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DIARIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Realizou-se, hontem no Palacio do Governo, sob a presi-
dencia du Sr. Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, Presidente
da Republica, o despacho semanal conectivo do ministerid,

pen

•

 do assignados os seguintes actos':

• Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

Expedindo os decretos:
- N. 3.169, sanccionando a resolução legislativa' que consi-

dera instituição de utilidade publica, nas condições que esta.
belece, a Escola Superor de Commercio do Rio de Janeiro, COIQ

séde na Capital Federal e a Escola de ' Curnmercio de Porto
Are-gre, e ádi pára o primeiro domingo de abril de 1917 aa
eleições para' a formação do Conselho Municipal e preenchi.'
dento das -vagas de um Senador" e dous deputados pelo Distri-
ct.° Federal;

N. 3.170, sanccionando a resolução legislativa dile auto.
riza o Presidente da Republica 'a inverter, dentro da verba de
50000$, votada no orçamentu: do Ministerid da Justiça e Ne.

gocios Interiores para 1915, na rUbi'ica 15`, para custas d*
caixas de avisos policiaes, as respectivas parcellas de des-1.
pezas;

N. 12.228, invertendo as parcellas de 10:000$ e 10 :000$,: •
cunsignadas na - verba 15.' do Orçamento do Ministerio da Jus-
tia e Negocios Interiores de que t rata o decreto legislativo, +
ai:. 3.170, desta data;

N. 12.229, creando unia brigada de infantaria; uma ao
cavallaria e uma de artilharia de guardas . nacionacs, na co-
marca de Cafacol; no Estado de' Minas Gera,es;

Concedendo accrescimd de 20 1° dos vencimentos ao Dr.:
Cincinato Are,rico Lopes, professor cathedratico da Escola,
Nacional de Bellas Artes.;

• .Min.isterio da Fazenda:

• N. 3.166, sanccionando a resolução legislativa que au-;'
toriza o Governo a abrir o credito especial do 788:204$ para
pagamento dos juras de apolices emittidas para construcçãa
de estradas de ferro., 	 •
- N. 3.167, *sanecionando -a resolução legislativa que nu-

toriza o Governo a abrir o credito especial . de 295$I69,
parai occorrer ao pagamento dos vencimentos do 30 escria
'aturaria do Thesouro Nacional Pedro Rodrigues de Carvalho
to período de 22 de julha a 31 de dezembro de 1913. 	 -

N. 3.168, sanccionando a resolução legislativa . que auto-.
riza o Poder Executivo, a abrir •o • credito especial 'de
57:648$740, para occorrer ao pagamento devido -a D.. Fanny,
Worms, em virtude de sentença judiciaria..

- —
N. 12.225, abrindo o credito de 200:000$ á verbal 5' do

orçamento do Ministerio da Fazenda do corrente exercício.

• N. 112.226, amirovando à fusão das sociedades de segu-
ros «Espirito-Santense» e «Alliatiça Mineira», sob a denomi-,
nação, que adoptam, 'de «Companhia de Seguros Alliança Mi-
neira», e modificando os novos estatutos adoptados pela as-,
senibléa geral de 15 de novembro . de 1915,

kezzã

Ministerio 'da Marinha:

Promovendo no Corpo da Armada, por merecimentO,
postd de capitão-tenente, o 1° tenente Eue&des Franciscb
souzã, e, 'por- a.ntiáuida-cles. "ão posto de .1° tenente, o spadua0
Nklson Noronha de Carvalho.,
' Transferindo pura a reserva o eapitão-tenênte João

de Novaes, visto havei' 5ido. jUlgádo ' tiiyalido para o seriigo dg
Armada..
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._,.- Graduando, no Corpo da-Armada, no posto de 1° tenent•N

O 2°_ tenente José Joaquim .Belfort Guimarães.:
- Concedendo a medalha militar creada pelo decreto nu-,

mero. 4 ..238; de 15 de novembro de 1901, a diversos offielaes;
• sub-officiaes e praças mencionados na relação que acompanha

o decreto.;

Ministerio clã Guerrã:,

N. 12.224, abrindo o credito especial dd 573:5518787,
vara occorrer ao pagamento de soldo vitalicio a mais 2643 y,o-i
luntarios da Patria:.	 --

Promovendo na arma de. infantaria
A capitão, por estudos, o 1° te. oente Olivio Ferreira . ; sendo

Iassificada da 2 1 companhia do 23° batalhão do 8° regimento;
• A 1° tenente, p or estudos, o g. teu* Octavio Garcia
Barão,'	 .

1 ,—. A 2° tenente, o asplrantõ ã official Arthur Leão.,
Graduande na arma de cavallaria, no p os to dei capit ão, o

"f° tenente Trajado Lanes de Carvalho,

L. Trans ferindo :• •
, No 0° regilnentd de infantaridf

Os capitães Carlos Carmo de Oliveira Mello, da 1' campa:,
niiia do 20° batalhão para a 2" companhia do 27°, e Manoel
;Nunes Pereira Lima, desta .para aquella companhia;

Os segundos tenentes da arma de infantaria Moldo Bar.;
#es. Leitão, João Carlos Barreto, 'Mario Bina Machado, Gus.
tavo • Cordeiro de Faria e Antonio Gomes dos Santos, 'este
para a arma de artilharia e os demais para a de cavallaria..

Mandando reverter á I' classe do Exercito. o P tenente,
da arma de artilharia Cassildo lirebaA

Reformando;
O major Alcibiades da Costa Ribeiro, da arma de arti-

Inria
• O capitão da arma de infantaria, João Jeronyme Pereira
Leite .	•

	

.Primeiros tenentes Arnaldo Carneiro- 	 Jesúlno ca..	 -
niargo, este- aggregado a arma de Infantaria e melte . da
mesma • arma;

•'.0	 Os segundos tenentes da arma de infantaria Gastão . da.
Çosta Perefra	 Leovegilda Alvares dos Prazeres4 ,

ila _Viação' e Obras P_ublicTS2

Expedindo os decretos
' N.. 3.171, sanccionando resolução , le,gislativa que au-

toriza o Poder 1;'ecutivo a .conceder: a .Manoel . Francisca , Pe..
nira,-. guarda-chaves da 7 1 , classe- .da Estrada de Ferro Coaw.
trai do Brazil, unr anno de licença, conra metade da diaria,
para tratamento de -saude.,.
l • - .N.- 3.172, snceionando ã resolução legislativa que auto-
tuia a concessão á Escola de Agricultura- Pratica do Quixaclá,
EstadO, do 'Ceará., do usofrueto • de terras, pertencentes
União e dá. outra& pro.videnclas.,
0. Aposentando. João. •Chrispiniano, como diarista. da .Repar-

'!

•

 ição Geral dos Telegraphos, de acorda com o art.. 18 da

' lei ri. 2.221, de 30 de deze.mbro . de 190, como estabelece a
do, " regulamento que balmiu com o decretou,,

de 21 de novembro de IML,

Ministerio da Agricultura, Industria e Comraercie:I

Expedindo o decretd. n. 12.227, concedendo. á Aluminium
Company of South America, autdrização ,pa ra funccionar na
Republica.;	 .

Concedendo patentes de invenção aos senhores

José . Mona Vasconcellos, de «uni plantador para canna
assucar ou. outras plantas ou sementes»;

J. B. Duarte, de «um novo "producto indu.strial denorni4 •
nado «Inglatina, C», applicavel á tinturaria du estamparia»;

• ,Jacintho Monteiro do Nascimento, de «um novo processa
de preparar a forragem dendminada «Forragem gorda»;

Companhia Calçado Clevelancl, de «um enfusto aperfei4
çoadd para * calafetar e enfustar calçado, denominados,«Flexo»;

. 1 : O. M. Gardon, de «um novo Systenia de' fabr:cação
botões artificiaes de laranjeira, denominados , «BotGes parafi4
nados»,

Raul dos Santos Pa'iva, •de «uni registro autornatiet; •
I),aiva», para desinfecção de aPP

Eduardo Barbosa de Carvalho, de «iim assucareird dena4
minado «Assueareiro Mecadico»; • 	 -. •

JuLio Gaertner, de «um 'novo sabão industrial, , para lim4
peza e polimento de dbjectos de quaesquer especies, denom14
nado «Sabalenho»;

Luiz Augusto Ferreira, de «aperfeiçoamenta - eifi'' mesas *as

cadei raS ',tira servireni como carteiras escolares, a tranalhos-
de eseriptorio e offieinas e outros fins»;

Mathilde- Butter, de «um processo de fabricação de latas
pára conservas;

Antonio José Fontes, de . «unia nova Vilma de tijólos para
paredes e outras partes de uma construcção»;

:1 B. F. Milbacher, de «um apparelbo manual Por ta t i l Para
passar uni liquidd de um recipiente para outro, por meio de,
har comprimido»..,

-Ao Sr, Presidente da Republica, foram apresentadas pelo
Sr. Minisfrb da Agricu l tura, Industria e . Commercío, as se,
cuintes informações sobre o estado do mercado do Rio e do.3
differentes praças da Republica: 	 •
SERVIÇO DE' . INFORMAÇOES DO MINISTERIO DA ARI-

CULTURA, INDUSTRIA E COMIERCIO	 '

BOLETIM DE COTAÇÕES, 'Do MERCADr DO RIO , DE JANEIRO, DE 25
Zn DE' SETEMBRO 'DE 1916

Algodão em rama .

O mercado fechou com, grande firmeza na presente se- -
mana. devido á relativa procura - que tem havido. Para ja-
kieiro já são conhecidas vendas na base da 20$2.00 pe los tt•
kilos.. Ha 'procura para genero prompto, com eseassez de
algodão Para vender, sendo. no norte,- muito retardadas as en-
tradas, dos centros productores.,

O mercado fecha firme.,

arelhos saniLrios»; •
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Vigoraram os seguintes preços extre,mos, por
comparados com os de igual periodo de 1915:

10 kilos,

148500 a 168500
13$800a 158500
1í$000 . a 14$500
138800 a 158500
138500 a 15$000

Nominal
138600 a 15$100

Nominal
138800 a 158400
13$800 a 148000
138500 a 158100

Nominal
13$600 a 158000

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

1915

2.258 fardos, assim

Fardos

Pernambuco, 1' sorte dc
sertão . 	

Pernambuco, 1' sorte 	
Pernarrbuco, mediano 	 :
'Assú, 1 sorte 	 	  ..
Natal, 1' sorte 	 • 
Natal, regular 	
Mossor6, t a sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, 1* sorte 	
Ceará, regular 	

Parahyba, 1 1 sorte. 	
Parahyba, regular 	
Maceió, P sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, P sorte 	
Sergipe Dores 	
Sergipe Itabaiana 	
•Maranhão, regular 	
PiauhY, regular 	  • . •

Assacar

O mercado deste producto continuou a funccionar em
posição frouxa e com negocios muito restrictos, limitados tão
umente ás. necessidades mais urgentes do consumo.

Os preços oscularam entre. os seguintes extremos, po
ki10, comparados com os de igual periodo do anno anterior,

O assucar refinado foi vendido aos seguintes orcos, porkii0: 

Do P., 700 réis;
De 2,680 réis;
De 3°, 600 réis.

Durante a semana entraram em nessai praça 25.223
saccos de assucar, das . seguintes- procalencias:

1916

20$000 a 25$000
19$500 a 21$500

Nominal
19$500 a 218500
19$500 a 218500

Nominal
19$500 a 218000

Nominal
19$500 a 218500

Nominal
19$500 a 21$500

Nominal
198500 a 21$000

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Norninal
Nominal

As entradas da semana Constaram de
'distribuidos:

Pelas estradas de ferro:

Branco	 uzina	 . • . 	

1916	 1915

Não ha	 Não houve:,
Branco crystal, superior $540 a $560	 —
Branco crystal, bom 	 $530 a $535	 $120, a $150
Branco	 crystal,	 regular 	 $520 a $530	 —
Branco crystal, 	 baixo 	
'Branco, 2° jacto 	 $470 a $520	 $380 a $420
Branco, 3' sorte 	 $600 a $620	 $440 a $460
SomenoS . 	 Não ha	 Não houve
Mascavinho 	  $400 a $480	 $330 a 810)
Crystal amarello . . •	 	 $150 a $500	 $360 a $100

, Mascavo, superior , 	 	 $380 a $390	 —
Mascavo, bom . 	 $360 a $370	 $300 a $321:
Mascavo, regular , •, . 	 $350 a $355 - $290 a $305
Mascavo, baixo . . . 	 $330 a $340	 $280 a $201

' S. Paulo. í . -	  A 	 	 15
Minas Geraes . . . . 	  ..	 • -
Estado do Rio	 . 	 	 m-

Pernambuco • 	 	  3.00
Sergipe , • . 	

	

— Campos • 	  10.- 2" 1

	

15 Maceió . 	 	 5.
Bahia
111inas Geraes 	
Santa Catharina 	   

Por cabotagem:

Pernambuco . 	 	 923
*Má. . . . 	 	 —
Natal . .	 320
Mossoró . . • 	 	 400
Parahyba , • 	 	 300
Ceará 	 	 300
Maceió • 	
Penedo . ,

25.223
Contra 21.890 saccos na semana anterior.
Saliiram dos trapiches 15.865 sacces e ficaram ém st0ek

429.215, contra . 407,824 na . semana anterior e 331.881 em
1915.

O stock em nossa praça está assim dividido;
Sacos

Trapielles	 100.054
Armazens da 13razilian WaIrrants 	  • C9.101

Sergipe .
Maranhão
Piaully

2.213

2.258

Na semana anterior, as entradas foram de 2.542 fardos.
As sabidas dos trapiches altingiram a 4.193 fardos, fi-

bando em . stock 4.014, contra 5.949 na semana passada e
7.115 no anno de 1915.

129.215
No decorrer da semana, entraram nos Armazens Gemes

. Y3.709 saveos de assucar e dell , s sahiram 1 .570.

Café

O registro diarió do movimento deste mercado fui o s:.,--
guinte:

Dia 25 — O mercado abriu em posieSe ãtavel, com bas-
tante café á venda e • procura deStituida - de interesse, tendo
sido apuradas, de manhã, transacções de" 3.551 sacras, na

• base de 98700 a arrolot pelo voo 7. A' tarde fiam exibe.

Do estrangeiro:

Nova' York
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65.348

Foram embarcadas 64.933 saccas pra o§ seguintes dese
tfno

Estadias Unidds :ey : 	 _	 ••• ar.* ••• ••• •-.,

Europa_ -	 ki•	 A

,CabiN /	 a ••_•, 1,11-1"-ri-i. é: eirr. 'Ir	 "i"" Nre' 4- • .;"iri"7.-d'i-t,•

Rio da Prata, a é	 ír. • T...•

Paulifico ,	 :gr	 • • R ,

..eabOtagQn.12__ I a _a	 • • . •-• 	 ,

Saccas
40.341
14.351
2.500
1.558

6.183

, 64.933

Oitios negocies .de mais 2.937 saccas, 8,0 Mesmo preço ds
Anertura, fechando o mercado calmo,. •

Dia 26 -- O mercado abriu calmo, com muitos lotes ex,
Destes á venda e procura mais ou menos aninaNda, tendo
sido apuradas de manhã, vendas em um total de 3.524 sa sc-
eas, ao preço de 9$600 por arroba do typo 7. No decorrer do
dia foram realizadcts • negocias de mais 34 .177 Saccas,
mesmo peço da abertura, fechando o mercado em posição

Dia 27 — O mercado abriu estavel, com regular quan-
tidade de café exposta á venda e procura de certo interesse,
tendo sido effectuadas de manhã, operações de 4.28 sac-
cas, aio preço de 9$000 pela arroba do typo 7. Durante o dia
foram registrados neseeios de .mais 865 saccas apenas, ao
mesmo preço da abertura !, fechando o mercado calmo.

Dia 28 — O mercado abriu mais,firme, com. procura
mais ou menos desenvolvida e regular quantidelde de café
á venda, tendo sido effectuadas, de manhã,, transacções de
4.832 saccrls aos preços de 9$600 e 9$700 pela arroba do
typo 7. No decorrer do dia foram realizados ' negocies de
mais 1.,011 saccas, aos mesmos preços da abertura, fechando
O mercado sustentado..

Dia 29 — O mercado abriu firme, com bastante café ex-
posto á venda e procura :desenvolvida, tendo sido realizadas
de manhã, dperações de 6.466 saccas, na base da 9$700 a
arroba do typo 7. A' tarde, foram realizados negocios de" mais
4.548 saccas, ao mesmo preço da manhã, fechando mercado
em posição firme.

D ia 30 — O mercado abriu ainda firme, com muitos lotes
expdstos 4 venda e movimento de negocias assás desenvolvido,
tendo sido apuradas de manhã, operações de 6.440 sacas, na

, base de 98700 pela arroba do typo 7. No decorrer do dia, fo-
ram cdnhecidos negocies de mais 2.167 sacas, ao mesmo pre-
ço da abertura, fechando o mercado em posição estavel.:

ft

Os elementos estatísticos da semana foram os seguintes:
Entraram 65.318 saccas, contra 54.7041t na semana ante-

rid'r, sendo:
selas èstradas de ferro:

Ventral: E	 ***** Ire	 •.•-• n *W.

LeOPOldina;. 3	 3 ***** . *	 r3 • ... 	 Gietrini

Na semana anterior, os embarques attingiram a 63,667,
saccas.

Venderam-se 43.760 saccas, contra 37.958 ne£ Somana
passada, ficando em stock no mercado 327.035 sacas:

Em 1915, o stock, nesta mesma época, era de 334.711
saccas.

Desde o dia 1, entraram em nossa praça 288.860 saccas
de café, e foram embarcadas por cabotagem e para o extoridr,
213.146.

Desde 1 de julho, as en tradas sommaram 718.785 sacas,
e os embarques 570.128.

Os preços extremos da semana, comparada com os de
igual periodo de 1915, foram as seguintes por arroba:

1910 1915

98900 a 108000 78400 a 78600.......	 • .

•:e • " * - • • n1 •	 :* 98600 a	 98700 78000 a 7$200
.	 -• 6:• • ui.: 9$300 a	 9$400 68600 a 6$800

.. - . ..	 . 98000 á- 98100 68200 a 6$40

Xarque,

O mercado de Rarque continuou a funccionar muito
firme para todas as qualidades.

Os preços oscularam entre os Seguintes extremos; po.'g
kilo; em confronto com os da mesma época de 1915;

Fronteira:

Em patos

1910 O.	 1915

18120 a 1$220
Em puras mantas ,1$200 a 18403 1$140 a 1$300

Rio Grande do
Em patos e mantas 18160 a 18300 18080 a 1$10)
Era puras mantas 18160 a 18320 18080 a 1$220.

Matto grosso:
Em	 patos	 e	 m'antas..:-.,--e 18080 a 18360 $920 a 18140
Em puras mantas

Minas Geraes:' 	 •
Em patos e mantas. -.-.-.-e	 IMO a 18280	 F—?

Em puras mantas	 ••••••

São Paulo:
Em patos e mantas. .-'-':i

	 18220 a '0360
Em patos e mantas..-...

Typo 6•

Typd 7.. ..
Typo 8 .......
Typo

Saccas
16.912
46.339

63.251
Por Via marítima:

:Cabotagem. , g g	 .......... ........
Barra . dentro.	 . •

Durante a semana' entraram em nossa praça, procedentes

2 097 do Rio Grande do Sul, fronteiras e interior; 2.852 fardos de. 
xarque, com 256.680 kilos,

Nesse mesmo periodo, sahiram dos trapiches .; para conei
sumo o reexportação; 4.35,2 fardos, ficando em stock 5.00Q
fardos de carnes procedentes do Rio Grande do Sul, fron-i
feiras e interior (São Paulo, Minas G,eraes e Rio de Janeiro),
equivalentes a 450.000 kil0e.,

PREÇOS CORRENTES ' (POR ATACADO ) QUE VIGORARAM NA PRAÇA Dd

RIO DE JANEIRO DURANTE 4 SEMANA DE 25 A 30 Dg gETEM,

BRO DE 1916

jj: 'Aguas mineraeã, cOM casco:
n Nacionaes, -bor caixa de 48 garrafaS.:: j

Eaxambú, 28$001,..
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Lambary, 233000.
£ambuquira, 233000.:
São Loureço, 258000.,
Salutaris, 23$ a 24$000,1

Zstrangeiras:
por caixa de 50 gCrafasT

Nricby, 56$000.,
Peirier, 58$000.

Por caixa de 100 quartosl
Peirier, 68$000.

Por caixa de 48 garrafa
Pedras Salgadas, 488000,
Çastello 1Nro'ura, 433000.;
Nidago, não ha.,
Appolinaris, não ha.

Por caixa de 24 garraras::
Selters, 248000.

Aguardente, por pipa de 480 litros::
Base de 20 grãos:

De Paraty, 140$ a 1508000.
De Angra, 130$ a 135$000'.
De Can;pos, 120$ a 1303000
De Maceió, 120$ a 1303000,
Da Bahia, nã'.o. ha.
De Pernambuco, não ha.
Da Sergipe, não ha.
Do Sul, não ha.

Alcool (caldo), por pipa de 480 litros:.
De 40 grá'o's, 230$ a 2103000.
De 38,,grãos, 210$ a 2203000.
De 30 gráos, 170$ a 1803000.

Alfafa, por kilo:
Nacional, $350 a $300.
ro Rio da Prata, $310 a $350.

Alhos:
Nacionaes, por caixa de 50 kilos, não ha..
Estrangeiros, por cento, 3$000.

Alpiste, por 100 kiids:
Nacional," 51$ a 56$000.
Estrangeiro, 55$ a 57$000.

Amendoim, por 100 kilos :
Em casca, nacional, 38$ a 403000.,

s.

lArroz, por 100 kifo's:
Nacional:

Agulha brilhado, 55$ . a 63$30a.
Especial, 50$ a 553000.
Superior, 433303 o' 163700.
Bom, 383300 a 41$700.
Regular, 333300 a 36$700.	 •

Branco, do Norte, 333300 a 36$700.,
cfo Norte, 30$ a 333300.

Estrangeiro:•
Agulha de 1', 75$ a 013600.
Agulha de 2', não lia..
Inglez ;(114pg00n2, 3a	 ZO.$7,09_,,

Azeite de °Unira:
Portuguez:
Por lata de 650 grammas:

Perola, 13600.
alomão, 18600 a 1$650.

$eixas, 1$610 a 13700.
i	 Por lata de 700 grammas:
Brandão Gomes, 0700 a 1$750,1

Por lata de 800 grammas;,
Dom Carlos, 23100.

Por lata de litro:
:Prista, 2$30Q a 23500.
0,. O., 25$004.

!-;	 Por lata de 12
' BID Branco, 26$000..

V., 273000.
Dom Carlos, 323000.,

IIespanhol:
Por lata de 700 grainmaS.:. •

Fidalgo, 13600 a 1$700.
t	 Por lata de litro:
Commum Fernalvarez, 2$300..*

.Fino , Sultana, 23800.
Por lata de 12 kilost,

'Fidalgo, 20$ a 288000.
Francez:
Por lata de litro:

Pl agniol, 33200 a 3$3C0.
Bacalháo

Eu:, caixa de 58 kilos, da Noruega, 100$ a 105300Qt-)1
• Em tina de 58 kilos:
Gaspe, 73$ a 783000.
Italifax, 703000.
Peixelim, 053 a 703000.

Banha, por caixa de GO kilos:
De Porto Alegre:

Em lata de dous kilos, 803700 a 858200.:
Em lata de 20 kilos, 813600 a 863100.

De Minas Geraes:
Em lata d dous kilos, 703800 a 723000.,
Em lata grande, 48$ a 003000.

De Santa Catharina:
Em lata de dous kilos (ttajahy), 858200 a 86$400,1.1
Em laia de 10 kilos (Itajahy), 8238110 a 81$009,:..,
Em lata grande (Laguna), 703200 à 813600.,

Batata:
Nacional, por kilo:

bo Rio Grande do Sud, $260 a $300...-

Graúda, $300 a $340.
Miúda, $210 a $200.
Paulista, $300 a $310.
Itlineira, por caixa de 30 kilos,	 a 10$00101

Estrangeira, por caixa de 30 kilos:
'Portugueza, não ha.
tFraneeza, não lia..
!Americana, nãe ha.;
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Por kilo:
"'espanhola, não ha.
Chilena, $300 a $360.
Nova Zelandia, não

Breu, por 280 libras:
Americano:

-Claro, 48$ a 5J$000.:
Escuro, não ha.

Cangica, por 100 kilos:
, Nacional, 268700 a 308000.

Carne de porco, por kilo:
Do Rio Grande do Sul, $640 a 8660.:
Do Paraná e Santa Catharina, $750 a (81050.

Carvão de pedra, por tonelada:
Inglez:

Cardiff, 1208000.:
Escossez, não ha.
Para forja, 1108000.
Para -fundição (Coke), 1808000.

, Americano, 1088000.
Cebolas:

Do Rio Grande do Sul, por cento, 28800 a 38200.1
Portuguezas, por caixa de 60 kilos, 54$ a 568000.

Cera, por kilo:
Bruta ou virgem, amarella, 28100 a 28500.

Cimento, por barrica. de 16P kilos:
Marca Dova, 218000.
Marca Pyramid, 218000..
Marca Alpha, 218000.
Marca Lehigh, 208000.
Marca Aaalborg, 208000.
111c, rca Romain Boyer, branco, por 180 kilos, não ha.:
Marca Gibbs, não ha.

Cognac, por caixa de 12 litros:
Nacional, com o casco, 218000.:

Couros nacionaes, . por kilo:.
Do Matadouro de Santa Cruz, salgados verdes:j
De boi, $950.
De vacca, $850..
De Minas Geraes, seccos:',
De 1" qualidade, 18000..
De 2° qualidade, 18100.
Raugos, $500.

Do Paraná e Santa Cathar : na, secc-osf
De 1* qualidade, 18900.,
De 2° qualidade, 18500.

Do !Ceará, seccos:
De P qualidade, 1$000.
De 2' qualidade, 1$500..

• Salgados seccos, 18500.:

Chá por kilo:.
Da India:

Especial, preto ou verde,. 12$ . a 148000.;
Regular, preto -ou verde. 8$ a 11$000.:

Ervilhas, por 100 kilos:
Nacionaes, nominal.
Estrangeiras, 1108 4 1.20$000....,.

Farelo, por 100 kilos:
De trigo, nacional, 58700 a 68000.

Farinha de mandidca, por 100 kilos:
De Porto Alegre:

Especial, 358500 a 368000.
Fina, 328200 a 3-18700.
Peneirada, 288400 a 308000.
Grossa, não ha.

De Santa Catharína:,
Fina, não ha.
Grossa, não ha..

Farinha de trigo, por saca de 44 KnOS:.

. Do Moinho Fluminense:
Especial, 17$ a 178500.
S. Leopoldo, 168500 a 178000.
O. 0., 16$ a 168500.

Do Moinho Inglez:
Buda nacional, 17$ a 178800.
Nacional, 168500 a 178300..
Lrazileira, 16$ a 168800.

Do Moinho Santa Cruz:
Perola, 178 a 178500.
Santa Cruz, 10850 a 178000.
Pa.ulicéa, 168 a 108500.
Americana, marca Gold Medal, não há.

Farinha lactea:•
Nacional, por . caixa de 21 latas:

Ingesta, 32$ a 368000.
Infantina, não ha.

Suissa, por caixa de 48 latas:
Nestlé,. 908000.

Fubá, por 100 kilos:
De milho, nacional, 8$ a 148000..

Feijão, par 100 kilos:
Nacional:

, Preto, de Porto Alegre, nommal.
Preto, da terra, 138300 a 168700.
Preto, de Santa Catharina, 138300 a 168700.
Manteiga, 188300 a 218700.
Enxofre, 188200 a 188,900.
.Mulatinho, 138300 a 168700.
'Branco, 20$ a 218700.
Amendoim, 188300 a 198200..
Vermelho, 118700 a 138300.
De cores diversas, 138300 a 168700.,

Estrangeiro:
Branco, 88$ a 908000.
Amendoim, 888 a 908000.
FradinhO, 618200 a 648500.

Fructas:
Estrangeiras..
Da California:.

4
Maçãs, por caixa de 20 Ritos, 258000.:
Peras, por caixa de 20 Mios, 328000..

Da Hespanha:
Uvas, por barril de 20 kilos, 65$ a itowuu.1

De Portugal:
.(Jvas, por caixa ao 25 kilos, 20$ a 30$000.2:
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Nacionaes, conforme a . qualidade:
Ameixas, por cesto de 15 kiks:

De Minas Geraes
De S. Paulo.
Do Rio 'Grande.
Abacates do Districto Federal, por cento,
Abios do District° Federal, por cento,

Abacaxis, por cento:
Do Districto Federal,
Do Estado do Rio.
De Pernambuco.

Figos:
Do District° Federal, por cento.
De S. Paulo, por cesto de 10 kilos..
Laranjas do Estado do MO, por cento, 3$ a (5$000
Peras do Rio Grande, por caixa de 25 Mios.
Sapotys do District° . Federal, por cento, 3$ a 4$000,

Uvas:
Do Rio Grande, por caixa de 25 kilos, 12$000.
De S. Paulo, por cesto de oito kilos; G$ a 108000 •
De Minas Genes, por cesto de sete kilos

Fumo, por kilo:
Em corda:
Do Rio Novo:

Especial, 18600 a 1$700,
Superior, -18200 a 1$300.
,flegular, $900 a 1$000...
'	 De Pomba:
De 1", 1$700 a 18800.
De 2', MOO a 1$500..
Baixo, 1$ a 1$100.

,	 Do sul de Minas:
Especial, 1$200 a 1$300„
De l a, 1$ a 18100:
De 2', 700 a 800 réis.:

De Goyaz:
Especial, 2$ a 28200.
De 1", 18600 a 1$700..	 , Madeiras:
De 2°, 1$200 a 18300. 	 Nacionaes:
De Carangola, 800 a 9thi réis.	 -	 Pinho do Paraná, por (luzia tk . j.68:egj , •

Em folha:	 De P qualidade, 08$ a 70$000,•-
De Porto Alegre, por arroba:	 De 2' qualidade, 55$ a 60$000.1
Amarello:	 Em tabus, por pé quadrado; $180 a

De 1 a, 19$500 a 20$000„	 Taboado cancha de Santa Çatharina i)ar,kluzigOt
Do 2', 18$ a 18$500. Largo;

COMMUM	 De i a qualidade, 55$000.,
De 1', 188500 a 198000.	 De 2' qualidade, 30$000.4.
De 2', 16$500 a 17$000. Estreito:

Da Bahia:	 De i a qualidade, :35$000A
Especial, nomianl., De 2° qualidade, 22$000,.
Superior, nominal..

.	 :Em táras, por metro • cuble5:1
. Bom, nominal.

'Cedro, 100$: a 110$000„
Regular, nominal.

Peroba, 100$ a 110$000.:
Gazolina americana, por caixa de duas latas:	 Vinhatico, 80$ a 908000,,

Marca, Motano, 188500. 	 Madeiras de lei, 70$000 a 25son,i
Gazolina, por caixa de duas latas: •	 Estrangeirasl

,	 Americana:	 Rinhoz
jrca Motang. 18$500,, 	 4MOrkan0	 t.113.M.4..,„Ingiáã~

Marca Estreita, 188500.
Marca Prata, 198000.

Glycerina, por kilo;
Nacional: -

Bruta, em latas de 25 kilos, 4$ 	 /4,100.
Loura;.em latas de 25 kilos, 5$ a 5$l00.,
Branca, exi latas de 25 Hos; 6$ á 68100. 	 -
Branca, em latas de 1, 2 e 4 kilos; , 6$300 a 68500.

Gomma liquida, por kilo;
Nacional, marca Sardinha:

Kerozene, por caixa de 'cluas latas:
Americano; .

Marca Brindilla, 12$100,
Marca Estreita, 12$100.
Marca Serra, não .11a.,
Marca sói, 12$400.

Lacre, por kilo:
. Nacional, marca Sardinha:

Em Pães, $700 a 1$100.
Em bastões, 2$600 a 5$000..

Leite condensado, por caixa de 48 latas:
"Nacional, Ararense; 42$ a 418000.:

Estrangeiro:
,Suisso, marca Moca, 51$ a 58$000.)
Americano, marca Aguia, 454000.

Ladrilhos, por metro quadrado:
nacionaes, hydraulicOs, 5$ a 1.14000,

Estrangeiros:
De ceramiea, 25$ a 308000.:
je Marselha, por milheiro, 330$000.

Linguiea-; por kilo:
Pe fumeiro, 1$500 a•2$000,1

Línguas, por unidade:
Salgadas, do .Rio ,Grande do Sul, - 18200 a ISAti:(

Lombo.; por •kilo:
Especial de Minas Geraes, 1$100 a

r).'71","
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4#44ericank esPgial7 por 17é quadrad&, isgoq.
Rezina (Riga); por duziar, 1588000.,
pruce, por pé linear, $950.,

Sueco, por pé linear;
Branco, 18000,
Vermelho, 1$000.j

Manteiga:
) Nacional, por kilo:

De Minas Geraes:1
Fina. • 38 a 38200.	 d,
Regular, 28800 a 28000.,
Em lata de libra, por kilo; 18500 a 18600,
Re Santa Catharina, 28300.,

, Estrangeira, por libra:.
' Demagny, IsS-gny, 38250 à 38390..

Lepelletie,r; 38250 a 38300,1
Modesto Gallone, não ha.3
bretel Frères, não ha.1
73. Brum, 38200 a 38300d

Matte, por kilo:
De Paraná, em folha, $360 a 8560...,

Milho, por 100 kilos:
.&mare/lo dr Norté, não

•Amarello da terra, 78700 a 08400,0
Branco da terra, 0'8700 a 108500.,
Mixtu da terra, 78700 a 88400.,
'	 Graxa, por kilo:,
Lubrificante, $850..
Rio Grande do Sul, 8800.:

0.1eos:
De linhaça, por kilo:

inglcz, em barril, 18500 a 18600.
Argentino, em barril, 18350 a 184504
, EM lata (kilo bruto), 18300 a 18400,

De caroço de algodão Por
Nacional, 18050 a 18150.,
Americano, 1850 a 18500,'

De cisco de Cochiin, por kilQ.1;
•Nacional,..18500 a 1$600,,,.
Estrangeiro, 28000,1.,

De Palma::
Estrangeiro, por kilo, 28200 a 284000'

Lubrifican tes para. machinismos
Em barril de 200 litros, por litro, 8500 a $650.,
pm caixa de 36 litros, por caixa, 22$ a 258.000.,-

Dito para cylindros: i 	•
Em barril de ,200 litros, por litro, $650,-
Em caixa de, 36 litros, par caixa, 308000.,

Dito fino para automovels:.
Em barril de 200 litros, por litro, $500 a 8 5aq •
Em caixa de 36 litros, por caixa, 20$ a 228000,-.

Phosphoros, Por lata de 1.200 caixas;
Nacionaes: 4--
De Madeira

sWarca'Olho, 528000.
Marca Brilhante, 50$000.-
Marca Bandeirinha, 498000.

Marca A. 13. ç., 5om00,„
Marca
	

OW0,
Marca Ypiranía, 498009.,
Marca Independencia, 508000..
Marca Pereira, 498000.
Marca Independencia, typo mignon, 528000.
Marca Orion, 518030.
Marca Domesticas, 508000.:
Marca Raios X, 508000. •
Marca Pinheiro, 508000.
Marca Beija-Flor, 508000.

De cêra:	 -
Marca Olho, 658000,
Marca Orion, 628000_,
Marca Raios X, 628000.;
Marca Ypiranga, 628000,

Paios, por

De fuin .eiro,. 2$ a 28200..
Polvilho, por 100 kilos:

Nacional, 38$ a 548000.
Queijos, por unidade:

• De Minas Gerae.s:
Grandes, 28800 a 38000.:
Médios, 18800 a 28200.
Pequenos, 1$ a 18400.
Imitação flo Reino, 38500 a 58000

• Sabão:
. Especial, pár Caixa:

Em tijolos grandes, 38220.
Em tijolos pequenos, 28490.,
Em tijolos n. 1, 18660..
De peso. por kilo, $760. •
• . óleina e virgem, por caixa
Em tiplos grandes, .28310.
Em tijolos pequenos, 1‘760.,
Em tijolos n. 1, 18210._

Virgem, por kilo!
Superior, $620..	 •
De peso, $540, t.:

'Da Luz, por solo: -
Em caixa de 27 tiplos, $720..
Em caixa de nove barras, $720.

Sal, por sacco de 60 kilos.;
Nacional - Do Norte;

Grásso, 4$ a 48200.
Moido, 48400 a 48600.:

De Cabo Frio: • 	 •
Grosso, 38480 a 38800, .
Moido, 38780 a 48000.
Especial: grosso, 68000.
Máido, 68500. 	 -

Estrangeiro!'
Inglez: grosso, 188000..
Moido, 208000.
• Sebo, por.ki/o:
Do Matadourd de SaDta CI;l1Z. $756_
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Do Rio Grande do Sul, systema platino, $400.
Do Rio da Prata, noininal.
Soda caustica, pôr kilo, $700 a $800e

Tapioca, por 100 kilOs:.
Nacional, 36$ a 44$000.

Telhas, por milheiroï
Nacionaes:'

ystema franCez Roux, 2208000:
Cumieira, 300$000.
Cimalha, cabeça recta, 300$000.:
Ranhura para florões, 800$00.0..
yentilaMres, por unidade, 2$500.

Estrangeiras:
Francezas, 330$ a 380$000.,
Allemãs, 240$000.

Tijolos, por milheiro
Perfurados, nacionaes: de 3 ou 6 furos, 50$000.1
De 9 furos, 75$000.:

Tintas:
Industriaes, para tecidos, pôr kilo:

Extracto de madeira Campeche, 12$000.;
Extracto de madeira Fustic, não, ha.
Cochonilha, 16$000.
jndigo, não ha.

Para escrever, for 12 litros
NaciOnak marca «Sardinha», 39$000.:

,Para copiar, por 12 litras:
Nacional, marca «Sardinha», 40$000..

Para carimbos de borracha, por litro
Nacional, marca «Sardinha», 12$000n

Toucintul, por kilo:
De Minas Geraes:

superior, $800 a $900.:
Regular, $650 a $750.

Tremoços, por 100 kilos:
Nacionaes, não ha.

Vermouth, por caixa de 12 litros:
Nacional, com casco, 20$000,

Vinagre, por quinto:
Nacional:

Branco, de 1', 19$000.
Branco, de 2', 15$000.
Estrangeiro de Lisbiia, 60$ a 70$000,

Vinho por pipa:
IÇacional, do Rio Grande do Sul, 145$ a 100$000.:

Estrangeiro:
Virgem, 450$ a 460$000.,
Verde, 420$ a 430$000.
Collares, 480$ a 490$000.:

Velas, por kilo:
Pe cara pura ou virgem, marca Duarte, 48500 a

De cara composta:
Marca Victoria, 48000.
Marca Estreita, de 1', 3$400.
Marca Estreita, de 2', 2$800t
Marca Aurora, 2$800,,_

Outubro de DIA 14313.
n-•	 wreweeree5

.	 De Stearina:
,	 Brazileira, por caixa c'õm 12 latas de 16 velas cada urna
7$000.

Por caiixa de 25 pacotes:
Brazileira, -35$000..
Condor, 35$000.
Ypiranga, 288500.
Colombo, 27$000..
LocornOtora Brazileira, 24$7tfu.

Xarope de fructas, por caixa de 12 Litros:*
Nacfõn aes :

De I a qualidade, 208000,
De 2' qualidade, 12$000.

Vigas, por kilo:,
pç aço I, $550.,

DIFFERENTES .PRAÇÃS DA REPUBLICA DE 21 A 27 DE SETEMBROI

DE 1916

;AguardentA

Jaraguá	 -Entraram 104 pipas. Stock 144. Preço paz,
1480 litros, Sem yasilhame ec,sello por conta dd comprador,;
:100$000.,

• "Aliaid

Pelotas - Preço por Arroba 2$500.

acgodão

J:araguá - Não houve entrada. Stock -128 saccos Preço
por arroba 26$. : Mercado firme.

'Maranhão - Stocic 940 saccas, Preços por kilo 18600
.18700.

Fortaleza	 Entraram 152 fardos. 'Preços por kilo-t
primeira sorte 18500; segunda sorte 1$300. 'Mercado calino,;

.Parallyba - Stock 610 saceas. Preço por arroba 24$00013

Amendoim

Dello Horizonte - Preço por kilo $120.,

Arroz

Maranhão	 Stock 10.200 sacpos. Preço por GO kilosf
20000,

Fortaleza - Entraram 515 saccas. Sabiram 273, Sibcfã
980.. Preço por 60 kilos 248000.

Curityba - Preço por GO kilos 26$006.
Deito Horizonte - Preço por litro $320,,
Pelotas - Preços por 60 kilos 22$ a 26$000,

Assucar •

3aragtá - Entraram 12.512 sacos. S'tock 34.851. Pre-I

Os Por arroba: crystal primeiro, segundo e terceiro jacto
emarello sem cotação; branco purgado 58400; somenoÉ
4$400; mascavo 3$800; bruto 3$ a 38400; mascavinho 3$500-
Mercado estavel.

Recife - Preços por erroba: usinas de primeira 7$500;
de segunda 78100 a 7$200; crystaes 6$3300 a 6$500; branco

$200 a 68400; somenos 55400 a 58500; mascavados 38500 ti
0200; brutos seccos, 38600 a 4$300-, demerar„a g bxuto au,sr

J

lado não ha. ISIercadu cstvelm
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Parahyba — Stock: crystal 1.400 saccos; bruto 2.3604
Preços por arroba: bruto 48500; crystal 98500.
„..„ Dello Horizonte—Entraram 9.029 kilos. Salitram 17,0417
Preço por kilo-, $100.

Bahia — (Safra nova.) Stock 15..000 sacos., Preço por
kilo; $1804

Côo. babasszi

Maranhão	 Preço í .por kilo, 8100.,

copahyba

Belém — Entraram 4.980 kilos, Preços por kilo: 1$900
g 28200. 1\1ercado frouxo.,

B:Orijacka

Belém — Efitraram 166.377 kilos de borracha . e 1.317,
de caucho. Seock 1.600 toneladas.. Preços' por kilo: fina do
do sertão, 58300; sernamby..., 28700; sernamby -caucho; 3$.1-
Ilhas: fina.; 38600 a 38800; sernaniby, 18100.. Cametá: ser-4
namby; 18500 a 18700. Caviana: fina; 38800 a 4$, Anapil
Cajary: fina; 38700 a 38900. Tocantins: caucho; . 28600 a•

2$700. Alto Xingú: fina, 4840t). Baixo Xingú: fina; 48200;
sernamby; 28600; caucho, 28700. Mercada firme. Ultimas
c•otaçães em Liverpool: fina d.o sertão, fres shillings e treS
vence. Ilhas: fina, tres'shillings.

Fortaleza — Preços por kilo: tigelinha .; 18506; prim.-eira
eller°, 18300, Mercado calino.

Cdcdo

Beléni ••.- Entraram 87.537 kilo. Preços por kilo: 18100
18“0. Mercado firme...

Bahia — Stock 51.35£1 saccos, Preços Por arroba 108300
a 128500.,

Cour.o,g

Be.1:n Entraram 1.317 courus. Preços por kilo: ver.. •
'des, 18150; salgados, 18800; espichados, 14,$, por unidade., .
Mercado estavel.

-Jaragua — Preços por kilo: seccoS salgados, 18100 4
18200..	 •	 •

Maranhão' — Preços por kilo'!" salgados; 28100; espichado!, -
28900; de veado, 28000.

Fortaleza — Preços por kilo , : salgados, 1.,1 8300; espichados,

, 28800; refugo salgado, 18; refugo e 'spichacla, 18400.
Parahyba — Stock 9.000 couros., Preços por kilo: espt.,

cbadté, 28400; salgados, 28500.
Pelotas — Preço por kilo, 28500., k.

Farinha de mandioca -

Jaraguá '-4 Não ha:.	 • .
Recife — Preços por 50 kilos para o género do sul: 108500

A 11$; dt. Estado, 100 kilos, 21$ a 308000.
Fortaleza — Entraram 3.825 saccas: Sahirám 1;.9164

Sirick 8.356. Preços: por 60 kilos, 168; por 501,1tilos, 14$;

por 45 kilos. 128000. •
Maranhão — Stóck 7.250 sacros... Preço por 60, kilo%

.158000..
Curityba	 Preço; por. 45, kilos, 158000.

. I3ello Horizonte — Entraram 4.021 Lutos. Saliiram 8.370.4.r
Preços por kilo, 8120.4	."

Bonita

', Pelotas — Preço por kilo, 18250g

13atalaS

Curityba — Preço por 40 litros, 8800,.,..
- Vett° Horizonte—Entraram 19.823 kilos. Sahiram 18.112b.•

Preso por kilo, 8500.

Café.

Santos — Entraram 336.643 saccas. Embarcadas 377.73.;Z
Stlock 2.255.415. Preços por dez kilos para'o typ.o quatrol .

Iataguá	 Não
Recife — Preços por 60 kilos: mulatinlio, • 128840 a 138;

novo do Estado, 148 a 188500; preto do Estado, 13$ a 118000.,;

Curityba	 Pino p(fr 120 litros; 188500:
Bebia Horizonte -- Entraram 33.324 . kilOs.; Sahirans

25.759, Preço por kilo, 8380. 1 •
POlolaS — Preço por, 60 kllos, 128000.

.¡ Farinha cie ntitho'

l'Çurib:1)4 4ffl. Preço por 40 litros, 38300 4 •

Farinha • de trigo'

£utitylia
	

Preço por sacca, 118000 4 1

Fcljão.

68100. Mercado calmo.-	 •
Çurityba — Preço por arroba 128000; 1

Bahia Stock 15.020' sacras. Preços por arroba, 10000.1
Recife , — Preá por arroba para o geper0 novo 9861110"Of • •

108.900..:

Cafge. de porcO;

Curityba — Preço por: arrobai.108'006.91,

Caroço de algodda

Jaraguá — Preço por kilo, 8050.,

Cebolas

.Curibba — . Preço por arroba, 88500:„

Centeio,

uiiLyba — Preço Por arroba, 0500,4

Céra.de carnaúba

Fortaleza — Entraram 142 saccOs. Preços por arroba'
, en'a 1,1e 01m 30.t"; cl?' palha, 2280Q2 151.treado•frOuirv,,,,

Fumo-

• 1, Corityba — Preço por arroba, 188000 . .:	 •

Balda — Stjch 30.000 fardos.. Preços Ror arroba, 10 11

17900,

Lei

Pelotas — Preço por. arroba, 488000.,

Mamona

Japagu4 —á Preco bor arroba, 38900.1



do Thosouro Nacional, no referido Estado,
71), de 31 de julho do corrente armo.

Por portaria de &do corrente, foram Coll-
cedilas as seguintes licenças:

Para tratamento de saude, onde lhes con-
vier, com o prazo de oito dias para entrarem
no gozo das licenças:

De 60 dias, com dom terços da respectiva
diaria, ao operario da imprensa Nacional Ma-
noel Pinto Ferreira;

De igual tempo, com a metade da respectiva
diaria, a operaria da mesma repartição Zul-
mira Cordovil de Oliveira;

De igual tempo, com dons terços da respe-
ctiva diaria, á operaria da mesma repartição,
Francelina Martins da Silva.

•.
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Eduardo Augusto Brawne, agente fixai In

interior de S. Paulo, pedindo remoção para a
Ca »ital. — Não ha que deferir.

Etirico Teixeira da Fonseca, superinten-
dente, adddo, da extincta typographia do
Alinisterio da Agricultura, pedindo restituição
de differença do imposto sobre vencimentos.
--Indeferido.

ipnmampo,
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Manteiga	 -

Curityba — Preço por ki/o, 38000.

Milho

Jaraguá — Preço por 60 kilos, 58400.

Recife — Preço por 60 kilos para o genero do Estado 68-
a G$500.

' Maranhão — Stock - 14 .600 Sacc0s• Preços por 60 kiloS:
08600 a 108000.

Fortaleza — Entraram 450 saccas. Sahram 227. stock
800. Preço por 60 kilos, 108500.

Curityba — Preço pUr 120 litros, 78750.
Belfo Horizonte -- Preço por litro, $090.,

Pelotas — Preço por 60 kilos, 7$500.

Paias

Eekim	 Entraram 363 peites de vendo, Preço por kilo,
28500. Mercadd estavel.

Jaraguá	 Não ha.

Recife	 Preços por unidade: de cabra, 38600 a 38700;.
de carne iro, 28500 a 28600.

Foitileza — Preços por unidade: de abra, 38500; reg
fugo, 18650; cabrito, 8950; carneiro, 28350; refugo, 1$1r,0.

Parallyba --- Stock 28.000 pelles. Preços pOr unidade::
de cabra, 38400; de carneiro, 28400.

phosphorus

duriLyba _. Preço por lata, 518000.

Toucinho

Curitiyba — Preço por arroba, 138000.

Beijo Horizonte — Entraram 17.809 kilos. Sahirarti
7.019. Preço p-dr kilo, $900.

Pelotas — Preço Por ki10, 1,9000.:

Xar que

Curitybn — Preço por kilo, 1$100.
Pelotas — Preço por arroba, 17$ a 18$000.
Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1916, — O dire.çtor,

Ai fonso Costa .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

E' Abion do Alencar Monte Alegro e não
Ahdon do Alencar Porto Alegre como, por
engano, foi publicado no Diario Oficial do 27
de janeiro do corrente anuo, o 1° tenente
ph-armacentic,o graduado no posto inunediato
por decreto de 26 do re.brido mez de ja-
neiro.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Expediente de 3 de. outubro de 1916

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transmittirarnse, para os fins ' conveni-
entes:

Ao juiz da i a Pretoria Civel do District°
Federal, cópia do termo de obito, lavrado a
bordo do vapor nacional Santos, relativo ao
foguista Anastacio Fernandes de Oliveira

Aos governadores o presidentes dos Es-
tados:

Do Amazonas, cópias do termo de nasci-
mento, lavrado a bordo do vapor nacional
Rio de Janeiro, relativo ao menor Aurelio,-
filho de Antonio Forn e Vicenta Papa e dous
de &oito, lavrados a bordo dos vapores na-
cionaes S. Salvador e Rio Jamary, e da lancha
Rio illuaco, relativos aos passageiros José
Simões de Carvalho, Theotonio Bezerra Cam-
pos e ao menor Aurelio, filho de Antonio
Forn o Vicenta Papa

Do Pará Cópias dos termos de obito, la-
vrados a bordo dos vapores nacionaes Cassio
Reis e Rio Machado, relativos aos ,passageiros
hianoel Valente e Antonio Pereira da Silva

Do Ceará, cópia do termo de obito, lavrado
a bordo do vapor nacional Jonathas Pedrosa,

relativo á menor Maria Onesia, natural do
Estado e filha deJosé Caldas.

Requerimentos despachados

Capitão Francisco Martins Serra.— Inde-
ferido.

Major Alfredo Aristides de Menezes Rocha.
— Idem.

Capitão Francisco Vieira de Azeredo Cou-
tinho.— Idem.

Capitão Horacio Alves de Campos.— Idem.
Tenente Cantidio .de Andrade Gardel.—

Idem.

Policia do Districto Federal

Por acto de 4 do corrente, foi exonerado do
cargo de commandante da Guarda de Vigi-
lantes Nocturnos do 16° districto policial Ale-
xandre Plcinont e nomeado para substituil-o
João de Souza Bandeira de Mello.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 30 de setembro ultimo
Foram nomeados, a pedido:

- O 20 official aduaneiro da Alfandega de Uru-
guayana, no Estado do Rio Grande do Sul,•

. Manoel Gonçalves Ramos Filho, para ideotico
logar na Alfandega de Porto Alegre, no mos-
mo Estado, e o 2 0 official aduaneiro desta ah
fandega Sergio Henriques de Carvalho, para
identico legar naquella alfandega;

Por outros de 3 do corrente:
Foram nomeados:
Juvenal Candido de Oliveira para o legar.

de escrivão da colleetoria das rendas federaes
em Minas do Rio de Contas, no Estado da
Bahia;

Joaquim Ignacio de Souza para o de escri-
vão da collectoria das rendas federa.es em
União da Victoria, no Estado do Paraná.

Foi exonerado, a pedido:
Amorico José de Oliveira do legar de escri-

vão da collectoria das rendas federas em Na-
tividade, no Estado de S. Paulo.

Foi exonerado:
Alberto Vieira da Silva Braga, do de col-

lector das rendas federaes em Jaboticabal, no
Estado do Paraná, a vista do que consta do
processo annexo ao officio da delegacia fiscal

n•••••••

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de outubro do 1916

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 511 — Tenho a honra de communicar-

vos que Lopo -ae Azevedo prestou fiança pare
garantir a responsabil dado de Luiz Paulino
de Carvalho e Souza, no cargo de pagador da
Estrada de Ferro Itapura a Corumbá, tendo
sido o competente termo assignado na Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica em 3 de
coRrreei ei tro.o-

VOS 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados;

N. 55 — Em resposta ao vosso officio nu-
mero 304, de 2 de outubro corrente, trans-
mittindo os termos do requerimento appro-
vado pela Camara,para que o Governo informe
qual a importancia ou quacs os termos da
responsabilidade assumida pelo Banco do.^_



Wr
•

1 131 %	 § ,atr~ean~r
á para com r C;ty Bank, no. contracto de
JohSoo. Line, tenho a honra de declarar-vos
que ;este ministerio nenhuma informação está
isobilitado a prestar sobro opor )os de una
instituto de credito particular, gesido pos sua
directoria de mcordo com os seus estatutos e.
a legislaçào vigente no pai.

Rcitoro-vos os meus protestos de elevado
estima e consideração.

4X1 EDIENTE DO sit. DIRECTOR

Additamento ao do dia 3 de outubro de 1916"

Sr. inspector de Seguros :
N. 292—fleotittio-vos,para os devidos fins, o

incluso procesAo relativo ao levantamento do
cloposito prestado pela sociedade mutua Atu-
faria Amparo das Familias, encampado pela
A Minas Geres, com séde em Juiz de Fóra,
processo esse que acompanhou vosso officio
n. 489, de 22 de agosto findo.

-Sr.o 	delegodo fikal no Maranhão
N. 91 — Communico-voe, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro - tendo pre-
sente o requerimento encaminhado com o
vosso efficion. 1.86, de 8 de satembro findo, o
em que Manoel Silva Varão e outros pedem

idura do' concurso do la entrancia nesse
todo, resolveu, por despacho de 27 do mes-

mo moz, mandar que aguardem opportuni-
dado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 359 — Afim do que promovaes a co-
blã'nça dos respectivos emolumentos, remet-
*vos a inclusa conta pertencente á sócio-

, dado ljoto/ Sul Mineira, com sede em São
I Gonçalo de Zapucahy, nosso Estado.
i ,-- Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
ria:

' N. 65— Communieo-vos, para os devidos
que o Sr. ministro, por despe-

Ap de 27 do mes findo, resolveu, á vista
os pa ocres, indeferir o requerimento cri-

çanainI4ado com o vosso officio n. 80, de 15 do
na mo m z e em que o offickl aduaneiro da
Al "ndega cl t Florianópolis Pequillo Capela
pe der ta -a de concurso de 1° entrancial

-,--5 Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

1,
neaa,o 'stock:1.

Sul:
N. 34ara-Conouqinco-voa,para os devidos fins,

cloe o Sr. psiniá(Ías, teildo presente o re-
gheri optei encansiphadd com o vosso officio

• . 29j, de 1.9 do mez findo, e era que Alcides
iin4res de Campos e outros pedem aber-

ura de ooncurso dó ia entraocia, nesse Ee-
fedo, solveu, por despacho de 28 do noesio,o
so , maiadar que os sequerentes aguardem
p rtunidado.

fita 4 de outubro de 1916

Sr. director geral de Contabilidade do Ali-
Digeri° da Agricultura, Industrie o Coni-
dáércio:

N. 240 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sento o vosso officio n. 1.000, de 25 de agosto
ultidoo, resolveu, por despacho de 28 do mes

te
guinte, que o ex-chefe do laboratorio do

luso» Nacional Dr. Carlos Ernesto Julio
o

lomonn conEnue a contribair para o mon-
tepio cola o quota mensal de 223222, a partir
de main, inclusive, deste anuo.

— 5r. diroctor da De .peza Publica:
N. 59 — Do accbrdo com o despacho do

Sr. naipietro dç 30 de setembro ultimo, com-
mutuca:vos, para os effeltos do art. 3°, § 5°,

tc
regulamento annexo ao decreto n. 11.447,
 2() de janeiro de 1915, que o continuo do

Thesouro Nacional Manoel dos Santos Cortes,
core exercido nesta directoria, foi considq-
rodo era condições de invalidez na inspecção
dç sande a que foi subusettido no dia 29 do, referido luz do setembro.

$r. inspector da Caixa de Amortização:
N. 123 — Conomunico-vos, para os devidos

fins, que Lopo de Azevedo depositou nos cos
fres da Thesciuraria Geral do Thesouro Na-
cional dez apolices da divida publica, do valor
nomial de 1.:000S cada um , uniformizadas,
de lis. 157.708 a 1.57.802 e 473.866 a 473.870,
afim de garantir a responsabilidade de Luiz
Patilino dp Carvalho e Souza, no cargo de
pagador da Estrada de Ferro de Itapura a Co-
rumbá,.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 1.10 — Communico-vos, para os fins
chnvenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente e processo transtnittido á Directo-
ria da Receita Publica com o vosso officio
n. 1.53, de 5 do mez findo, relativo ao
recurso ex-officio que interpuzestes da vossa
decisão que julgou improcedente o auto de
infracção do regulamento dos impostos de
consumo lavrado em 10 do janeiro deste anuo
pelo agente fiscal Carlos Goodie Ley, contra
a Companhia Fiação e Tecidos «São Belisco',
com séde em Jundiahy, ,Estado de S. Paulo',
resolveu, por despacho do 28 de setembro
ultimo, negar provimento ao-alludido recurso
ex-officio, para confirmar o. decisão recorrida,
por	 fundamentos.

Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. tad— Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso processo de fiança de Luiz Paulino
de Carvalho e Souza, pagador da Estrada de
Ferro Itapura a Corumbá.

— Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. VÃ — Declaro-vos, para os fins ' conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Reo. ita
Publica com o vosso officio n. 27, de 19 do
julho ultimo, relativo ao requerimento em
que Luiz Pacifico Caracas, agricultor no mu-
nicipio de Guaramiranga, nesse Estado, soli-
cita a restituição da importancia de 406$160,
sendo em ouro, 1653452, e empapei 2413, que
pagou a titulo de deposito pelas notas de im-
portação n. 1.020 e suppleuaentar n. 1.033,
amtas de abril deste anno, resolveu, por acto
de 23 do corrente, indefer'r o referido pedido,
visto como o art. 56 da lei n. 2.841, de 31 de
dezembOo de 1913, não foi revigorado pela
actual lei da Receita.

—Sr. delegado %cal no Espirito Santo:
N. 105—Declaro-vos 1 para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso trinsmittido á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio n. 86, de 27 de maio
ultimo, relativo ao reOurso ex-offieio que in-
terpuzestes da vossa decisao mantendo a da
Çollectoria Federal de Collatina, que julgou
improcedente o auto de infracção do regula-
mento dos impostos dó consumo lavrado con-
tra Rosalia Paulo & Comp., resolveu, por des-
pacho de 29 de setembro proximo findo, ne-
gar provimento ao alludido recurso ex-offleio.

— Sr. inspector da Alfandega do Ma-
ranhão:

N. 92—Declaro-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro, a quem foi presente o pro-
cesso que acompanhou o officio da Delegacia
Fiscal nesse Estado n. 128, de 3 de julho ul-
timo, em que o 1° escripturario dessa repar-
tição, Virginio Parga Leite Meirelles reclama
contra o acto dessa inspectoria censurando-o
pelo facto de ter o reclamante impugnado a
classificação dada a determinada mercadoria,
resolveu, por despacho de 23 de setembro fin-
do, que, cessando a divergencia em moteria
de classificação de mercadorias, tão sómento
depois do exame final e definitivo, ebnformo
doutrina firmada por leis e decisões deste mi-
nisterio, condições em que não se enquadra o
cago em apreço — não é passivel de censura
o funccionario de quem so trata.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 100—Declaro-vos, para os devidos fins,

OT1 o Sr. ministro, por despacho de 28d se-
co .ibro findo, exarado no processo relativo á
divida de exercicio filado, que acompanhou o
vosso officio ri. 299. de 1.2 de agosto ultimo,
•antorison pagamento da quantia de 9335810,
pelo ThOSOUr0 Nacional, ao ex-1° escripturario
dessa delegacia, Antonio Olegario de Souza,
a titulo de gratificação que lhe compete por
haver substituido o contador dessa repartição,
no periodo de 1. de janeiro a 7 do julho
de 1915.
• N. 101 — Declara-vos, para os fins conve-
nientes, que. o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 26 do mez lindo, indererir o requeri-
mento que 'acompanhou o vosso officio nu-
mero 290, de 9 de agosto ultimo, e em que
o agente fiscal do imposto do consumo, Ar-
naldo Olavo de Almeida Serra pede abono de
uma dias-ia afim do percorrer a zona fiscal
sob sua jurisdicção, cabendo a essa delegacia
apelas fornecer-lhe gratuitamente o transpor-
te e passagem, nos termos da lottra a, do ar-
tigo 122 do rehulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro ultimo.

N. 102 — Daclaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por 'despacho de 27 de se-
tembro findo, exarado no processo annexo ao
vosso telegrama de 18 do mesmo mez, resol-
veu approvar C VOSS3 acto 'que autorizou a
Alfandega de Corumbá a requisitar passagens
para o 2° escripturario daquella alfandega,
Erasmo José dos Santos, que sa recolho á sua
repartição por ter sido dispensado do lagar de
escrivão, em can dosam, da Ateso de Rendas
de Porto Alurtinho, e para pessoas do sua fa-
milia, bem assim transporte da respectiva ba-
gagem.

N. 1.03 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministao, por despacho do
28 de setembro findo, exarado na petição
encaminhada com o vosovefficio n. 335, de
1 do citado mez, em que ALnervina do Espi-
rito Santo Bicudo podo sejam concedidas duas
passagens em i a classe, do porto do Rio de J..4
neiro a essa calOtal, para duas filhas menores,
resolveu quo a requerente não pôde sor atten-
dida.	

.	 .

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 52—Declaro-vos, para os devidos effeitos,

que o Sr. ministro, por despacho de 22 de se-
tembro findo, resolveu, ui faca do disposto
na circular n, 222, de 6 de março de 1888,
negar provimento ao acto constante de vosso
telegramma de 7 de agosto ultimo o pelo
qual suspendestes do exercicM de suas fune-
ções o thesoureiro da Alfandega da Parnahyba
visto haver o seu fiador declarado não mais
assumir a responsabilidade do referido exac-
tor, devendo, consequentemente o afiançado
voltar a exercer as suas funcções, observan-
do-suo que determina a alludida. circular.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
• N. 345—Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, por despacho de 28
de setembro ultimo, resolveu deferir o reque-
rimento em que o 2° tenente reformado do
Exercito, João Francisco Filho, pede que seja
remettida á Recebedoria do District° Federal,
para pagamento do respectivo seio, a certi-
dão que o mesmo official solicitou a essa De-
legacia Fiscal, relativa aos vencimentos que o
supplicante recebeu quando esteve respon-
dondo, nesse Estado, a conselho de guerra.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 663— Declaro-vos para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 459, de 12 de
agcsio ultimo, relativo ao recurso ex-officio
que interpoze.stes da vossa decisão mantendo
a da Collectoria Federal de Serra Negra, nes-
se Estado, julgando improcedente ao auto do
infracção do regulamento dos impostos do
consumo, lavrado em 21 de agosto de 1014,
polo agente fiscal Edmundo Caldas contra
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si-on-OLona, resolveu por despacho do 28 de
setembro argila() fipdq, nnatr f.rovimento ao
alludgo teculi:S6 ez-ogeio, para eonfirmar
a decisão recorrida, por seus fundamentos.

N. 664— Declaiaó-vos, para QS devidos fias,
que o Sr. ministro, por despacho de ÉS de se-
tembro findo, exarado no processo annexo ao
vQ3S0 officio n. 346, de 28 de sombra
resolveu approvar o vosso acto . designando o
agente fiscal Henrique de Campos Oliveira
para, em conandssãoa estudar e apresentar
relatorio a respeito do suppriinento do sello
adtiesivo que, sem prejuízo para os cofres,
convenha sor fornecido ás collectorias federaes
:lesse Estado, bana como a transferencia que
azestes do agente fiscal Alcebiades Azambuja,
que se acha servindo em Santos para sub.sti-
tuir aquelle serventuario transferido de Rio
Claro para essa capitai.

N. 665—Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, par acto de 28 de
setembro paoxiino findo, resolveu indeferir o
requerimento encaminhado com o vosso offi-
cio n. 478, de 20 de agosto ultimo, em que a
Companhia, Paulista de Estradas de Ferro
jolicita restituição da quantia de 126000,
•:,orrespondente aos direitos pagos pela merca-
leria despachada pela nota de importação
n. 11.273, do corrente anno, visto não se
achar incluido na alinea II, do art. 2°,. da lei
n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911. revigo-
rada pela lei orçamentaria vigente, o art. 99
da Tariat, em que foi classificada a marcado-
ria em questão.'

N. 666—Declaro-vos, para, os detidas efei-
tos, que o Sr. ministro, atteedendo ao mie re-
quereu a aThe S. Paulo Tcanuray Light and
Power C°, Ltd», em petição encaminhada com
o vosso oficio n. 163, resolveu por des-
pacho de 25 de setembro proxiino findo,

Sautorizar a restituição das direitos pagos
pela requerente por eceasião do despa-
cho das raareatiorias constantes das notas do
importaçaa na. 20.957, 40-.022, 40.02a, 40.0.23,
37.553, 15.937, 15.9.34 e 31.133,, todas
ao armo passado, e para as quaos já foi can-
cedida isenção de diretos petas ordens desta
directoria na. 80, de 29 de outubro, 99a„
1.0a1. a,1...077, de 14, 21 e 23 de de 'caibro de
1915,, devendo ser tetas pela Alfaudega de,
Sautos as necessaaias vevificaçaes.

Directoria. da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DLINLSTRQ

Dia 4 de outubro de 1916

&a delegado fiscal do Thesaura a-acamai'
em S. Paulo:

163 — Afim do ser ouvida a AlTanaeza
do Santos, remetto-vós o inclusa requerimento
de Daniel de Souza Damos que acompanhou o
officio dessa delegacia n. 361, de 21 de setain-
Oro ultimo.

N. 5 — O diractor da Receita Publica do
thesoura Nacional envia ao Sr. cofic.c`or
ronha N!deraeS de Ararnama o requerimento
tle Marchou & Coro p., que acompanhou. o ofliaio
dessa colticetooia ii i0.5. de. 2a de searebro
oiti= afim de ser cumprido o despacho de
ds. 5 verso.

N. 5-0 diractao da Recita Publica do
Thasou 'a sanei envia ao Sr. canecaor . das
rendas feleaacs da Nitharoy o incluso reque-
rimento da Saamdada l'illuninaçao a Gaz dessa
cidade, afim se' culaprido o despacha cia-
ndo a tis. 4 v. do weatria requerimmtto.

Directoria da Despeza Publica
1beque7éme7.1iO4 de sp citadas

Dia 26 de setemisao
Maria Amalia, lla,ndaira da Mello Neiva, al-

teraelo de nome.— ApJeseute seu titulo de_
rnontopo.

Dia 27
Companhia COoa Herdo e Navegação, akar-

ciaras findos.	 . ".1,isfaa a digencta.
Eliza Poole, monVaio.— Junte arada() de

seu nascimento.
Dia 28

Celeste Caldeira Janot Machado, exereicios
findos, 64a.—Satisfaal a eaigericia.

Dia 29	 •
Adolpho José Moreira, pedindo re3tituição-

de 1:861S.—Compareça nesta directoria.
Alda Braga Guimarães, pedindo alteração

de nome.—Proceda-se, de acebado caia o pa-
recer, entregando-as o titulo á reg-arauto,
mediante recibo.

Caetano Abate,  pedindo certidão . —Di rij a-s e
ao Tribunal de Contas, querendo.

Compaitina Estradas de Ferro Federaes &m-
aneiras. pedioda pagamento de 4a$700. — Sa-
tis"aça a evaaticia da informação.

Emygdio jo.sé da Mattos, pedindo restituição
de sellos. — Satisfaça a exigencia da infor-
mação.

Florinda Augusta Ramos, ped ndo paga-
menta de - renrinoentos de seu fin.:llamado/o.
—Junte certidão dc ob i to de sara marido.

João Egyd:o Ma-assou, pedindo pagamento
do soldo viataria pata Conectaria de Sapucaia.
—Dirija-se ao aliai:dera) da Guarra.

João Fearcira de alnaaes„ carne mamada:
de diversos pa naaariiatais, pedindo transa:creu-
eia de credito. a- Satisfaça a exigencia do
parecer.

Rita Maria Vieira, pedindo pagamento
soldo de seu finada inarida.-o-Sataikça as cai-
genciaa da informação.

Dia 30
Intel Mercedes Carmen de Aguiar, Alte-

ração de noine.—Satisfaça as . exigeneas do
parecer.

Mannel Custodio. Cardoso, eaveicios findos,
2695 2.—Satisfaça a .exigenea dz. infor-
mação..

Maria das Dores Cirne.Carneiro, man soldo
e nmatopio.—Exhiba certidão de &alta do seu
marido.

Maria Bolores da Silva. montepio.— Dirija-
m ao Ministerio da Justiça. Entreguem se Os
docuntontos mediante. recibo.

Dia 3 de outabra•

Proauradoria Geral da Fazenda Publica
Proeuso desplehado

Dia 4 de outubro de 1016
ilabiltacao ao montepio civil de D. Maria

Atai:taipa dos Santos e outros, viuva e filhos
de José Aiaualpa, dos Santos.— Prove que o
contribuinte não deixou filhos reconhecidos.

À
Recebedoria do Diatricto Federal

Requerimentos despachadoi em 3 de outubro
de 1916

Manoel Silva Oliveira, Junior.—Annulle-se a
divida do que trata o parecer e officie-se,
termos do mosmo.

Maria Luiza	 Transfira-se
imathilde Vidal.— Idem.
Vida! & Baulliosa.— Idem.
aleis & Valente.— Hera.
11.ta. Angelica Ribeiro Teixeira.— Idet124
J.. Gatortel.— Idem.
Pombal Silva & Comp.— Hem.
Anton'a Abel & Faria.— Idem.
L. G. Peixoto &Gorap.Irifortee a .2..	 .	 -

directoria.

-Outubro de 1..1G	 'Par/. 
-

Camillo Rodrigues. — Lavre-se o termo cSe
quo trata o art. 70 d ., regulamento annexo ao
decreto n. 3.531, d: 21 de janeiro de 1900.

Soeiété Anonyne de Gaz de Rio de Janeira'.
-alleetifiqua-so, nos toamos do paaecer.

Allant Costa. — Laga,lize a assignatura da
petição.

João Fernandes aladmes. — Reduza-se, em
1917, o valo.. loéat: ro a 1:800$, na fórma do
pa:•ecer.

José Augusto Liriano—Prove o alaguei, na
farina da lei.

José Lourenço Junior. — Proceda-se de
aceard) com o parecer.

Domingos Foliai/das Silva.—Awe,solitada
patente de registro.—Transara-se.

Machado fastos & Comp.—A' sub dire-
atonia .

João Afalar Narraubca.—S ale os documentos
de lis. 2 o 3.

Dr. José Espadana° Carvalho.—P.ctiazaase a
3:210a, em 1947, o .valar lccatiro do piredio.

lientiqua Gonçalves Mar, ins.-a-Apresante a
licença Municipal e rcconlieça as firmas dos
ven dedo "es.

alarroct Fernaad3S Moura.—Paocecta-se de
accarda com a parecer.

Jaa 'fana te & Comp. —Ap oesente a lie onaa
Municipal.

Antonio Pires e outros.—A'	 sela-dica-

e".1Ca1.14arthia, Lncativa e Construetara. —
Ave. h4 -c a raudança.

Jaão Lino Silveara.—Prove o direito de

Lydonio aiery Cataralboa— vista do para-
rei' . a	 Ia é paaccaleate.

JOsa. 'Lanara,	 Paove o aluguel, na
farina do pi re

Abel Rodrigues.— Provo melhor o alle-,
ga '6.

A. Lemos.--Averbe-so a mrviança.
Mint)P1 JaeálftiO'Fir.:113. — 1 tear.
Eugenio Nearel.— O supplicante não esta

Suie,t0 a IT”,,• ;4e0 de consuma:a a vista das in-
foomaçães. 'Quanto a restituição, requeira em
separa...1o.

Joga Laaes Daigialro.— Nora melhor o
legada.

Atitolao Ray:amara.— Prure o aluguel, na
fama do pareça e.

Ilandeueta Mahar Lacas,— Archive-se.
Asno . a.o Ges'aoiira	 mantel.— Trat indo-se

de ietaaaçain da regalam:alta anue ai ao de-
creto u. 5.142„ de 27 da fevereiro da 1901,
reconsidero a segunda parto de despacho re-
tro, para a fina de impor á vendedora anidra
de 50'a, aniniMo do art. 4a da citado de
creta.

Carlos Gol-110YMa & Comp.—A' 2. sub-dire•
Corja.

A. F. Silva az Comp.— Saas -açam a mi.
geneia, do parecoa.

Antonio Souza FerJeira.— idem.
Manoel José Vieir	 Idem.
Martins Sz aloutintio.— Idem.

•••n••

imprensa Nacional e «Diario Officiala

EXPEDEM DO SR. DR. DIRECTOR URAL

Dia 4 de outubro de 1016
N. 1.518 — Ao Sr. director da Despe,za Pu.

enWando a folha de auxilio para o alu-
i- tda casa do director.

1.519 — Ao mesmo, idem idem do por-

4.."- Ao mesmo, cotumunicando que
rifa deste estabelecimento compare-

il.	 repartição durante todo o mez de se-
• Proximo findo.

LN. i.6$21 -40 Exmo. Sr. ministro da Ju&
/kidando conhecimento do preço da imres-
elo do trabalho «Autopsias medico-te:mesa.

N. /a522 —Ao Sr. director do Gabinete do

MARIO ano--

/leria Theoeza Maceia, padiu lo restau'çlo
de imposto.— Indeferido.
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Thesnuro Nacional, enviando a petição
operaria Marianna da Costa em que pede li-
cença.

N; 4 .23— Ao Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, pedindo inspecção para O opa-
moio Eduaodo de Carvalho.

Requerimentos despachados

The British Mann facturs .1ss)ciation Limi-
tett.— Não convém. a compra do artigo.

Ilica-do Benedicto Santos.— In 'orine a Se-
cção de Arfes.
• Luiz Gonzaga do Nascimento.— gim.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 3 do corrente:
Foi nomeado o capitão tenente Manoel da

Costa liamos para exercer o cargo de ajudante.
de ordens do chefe do Estado Maior da Ar-
mada;

Foi exonerado o capitão-tenente Antonio
Buarque Pinto Guimarães, conforme pediu, do
cargo de ajudante de ordens do chefe do Es-
tado Maior da Armada.

—Por outras da mesma data:
Foram concedidos:

• Ao professor da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros desta Capital Mario Amaral, 60 dias
de licença, na fórma da lei, para tratar de sua
sande onde lhe convier ;

Noventa dias de licença, na fórina da lei,
ao patrão das embarcações do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro Luzidario Antonio
Guimarães, para tratar do sua saude onde lhe
convier.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de outubro de 1916

• Se. ministro da Fazenda:
N. 3.518 — Peço vos digneis do determinar

sejam pagas no Thesouro Nacional, ao 1° te-
nente commissario Joaquim Pinto -de Freitas,
as facturas annexas ás inclusas notas sob
ns. 72 e • 73, respectivamcnto, nas importan-
cias de 4:5113550 e 12:1603746, de que é cre-
dora a Imprensa Naval, por fornecimentos
feitos por couta das verbas proprias do orça-
mento vigente (1898-1899 — G. Contabili-
dade).

N. 3.519—Tenho a honra de restituir-vos,
devidamente informado pelo oficio n.*1.104,
de 26 de setembro ultimo, da Directoria Geral
de Contabilidade deste Ministerio,-os inclusos
papeis, relativos ao pagamento de 0003 a
Amaral Sutherland & Comp., proveniente de
fornecimentos effectuados em 1913, de que
tratastes em aviso n. 183, do 20 do precitado
mez. (N. 1. i01-2° S. Contabilidade).

— Sr. ministro da Guerra:
N. 3 521—Em resposta a vosso aviso n. 51,

de 22 de setembro p :oxituo pretora°, tenho a
honra de transrnittir-vos, para os devidos fids,
a cópia das alterações °ocorridas com o major
Antonio Leite de Magalhães Bastos Junior,
quando embarcado no encouraçado Bahia, no
periodo de 1893 a 1891.	 _

— Srs chefes das Repartições da Marinha:
N. 3.515—Tendo resolvido limitar o poso da

bagagem dos offielaes que, em serviço, transi-
tarem pelas vias ferroas, 90 kilogramtnasPara
cada oficial ou pessoa de sua familia, razão

. que se reduzirá a metade para os filhos 'me-
nores que pagarem passagem, não se respon-
sabilizando este Ministerio pelo pagamento do
que excedo: naquelle maxituo, assim vos de-
claro para os fins convenientes.

— Sr. Dr. Osvaldo Gonçalves Cruz, prefeito
'do Petropolis:

N. 3.520 — Accusando o recebimento do

vosso oficio n. 230, de 16 de setembro proxi-
mo findo, declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que este Ministerio pôde ceder á Prefei-
tura de Petropolis um britador com elevador,
sem o motor electrico respectivo, pela impor-
tancia 5:5403000.

O apparelho alludido acha-se installado na
parte sul da ilha das Cobras, onde poderá ser
visitado em qualquer dia. (317.—Ars. M. Rio ,
de Janeiro).

Requerimentos despachados

Compagnie Française de Port de Rio Grande
do Sul.—Aguarde oPportunidade.. (1.236 — I.
Portos e Costas).

Alfredo Teixeira. — Apresente certidão de
tempo de embarque como 2° piloto. (Requeri-
mento de 27 de setembro).

Socrates Rodrigues Duro. Não pôde ser
attendido. (2.266-1. de Fazenda e Fiscali-
zação).

Manoel José Barreto — Compareça na dire-
ctoria do Expediente para receber a certidão.
(Directoria Bibliotheca e Museu).

Dia 4
Sr. choro do Estado-maior da Armada:
N. 3.528—Elogiae em ordem do dia desse

Estado-maior o 1° tenente Theophilo de Faria,
pelas uteis o interessantes informações con-
tidas nos relatorios dos estudos a que procedeu
durante os mezes de junho e agosto ultimos
na Fabrica de Polvora sem Fumaça de Piquete.
(120/7 D. do Armamento)

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.529 — Restituo-vos, acompanhados do

respectivo titulo de pensão, os inclusos papeis
capeados pelo oficio n. 1.105, da - secção,
de 26 de setembro ultimo, da Directo-ia Geral
de Contabilidade deste ministerio, informando
sobre a divergencia a que se refere a Dire-
ctoria da Despeza Publica em relação á impor-
tancia da pensão do montepto a que tem di-
reito D. Maria Laura do Lima, viuva do fo-
guista da Pat-ornoria do Arsenal de Marinha
desta Capital Manoel Corrêa do Lima, a que
vos referistes em aviso n. 131, de 13 de junho.
(105. 2° S. Contabilidade).

N. 3.530—Rogo-vos providencias no sentido
de ser o capitão de corveta, commissario, Ar-
lindo Lopes de Castro indemnizado, do accôr-
do com os documentos annexos á inclusa de-
monstração, da importancia de 4993800, á
conta da verba 15 —Superintendencia de Nar
vegação—Sub-consignação—Maferial — Asseio
da casa e despezas miudas, quota de 1:0003,
do orçamento em vigor. (466 3° S. Contabili-
dade).

N. 3.531 — Rogo-vos providencias no sen-
tido de ser a o: Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado doRio Grande do Sul ha-
bilitada, á conta da verba 8° Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes— pessoal, do orçamento em
vigor, com o credito de 1:7003, para °ocorrer
ao pagamento de vencimentos das praças
destacadas no referido Estado, ficando annul-
lada, na escripturação da Directoria Geral de

•Contabilidade deste ministerio a irnportancia
do credito. (275 4 4 - S. Contab.)

Requerimento despachado

Paulo da Silveira Gonzaga, ex-foguista ex.
trantunorario. — Compareça no Gabinete.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Da 13 de outubro de 1916

•7 :Sr. inspector de Portos e Costas:
• N. 3:516 • O Se. ministro manda comum-
•nicar-vos, em resposta ao oficio n. 1.217, de
26 de setembro, dessa inspetoria, que ora

•proViden ia no sentido de serem recebidos
pela flotilha do Amazonas os generos confiados
á firma Berredo Lisbta & Comp. por'occasião
de fechar-se a Escola do Aprendizes Mari-

nheiros do Estado do Amazonas (1.217 I. P.
Costas.)

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 3.517 — Transmitto-vos; de ordem do
Sr. ministro, os inclusos papeis, referentes á
conta de 113220, da Compagnie Auxiliaire do
Chemins de Fer au Brésil, afim do serem
attendidas as indicações formuladas no officio
278, 2° secção, de 19 de setembro, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste ministerio.
(278 ia — S. Contab.)

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SP. MINISTRO

.	 Dia 29 de setembro de 1916

Ao Sr. min'stro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam distribuidos os creditos das seguintes
quantias :
• Do 200:0003, á DelegaciaFiscal na Bahia,
á conta das verbas 8° e 9° 'do orçamento vi-
gente (aviso n. 1.015) ;	 -

De 330:0003, á Delegacia Fiscal no Paraná,
á conta da verba 9° do dito orçamento (aviso _
n. 1.016).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias :

De 1:1903600, á Companhia Mineira de
Energia Electrica (aviso n. 1.014);

De 2:6113, sendo: a Luiz Macedo 2:3313 e á.
Sociedade Hygienical 280$ (aviso n. 1.017);

De 673500, ao ex-anspeçada Voluntario da
Patria Antonio dos Santos Marzagão (aviso
n. 1.018).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Porto Alegre enviando papeis em
que o tenente-coronel José de Andrade Neves
Meirelies pede restituição da quantia de
503840, afim de ser essa divida processada
como de exercicios findos.

• Dia 29

Ao Sr. ministro da Fazenda :
Restituindo o processo de divida do que é

credor o voluntario da patria Severiano Bis-
po, visto ter sido satisfeita a exigencia do mi-
nisterio a seu cargo (aviso n. 1.021).

Solicitando providencias para que
. Sejam despachados livres do direitos na Al-
fandega do Rio de Janeiro :

Uma caixa com apparelhos electricos vinda
de Bordeaux com destino ao Hospital Central
do Exercito (aviso n. 1.020) ;

Dez caixas com papel de embrulho proce-
dentes de Bordeaux e destinadas ao Labora-
torio Chimico Pharmaceutizo Militar (aN iso
n. 1.022).

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesouro Nacional ;
De 7913500, ao cabo de esquadra voluntario

da patria Antonio Thome da Cruz (aviso
n. 1.019);

De 25:2673050, sendo : a Azevedo Alves Ro-
drigues & Comp. 47:0673450; a Luiz Men-
donça 6:2803 e a Rodrigo Vianna 1:9193900
(aviso n. 1.024).

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alegre, de 1:4373929 a Antonio
Cardoso da Fonseca (aviso n. 1.023).

— Ao Sr. director da Administração da
Guerra, declarando que, segundo com municou
o Ministerio da Fazenda em aviso de 21 do
corrente, foram lavradas nos cartorios em
seguida mencionados as escripturas de compra
dos seguintes predios necessarios ao serviço
da directoria a seu cargo :

Predio á praia de S. Christovão n. 73, de
propriedade do 1° tenente Alvaro Coutinho
Ferreira Pinto e sua mulher e do Dr. Mario
Arthur Milvard e sua mulher, pela quantia
de 21:6003, tabel1i4o NOOgliO da _Silveira;
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Predio á praia de S. Christovão n. 75, de
propriedade do Abelardo Rocha e Carlos flo-
cha e sua mulher, pela quantia de 26:4003,

, taberna° Belisario Tavora
Predio á praia de S. Chr:stovão n. 77, de

propriedade de Felix Sá Noguelaa, pela quan-
tia de 90:7203, taballião Ta,vora ; •

Predio á praia de S. Closstovão n. 79, de
propriedade do José de Oliveira e sua mulher,
pela quantia de 72:0003, tabellião Tavora ;

Predio á praça Marechal Deodoro n. 9, de
propriedade de Antonio dos Santos e sua mu-
lher, pela quantia. de 21:6003000, tabellião.
lano Moreira;

Predio á praça Marechal Deodoro n. 06, de
propriedade do Manoel José. Rollo c sua mu-
lher, pela quantia de 52:8003000, tabollião
Alvaro Teixeira.

PEDIENTE DO SR. DIRECTOR

	Dia 2,9 de setembro de 1916 	 •
•Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu .
•^ Conceder permissao ao cabo de esquadra'
asyla.do Francisco José de Barros, para residir
no Estado de Pernambuco ;	 • •

Mandar transferir para o Asylo de Invalidos
da Patria o cabo intendente da 4a companhia
de metralhadoras Manuelino Francisco Fer-
reira. Soares, recolhido ao hospital Nacional
de Alienados da cidade de Porto Alegre.

Requerimentos despachados

Manoel Duarte Bello, tenente-coronel refor-
mado, Fortunato de Assurapção Borges,' cabo'
de esquadra c Solidonio llibeiro cle Souza, 3°
sargento, pedindo pagamento.-Organizem-se

titulos de jiaida., do accõ •alo com as infor-
mações da Cgutabilidade.

Luiz Antonio Pimenta Bueno, podindo cor-
tidão.-Declare • o • fim para que quer a certi-
dão.

Pedro Virginio Martins e Aristarcho Lopes do
Oliveira Ramos, pedindo certidao,-Certifique-
se na fórum da lei.

Elpidio Carlos SObreiro de Carvalho, sargen-
to-ajudante, pedindo rectificação de idade.-
Como pede, em vista das informações e do do-
cumento em original que apresenta.

M. D. Bragança, pedindo transferencia da
consignações instituidas em favor da firma' de
que ésuccessor.-Deferido, de acedrdo com a
informação da Contabilidade.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

de .8 C.e janei af ultimo e á visOa .d) que infor-
mastes em ofikii n. 2.090, de 31 de agosto
urnom, autorizo-Vo3 a abonar ao fe to? de 2a
classe dt 5° divisão dessa estada,- Joaquim
'toaria:lies, a gratificação addicional de.10
sob?e a (liaria de 43700, de 1 de abril a 31 do
maio de 1914 e sobre a diaria de 53, de junho
desse anuo cai deaute, por ter completado
10 atines de offeativo serviço (aviso n. 656):

De confosmidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132, da lei n. 3.08'J,
de 8 de janeiro ultimo e de acedrdo com o
que informastes em officio n. 2.146, de 29 de
agosto findo, autorizo-vos a abonar ao .feitor
de 31 classe da 5 divisão dessa estrada, Ma-
noel da Rocha, a gratificação addidonal de
10 ss sobro a diaria de 43, a partir de 1 de
abril do 1911, por ter completado 10 aniles
de effectivo exercido (aviso n. 657);
• De conformi lado com o no di;posto n .VII r a-
ragraplio unico art.132 da lei n. 3.089, de
,8 dg janeiro ultimo e á vista do que informas-
tes em officio n. 2.089, de 31 de agosto ul-
timo, autorizo-vos a abonar ao'feitor de 3°
classe da 51 divisão dessa estrada, Manoel Rio,
a gratificação addicional de 10 °/. sobre a
diaria de 13, a partir de 1 de abril de 1911,
por ter completado 10 annos de effectivo ser-
viço (aviso ii. 658);

De couformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 432 da lei n. 3.039,
de 8 de janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes em officio n. 2.132, de 20 de agosto
ultimo, autorizo-vos a abonar a gratificação
addicional de 40'°/0 que percebe o amanuense
da na divisão dessa estrada, Manoel Apollina-
rio da Silva sobre os seus actuaes vencimentos
por ter sido promovido para aquelle cargo
em 13 de fevereiro de 1912 (av:so n. 639);

D.: conformidade com o disposto no n. VII
paragraphcounico do art. 432 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e á vista do que infor-
niastes em oficio n. 2.032, de 2-a de agosto,
ultimo, autorizo-vos a abonar ao guarda-can-
cela da 5° 'divisão dessa estrada, Virgilio Al-
vos Ribeiro, a g .atifica.ção add'clonal dele 04
sobre a diaria. de 33200, a partir de 1 do abril
de 1911, por ter completado 10 annos • de
effactivaserviço (aviso n. 680); •

De conformidade com o disposto rio n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e de accôrdo .com o
que informastes em officio n. 2.145, de 29 de
agosto findo, autorizo-vos a abonar ao feitor
de 3a classe, da 5a divisão dessa estrada, An-
tonio lgnacio Fernandes, a gratificação addi-
cional de 10 sobre a diaria de 4$, a partir
'de 1 de abril do 1911, por ter completado
10 manos de effectivo serviço (aviso n. 601);

De conformidade com o disposto no ri. VII,
paragrapho unico do ar. 432 da lei n.3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em oficio n. 2.075, de 23 do agosto
ultimo, autorizo-vos a abonar ao praticante de
alichinistas da 4° divisão dessa estrada, Cle-
mente José de Oliveira, a gratificação addi-
cional de 10 sobre a sua diaria de 73, a
partir de 23 'de dezembro de 1941, por ter
completado 10 annos de. efiectivo serviço
(aviso n. 662);

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.039,
de 8 de janeiro ultimo e de accôrdo com o
que in'aormastes em oficio n. 2.138, de 29 de
agosto findo, autorizo-vos a abonar ao tra-
balhador da 5° divisão . dessa estrada, Fran-
cisco Moreira a ,gratificação addicional de
10 yo• sobre a diaria de 3$ de 1 de abril a 12
cio junho.de 1911 e sobre a diaria de 3$, de
13 desse- mez em diante, por ter. comple-
tado 10 aniles . de &lectivo serviço (aviso
n. 663);

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho muco do art.132 da lei n. 3.089, de
8 de JanCro ultsimo e (1 vista Oo (140,infOr.m.astes

On officio n. 2.080 de 31 de agosto ultimo,auto-
rao-vos a abonar ao- trabalhador da •5 a divi-
são.de .3sa estrada, Firmino Pires .da Moita, a
gratificação addicional de 10 Q/0 sobro a sliaria
de 3$300, de 1 de abril de 1911 a 31 de maio
do mesmo anuo, e sobre a chiaria de 4$ de' 49
de junho do 1911 por ter comaletado 10 annos
de effectivo serviço (aviso n. Ws);

De eonformida.de com o disposto no n. -VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ulthno cá vista do que informas-
tes em oficio n. 2.093,de 23 de agosto do cor-
rente anuo, autorizo-vos a abonar ao guarda-
chaves cto 1a classe dessa estrada, Henrique
Silva, a gratificação addicional de 10 °I. sobre.
a diaria dc 6$, a partir de 1 de janeiro de .
1913, por ter completado 10 anises de effoctivo
serviço em 1905 (aviso ri. 605);

De conformidade com o disposto nom.,VII,
paragraplio unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janolro ultimo, o á vista d3 quadro
que acompanhou o vosso oficio ri. 2.122, do •
26 de agosto ultimo, autorim-vos a abonar ao
guardascancella de classe da Sa divisão'
dessa estrada, Joaquim Ferreira, a gratifica-
ção addional de 30 ss sobre a diaria, de 2$800,
a partir de 4 de abril de 1911, por te? com-
pletado 25 armes de effectivo serviço (aviso
n. 666).

Minister:o da Viação e Obras Publicis-Ga.
binete -Sem numero-Rio de Janeira, 3 d'a •
outubro de 1916.	 •!

Devendo realizar-se em 12 do corrente o
Primeiro Congresso Nacional de Estradas de
Rodagem, promovido pelo Automovel Club do
Brazil, sob 03 auspicios do alinisterio da Via-
ção e Obras Publicas, levo ao VOSSO conheci-
mento que resolvi designar-voS para, na (piar
lidado de delegado deste ministerio, tomardes
parte no mesmo.

Saud° e fraternidade.-A. Tarares de Lyra:
-Sr. Dr. Aar.lo Reis, inspector, addidoisig,
Obras Contra as Seccas.

4.nn•.'

Directoria Geral de Obras Publica
Primeira Secção

Expediente de 4 de outubro de 1916

Comunicou-se ao Ministerio da Fazenda; •
que, de accórdo com o pedido feito em .aviso
n. 396, de 28 de agosto ultiino, autorizoa•Se
a Inspectoria de Portos, Rios e Canaes a coa-.
tinuar a exercer fiscalização, não só quanto
ás construcções que se fizerem nos terrenos
transferidos da Caixa Especial do Portos pa”a
o Patrimonio Nacional, como tanabem sobre aP
demais condições estabelecidas por °ocasião
da venda dos MESMOS terrenos (aviso nume.
ro 292).

Ministerio da Viação e Obras_ Publicas.:
Directoria Geral de Obras Publicas-i a Secção
-N. 291-Rio de Janeiro, 30 de setembro do
1916.

Com referencia ao pedido, feito pelo Minis.
tarjo da Fazenda, que informastes em °rifei
ri. 525, de 44 do corrente mez, declaro-vos,
para os devidos fins, que fica essa Inspector,
autorizada a continuar a exercer fiscalização,
de commum accôrdo com a Directoria do P
trimonio Nacional, sobre as construcções que
se fizerem nos terrenos transferidos da Caix
Especial de Portos para aquelle Patrimonio
'bem assim sobra as demais condições esta
'caldas por occasião das Ve11113' (10S mem
le".rengs.

Saudo e fraternidade.- A. Tavares
Lyra.- Sr. Inspector Federal 4. ,Pert
Rios e Canaes.

t-,•44
Ministerio da Viii,çrio e Obra Publicas-

roctoÂia.Ciwg, 0.btaS. Pok0s74"..

Directoria Geral de Viação
• Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de outubro de 1916

Sr.

•

 director da Estrada de Ferro Contrai
tio Brazil:

Do conformidade com o dis

▪

 posto no ri. VII,
\ paragrapho unico do art. 132, da lei n. 3.089,,
do 8 de janeiro uliirao o de accôrdo com o
que informastes em officio n. 2.136, de 29 de
agosto findo, autorizo-vos a abonar ao feitor
de 2' classe de 5° divisão dessa estrada, João
Barbosa, a gratificação addicional de 10 %
sobre a diaria de 4$500, de 1 de abril a 31 do
maio de 4911, o sobre.a diaria de 53, de 1 do
junho desse anuo em deante, por ter comple-
tado J.O annos de. effectivo serviço,.(aviso
u. 635);

De conformidade com o disposto no n. VII,
karagraph0 tinic0 do:art. 2lç. n 8 089

2."‘
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N. 293—Rio de Janeiro, 3 de outubro de
1916.

caten referencia ao vosso officio n. 530, de
O de setembro ultimo, tratando i da reclama-

ção da Compagnie dii Pott de Rio do Janeiro
contra a exportação de mercadorias para o
estrangeiro feita pelas companhias nacionaes
de navegação Lloyd Braeileiro, Nacional de
Navegação Costeira é Commereo e Navegação
pelos armazens internos ns. 12, 13 e 14, que
occupam no Cáes do Porto, recommendo-vos,
que, ouvidas a Companhia Arrendataria e as
companhias de navegação acima referidas,.
examineis a: - possibilidade de chegarem as
mesmas a um accôrdo.

Saude o fraternidade.—A. Tavares de Lyra.
—Sr. inspector federal de Portoss Rias o Ca-.
11a0S.	 •

Directoria Geral de Contabilidade -
Primeira secção

Erpediente de 4 de outubro de 1916

Sr. ministro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que no Thesouró Na-

cianal seja paga por exercícios findos a D. Ple-
loniona Marotta•Jannuzzi a quantia de 500$
de indemnização de beinfeitorias, . visto ter
sonido o exame de que trata o paragrapho
utile° do decrato n. 2.911, de 30 de dezembro
de 1914. A despeza deverá ser escripturada
no credito aberto pelo decreto n. 11.402, da-
queila abendo-mo remettersvos,. por
cópia, o officio da citada via ferrea n. 281, de
20 do maio ultimo-donde constam esclareci-
mentos a ropeito e a que se refere o Tribunal
de Contas em officio n. 155, de 31 do mesmo
inez (aviso na 3.538).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga por exercicios findos ao tele-
geaplesta, de 2a classe da Estrada de Ferro-

. Çentral do Brazil Aurelio Barbosa aloreiraade
accórdo com o incluso documeató, á impor-
tancia de 480$, do clifferença do gratificação
addicional sobre os vencimentos de telegra-
p/:esta de 33 classe de janeiro a dezembro
de 1911. A despeza, quando corrente o eaer-
cicio, deveria ser escripturada na consignação
«Pessoal, addicionaes, -movimento, telégrapho -
e illdminação, 31 divisão», verba 6, art. 64
da lei orçamentaria do exercicio i de 1914
(aviso n. 3.539).

Dignae-vos . ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga por exerciáos findos ao tele-
graphista de 2a classe da Estrada de Ferre
Central do Brazil Aurelio Barbosa Moreira; dó
accetrdo com a inclusa folha, a importancia de
412$591 de diferença de gratificação addicio-
nal sobre os vencimentos de telea

a
raphista de

33 classe; de fevereiro a dezembro do 1912: •
A despeza, quando corren e ia exereicio;

deveria ser escripturada na consignação «Pes-
soal—addicionaes—Movimento, telegrapho e
illuminação-33 divisão», verba 6, art. 33 da
lei orçamentaria do exereicio de 1912 (avisa
n. 3.540).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na'
cional seja paga a inclusa féria na importan-
cia total de 3:102$500 do pessoal empregado
em setembro ultimo no almoxarifado da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas.

A despeza deverá ser cscrip urada na con-
signação «Pessoal e material» titulo «Almoxa-
rifado geral e officinas», verba 8, art. 87 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.511).

Dignae-vos ordenar mie no Thesouro Ne-
cional sejam pagas as inclusas férias na. ini-
portancia total de 3:7853 do pessoal empre-
gado duranto o mez de setembro ultimo nos
serviços de conservação das florestas etc., á
cargo da Repartição do Aguas e 1 Obras. Pú-
blicas.

A despeza deverá ser escripturada, . na con-
signação «Pessoal e material» titulo «Conser-
vação das florestas e dos caminhos do aque-

ductoela Carioca»,verba 8 a ,art. 87 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.542).

Dignae4os ordenar que no Thesouro Na-
cional sejam pagas as inclusas férias na im-
portancia total do 34:010a972 do pessoal em-
pregado em setembro ultimo nos serviços de
conservação e custeie da réde de distribuição,
a cargo da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas. -

A despesa deverá ser eseripturada, na con .
signação «Pessoal e material», titula (conser-
vação e custeio da réde de distribuição, tra-
balhos fara das horas regimentaes, etc.ete.»,
verbo 8, art. 87 da ' vigente lei orçamenta-
ria (aviso n. 3.513).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas férias na im-
portancia Zotakdo 5:782$817 do pessoal era-
pregado em setembro ultimo nos serviços con-
cernentes 4 revisão da rade, a cargo da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas.

A despeza'deverá ser escripturada no titulo-
«Revisão -da rade, novas canalizações, acqui-
siç.a.o de propriedades, etc., etc.», verba aa,
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.544).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas férias na im-
portaccia total de 35:1.66a075, do pessoal em-
pregado durante o mez de setembro ultimo
nos serviços de revisão da rede; etc.

'
 a cargo.

da Repartição de Aguas e Obras Publicas. -
A despeza devera ser escripturada por conta

do titulo «Revisão da rade, novas canalizações,
etc.», verba 8, art. 87 da- vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 3.545).

Dignae-vos ordenar que no Thesciuro Na-
cional seja paga a inclusa féria na; importancia
de 2:20a$300 do pessoal empregado durante o
mez de setembro ultimo nos serviços de leio-,
seguimento da rede de distribuição a cargo
da Repartição de Aguas e Obras Publicas.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação aProseguimento da rade de distri-
buição de pennas de agua e registros de
incendi°, da verba 8, art. 87 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 3.516).

Tenho a honra de remetter-vos, para os de-
vidos fins, as inclusas folhas do pessoal addido -
da Estrada de Ferro Central do Brazil na ire-
portancia de 2:550$ e relativas ao 'moa da
setembro proximo findo (aviso n. 3.517). •

Dignae-vos providenciar no sentido de ser
paga pela Delegacia do Thesouro Nacional em_
Londres á Siemens Brothers di Comp., medi-
ante apresentação do recibos em triplicata,
a importancia do £ 1.609, proveniente de
material adquirido pela Repartição Geral dos
Telegraehos, no corrente oxercicio. 	 -A despesa correrá por conta do credito
«Ae,quisição de material estrangeiro» verba 33,
art. 87 da. vigente lei orçamentaria, distri-
buido áquella delegacia (aviso il. 3.518).

—4

Segunda secção

Expediente de 2 de outubro de 1916 -
•

- Ao Ministerio da Fazenda foram i'emattidoe.
os processos de restituição de quotas do mon-
tepio de Augusto Alvares da Silva (aviso nu-
mero 123), Cypriano Gonçalves da Silva
(aviso n. 124) e Mario Pereira do Vascon-
coitos (aviso e. 125).

— A' directoria da Despesa Publica do The-
souro Nacional foram encaminhados os seguin-
tes processos de montepio: dos herdeiros do
finado contribuinte João Rosa da Silva (offi-
cio n. 592), de D. Esther Jansem de Maga-
lhães Campos (officio n..590), de D. Delphina
Maria do Carmo Osorio (officio n. 597) o de'
D. helena Raimonde do Araujo (officio na-
moro 598):

Requerimento despachado

Dia 4 de outubro de 1916
Henrique Guilherme Fernando Halfield, pe4

dindo restituição de. documentos. — Deaaa
rido.

Alfredo F. Gomes Savedraa reclamando
contra o Correio pelo facto de considerar as
cartas contendo sellos do imposto de consumo,
inutilizados oe catanabados,steeitas a registro,
como declaração de valor.—Indeferido.

Directoria Geral dos Correios

• Requerimentos' despachados

Dia 4 de outubro de 1916

- Antenor Gregorio Carita% Braba, car-
teiro privativo da agencia do correio do Meyer,
nesta Capitai, pedindo 60 dias de licença para
tratamento ae saude.—Sim, como se informa.

Lemos & Monteiro,. estabelecidos nesta Ca-
pital á rua da Constituição n. 34, pedindo
que lhas sejam . distribuido Memoranduns,
quando, administrativamente, esta directoria
precisar efectuar alguma compra de artigos
do seu ramo de negocio. —Sa:isfaçam, antes,
a exigencia do expediente.

Japim Ferreira da Silva, ex-servente da
Directoria Geral, pedindo r0-admissão — Não
ha vaga.

Custodio de Mello Cherilla amanuense e Nel-
son Alies de Souza, fiel de thesoureiro, ambos
desta Directoria Geral, pedindo certidão.-
Certifique-se.

• •
Despachos do Sr. director gerai

Dia 3 de outubro de 1916
•

Casemiro de Almeida.—Como palpe
Gustavo Lessa.—Como pado.
Leopoldo M. do Carvalho.— Sima
Mediu Junior.—Como pede.

Directoria Geral dos Correios
e Telegraphos

Segunda secção

Expediente de 4 4e outubro de iria

Autorizou-se:
A Directoria Geral dos Correios a mand,a,'

fabricar na Casa da Moeda, conformo solicitou.
o Instituto Archeólogiao e Geographico Per-
nambucano, os sellos commemorativos do pria
melro centenario do movimento revolucioa
nario que tinha por fito instituir a republica
no norte do Brazil, Os quaes deverão ser emit-
tidos a 6 de maio de 1017;	 -

O Sr. director da Repartição Geral dos ae-
/egraphos a vender, mediante concurrencia
publica, diversos pedaços de cabos- teiegra-
phicos e - telephohicos recolhidos do Distrieto
Central por imprestaveis ao serviço e exis-
tentes no deposito daquella repartição no Cáas
do Porto, trapiche Flora.

—Recommendou-se á Directoria Geral dos
Correios que informe, com urgencia, quaes as
vagas existentes naquella repartição e nas di-
versas administraçõe,s dos Estados.

—Rematteu-se ao Ministerio da Fazenda •
uma relação dos debites dos governos dos Es-.
tados por serviços telegraphicos, organizada
pela Repartição Geral dos Telegraphos, com a
copia das informações que a respeito prestou -
a respectiva directos-ia.

Requerimento . despachado _
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4illisterio da Agricultura, Industria

Comercio

Directoria Geral de Agricultura	 •

Primeira sução

Expediente de	 de outubro de 1916 •

gr. director da Directoria de Meteorologia e
Astronomia:

Em solução ao vosso officio n.607, de II do
corrente, autorizo-vos a designar os assisten-
tes dessa directoria, engenheiros Alix Corrêa
de Lemos e Herminio alalheiros Fernandes
Silva, para procederem ás observações que
julgardes necessarias nos apparelhos existen-
tes na estação magnetica proxima de Vassou-
ras, no Estado do Rio de Janeiro (aviso
mero 226).

— Sr. prefeito do Districto Federal:
Remettendó, por cópia, a inclusa carta em

que o Dr. João do Assis Lopes Martins solicita
mudas de cassia imperial o magnolia ama- ,
relia, tenho a honra de reiterar o meu aviso
n. 206, de Ode agosto ultimo, em que soli-
citei a V. Ex. providencias no mesmo sen-
tido. •	 „

Aproveito o ensejo para reiterar a V. • Ex.
os protestos de minha elevada estima o . distin-
cta consideração (aviso ri. 227).

— S. agente da Estação Maritima, da Es-
trada de Ferro Central do Brazil:

Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos
a transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Morro Grande, 25 volumes contendo ba-
tatas destinadas a plantação, consignados ao
agricultor coronel Joaquim Severiano de Cai'-
valho (officio n. 2.241).
• Tondo esta directoria requisitado em 29 de

agosto ultimo transporte, da estação do Santa
Com ao Coes do Porto, para 300 toneladas de
adubo animal, destinadas ao agricultor Benta
:Mareias, reiero-vos, do ordem do Sr. mi-
nistro, o pedido anterior, no sentido de. serem
transportadas dessa estação ao referido coes
tão simonte 90 toneladas do mencionado adu-
bo, correndo pot conta deste ministerio todas
as despezas, inclusivo as do estadia nessa es-
tação (officio ri. 2.215).

—Sr. Dr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Inclusa vos reinetto a portaria de 30 de se-
tembro ultimo, que transfere o chefe de cul-
turas interino da Estação Geral da Experimen-
tação do Coroatá Francisco do Assis Iglesias •
para a Estação Geral de Experimentação de -
Escada (oficio n. 2.242).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional •
no Estado de Pernambuco : •	 •	 .

De ordem do Sr. ministro o para 03 de-
vidos effeitos, •comrnunico-vos que, por por-
tara de 30 de setembro ultimo, foi transfe- -
rido para a Estação Geral de Experimentação
de Escada, nesse Estado, o chefe de culturas
interino da Estaçáo Geral de Experimentação
do Coroatá Francisco de Assis Iglesias (oficio
n. 2.243).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional -
no Estado do Maranhão:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
&feitos, communico-vos que, por portaria de •
30 de setembronitimo, foi transferido para a
Estação Geral de Experimentação de Escada, •
no Estado de Pernambuco, o chefe de culturas, •
inteáno da Estação Geral de Experimentação

Coroatá, nesse Estado, Francisco de Assis
Iglesias (oficio n. 2.244).

— Sr. director do Lloyd Brazileiro:
De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a con-

ceder, deste porto ao da capital do Estado da
Bahia, ume passagem de 'ia classe, de ida e.
volta, ao funccionario Manoel. Pires de Cerva-.
lho, que voe ao alludido ptado a serviço pu-

blico, correndo as despezas por conta deste
ministerio (oficio ri. 2.246).

Requerimentos despachados

relido Pinto de Castro, escripturario, addi-
do, do Posto Zootechnico Federal de Ribeirão
Preto, pedindo prorogação de prazo para as-
sumir o cargo de secretario da Fazenda-Mo-
delo da Ilha de Marajó.—Concedo 30 dias, sem
vencimentos.

Joeob Ritter solicitando transporto gratuito
para cinco toneladas de ramas de maniva.—
Prove ser agricultor.
•

Directoria Geral de Industlia e
Commercio

PRIMEIRA SEM()

or portarias de 30 de setemoro proximo
findo, foi concedida garantia provisoria, pelo
prazo do tres annos, contados das datas
abaixo, sobre a propriedade das respectivas
invenções, aos seguintes peticionados:

Levando Gonçalves de Mello, brazileiro
funccionario publico, domiciliado em Bello
Horizonte, Estado de Minas Gemes, por seu
procurador Luiz Gonzaga de Mello, tombem
brazileiro, funccionario publico e domiciliado
em Reno Horizonte, para «um novo dispositivo
electro 'munida, applicado em locomotivas
de estradas do ferro, para evitar encontros,
denominado «Frenador auto-previdente»,desele
9 de setembro de 4916.

Braz Ortiz, brazileiro, industrial, domici-
liado em Araraquara, Estado de S. Paulo,
por seus procuradores Moura & Wilson, bra-
zileiros, agentes de privilegios domiciliados
nesta cidade -do Rio de Janeiro, para. «um
novo typo de descascador de café e arroz, de-
nominado «Descascador Oetiz», desde 12 de
setembro ultimo.

, Directoria Geral de Contabilidade
Segunda sução

Expediente de 27 de setembro de 1916

Sr. director de Sande Publica: 	 •
Havendo o Sr. Affonso Maria Beda, 2° °til-

cial desta secretaria , de Estado, solicitado
aposentadoria, peço vossas providencias no
sentido do ser o mesmo funccionario sub-
mettido a inspecção do .saude, de accórdo
com 'o disposto no art. 3° do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.4e7, de 20 de
janeiro de 1915 (oficio n. 1.175).

— Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne providenciar para

que nos casos de que trata o aviso em cópia
annexo, que ora dirijo á Directoria do Ser-
viço de Agricultura Pratica, sejam recebidas
pelas delegacias tiscaes e demais repartições
de Fazenda nos Estados o escripturadas como
«Deposites de diversas origens»—para terem
a applicação prevista no dito aviso, as quan-
tias mandadas recolher pelas dopendencias
deste ministerio ás olludidas repartições, • a
titulo de indemnização • pelo extravio, inutili-
zação ou avaria de ma.chinas, instrumentos e
utensilios de lavoura emprestados na fórma
dos regulamentos em vigor- aos lavradores *e
criadores ou ás municipalidades o institutos
agricolas officiaes ou particulares.
• Aproveito a oppoetunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos da minha elevada estima •

-e distincta consideração (aviso n. 1.177).	 .
— Sr. director do Serviço • de agricultura

Pratica :
Tendo o ex-inspector agricola com • sédo no

Estado do Maranhão, José Joaquim Marques,
actualmente director da-Estação Geral do Ex-
perimentação do mesmo Estado, •consultado si
devia recolher aos eofreá dá deiegacia fiscal
a iruportaucia de 303 em quanto foi arbitrada

• a indemnização pelo prejuizo causado em um
arado cedido por emprestimo ao lavradmeAr-
thur Ferreira, no municipio de Grajahe, de-

• claro-vos que em casos semelhantes, arbitrada
a importancia da indemnização, tendo-se em

• vista as despezas a fazer com a restauração
do objecto avariado ou com 'a substituição do

•. que tiver sido extraviado ou inutilizado, deve
a mesma importancia ser recolhida aos cofres •
publicos por quem tiver a responsabilidade da

-avaria, extravio ou inutilização e mediante
guia do chefe do serviço ou do functionario
sob cuja guarda se achar o objecto em que--
stão.

No caso de avaria o objecto deve ser re-
. stittudo ao estabelecimento que o emprestou o
• no de inutilização ficara pertencendo a quem

o levou por eniprestimo, depois de recolhida
ao erario publico a importando devida.

Quanto á classificação da receita, tratando-
se de material que tenha sido extraviado ou
inutilizado, deverá ser classificada como
«Renda com applicação especial» -«Fundo de
resgato de papel moeda» todas e quaesquer
rendas eventuaes—em papel», sempre que não
for possivel adquirir-se objecto igual para re-
pôr no logar do que se tiver perdido por ek-
tra.vio ou inutilização.

Quando, porém, fôr possivel e conven'ente
,a acquisição do novo objecto para snbetituie o
perdido ou inutilizado, ou quando se tratar
de indemnização motivada por simples avaria,
susceptivel de concerto, a classificação da Re-
ceita será «Deposito do diversas origens» o a
importancia assim escripturada será applicabe
ao pagamento do novo objecto adquirido ou
do concerto do objecso avariado,.	 —

Si a acquisição ou o concerto deixarem de
ser feitos por qualquer circo mstanda, será issc
trazido ao conhecimento da Directoria Geral

•de Contabilidade, para que se providencie,
então, no sentido do ser a importancia reco-
lhida definitivamente aos cofres pnblicos,come
«Renda com applicação especial»—«Todas o
quaesquer rendas eventuaes percebidas em
papel.»
• A' mesma directoria serão communicados
todos os casos de extravio, inutilização ou a1,11,- •

• ria.de objectos emprestados, bom assim as pro- •
_ videncias tomadas para salvaguarda dos inte-

resses da Fazenda Nacional, e prestados todos
os esclarecimentos que a habilitem a conhecer
da procedencia o legalidade das medidas ado-

-ptadas e a fazer na respectiva oscripturação
as averbações convenientes (aviso n.

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização do Trabalhadores Na•-
cionace:	 •	 1 .

Havendo o encarregado do expediente da
inspectoria desse serviço no _Estado do Mara.
nhão encaminhado a esta directoria geiral.
com o oficio n. 202, de 49 de agosto findo,
deus termos, lavrados no Centro Agricola

, Alcantara, do desmoronamento do um bar-
racão e • da morte de um bovino, pertencente!
ao mesmo centro, communico-vos, pru;a

• devidos fins, que o Sr. ministro, por despache
de 19 do mez corrente, resolveu • ordenar a
baixa de responsabilidade do respectivo en-
carregado pelo borracão e pelo bovino etc
questão (oficio ri. 1.179).

' • — Sr. director do Serviço de Agricultura
•Pratica:	 •
. Determino providencieis no sentido de serem
entregues • á Fazenda Modelo de Criação do
Santa Monica does arados reversiveis, um -

- cultivador Planet, uma ceitadeira' e dez •
caixas de formicida,. material esse necessario

. ás culturas forrageiras e á extineção das for-
migas da mesma fazenda.

, A entrega deverá ser feita ine,dianto
cibo em duas vias, uma das quaes remettereis
a esta directoria geral, para OS fins couve
nientes (aviso n • 1.180).
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— Sr. director do Serviço de Industrie Pas-
toril:

COniinunico-vos, em solução ao vosso officio
n. 1.185, de 12 do corrente mez, que o •Sr.
ministro autorizou . o diroctor do Serviço do
Agricultura Pratica a fazer entrega á Fazenda
Modelo de Criação de Santa Monica de dons
arados reversivois, mu cultivador Planct,
uma celfadeira e dez caixas .de formicida
(oficio is. 1.181).

Ene solução ao vosso officio n. 1.190, de 12
do mez corrente, communico-vos que resolvi
autorizar o Sr. Oscar Lisboa, conservador
addido e -encarregado da guarda e COT1S3V-

va,ção dos bens depositados na antiga Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veteiii-
naria, a vos fozcr a entrega ou a pessoa por
vós indicada, mediante recito em duas vias,
do material indicado no citado oficio, devendo
o lava todo ser remettido para a Fazenda
Modelo de Santa Monica e a machina do cor-
tar capim e canna para a Faiando Modelo de
Pernambuco (aviso n. 1.182).

— Sr. Oscar Lisbos, conservador addido e
encarregado da .guarda e conservação dos
bens depositados na antiga Escola Superior do
Agricultura e Medicina Voterinaria:

Autorizo-vos a entregar, mediante as for-
malidades legaes, ao director do Serviço
do Industrio Pastoril ou .a pessoa pelo mesmo
designada, uwa machiaa de cortar capim e
canna e um lavatwio, material esse sob vossa
guarda.

Uma das vias do recibo de entrega do allu-
dido material remettereis á Directoria Geral
de Contabilidade deste ministerio (aviso nua
mero 1.483).

—Sr. director do Aprendizado Agricola de
Setuba, Estado de Alagoas:

Em solução ao vosso oficio n. 205, de 17
de agosto (indo e de ordem do -Sr. ministro,
communico-vos, para os devidos .fins, que a
ronda desse aprendizado, como a dos demais
estabelecimentos dependentes deste ministerio
o que produzem renda, só podem ter applica-
ção mediante prévia autorização do Sr. minis-
tro, nos termos da circular si. 944, de 27 de
setembro de 1915 e depois do recolhidas as
respectivas importancias á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional nesse Estado, de conformi-
dade com o disposto no art. 85 da lei orça-
mentaria vigente (officio n. 4.184).

—Sr. inspector agricola Enéas Calandrini
Pinheiro—Belém (Estado do Pará):

Tendo sido pelo Sr. ministro ordenada a
restituição, ao governo do Estado do Pará,
dos immoveis, material e semoventes recebi-
dos por este ministerio para a installação do
extinsto Aprendizado Agricola de . Igarapé-Assú
e havendo a anterior administração daquelle
estabelecimento emprestado duas parelhas dos
semoventes á extincta Inspectoria Agricola
do 2° districto, então a vosso cargo, peço-vos
informeis, com a possivel orgencia, qual o
destino dado a esses animaes (oficio nume-
ro 1.185).

—Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Em °Aditamento ao officio n. 1.039, de 1 do
moa corrente, desta directoria geral, cabe-me
declarar-vos que a 'Continental Products Com-
pany o a Companhia Frigorifica á Pastoril
de S. Paulo communicaram o recolhimento,
á Delegacia fiscal do Thesouro Nacional
.naqUelle Estado, a 20 e 28 ,de julho animo,
das quotas .de .fiscalização destinadas ao !Saga-
mento dos inspectores de carnes 'eauxiliares
verificadores junto aos respectivosestabeloci-
mentos (oficio n. 1.486). -

—Sr. director da Fazenda Modelo de Criação
do Ponta Grossa, Estado do Paraná:

Satisfazendo o pedido constante do vosso
'officio n. 1'78, de 42-do corrente, junto vos re-
inetto os diversos modelos dos livros; talões .e
gui3s . que, dey_çoi ser . adop .tados .-ga escltiptA

dos se 'viços a carga desse estabelecimento,
conforme dispõe a circular deste ministerio
n. 227, de 12 de desernbró do 1913 (oficio
n. 1.187).

— Sr. director do Serviço de Industrio, Pas-
toril:

Itelativarnonte ao vosso oficio mi. 61, de is
de maio ultimo, no qual coSr. ministro .auto-
rizou a venda, .em hasta publica, de suinos
pertencentes á Fazenda Modelo de Criação de
Uberaba, o que VO3 foi communicado pelo
oficio il.. 382, de 20 do mesmo me, da Dire-
ctoria Geral de Agricultura, peço-vos provi-
dencieis no sentido da remessa a esta dire-
ctoria geral da cópia dos termos de venda e
arremataria° e o conhecimento referente ao
recolhimento á repartição arrecadadora do
producto do mesmo leilão (officiu is. (.188).

— Sr. director. do Serviço de Protecção aos
Indios c Localização do Trabalhadores Nacio-
naes:

Cornmunico-vos, para os fins • convenientes,
que ó Sr. ministro, pelos avisos ns. 748 e 735,
respectivamente de 15 'e 17 de julho ultimo,
autorizou o Sr. D. Antonio Malan, superior
das Missões Salesianas em Matto Grosso, a re-
ceber das' pessoas em cujo poder estiver o
material da extincta inspectoria desse serviço
no Estado de Goyaz,.depositado ria capital do
MC3I110 Estado -o nas cidades de Leopoldina,
lpainary e Araguary, constituido de uma
/ancha, instrumentos agricolas, algumas fa-
zendas, sendo estas para a distribuição aos
indios e por emprestimo a lancha e instru-
mentos agricolas, devendo 1L entrega do ;ma-
toáal mu questão ser feita mediante uma
acta lavrada perante as autoridades locaes,
remettendo-se uma .das vias a esta directoria
geral (oficio n. (.189).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em solução ao vosso oficio n. 1.680, de 14

do mez corrente, communico-vos, para . os de-
vidos firfs, que o Sr. ri-anate), por despacho
de 16, resolveu aporovar a exclusão que fi-
zestes, de acoima° eorn -a determinação Verbal
de S. Ex., dos medicamentos existentes nos
nucleos coloniaes Visconde de Mauá e Ita-
tiaya, dá relação dos matoriaes desses nu-
cleos que devem ser vendidos em hasta pu-
blica (oficio n. 1.490).

— Sr. engenheiro Antonio Ribeiro de Castro
Sobrinho, encarregado das obras de Installa-
çã'o da Fazenda Modelo de Criação em Per-
nambuco:

Poço informeis si já recebestes 210 rodas de
arame liso .o uma caixa com pregos,para cerca
que o director da Estação Geral do Experi-
mentação de Coroatá, por ordem do-Sr. mi-
nistro vos rematem, sendo 198 radas e uma
caixa de pregos pelo vapor Pará a 17 do
maio ultimo e 12 rodas de arame pelo vapor
Ceará a 22 do mesmo mez (oficio n. 1.191).

—.Sr. Dr. Affonao Bandeira de Mello, ex-
encarregado do extincto Escriptorio de Infor-
maçÕes do Brazil em Bouxellas:

Relativamente ao oficio que, em 17 do
março ultimo, dirigistes ao Sr. ministro, en-
caminhando documentos comprobativos da ex-
istencia

'
 no Nationale .Bank, de liaya, do saldo

de 25 florins e 26 conta. . a. faaor do Go-
verno do Brazil, do uns deposite feito em
vosso nome individual, cabe-me declarar-vos
que esse saldo deve ser por vós redrado c re-
colhido aos cofres do Thesouro Nacional, me-
diante guia passada por esta directoria geral,
.á qual remettereis o respectivo conhecimento,
juntamente com os domais documentos para
a prestação de .coutas a que sois Obrigado era
yirtude do disposto na ultima parte do art. 48
da lei orçamentaria vigente (oficio n. 1.192).

Dia 28
gr. director do Serviço .de industria nas-

toril :
AlaYencle o Sr:Tranaseo Teixeira Pqrtuaa),

lavrador e criador inscripto neste ministerio,
apoesentado p:oposta para a acquisição, rola
quantia de 1:20)3, do touro hollandez Ir. 62,
existente no, Pasto Zootee'inico Federal em
Pinheiro, peço-vos bufo meia, com a possivet
urgencia

'
 sobre a conveniencia de sor acceita.

a pro iosta iiitlicada (oficio mi. 1.493).
— Sr. administrador do Campo de Demon-

stração de Rezende:	 •
Accuso o recebimento do vosso oficio' n. 90,

de 12 do corrente, com que encaminhastes 'a.
esta directoria geral o conhecimento •do caixa.
geral do Thesouso Nacional n. 3.610; de 6 do
mesmo armo, que prava ter sido ,recolhida á
quantia de 995e, da venda em hasta publica
do material disponivel, pertencente a case
campo (oficio is. (.194).

— Sr. director' do Serviço de Povoamento :
Corn un ico-v os , para os fins convenientes

e em referencia ao vosso oficio n. 1.686, de
15 do corrente, 'que o Sc. ministro rcsitvert
approvar o vosso acto designando o 3° oficial
dessa directoria, Graciano Noves Espindola,
para substituir o funccionario de igual lasso
Edmundo Kelly,-que se acha doente, na com-
misaão encarregada de levar a effeito o leilão
dos moveis e semoventes do nucleo colonial*
Visconde de Mauá, no Estado do Rio de Ja-
neirca(officio is. 1.'195).

—Sr.a 	 director da Despcza Publica do The=
Souro Nacional

'Achando-se, com a justificação de fia. 35 a
45 do processo de habilitaoão ao montepio do
D. Joanna de Aze edo Mtta, sationieta a
.exigencia constante do parecer de .fls. 33 V.,
junto vos devolvo o referido processo para 'os
fins convenientes :(oficio n. (.196).

director 'conunercial do Lloyd Brazi-
loiro:

Solicito vossas providencias no sentido de
serem de machados e entregues ao Sr. Arnaldo
Alves Ferrei-a, porteiro desta secretaria de
Estado, 25 volumes vindos do Estado do
Amazonas pelo paquete Ru!' Barbosa, .COn-
tenda medicamontos da extincta Defesa -da,
Borracha e destinados a este ministerio.

O .conhecimento de embarque referente aos
ditos volum is vos será •aprosentado polo allu-
.dido fune,ciouario, correndo as respectivas
despesas por conta deste ministerio (oficio
n. 1.197).

—Sr. delegado 'fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco

Para que possam ser expedidos os títulos
declara.torios da pensão que compete a D. Maria,
Celeste Martins e aos menores Petronio e
Sylvio, viuvo e filhos do Dr. Graciliano Martins
Sobrinho, voterinario da Inspectoria do 3° dis-
tricto do Serviço de Industrio Pastoril, torna-se
necessario que seja junto ao .respectivo pro-
cesso um attestado medico, com a firma re-
conhecida, provando achar se -a habilitanda
em estado de .grav i dsz na ép_oca eis-que
falloceu o referido contribuinte.

Outrosim, junto VO3 devolvo a certidão de
nomeação de D. Francisco. Emilia. de Oliveira
Martins para loto ot do monor Petronio, afim
de ser reconliccida a 'firma to oespectivo.sera
ventuario (oficio n. 1.193).

•— Se. director do Serviço de Industrio Posa
toril:

Communico-vos, pora os fins ,convenientes;
que -o Sr. ministro, .por telegramma de 18 de
agosto ultimo, autorizou o director do 'Posto
Zootechnico de Ribeirão Preto a entregar á
Prefeitura Municipal da mesma cidade os
.anima ss o demais' bons existentes no alldido
'posto, excepção feita do material mandado
entregar ao Posto Zootechnico Federal de Pi-
nheiráafim de que a mesma prefeitura -torne
a seu cargo, sem despezas para a União, a -
conservação do citado Posto .de Riboivão
Preto, até que se 'resolva .definitivamento a
respeita do destino a dar aos rawato anhinga

-1411,$ (01:QCio 11 anh
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.5-- Sr. director de Soado Publica:
- Communico-vos, para os efTeitos do disPosto
no § 5°, art. 3°, do regulamento annoxo ao
decreto n. 11.447, de 20 de janeiro do 1915,
que o escrevente addido da Inspectoria do
Serviço do Povoamento, no Estado do Rio
Grande do Sul, Pelissior de Limatosta, man-
dado submotter a inspecção de saudo na refe-
rida cidade, fei julgado mu condições.do inva-
lidez, em 4 de julho proximo passado, doven-
do ser sujeito a segunda inspecção exigida
pelo mesmo decreto no começo do outubro
proxlmo vindouro (officio n: 1.200).

—Sr. director da Estação Sericicola de Bar-
buena :

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro exarou o seguinte despa-
cho no VOSSO officio n-602, do agosto ultimo :
«Não se conaprehende a necessidade de tape-
tes na . roferida estação» (officio n. 1.201).

—.Sr. inspector agricola Ervidio de Souza
Velho—Joazeiro (Estado da Bahia):

Communico-vos que o Sr. ministro, tomando
conhecimento do vosso telegramma de 7 de
julho ultimo relativo á vossa ida a Santo Ama-
ro Para o fim de receber o immovel «Pitinga»,
exarou sobro o respectivo processo o des-
pacho: «Aguarde ordens» (officio n. 1.202). •

—Sr. director do Serviço do Povoamento:
Relativamente ao vosso officio n. 1.596, de

30 do agosto findo, transmittindo o termo da
morte de um bezerro pertencente ao nucleo
colonial Itatiaya, peço-vos informeis sobre os
-motivos que determinaram a «falta de ali-
mentação» que, conforme declara o mencio-
nado termo, foi causa da morte do referido
animal (officio n. 1.203).

— Sr. director da Escola do Aprendizes Ar-
tifices do Estado do Espirito Santo;

Em solução ao vosso oficio n. 80, de 3 de
junho do corrente anuo, communico-vos
que, por aviso n. 119, do 28 de agosto ul-
timo, o Sr. ministro da Fazenda, em resposta
á consulta feita por este ministerio, declarou
que não pôde ser contado para os effeitos da
aposentadoria o tempo do um anno e doze
dias em que servistes como presidente do con-
selho da Caixa Economica desse Estado, por
no ser tal funcção considerada como emproi
go publico.

Outrosim, vos declaro que, em casos seme-
lhantes ao do que se trata., os funccionarios
devem so dirigir a esta secretaria de Estado
em requerimento devidamente sellado e náo
mediante oficio (oficio n. 1.204).

TRIBUNAL DE CONTAS
Reg-is tro diario

DESPACROS DO $R. PRESIDENTE

Dia 4 de outubro do 4916

Ministerio da Agricultura, Industrio e Coei-
DICM10.

Aviso n. 3.252, de 25 de setembro ultimo;
pagamento de 972$ da folha de salarios dos
trabalhadores do Serviço de Agricultura Pra..
tico, em agosto ultimo.

—Ministerio da Fazenda:
Oficio do Lloyd Brazileiro n. 326, de 16 do

março ultimo, pagamento de 44:762$900, de
passagens no corrente anno;

Idem, idem n. 585-, de 15 de ma:o ultimo, •
idom de 39:7965450 idem, idem, idem;

Idem, idem n. 755, do 20 de junho ul-
timo, idem de 3:1375050 idem, idem, idem;

Idem idem n. 888, do 26 de julho ultimo,
idem de 39:2265650 idem idem;

Idem da Delegacia Fiscal em S. Paulo
n. 214, de 8 . de setembro ultimo, idem de
-2455750 a Arlindo de Araujo Lima de gratifi-
cação em agosto ultimo;

Idem idem n. 216 idem, idem de 2155750
Carlos Olympio Barreto idem, idem, idem;

Idem da do Rio Grande do Sul n. 115, de
26 do abril ultimo, idem do 2005 a Fernando
do Araujo Cunha, do ajuda de custo.

Requerimento de Julio Miguel do Freitas
& Comp., idem de 7$800 de fornecimentos em
agosto ultimo;

Idem do The Leópoldina Railway CompOny
Limited, idem de 135$100 de passagens em
abril ultimo.

Exercícios findos:
1:115$720 a Bernardo Pereira dos Santos;
6:8125731 a Joanna Bastos do Nascimento ;
92; a Carlos Ribeiro dos Santos;

• 125905 á Estrada de Ferro de Caxias a Ca-
jazeiras;

22:7393616 á Companhia Estrada de Ferro
clo Norte do Brazil;

1305700 a Eduardo da Silva Peixoto;
1275800 a José Cordoso;
1975600 a José da Silva &Comp.;
1425200 a José Vianna Cardoso;
136$ a Liberato Francisco de Cruz.

Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 1.012; de 27 de setembro ultimo, paga-

mento do 5:278$ a diversos do fornecimentos
no corrente armo;

N. 1.021, de 29, idem de 25:2675050 idem
idem idem;

N. 1.014, de 28 idem, idem de 1:1905600 á
Companhia Mineira do Energia Electrica,
idem, idem;

N. 898, do 28 de agosto ultimo, idem de
4:450$565 a diversos idem, idem, idem.

alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 3.329, de 23 de setembro ultimo, paga-
mento de 20:2935150 a viversos de forneci-
mentos no corrente anno ;

N. 3.300, de 22 idem de 7:0605160 a Anto-
nio Fernandes, de' despezas effectuadas pelo
mesmo em agosto ultimo;

N. 3.316, de 26 idem de 10:5105999 a di-
versos de fornecimentos no corrente anno.

— Ministerio da Guerra :
Aviso n. 3.369, de 21 de setembro ultimo,

pagamento de 36:0103616 a diversos de for-
necimentos no corrente anno.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisai:

N. '3.466, de 27 de setembro ultimo, paga-
mento de 3705942 a diversos de fornecimentos
no corrente anno;

N. 3.467, idem, idem de 1175852 a Ambro-
sino Basilio de Souza e outros, de fornecimen-
tos idem, idem;

N. 3.468, idem, idem de 815056 á Compa-
nhia do Gaz, idem, idem;

N. 3.481, de 28, idem de 923160 a Elvino
Telles do Menezes, de trabaliffl"rdem

'
 idem;

N. 3.482, idem, idem de 2193500 adiversos
idem, idem.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

60" sess!lo, em 4 de outubro de 1916
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO DERMINIO DO ESPI-

RITO SANTO —PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA,
O SR. MINISTRO MUNIZ BARRETO.

A's 11 horas e meia abriu-se a sessão, achan-
do-se presentes os Srs. ministros André Ca-
valcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarã,es Natal,
Pedro Lessa, Canuto Saraiva, Godofredo Cunha
Leoni Ramos, Enéas Gaivão, Pedro alibielli,
Sebastião de, Lacerda, Coelho e Campos e Vi-
veiros de Castro.

Deixou de comparecer, com causa partici-
pada, 'o Sr: Ministro Manoel Murtinho.

Foi lida e approyada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 4.092 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; impetrante, o
paciente Alberto Paz.— Concedeu-se a ordem
impetrado, unanimemente.

N. 4.091 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; impetrante, o
paciente Jacintho -Cardoso do Oliveira Gui-
marães. — Concedeu-se a ordem impetrado,
unanimemente.

N. 4.093 — Matto Grosso — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; impetrante, o paciente
general Caetano Manoel de Faria Albuquerque,
presidente do Estado de . Matto-Grosso. —
Julgou-se por sentença a desistcncia reque-
rida, unanimemente.

N. 4.085 — Piauhy — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro alibielli ; impetrante, o pet
nario desembargador Augusto Ewerton E.
Silva. — Conhecendo-se preliminarmente do
habeas-corpus, contra os votos dos Srs. minis-,
tros Pedro alibielli o Godofredo Cunha, de
meritis concedeu-se a ordem impetrado,
contra os votos dos Srs. ministros Viveiros de
Castro, Leoni Ramos, Canuto Saraiva, Godo-
fredo Cunha o Guimarães Natal.

Aggravo de petição

N. 2.093—Parahyba, do Norte—Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribe'ro; aggravantes,
Fonseca, Irmãos & Comp. e Julio Jacobina;
aggravado, o juizo federal na Seccão do Es-
tado da Parahyba do Norte.- Conheceu-se do
aggravo e negou-se-lhe provimento, unani-
momento.

Appellações eiveis

N. 2.823 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro GodoUedo Cunha; reviso 'os, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro alibielli;
10 appellante, o juizo federal da i a Vara; 20
appellante, a União Federal; appollado, Eu-
elides Passos Martins.—Deu-se provimento em
parte á appellação, contra os VO tOS dos
Srs. ministros Viveiros de Castro, Coelho e •
Campos, Sebastião de Lacerda e Oliveira Ri-
beiro, que lhe davam provimento in gatuna
Para julgar o autor carecedor de acção.

N. 2.830 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
1° appellante, o juizo federal ; appellante,
a União Fede:tal ; appellados, Alfredo Couti-
nuo de Almeida e outros.— Identica decisão
á da appellaçã,o n. 2.823.

N. 2.890 — Paraná — Relator, o Se. mi-
nistro Seba,st:ão de Lacerda ; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros do
Castro ; appollante, o juizo federal ; 'appella-
do, Francisco Antonio da Costa Nogueira

Identica decisão á da appellação
n. 2.823.

N. 2.663 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Enéas Gaivão ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli e SobaStião de
Lacerda ; I.° appellante, o juizo federal; 2a ap-
pqllente, a União Federal; appellado, Auto,
nio José - Ferreira Martins Filho.— Negon-se
provimento á appellação, para confirmar a
sentença appellada, contra os votos dos Srs.
ministros Sebastião de Lacerda, Viveiros do
Castro', Coelho e Canos e Oliveira Ribeiro.

N.2.250—Capital Federal—Relator, o Se.mi-
nistro Enéas Gaivão; revisores, os Srs.ministros
Sebast,ão de La,ce:xla e Coelho e Campos; appel-
tante, o Juizo da 1 a Vara Federal ; appolla-
do, Zacharias Vieira alotta.— Negou-se pro-
vimento á appellação para confirmar a sen-
tença appellada, contra os votos dos Srs. mi,
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6, $ebastião clk Lacerda, Coelho e Cam-
p g', Vivn de Outro e Oliveira, Ribeiro.

9 .7‘11 '411.io de °Ja iro (Sobre embargos)
I or, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-

sa s osIS t. minist	 Canuto Saraiva e Go-
flofreldo q bargante, a Companhia
Cantar'elra o Viação Fluminense: 2° embar-
gànte, D. Leopello Gianelli; embsrgados, os
mesmas.— Foram rejeitados Os embargos,
contra os votos dos Srs. ministros Pedro Las-
sa, Oliveira Ribeiro e André Cavalcanti, que
recebiam os embais& do 2° embargante, e
do Sr. ministro Gisdofredo Cunha, que man-
dava os autca á instancia inferior afim de se-
'rem julgados de ~rias,

llseu da palavra pela l a embarganto o ad-
vogado Dr. Domingos de Souza Leão Junior.

Encerreue e a szaceen ás 1.6 horas e
Q	 t rio, Edmundo da veiga.

Audiencia em 4 de outubro de 1910
reit SE3IANARIO, O EXMO. SR. MINISTRO reuno

MIMEM

Foram publicados os seguintes feitos:
Agravos de petição

N.. 1.938— Capital Federal — Aggravo do
art. 44—Agravante, Hans Peter Jacoason.—
Deu-se arovimento ao agravo.

N. 2.038— S. Paulo — Aggrarante. Joa-
quirn Barbosa de Moraes; aggravado, coronel
Salvador de Toledo Piza. — Negaram provi-
mento ao aggravo.

N. 2.110 —Rio de Janeiro — Aggra vante,
Unia Federal; aggravado, o Dr. Edmundo

de Lawda. — Negou-se provimento ao ag-
g a o,

~Jata a?: juvisdicção

N. 342— Capital Federal (sobre embargos)
—Embargardes, os liquidatarios da fidiencia
da Companhia Fabril S. Joaquim; eruba:zatia,
a Fazenda Nacional. — Rsceberam-se os em-
bargos.

Recurso eleitoral

N. 336— S. Paulo (Barreto—(Embargos de
declaração ) — Embargantes, José Venancia
Dias e outros. — Desprezaram-se os embar-
gos.

Appellages eives

S. 1.946— Capital Fedcral— (Agravo do
art. 4)— Aggravantes o major Alvaro Pe-
dreira Franco e outros,—•egmese provimento
ao aggravo.

N.. 1.657 —Capital Federal— Appe/lante, a
[Jalão Federal: appellado-, João Evangeli-tr„ da
Silva, Gomes e outro.—Negaram provituen o á
appellaçao.

Recurso extraordinario criminal

N.. 9n—S. Paulo — Recorrentes, S. Costa
wrrido, o Tribunal de Justiça do

~Ker. Nãh , se couheceu do recurso.
Sentença extrangeira

N. 1,94,—ÇáOal Federal—Requerente, a So-
ciedade Anonyma «A.ugusta».— lioraologou-se
a santença.,

2mbargos remettid,os
N. 1,.77S. — Capital Federal—Embargante,

á Companhia Aliança da Bahia;, embargado,
Manoel Ferreira Machado, — Rejeitaram-se
os embargos. -

Requerimentos

Por parte do Banco do Brazil, successor do
Banco ida Republica do Brazil, compareceu o
advogado Dr. Alfredo Martins de Lima Cas-
trilo Branco, procurador em causa propria, o
disso que na executiva contra a viuva e su-
ccessores do Usado Dr. Gaidina Alves do_

Banho, appel1açã2 e. gpr, lançava os ex-
ecutados do prazo assieenado para arrIzoare0
a appêllaçã,e, sob prOigão, e requeria mie
fossem os autos ao Sr. ministro procurador
geral.—Deferido; apregoados, não compare-
ceram.

Compareceu tambern o advogado Dr.
Arthur Fernandes e, por parte de Torquato
João Alva, oa, dás:ta testemunharei n.
lançou a D. Maria de Gloria Gavião Campos
do piltzo que lhe foi assignado para ,l'èr tran-
sitar em julgado o accérdão, que negou pro-
vimento á caba e requereu qüe sob pregão,
se houvesse o lançamento por fajtc e accusado.
—Deferido; apregoada, ilão coffipareceu.

O subrseeretario, Edmundo da Veiga.
-

• JURISPRUDENCIA
uIIABEAS-CORFUS»

O «habeas empas» é meie idariq para fazer
cessar a coacção alegai, que priva caguem
da liberdade de locomoção necessaria ao
exercieio de um direito. incontestado.

Phases do processo eleitoral em que é pos-
sivel a formação de duplicatas de poderes.

N. 3,90:1—Vistos, expostos, relatados e dis-
cutidos estes autos, em que o advogado
Dr. José Anysio de Aguiar Campello requer
em favor do Dr. Antonio Vinicio Dantas
Coelho, intendente geral do mrmicipia de
Sant:Anna do Paranahyba, Antonio Olyntho
Maneini e - Virgilio de Queiroz, vice-inten-
dentes, Manoel Garda Machado, 'presidente
da Camara Municipal, major Augusto •orra
da Costa o outros, vereadores da mesma
cansara, ordem de habeas-corpus, afim da
lhes ser garantida a liberdade -de locomoção
necessaria aa exercido das funeções em qua
se. acham legalmente investidaa, e ao qual se.
oppao o governo do Estado, que violenta-
manta fez empossar um- outro grupo de ci-
dadãos não eleitos e o sustenta no governa
municipal com o apoio do força material, e,

Considerando que dos documentos, que in-
struem a petição; e, do livra de actas das seasOes
da Camara Municipal de Sant'Arma do Pararia-
hyba, Estado de Malta Grasso, e que o impe-
trante exhibiu, está. provada que as, pacientes,
eleitos intendente geral. le e 2° viceentenden-
tes, e vereadoras da Camara Municipal de
Sana'Anna do Paranahyba,era,2- de novembro
de 1914, época legal, dipIomaaleaein2.0 do
rnesmomez. cupcssados em 7 de janeira de
1915, exerceram os cargos para que foram
e'Otos até maio do mesmo anuo, sem a menor
contestação

Ccneiderando que, sé neste ultimo mez,
mala, foi: que surgiram a disputar-lhes a ad-
ministração do municip'o os vencidas. na  elei-
ção de. 2 de. novemb 'o do 4.911e remitam:da, a,
principio, urna ordem de habeas-corpus ao
Tribunal da Relsoo do Estado, que lhes a
negou, recorrukt, depois ao Ge s erno do
Estado, que lhas deu o apoia da força pu-
blica

Considerando qua nessas coneliçãea não se
deu em Sam'Anna, do Paranahyba urna dupli-
cata de podres inuruciptc4, porquanto a du-
plicata sé- se podia verlecar na expedição' de
diploatis ou na veieflcação de poderes, e em
qualquer dessas gases do processo eleitoral,
segundo os documentos a elle relativos não
ha noticia nem siquer de alguns protesto ou
contestação

Considerando que é, portante, liquido,. era
face da prova dos aatos, 3 disrvo Para cujo
exercido reclamem s paerereas a garaetia
judicial e maneesta é taioba-tu a .:oaeção
legal guia soffretn .

Accoadain coime:lar a ()are e 11w:toada
para o em de soa asseguetea es paeaa els a,
liberdade necesaam ao dai-ciclo Lis fon-
ações de ustou4aitto ;orai, li e 2P sice-inten-

delitn pregidente e vereadores da Canora
hipnicipal de Sant'Anna clo Pa nahyba, ear-
¡Os em que deiwonstrarani ter sido lugalru te
investidos para o p9riodo de 1915 a 4. 17,
tudo na fôrma do pedido a fls. 4. C tas
ex-causa.

Supremo Tilbun, l Federal, 26 d janejro
de 1916.—H. do Espirito Santo. P.—Ç. Nal,
relator,— M. Murtinho.— Sebgstiãã de ia-
ëerda.—Canuto Saraivq.—Viveiros de Castro.
—Leoni Ramos.— Pedro Lessa. -7-Godofretlo
Cunha, vencido, por não ser o remedio do
ljabeotrcorpUe indicado pora curar o mal elos
paçientes e r40 cãesiderak sufkiente para a
pfova da cioaCção o simples rêtalho de una
jornal, Wilea prova exhibida. —André Caval-
canti.

FLUEM-CORPO

condennado 4 dspottação não pôde ficar
. #NSa pop tanto ihdelerntinado sob, o pre-

	

av	
fi

o de wt r,nas exemivas das compa-
nhias de t2 gação para o seu transporta

N. 3,14,92.—Vbte5, expostos e relatados estes
auto!, Észímlost1 do Nascimento', condem-
nada t	 Cit deportação por sentença do 	 •
j dá e 1 inal deste Districto,
pedi e1a SO t 'or ordem de soltura, allea
ga 0(0 A4a prçso desde P. do dezema
oro dc, aggá pá	 , §em que se tenha dado

"112:m°	
Antença do deportação:

ãrir o pedido e ordenar a sol-
tura de paciente, porquanto, conderonado a
ser deportado, não pode ficar presa por tempo
indeterminado, uma vez que nisso importa a
razão dada pelo Sr. Ministro da Justiça para
não dar execução á. sentença de deportação
do paciente, ovai a das excessivas enganosas ,
das companhias de navegação.

Custas na &Irina da lei.
Silvemo Tribunal Federal, 22 de janeiro de

1916 — U. do Espirito Santcr, P.— G. Iratd,
relatei.— M. Murtinha.— Sebastião de La-
cerda.— Canado Sa-raita.— Vivetras de &taro.
—Leoni Ramos, Pedra Lassa.— Pedro mi-ji
bielie.— André Cavatcanti.—Godorredo Cunhas/

HA13EAS-CORPUS

.13 vereador só niOde ser amparado, me,diante
ordem de tihabeas-corpus», contra o con-
strangimento illegal, que lhe talha a itber-
dada de locomoção necessaria ao exe2s;.cio
do seu rriondato, em quanto não incorrer em
perda deste e não ror delle privada por
tberação do 2oder competente.

N'. 3.930. — Vistos, expostos e relatados
estes autos da recurso ex-officia, interposto
da decieãa de. fls. 33, pela qual n juiz federal
na secção Estado do Paraná concedeu a
Osorio Guimarães, mediante ordem de habeas-
corpus, as garantias á liberdade individual •
necessaria, ao exexicio das funcções do cama-
rista do inunicipio de Ponta Grossa, em que
havia sido legitimamente investido, e par todo
o resto do mandato, e,,

Considerando que, prevendo a fel organica
do rannicipio de Ponta Grossa casos do perda
de mandato de camarista, si, porventura, o
paciente incorrer era algum des.,:es casos, com
a latitude que á: ordem . concedida deu a de-
cisão recorrida, o'/a collidir com a de-
libeação da a,utoaidado local, a que incumba
decretar e perda cio mandato

Accordam, confirmando a concessão da or-
dem paios Juridicaa fundamentos da dedão
recorrida, limitar-1bl- o alcance e garantir •
apenas ao pacienta o livre exercida das fun-
cçaes de uai-lar/sia, =quanto delias não for
'eivado: por dspaseção de lei o decisaa do
puder. com petm te.

Custas ex-cansa,
Suprema Tri . mial Federal, 12 de abril dO

1916.— H. do Espirita, Santo, P. — G. Natal,
relator. — 111. Murtinha. — Sebastião de Ln-••
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oe , da .—Leoni Ramos.— Pedro Lessa. — Oli-
•imira Ribeiro. — J. L. Coelho c Campos, ven-
cido. — Canta° Sara'nt, — Godofredo Cunha,
vencido, por ser inadmiasivel a annullaçã,o
mediante o proces.e de lvibeas-corpus de uma
deliberação do presidente de uma Camara Mu-
nicipal, por mais absurda ou ilegal que seja, e
por não haver prova alguma do allogado con-
strangimmto, nem ameaça dele, como de-
monstrain os proprios documentos juntos pelo
paciente.—Pedro Mibilli, vencido, do accardo
com o voto do Sr. ministro Godofredo Cunha.
—Viveiros de Castro, vencido, de acceado com
o voto do Sr. ministro Godofrodo Cunha.

RABEAS-CORPUS

Confirma-se a decisão recorrida, pelos seus
jurídicos fundamentos

ã. 3.926. — Vistos, relatado; o discutidos
estes autos do recurso de habeas-corpus orn
que é paciente recorrente Pedro Marcellino
Vieira, e recorrida a 3a Camara da arte da
A ppell a ção :

Acewdans negar provimento ao recurso
para confirmar, como confirmam, a d c'são
recor rida, pelos seus juridicos fundamentos.
Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 19 de abril de
1916.— II. do Espirito Santo, P.— Viveiros
de Castro, relator.— AI. Alurtinho.— Caindo
Saraiva.— Leoni Ramos.— Sebastião de La-
cerda,— Oliveira Ribeiro.— J. L. Coelho e
Campos.— Gculofredo Cunha.— G. Natal.

Decisão confirmada pelo accordão retro

Vistos, relatados o discutidos estes autos de
habeas-corpus requerido pelo paciente Pedro

	

Marcellino Vieira :	 -
Aceordam em 3° Camara da Carde de Appel-

laça° julgar improcedente o pedido e negar a
o dem impetrado., attendendo a que da infor-
mação de fls. 6 se verifica já estar ultimado o
pr cesso do conversão da multa, do qual re-
sultou ter o paciento a cumprir mais 245
dias, 10 horas e 29 minutos de prisão com tra-
balho; sendo do notar que' da conversão da
multa em prisão concede a lei o recurso crime,
no sentido estricto do termo, o qual não pódo
sor substituido pelo recurso de habeas-corpus
(vide Acc. do Sup. Trib. Fed. de 28 do maio
de 1910; Revista do Direito, vol. 21, pag. 535.)
Custas na fórma da lei.

Rio de Janeiro, (9 do janei ro do 1916.—
Aflora de Oliveira.— Prancelino Guimarães.—
Edmundo Rego. — Presidiu o julgamento o
dosembargador Ataulpho. — Angra de Oli-
veira.

HABEftS-CORPUS

Não se conhece do pedido de «habeas-corpus»,
visto se não verificar nenhuma das hypo-

-the Res em que o Supremo Tribunal Federal
pôde conhecer originariamente dos pedidos

	

de habeas-corpus. 	 •
N. 3.093-Vistos, relatados o discutidos es-

tes autos de petição originaria de habeas-cor-
anss,em que são pacientes-impetrantes Antonio
da Costa Araujo Filho e outros que alegam
ser deputados ostadoaes, legitimamente elei-
tos e diplomacks, não tendo, porém, as neees-
sarjas garantias para exercer livremente o sou
manda to

Accord= não conhecer do pedido visto não
se verificar nenhuma das hypotheses em que
o Supremo Tribunal Federal pôde conhecei:
originariamente dos pedidos de habeas-corpus.
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal; 31 de maio de
4916. —André Cavalcanti, P. I.—Viveiros de
Castro, relatos' ad-lioc.—Leoni liamos.—Godo-
fredo Cunha. Não conheci, tamboris, por se
tratar de assumpto que escapa á competencia
do Tribunal.—Pedro hilibielii, pelo fundeiam-

to do accoi'i a ri e tambein porque entendo que
o tu, beas-corpus nãe é meio habil para assegu-

r o exercicio de direitos politicos. a- Pedro
L. Coelho -e Campos.—Canuto Sa-

raiva, vencido; votei conhecendo do habeas-
corpus afim de julgai-o como do direito.—
Viveiro Ribeiro.

HABEAS.CeB

Nãoè caso de constrangimento illegal para
dar logar a habeas-corpus a prisão decre-
tada em virtude de despacho de pronuncia
proferido por juiz Competente CM processo
regular

N. 3.992.—Viscos, relatados o discutidos
estes autos de recurso do habeas-corpus, em
que é recorrento o Dr. José Joaquim do Souza
Carneiro, e paciente Paulo Adeans
Mas, accordão negar provimento ao recurso
afim de confirmar a • de isa,o recorrida por
seus fundamentos conforme a direito e ás
peovas dos autos.

Supremo Tribunal Federal, 7 de junho do
1916. — II. do Espirito Santo P. — Oliveira

relator. — Canuto Saraiva. —Leoni
Ramos. — Viveiros de Castro—AL Alurtinho.
Pedro Alibielli. — J. L. Coelho e Campos.—
André Cavalcanti.— Godofredo Cunha.— G.
Natal.

Decisão confirmada pelo aCcordão supra

Vistos estes autos de habeas-corpus, etc.
Considerando que o presente recurso foi

invocado pelos Drs. Rubem Braga e José Soa-
cilho de Souza Carneiro para fazer cessar o
constrangimento sonido por Paulo Adaens
Vilas-Mas, preso em virtude de pronuncia
proferida pelo Dr. juiz de direito da 2a Vara
Criminal;

Considerando que os impetrantes allegam
ser ilegal esse constrangimento: a) porque a
pronuncia foi proferida em processo nulo,
em razão do não ter sido citado regularmente
o paciento para o summario de culpa ; b) por-
que se imputa ao paciento a apropriação de
dinheiros que lho foram confiados para a des-
Reza do um pleito judicial na Bahia, portanto
a violação de um mandato civil, e em tal by-
pothoso á aceao criminal deve preceder a
acção eivai do prestação de contas ; o) por-
que, tendo prestado ao mandante contas do
mandato, o que até motivou a revogação da
ordem de prisão preventiva, expedida contra
elle no processo, o facto polo qual se acha
pronunciado não é criminoso; 41) finalmente,
porque, si ha na especie apropriação indebita,
devendo o mandato ser eXequido na Bahia,
onde o paciento residia, alli se consurnmou o
delicto, do que resulta que o Dr. juiz a quó
não tem competencia para a formação da
culpa e pronuncia ; mas,

Considerando que a nossa legislação não
reconhece constrangimento illegitimo na pri-
são decorrente de despacho de pronuncia ou
Sentença do juiz competente, quaesquer que
sejam as argiiições contra taes actos, que só
pelos meios regulares poderão ser nulli-
ficados ;

Considerando, conseguintemente, que o
unico argumento susceptivel de analyse para
reconhecimento da ilegalidade da prisão do
paciente é o da incompetencia do juiz da
pronuncia

Considerando que os impetrantes não pro-
varam tal incompetencia. A apropriação frau-
dulenta de dinheiro, á falta de circumstancia
esspecial que a revele, presume-se da recusa do
restituir. E', portanto, no logar da recusa
que se consumma o crime. Ora, do processo
em appenso, conclue-se que foi no Rio que o
paciente manifestou a recusa de restituição,
quando negou a infracção depondo perante a
aútoridade policial ;

Considerando pelo exposto que o haheaa

corpus não evidencia a itlegalidade da prisão
do paciente:

Accordão cru Terceira Camara da 'Certa de
Appellação negar afinal a Impetrada soltura,
condemnando os impetrantes nas custa. •

de Janeiro, 6 de maio de 1916.— Celso
Guimarães, P.—Edmundo Rego.— Francelino
puimarães.—Elviro Carrilho.

RECURSO CRIMINAL

Para a pronuncia bastam a certeza do delicio
vehementes indiCiós de quem seja o seu

autor.

N. 313. — Vistos, expostos e roláados
estes autos do recurso, interposto por Joah
Maciel Soares, ex-porteiro protocollista da
Directoria, Museu e Archivo da Marinha, da
decisão do juiz federal da 2 a Vara, do fls. 433,
confirmatoria do despacho de fls. 447, que o--
pronunciou incurso nas penas do art. 1 0, lettra
a, combinado com o art. 4° da lei n. 2.110, de
30 de setembro de 1909:

Accórdam negar-lhe provimento, confir-
mando, como confirmam, a decisão recorrida
por sor conforme o direito o a prova dos
autos.

Custas, afinal.
Supremo Tribunal Federal, 14 de junho do

1910. — II. do Espirito Santo, P. — G. Natal,
relator. — Pedro • Mibielli. — André Caval-
canti. — Canuto Saraiva. — Leoni Ramos. —
Sebastião de Lacerda. — Pedro Lassa. — Vi-
veiros de Castro. — Oliveira Ribeiro. — L,
Coelho e Campos. — Fui presente, Muni.t
Barreto.

ACGRAVO DE PETIÇÃO

(Agg. do art. 44 do Regimento Interno)4
Sd ás sentenças finaes são admissíveis

embargos.

N. 2.036--Apresentados em mesa estes au-
tos de aggravo, interposto por Tiago Ulmo.-
rães, com fundamento no art. 44 do Regi-
mento Interno, do despacho de fls. 399, que
lhe negou vista para a opposição de embargos
ao accordam de fls. 399, por não conter elle
decisão final, o Supremo Tribunal nega-lhe
provimento, confirmando o despacho aggra-
vado por ser conforme a lei; pagas as custas
polo aggravente.

Supremo Tribunal Federal, 12 de agosto do
1916. — li, do Espirito Santo, P. — G. Natal,
relator sem voto.— ar. Sebastião
de Lacerda.— Leoni Ramos.— André Car
cante—Oliveira Ribeiro.—Pedro Lessa.— C
nuto Saraiva.—.I. L. Coelho e Campos.—Vive-
ros de Castro.— Pedro Alibielli.—Godofrede
Cunha.

CARTA TESTEMUNSAVEL

Não tem logar o recurso extraordinario de
decisão da justiça local que jidgn não
provados os factos de que se originar o
direito pleiteado pela parte.

A sentença que não declara a fallencia; não
fazendo cousa julgada (art. 20 da 'Lei
n. 2.024, de 1908), não se pôde considerar
de ultima instancia.

N. 2.083. — Vistos, expostos o rela.tades
estes autos de carta testemunhavol, interposta,
por Sovorino Josá de Carvalho, credor na
fallencia da firma Cunha & Comp. , do despa-
cho do Presidente da Segunda Camara da
Côrte de Appellação, que lho denegou recurso
extraordinario da decisão da mesma Camara
do fis. 27 v., confirmatoria da sentença do

10, que julgou não provada a sociedadç
de facto entre. Joaquim Moutinho da Cunha e
o Dr. Conrado Militar de Campos, allegada
pelo mesmo credor para pedir sua inclusão
na fallencia da firma ; e,

Consderaildo que todo o debate entra ui
partes em ambas as instancias da justiça local
versou sobre a prova dos factos enunciados
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pelo art. 305 do Cod go Commercial como
.indicativas da ex stencia de uma sociedade de
facto, tendo a mesma justiça dee'dido que
laes factos não foram devidamente provados

Considerando que nessas condições não se
deu na especie inapp'icaeão da lei federal
invocada pelo supplicante, mas a simples
arn ,mação de que se não realisararu as con-
dições necossarias para que foRe applicada

Considerando, além disso, que a decisão do
fls. 27 v. não faz cousa julgada (lei n. 2.021,
de 1908, art. 20) e assim não póde Ser consi-
derada de ultima instancia para legitimar o
recurso extraordinario, que o suppkeante pre-
tendeu deita interpor:

accórdam julgar impncedente a carta tes-
temunhavel, confirmando, como confirmam,
o despacho recorrido ; pagas as custas pelo
supplicante.

Supremo Tribunal Federal, 26 de agosto de
1916.—H. do Espirito Santo, P.— G. Natal,
relator.—H. Murtinho.— Oliveira Ribeiro.—
Leoni Ramos.—Sebastià o de Lacerda.—Canuto
Saraiva.—Viveiros de Castro.— Pedro Lesse.
—J. L. Coelho e Campos.— André Cavalcanti.
•--Godotredo Cunha.

APPELLAÇÃO CIVEL

Os collectores. uma vez prestada a fiança, só
pddem ser demittidos por falta de exacção
no cumprimento dos seus deveres, ou pela
pratica de actos que os incompatibilizem com
o exercicio do cargo.

Sendo illiquida a importancia da indemnização,
não tem togar a condcmnação em juros da
mdra.

N. 2.561.—Vistos, expostos e relatados estes
autos de appellação civel, interposta ex-officio
pelo juiz federal na secção do Est ido de Minas,
da sentença de fls. 25, pela qual julgou -pro-

' cedente a acção 'intentada por Palmor Tei-
xeira Vianna para a annullação do acto do
Executivo Federal, que, contravindo lei ex-
pressa, o demittiu do cargo de collector das
Rendas Federaes do municipio de Santa Luzia
do Rio das Velhas, no Estado de Minas Geraes:

Accórdain negar-lhe provimento, confir-
mando assim, como confirmam, a sentença
appellada por seus juridicos fundamentos, me-

. nos quanto aos juros da móra, por ser /li-
quida a importancia da indemnização devida
pela União ao appollado.

Custas na fórma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 8 de julho de

'4916.— H. do Espirito Santo, P.— G. Natal.
relator. Sebastião de Lacerda, vencido. —
H. blurtinho.—Viveiros de Castro, vencido.—
Pedro Mibielli. — J. L. Coelho e Campes, ven-
cido. — Pedro Lesse. — Canuto Saraiva. —
André Cavalcanti. — Fui pres3nte, Muniz Bar-
reto.

Sentença appellada, confirmada pelo accórdam
retro.

Vistos e examinados estes autos, etc.
Allegou o autor Palmor Teixeira Vianna

que a 31 de julho de 1902 foi nomeado collo-
ctor das rendas federaes do municipio do Rio
das Velhas, deste Estado, que, prestada a
fiança exigida, tomou posse do alludido cargo
a 18 do dezembro do mesmo anno, entrando
em exercicio a.1 de janeiro de 1903; que nel-
le se houve sempre com exacção e que
por esse motivo mereceu elogios em (-tucum cato
publico—a circular da Delegacia Fiscal, de 9
de maio de 1912; que mau grado o sou proce-.
dimento irreprehensivel e ausencia de acto
que o incompatibilizasse com o cargo, dello
foi exonerado por acto arbitrado do ministro
da Fazenda, sendo obrigado a deixar o sou

• cxercicio a 12 de março de 1912, pediu a an-
nullação do acto incriminado para o effeito de

, se lhe pagarem todos os proventos, commis-
stles e outras vantagens, que lhe assistiam, ju-
ros da móra e custas. A' sua petição inicial

Dl A 14 t	 filep-m

juntou procuração e documentos de fls. 4 a
fls. 12.

Ajuizada a causa, a União Federal contes-
tou por negação. A fls. 17 apresentou o au-
tor as suas razões, com dons documentos; a
fls. 21 otfareceu as suas o Dr. procurador da
Republica.

G que tudo visto o examinado:
Considerando que o airtor foi nomeado col-

lector das rendas federaes na vigencia do de-
creta n. 4.050, de 25 de junho de 1901, cujo
art. 33 só permitte a demissão em um dos
casos Seguintes:

1°—Falta dé exacção no cumprimen'et dos
deveres do cargo;

23—Pratica de actos que moralmente in-
compatibilizem o collector com p exercicio do
mesmo cargo;

Considerando que o dispositivo desse artigo
do decreto citado, upedido em virtude da lei
n. 746, de 29 de dezembro de 1900, art. 29,
n. 6, não merece a increpação de ser um
acto inconstitucional por ser ou unia exor-
bitancia do poder executivo ou uma dele-
gação do poder legislativo, segundo a dou-
trina do accórdam do Supremo Tribunal
Federal de 23 de abril de 1913 e outros ares-
tos do poder judiciario federal (Revista do Di-
reito, vol. 22, pag. 315, Revista Forense,
vol. 21, pag. 193);

Considerando que a lei citada n. 74G, de 29
do dezembro de 1900, autorizou o Poder Ex-
ecutivo a reorganizar o serviço de arrecada-
ção e fiscalização dos fundos internos da União
nos Estados, Com o fito de melhor assegurar o
exacto recebimento das rendas publicas ;

Considerando que justamente para conse-
cução desse fim é o que o Poder Executivo
entendeu da crear para os colectores e escri-
vães um regime:e, urna modalidade juridica
Intermedia, que não é a vitaliciedade, em vir-
tude da qual o funccionario só depois do um
processo judiciario póde perder uni emprego
e nem tão pouco a demissibilidade ad
porque para 03 exonerar o ministro da Fa-
zenda precisa de uma prova, por qualquer
modo exhibida, de se haver realizado una dos
factos, que autorizam a demissão ; 	 •

Consideraldo que, si o decreto n. 4.059 ci-
tado, não é uma exorbitancia do Poder Ex-
ecutivo, porque para o expedil-o tem uma lei,
em que se fundou, que lhe deu as bases ge-
raes, exercitou, porém, uma funcção propria,
não ultrapassando a sua esphera e nem esta-
belecendo normas cerceadoras da liberdade
ou propriedatle do individuo ;

Considerando que, dada a constitucional-
dado do decreto n. 4.059 citado, reconhecida
pelo Poder Judiciado federal em diversas sen-
tenças e tratando-se do especie inteiramente
identica a outras já dicididas pelo mesmo
poder, forçoso é concluir pela illegalidade do
acto, que exonerou o autor, de vez que não
praticou qualquer dos actos previstos no
art. 33 do Reg. cit. diante dos documentos
exhibidos nos autos ;

Considerando o mais que do processo consta,
julgo nullo o referido acto de exoneração,
assegurando ao autor as vantagens do cargo
na conformidade de seu podido contido na ini-
cial de fls. 2, inclusive juros de mora e
custas.
• Apelo ex-officio para o Egregio Tribunal
Federal.

Belo Horizonte, 15 de abril de 1911.— An-
tonio Rodriques Coelho Junior.

APPELLAÇÃO CIVEL

Os membros do Ministerio Publico nos Estados
não gosam da prerogativa da irreductibili-
dado de vencimentos, si as respectivas leis

• lh'as não concedem expressamente. Tal Fe-
- rogativa é inherente á funcção de julgar.

- N.2.790.— Vistos, expostos, relatados o
discutidos estes autos de appellação civel,

Outubro do 1918
•-

int :Tosta pela, fazenda do Estado do Rio de
Janei .o da sentença do . ju'z federal do mes-
mo Ettado, que a co d.imniou a restituir ao
desembargador Pedro . de Athayde Lobo Mos-
coso Jun or, procurador geral jun te ao
Tribunal da Relação, a importancia total de
5:2615923, que, a tituloi do imposto, lhe foi
descontada dos vencimentos pelo thesouro do
Estado, e,

Considerando 'que a sentença appellada,
para julgar procedente a acção intenta da pelo
appellado contra o appellante, se rendou no
art. 11 da lei estadoal n. 287, de 14 de março
de 1886, que, equiparando o cargo do pro-
curador geral ao de dosembargatto.• para
todos os effeitos, e s:ceptuada apenas a vitali-
ciedade e a inamovibilidade, miplicitamente
reconheu-lhe o direito á ireeductibilidade de
vencimentos, mas,

'Considerando que essa razão de decidir.
não procede, pergunto, não concedendo a
legislação do Estado do Rio de Janeiro
aos juizes tal prerogativa, de que só go-
sam por força da jurisprudencia deste
Tribunal, que a consi-lera um dos p incipios
consRucionaes da União que os Estados sio
obigados a respe:ta.r, não poderia a invcra-
da lei n. 287 mencional-a entre as excepçõ's
feitas á equiparação do procurador geral aos
desembargadores;

Considerando que a irreductibilidade de
vencimentos, consagrada pelo art. 57, § 1°, da

-Constituição Fe letal, o foi para o fim de ga-
rantir o judiciario contra possive's represalias
do legislativo, da constitucionalida.cle de cujos
actos julga, e assim só cabe aos juizes e não
aos membros do Ministerio Publico, que não
julgam:

accordam dar provimento á appellação para,
reformando a sentença appellada, julgar im-
procedente a acção; pagas as custas pelo"
appellado.

Supremo Tribunal Federal, 1° de agosto de
1916. — II. do Espirito Santo, P.—G. Natal,
relator designado para o accordão.—M. Mur-
tinho. — Lconi Ramos. — Oliveira Ribeiro.—
Pedro Lóssa.—Pedro Mibielli.—J. L. Coelho e
Campos. — Godofredo Cunha. — Viveiros de
Castro.:---Canuto Saraiva.—André Cavalcanti,
vencido.

Confirmava a sentença appellada do fls. 25,
em face do dispositivo da lei n. 287, de 1896,.
porque, exercendo o appellante as funcções de

-procurador geral junto ao Tribunal da Rela-
ção do Estado do Rio de Janeiro, aquela lei,
art. 11, equiparou o seu cargo ao de desem-
bargador para todos os effeitos, menos quanto
a vitaliciedade e inamodbilidacle,doncle se con-
clue que os_seus vencimentos não poliam ser
reduzidos, como foram.

Sendo o cargo afanoso- e de grande respon-
sabilidade, quiz a lei, com a excepçãé feita,
cercar o funccionario 'de todas as garantias de
independoncia para o bom dese.npenho dos
seus deveres. — Fui presente, Muni z Barreto.

•APPELLAÇÃO CIVEL . •

-Uma vez afiançados os collectores só podem ser
demittidos por falta de exacção no cumpri-
mento dos deveres, ou pela pratica de actos,

• que os incompatibil;sem com o exercicio do
cargo (art. 33 do decreto n. 4.058, de 25 de
junho de 1901).

Juros de mira só • se contam da data em
que se torna certa e liquida a divida.	 .

, N. 2.676. — Vistos, expostos, relatados e
discutidos estes autos de appellação eivai, in-

ete rposta pelo Juiz Federal da la Vara deste
District°, ex-officio, e pela União Federal da
sentença de fls. 26, que julgou procedente a
acção intentada contra a 24 appellante por
Pompeu Pires Martins para annullar, por ille-
gal, o acto do Ministerio da Fazenda, que o

•demittio do cargo de collector das rendas
federaes de Piuna, Estai% do Estado do Espi-
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ri to Santo, e a condemnou apagar-lhe desde a
data de sua demisão até ser reintegrado a
importanria de 43a5250 mensalmente, com o
jures da mora.e custas: 	 •

Accórdam, confirmando, como confirmam, a
sentença appellada,, por ser conferem a lei e
a jurienmdencia do Tribunal, na parte em que
amainou o acto do demissão do appellado, dar,
entretanto, provimento ás appeJlações para
re,brinat-a na. parte em que fixou o guantum
comlemeacito, que mandam se liquida na exe-
cução, excluidos os juros da mora, que só de,'
verao ser contados da data da liquidação em
diarde. Custas, na forma da lei.

Supremo Tribunal Fedcs.'al, 2 de •setembro
de 1J:t0. —R. do ENpirito Santo,, P. — G. Natal,
relator. — Ribeiro, vencido. —Leoni
Ramos. — Sebastião de Lacerda, vencido. —
Canuto Saraiva. — Viveiros de Castro, venci-
do. — Pedro Lassa. — Pedro ilibielli. — à. L.
Coelho e Campos, vencido. —André Cavalcanti.
— L. Murtinho.	 Godofredo CuniSa. — Fui
presente, Muniz Barreto.

Juizo Federal da primeira Vara

gyIZ, Sit. DR. RAUL DE SOUZA HARTINS—ESCRIVÃO,

DR. ALITEDO P. BARBOSA

Expediente dc 25 a 30 de setembro

Justificações

Justificante, Maria Severina Machado.--2
:lula.° por sentença a presente just.ficaçãos
para que produza todos os Seus devidos e le-
gaes ettelios. Entreguem-se os autos á justi-
ticante independente de traslado.

ai!) de Janeiro, 25 de setembro de 1910..—;
Ea ut de Souza Martins.

• .:ustiticante, Felisberta Emitia da Paixão.—
Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza todos os seus devidos e. le-
gatas atreitos. Entreguem-se os autos á justifi-
cante independente de traslado.

Rio de Janeiro, 2i de setembro- de 1.916.-
Vasa de Souza Martins.

Justificante, Maria da Gloria Dourado.--:.
Jtip por- sentença a presente justificação,
para que wo:Inza todos os seus devidos e le-
gaes aleites. Entreguem-se Os autos á justifi-
cante idependente de traslado.

Flio , de Jauiro, 23 disse,tembro de 1015.--?..
paul de Souza Martins.

Executivo fiscal

Justificante, Arthur Carlos de Araujo Cam:
hos.— Julgo por sentença a presente justi-
ticação, para. que praduza todos os seus.. de-
vidos e topes efibitos. Entreguem-se os. autos
ao justilicante independente de traslado.

lho do Janeiro, 23 de setembro de 1916.-Pj
Raul de Sou:a Martins.

Deposito em pagamento

Supplicantes, Moreira, Grenha • Comp.;
supplicada, a União Federal.— Julgo por sen-
tença. a desistencia constante. do termo de
115.423, para que produza os seus devidos o
legaes citei Los.

Rio de Janeiro, 23 de setembro dc {Ed.:—
Raul de Souza Martins.

Acção ordinaria

Autor; Josi. da Silva ; réos, Constantino Al-
ves de Miranda e José Gomes Lavrador.—Con-
cedo a prorogação requerida.

Carta precatoria

Deprecante., o Juizo Federal na Sução do
Estado do Espirito Santo ; supPlicados,'A,.

COffip.	 ESpeça-S2 o til:iodado de
Renhora, na hinua reacenda.

Força-no va lei b.lti na

Autor: coronel Seba stião Patim Paes Leme;
réd, Pedro Betim l'acs Leme.— Vista 4 parte
contraria.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional ; executado,
Joaquim Ribeiro Vinhães. — Archive-se,
forma Tequerida pelo lis'; procurador da Repu-
blica.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executado
o barão de S. Joaquiin.—Vista ao Dr. Pro-
cu .ador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional, executado,
Antonio Luiz Gonçalves.—Reccbd a a,npel-
lação no etreito devolutivo apenas. Sejam ss
'autos presentes ao . Egregio Supremo Tribunal
ba' cfct.eleral dentro do prazo legal, ficando tias-i	

Acção executiva

Exequente, José Alves Parc:ira; esconsado,
Hermann Lundgren Junior.—Estando a causa
.àentro da alçada deste juizo, denego segies
mento ao recurso interposto. Custas do Mela
alente pelo aggravante.

Acção ordinaria

Autor, João José da Costa Velho Junho,'
ré, a Companhia Cantareira e Viação Flumi-
•ense. —Já tendo sido entre gue e junto o
laudo dos peritos, só por occasiae ro reaaasa
os autos para o julgamento , pó le sor toinsaa
em consideração a impugnação que lhe faz o
autor.

.Raul de Sou:aMartins.

Justificação •
.Tustilleante, Olga Magalhães do Valle.."4",

Vista aa Dr. procurador da Republica.

Acção ordinar ia

Autor, Luiz Alberto de Oliveira Mattoso;
ré, Luiza Carlota.Neves Soares.. Julgo por
sentença a desistancia constante do termo de
lis. 21v., para que produza todos os seus de-
vidos e.leg,a.es atreitos.

Rio de Janeiro 27 de setembro de 1016.s •ssi
Raul de Souza Martins.

• Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim Gonçalves. —Prosiga-se na forma da
lei.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Asylo Gonçalves de Araujo.—Voltem ao Sr.
Dr. procurador da Republica, á v:sta do do-
eu men to apresentado.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa.;
dos, Benjamin e outros — Prosiga-se á vista
da promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Marco-hino Pereira de Moraes.—Prosiga-
se á vista da promoção retro.

Excquente, a Fazenda Nacional; executado,
Mano-31 Albino Pereira Junior.—Arehive-se
fô rma requerida pela excquente.

ExSquente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel da Costa Paiva. — Vista ao Dr. pro-
curador da R:publica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Gustavo Leuzinger Masset.—Vista ao Dr. pro-
curador da Republica.

Execcutivos fi,scaas

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Cid Loureiro.—Archive-se, na t•irma
requerida pela- exequents.

Exequonte, 1 Fazeis:ia Nacional; executados,,
Elias Gonçalves lle,is.—Recebda a.ppellação
nos seus eitos regulares. Sejam es autos,
presentes ao Egregio Supremo Tribunal Fe‘l
deral dentro do prazo legal.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,,
D. Calmou Viaima.— Sejam os autos prea
sentes ao Egrogio Supremo Tribunal Fe,'
deral.

. Avocatoria

Supplieante, Delmica Caminho:1 \Venceis;
ginasta° de que setrata é da privativa com-

petencia, da justiça local, como tem, sempre'
decidido o Supremo Tribunal Federal: Inde-
firo por isso -a pedida avocatoria.

Acção °Minaria

Autor, Rodrigo da Silva Torres, rés, Bala,
bete G. Attademo e outras.—Em prova.

Ação nossossoria,• negatoria e ()atinaria

Autores, Mini° Rosalino Franklim e sua
mulher; ré, a Companhia Industrial de Ele-
ctricidade. — Cumpra-se o venerando acl
córdão..

Acção de Seguro

Autora, Sylvia Cardoso da Silva; ré, Com:
Panlilit de Seguros Victoria .—Cumpra-so o vo-'
nerando accórdão.

Acções ordinarias

Autores, Barão-Homem de Mello e ,Marechak
1:h, Manoel Rodrigues de Campos; ré, a União
Federab—Em pisava.

Autor, contra-almirante José Maria da Fonfj
seca Neves; ré, a União Federal.— Vista a9;
autor.

Autor, Duncan Mack; ré, Trust del Alto
Paragnay.—Recebo a appellação nos seus effei4„
tos, regulares. Sejam os autos presentes ano
Egregio Supremo Tribunal federal dentro, do,
prazo legal.

Alvará.

Supplicante, Adelina Pinto Monteiro de Ars
drade.—A' vista dos -documentos juntos, vo/S
tem ao Dr. procurador da Republica.

Acção sumnzaria

Autor, Augusto L. II. Mil ; réo, Francellins,
liorta.—Sejam os autos presentes ao EgregiO
Supremo Tribunal Federal.

Acção executiva

Exequente, Ilenrique • Pahn ; executada, là,
'Companhia Agricola de Tabolciro.

Henrique Palm, domiciliado nesta CapitaNi,
pede pela presente acção que a Companhia'
Agricola de Taboleiros com séde em Santa Ca•
tharina, seja condemnada a lhe pagar, com os.
juros da móra e custas, a quantia de 32:000)5,
sendo. 20:.000$ da multa convencionada o
12:030$ das letras de cambio já vencidas, a
que se julga com direito pelo arrendamento.

' que fez a cila do vapor nacional Astréa, do
sua propriedade, conforme o contracto de tis. 6 -
e seguintes.

Declara este documento: que o director
presidente da ré, em nome da mesma, como
seu bastante representante, arrendara ao au-
tor o referido vapor pela quantia de 1:5005.
mensaes- durante o prazo de tres annos, a.
contar de. 20 de maio de 1014, fazendo-lhe , . lo-
go entrega de trinta e seis letras de cambia.
daquelle valor, pagaveis pela ré nesta Capital

. e YCIleiVOiS no fina-de cada mez (datas. 1 a 6);
que'a ré ficava autorizada a fazer á sua custa
as modificações necessarias á adaptação do
vapor ao transporte de bananas, de seu com-•
mareio, passando a pertencer ao autor, sem .
indemnização alguma, quaesqUer bemfeitoriaA
introluzidas por ella no mesmo vara. (elausw:
Ias 7 e 8) ; e que, finalmente, dentro do *rie(4.	 .

Executivo Ityppodiecario
Esequente, Manoel Marinho da Silva -;" exd:

entado, José . Pereira -Gomes de Oliveira.
Julgo por sentença a desistencia constante
do termo de folhas, para que produza todos os
seus devidos e leves atreitos.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1910.-ss;

-
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curto prazo possivel, devia a ré . dar em pri-
meira hypotheca uma fazênda de sua propele-

- dado situada em Itajahy, para garantia do pa-
gamento, não só das letras correspondentes
ao valor do arrendamento, como da multa de
20:000S que ficava estipulada para o caso de
infracção de qualquer das clausulas do contra-
cto ou a falta de pagamento de Uma das le-
tras, o que seria tambern cobrada executiva-
mente (claus. 10 e 11).

A ré não contesta que recebeu e se serviu
do vapor, que realizou as obras precisas noite
para se prestar ao seu commucio, no elevado
valor de 18:000S, e que pagou e prometteu
pagar as letras a que se refere a carta de seu
director-presidente de fls. 74 a 75. Só depois
da notificação judicial que, .quasi decorridos
cinco 'nozes, lhe fez o autor para a, constituir
em unira por não ter cumprido a garantia es-
tipulada da hypotheca, é que a -i"•é pedu a in-
timação deite para tomar conta do vapor, sob
pena de ser o mesmo depositado em poder de
pessoa idonea, como preliminar da acção que
iria propor para rescindir o contracto, por
reptivo , que então apresentaria (fls. 4 v. e 73).
A acção annunciada não chegou a ser pro-•
posta, limitando-se a ré, ainda a 12 de de-
zembro, em asserabléa geral, a resolver negar
approvação ao contracto assignado em seu
nome pelo respectivo presidente, conforme a
acta constante da folha impressa de fls. 51,
aliás sem quaesquer requisitos de authentici-
dade e em que figuram apenas sete assigna-
turas de accionistas, das quaes uma- do presis

• dente, que contracton Ernesto Meyer, e mais
quatro de mulheres com o mesmo appellido

• delle Meyer. -
:Ora, segundo os estatutos juntos pela pro-

pria ré a fls. 52, a sua directoria, que se
compõe de um presidente e um vice-presi-
dente (art. 17), delibera com a presença dos
dons directores ou só pelo que estiver inves-
tido da vesidencia, na falta ou ausencia do
vice-presidente (art. 23) e está autorizada a
transigir e a celebrar. contractos pára quaes-
quer fins de interesse da companhia (art. 24
princ. o n. 7).

Unicamente no caso de divergencia entre 03
dous directores é que deve ser ouvido o con-
selho fiscal e, ainda asssm, o presidente,
além de seu voto, tem o de qualidade (art. 23
paragrapho uuico). Não podia, por consequen-
cie, deixar de ter sido autorizado pela sua
competente directoria, nos precisos termos
transcriptos, o • arrendamento, de que se trata,
dá um vapor de que a ré se utilizou no seu
colmato durante o não pequeno prazo de
cinco mezezes e em cujos concertos para o
adaptar para esse fim gastou nada menos de
18:0005000. - Os poderes dos administradores
das,sociedades anonymas, determina o artigo
101 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
«serão definidos nos estatutos ou no contracto
social», deverão tão sómente no silencio des-
tes subsistir os principios que menciona sob
os ns. 1 e2.

Nestas condições, julgo procedente a acção
proposta para condemnar a ré a pagar ao au-
tor, com os juros da móra, além da multa
convencionada, as letras vencidas, não até a
propbsitura da acção, como pede, mas apenas
até a data da entrega que lhe fez do vapor e
em que ficou assim rescindindo o contracto
de arrendamento. Custas neta proporção.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de .191.0. —
Raul de Souza Maritns.

Executivo fiscal	 .

-Exequente, a Fazenda Municipal ; executa-
dos, Teixeira Guimarães & Comp.

A lei n. 2.841, de 31 de dezembro de 1913,
art. 76, approvou o art. 161 do decreto
n. 9.957, de 21 de dezembro do 1912, repro-
duzido no art. 151 do decreto . n. 10.902 de 20
de maio de 1914. e Os leiloeiros no poder

vender, em leilão,- estabelecimentos commer-
ciaeo ou industriaes sem que provem os ven-
dedores ter quitação dó imposto de industrias
e profisãões, sob pena -de ficarem os mesmas
leiloeiros responsaveis pela divida existente ».
O alvará judicial em virtude do; qual vendeu
o einbargante, em janeiro de 1914, em leão
o estabelecimento da firma devedora não
podia absolutamente dispensar e nenhinna
referencia al;ás fez a impostos poeelle devido.
A • prescripçâo legal de que se trata estava
implicitamente comprehendida entre as de-

- mais anteriores que deviam ser observadas no
cumprimento da invocada ordem.

Nestas condições, julgo improcedentes os
embargos oppostos para que, subsistindo a
penhora, prosiga a execução seus mais termos
regulares. Custas pelo ernbargante.

Rio de Jarieiro, 28 de setembro de 1916.-.
Raul de Souza Martins.

Acção executiva

Esequente. D. Joanna de Mattos Arraz
executados, Raul Jacintho da Silva e D. Ar-

, minda Rosa Guimarães.
A penhora foi requerida e feita no producto

dos debontures expressamento declarado per-
tencer á executada Arminda Rosa Guimarães,
em poder do liquidatarie da massa fallida da
Empreza Brazileira Auto Viação e mediante a
devida venha do Dr. juiz de direito da 5a
Vara Civel, á disposição de quem estava. •

Não só o juiz deprecado não offereceu ob-
jecção alguma • (fls. (3 v.), como o liquidatario
no auto de deposito que assignou consignou a
formal declaração de que de facto possuia, da
executada referida a quantia de 122:759$224,
producto de clibentures a elle pertencentes
(fls. 14v. a 15).

Nestas condições, não tendo a mesma exe-
cutada e nem o outro acceitante conjunta-
mente das notas promissorlas de fls. 4 a 6
offerecidá quaesquer embargos no prazo que

I lhes foi assignado,. julgo por sentença a pe-
nhora feita para que prosiga a execução seus
demais termos, e os condenno nas custas.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1916. —
Raul de Souza Martins.

Juizo Federal da Segunda Vara
JUIZ, DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CARVALHO E

ALBUQUERQUE; ESCRIVÃO; IIEMETERIO GUIMARÃES

Ex`pediente de 23 a 30 de setembro de 1916
Acções ordinarias

Autores, o general Lauro Sodré e outros;
ré, a União Federal. — Receba a appellação
em seus effeitos regulares o assigno o prazo
da lei para apresentação dos autos na Instancia
Superior.	 •

Autor, Aprigio Alves Vieira; réos, Affenso
Vizeu dr Comp.—Recebo a appellação em seus
offbitos regulares e assigno o prazo da lei para
apresentação dos autos na Instancia Superior.

Autor,-1° tenente David Luiz da Cunha;
ré, a União Federal.—Vista ao autor.

Autor, Francisco Corréa de Mello; ré, a
União Federal.—Vista ao autor pelo prazo da
loi.

Autor, Dr. Orozimbo Lincoln do Nascimento;
réos, União Federal, Escola Polytechnica do
Rio do Janeiro e o Dr. Luiz Catanhede• de
Carvalho e Almeida. — Em prova na dilação -
legal

Justificações

Justificante, 'solina Geralda da Silva Oli-
veira. •• Julgo por sentença a presente justi-
ficação para que . produza os seus devidos e
legaes effeitoa. Entregue-se á parto, inde-
pendente lb traslado, pagas as custas. 	 -

Justifica n te, Candidp José de Souza.—; Vista
.41.9 Dr. procurador.

Justificante, D. Delphina dos Santos Lopes..

Jusiticante, Eloy Antonio Monteiro.—Idem.,
Justificante, D. Maria Carneiro Rodrigues.

Justificante, D. Dolores da Gama Baptista
— Julgo por sentença a presente Justi-

ficação para que produa os seus devidos e le-
gaes effeitos. Entregue-se á parte, indepen-
dente de traslado, pagas as custas.

Justificante, Maximiano pardoso de Vascon-
celos.—Idem.

Sequestro•

Supplicante, Antonio Cozenzo; supplicado,'
' 35.3é Antonio Soares. — As allegações e do-
cumentos em que se funda o supplicante não
bastam para autorizar o sequestro, nue no
caso se confundiria com o embargo ou arres-
to. Assim, indefiro o pedido.

' Sumincr:os • crimes

Autora, a Justiça Federal ; réo, Octavici
Feital. — Vista ao Dr. procurador. • -

Autora, a Justiça Federal ; rée, Octavio
Feital: —Recebo o libello. Dé•se cópia ao réa
notificando-se-lhe o disposto no art. 8 da lei
515, de 1891.

Autora, a Justiça Federal ; réo, Octavio
— Designe o escrivão dia e hora para o

julgamento.
Executivo hypothecario

Autor, Crédit Foncier du Brézil et de l'Ames
rique du Sud; rés, DD. Adelaide Ribeiro, Rosa
Ribeiro e Maria Ribeiro. — Recebo a appelia,
ção em um só effeito e assigno o prazo da lei
para apresentação dos autos na Instancia Su-
perior..

Acção de seguro	 •

Autores, Ferreira Machado & Comp. •
' 

r5;
a Companhia Brazil de Sigures Torrestres o
Maritimos. — A. Cumpra-se.

Interdicto prohibitorio

Requerente, The Leopoldina. Railway Com:,
pany Limited '• requeridos, Vasconcellos &
mãos. — A. Cumpra-se.

Prstação de contas
• -Autor, Antonio Cozenzo • réo, José Antonio

Soares. — Em prova na dilação legal.
Carta precatoria

Deprecante, o Dr. juiz federal da Secção
Estado do Esririto Santo ; deprecado. o Dr:!
juiz federal da V' Vara do Dist ido Federal ;:
supplicante, Antenor Guimarães & Comp. -r.
Devolva-se, pagas as custas. ,

Acção °Minaria

Autora, D. Alice Ferreira [da Fonseca;
réos, Manoel de Pinho Oliveira Chaves e ou-
tros.	 .

Sentençal-Vistos e examinados estes autos
de acção ordinaria em que D. Alice Ferreira
da Fonseca, viuve, domiciliada no municipio
de Juiz de Fóra, Estado de Minas Geraes,
pede que sejam condemnados o espolio e a
firma de Joaquim de Mello Franco, represen-
tados aquelle pela viuva meieira e pela unica

' herdeira, e esta por seu liquidante, a lhe
pagarem com os respectivos juros a divida de
9:7685640, reconhecida pela.conta de tis 6 e
pelo balancete de lis. 106. E

Considerando que são improcedentes az
duas preliminares suscitadas na contestação
de fls. 93.

A primeira, porque tendo comparecido em
juizo e contestado a lide, acompanhando-a em
todos os termos, sanou a ré qualquer meio
de que porventura padecesse. a eitaião,
Ciai ;

•
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A segunda, perve «usando uma firma
Para exercer o coininercio e mantendo o $eu
nome civil para .-os actos civis, o cominar-
clat.te, possol nau -ai, não sa investe de
dupla personalidade» (C. Mendonça. Trat.
v. 11, n. 193).

De mentis.
Considerando que a autora funda sua in-

tenção oxclusivamente na conta de tis. fi e. no
balancete a fls. 10G, ass • gnidos ambas pelo
ex-liquidanta da firma ré, Antonio Vieira
(u mailes ; Mas

Considerando quo as cantas cammerdies
e balanços sá rasem prova quando escriptas
ou asAgmailas, ou não reclamadas pelas pa.•tes
contra as quats se produzem, reg. 737, artigo
-15 que tanto menos Ora de canferir aos
doe. •'lentos ajuizadas, simples cópias naa
dcx da ilito authenticada.s, o valor pcobante
quo 11.,5" .; attribue a autora, quando da ee:-
tidão o 'Is. 133 consta que impugnados tem
a sua exactidão pendente de verificação no.
juizo por cudo se está processando a liqui-
dação:
' Ju li-to não provada a acção e çondemno a
aut a O pagamento das custas.

D.acto Federal, .28 de setembro de 1916.
— Antonio J. Pires de G'. e Albuquerque.

Côrte de Appe11a0.o
S3s-s5.a da Terceira Camara, em 4 de outu-

bro de 19,1.6

mata:Nela 1)3 SR. DESEMBA1lGAD3R CELSO GUI-

MARÃES: SECRETARIO , SERVIU INTERINAMENTE, NO

IMPEDIMENT1 OCCASIONAL DO EFEEGTIVO E DO

or.atam., o AMANUENSE CLOVIS JOSk BAPTISTA

Co npareccra,m 03 Srs. desembargadores
Eram:atino Guimarães, Elvira Carrilho -e
Ed amido Rega.

E•ievo presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULG AMEN TO ;

Ilabeas corpus
N. 1.774— Relator, o Sr. -desembargador

-Edmun ler Rego; paciente,- Mahar Collins.—;
Não conheceram do pedido, unanimemen e.

N. 4.776-11elator, o Sr. desembargador El-
viro Ca y ii119.1 paciente, Joaquim D.asArantes.
—f o Icelmenn a ordem para informações do
Sr. Dr. juiz de direito da 26 Vara Criminal,
unanitnemon te.

N. 1.777 — lialato:,. o Sr. desembargador
F:ancelino Guimarães; pacientes, Mario Fo-
salte e .Salotnão Grosman. — Concederam a
ordniu para, presantes os pacientes, inibrmar
o Sr. Dr. chefe do l'olicia, imanhnemento.

N. 1.778 — Relator, o 5:. de einb;.railor
Edmundo Rego; pacientes, Narciso Gonçalves
de, Arruda e Jesus Lopes. — Concederam a
ordem para, presentes os pacientes, informar
o S. •. De. juiz Co direito da 43 Vara Criminal,
unanim m rito. •

N. 1.77a — Relator, o Sr. desembargador
E-Imunda Rego ; pacient^, Feliciano José S. a-
res. — Concederam a ordem para, presente
paçiente, , info 'mar o S:. Dr. juiz do direito
da :..3 Vara Criminal, unanimemente.

N. 1.780 — Relator, o Sr. desombarga,dor
Fran e'dno Giiimaraes; pacientes, Luiz Alves
e Manoel da Silva. — Concederam a ordem
para in -or Link% do Sr. Dr. chefe de Ptlioia,
unanimemente.

, N. 1.781 — Relator, o Sr. destmba,rgador
• Elviro Ca 'rilho; pacientes, Joaquim Carlos da

Cunha, Manael Gonçalves, Candido Martins e
Luiz do Andrade. — Não tomaram - conheci-
manto do pedida, ulanimemcnte.

N. 1.782 — Ralator, o Sr. desembargador
-Eduardo Rego ; paciente, ConS'aintino de
Sou ,•.a.—Concederam a ordem para, presante
o paciente, informai o Sr. Dr. chefe de Po-
Ea a, unanimemente.

DIARIO OF

Appellações crimes

N. 1.529 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, Ignacio Santos
da Costa; appellada, a Justiça.—Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. I . 600—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; .appellante, Galgano Pedro
de 'Aleantara; appeilada, a Justiça.—Negaram
provimento, unani Memen te .

--Tambem foi julgada em sessão secreta a
appellação crime ir. 1.388.

SORTEIO

Recursos crimes .

N. '370 -7— Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guitnarães.

N. 377 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

EM MESA

Recurso crime

N. 303.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nullidade.

N. 415 —• Ao Sr. desembargador Celso Gui-

.Inarães, P.

'Appellações crimes

N.'1.721 --- Ao Sr. deseffibargador EMPO
Carrilho. •

Ns. 4.s7, 1.616, 1.661, '1.674,1.677 e
1.703—Ao Sr. desembargador Edmundo Rego—

EM MESA	 •

Appellações crimes

Ns. 1.844, 1.857, 1.860, 1.863, 2.233;
1.734, 1.730, 1.688, 1.814, 1.818, 1.839,
1.618, 1.837 e 1.845.

COM DIA

App?llações crimes

Ns. 1.761, 1.769, 1.781 e 1.810.

Tuizo de Direito da Quinta Vara
Civel

JUIZ, mt. CARVALLO E MELLO —ESCRIVÃO, CORONEL

DARIO

Interrupção de pres-ripção

Supplicante, o Banco Mereanta do Rio de.
Janeiro; supplicado, o Dr. Martinho Leal Fer-
reira.—Julgada por sentença interrompida a.
prescripçã) do titulo.

Execução	 •
Exequentes, Miranda Jordão & Comp.; ex-

ecutados. Senna & Comp.— Recebidos os em-
bargos .de Lis. 239, sejam - contestados ou con-
fessados no prazo legal.

Prestação de contas,-
Supplicante, Olegario Casar de Moraes.—Jul-

gada por sentença boas e bem prestadas as
contas..

Deposito .

Supplicante, capitão Olegario Casar de Mo-
raes.--Vista ao Dr. curador de Orphaos.

Acção executiva-	 •
Exoquente, João Corrêa; executado, Enéa.s

Paiva.—Em prova pela dilação
. Embargos de terceiro

Embargante, Joaquim Antonio do Carvalho;
embargaio, João Carraa.--7-Em prova:

tukro do g	 -32

Despejo.

Autor, Antonio Augusto de Souza Botelkt
réos, Euclides Lourenço de Freitas e outrOlem.À
Recebidos os embargos.

Ordinaria

Autores, Souza Fernandes & Comp.; i'ébse
João 'Machado Mendes e outro.—Rectifique-so
a'nurncração.

Fall-Mc ia	 •
Empresa Brasileira Auto-Viação.—Cqmpra

o liquidatario o. art. 133 da lei n.- 2.04 sA
voltem:

Acção °Minaria.

Autora, Maria Teixeira do Carvalho;,réo,
Ernesto Tubino.—Vista á autora sobre a re-
convenção de fis. 151 e depois ao Dr. 1. 0 cura
dor de 0:phãos..

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
JUIIZ, DR. EDMUNDO DE OLIVEIRA FIGUEIRED0-7-ESa!

CRIVÃO, FRANCISCO MANOEL DE MORAES

Dia 1 de setembro de 4916

• Art. 31 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
de 2910:

Autora, a Justiça ; réos, Oscar Pereira Co-
mes e Antonio Augusto Pereira.—Absolvidos.

Artigo 393 do Conigo Penal:	 • _
Autora, a mesma; rao, João Francisca da

Costa.—Absolvido.	 .
Art. 339 § {^do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, José do Nascimento.-

—Julgada extincta a condemnaçao por, tv
cumprido a pena a que foi condeinnado. -

Dia 2

Art. 303 do Codigo Penal :
-Autora, a Justiça; réo, Edmundo de Cjasti•

lhos.—Absolvido.	 .
Dia 6

Art. 399 do Código Penal:
Autora, a Justiça; ré, Virgiaia da Silva.

Absolvida.	 • • •
Dia 8

Art. 399 do Codigo Penal: 	 .
Autora, a Justiça; rés, Henriaueta Maria da

Conceição e Anima Maria de Jesus.—Esta con-,
clamada a seis meses de reclusão na Colonia
Correecional de D3IIS Rios, grão minium do
art. 399 do Codigo Penal, e aquella absol-
vida. ••	 - •

• Dia
Art. 390 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; ré, - Gilda Maria Magdami

• lena;—Condemnada a seis meses de rec.usão
na Colonia Correceional de Dou; Rios, grão
minimo do art. 399 do Codigo Penal.

•.- Dia 11

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo João Martins de Cas-

tro Filho, vulgo «Boriitinho da Pra:a».—Abml-
vido.

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; ré, Aurora da Gloria.

Condemnada a um armo e tres meses do re-
clusão na Colonia Coraeccional de Doas
Rios.

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; rés, Maria Luiza Ferreira,:

Fernandina P.into o Alda Marcellina.—Essa e
esta, absolvidas e aquella condemnada a seis
meses de reclusão na Colonia Correccioaal de
Dou; Rios. •

Dia i3
Art. 303 do Coei : go Penal: •

. _Autora., a Justiça; ré, Florimja Pererrai.
pos.—Absolvida, , „ ,
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At. 399 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réos, Jorge dos Santos

Silvaria vulgo (João Paraguay», Luiz ,1 0.5e; dos
Santos c Regina Maria da Conceição.--C nide-
mnados a seis mezes do reclusão na Colonia
Correccional de Dons Rios, grão minitno do

--. •art: 399 do Codigo Penal.
Art. 399 do Codigo Penal: 	 .
Autora, a mesma; réos, Pio Alves cio Jesus,

ntonio Bernardino de Souza is Maria Rita.—
Absolvidos.

Dia 16

Art. 309 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Germano Bastos Al-

ves.—Conclenmado a um anuo de reclusão na
Colonia Correccional do Dons Rios.

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora,a Justiça; rés, Corna Pereira Lima,

•Pedrolina Martins e Benedicta Maria da Con-
ceição.—Absolvidas.	 •

Art. 196 do Codigo Penal:
• • Autora, a mesma; réo, Manoel de Souza.—.;

Condenmado a cumprir a pena de deus 'nozes
• de prisão collular, geao minimo do .art. 196

do Cucligo Penal.
Dia 18

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réos, Arthur Collins,

vulgo «Bicanca», Sebastião dos Santos, Clara,
joaquina dos Santose Antonio Francisco de
Azevedo.— Os troa primeiros absolvidos e o
latimo condemnado a seis mezes de reclusão,
na Colonia Correccional de Dous Rios.

Dia 20

Art. 399 do Codigo Penal.
Autora, a Justiça; réo, Antonio de Vascon-

Cellos, vulgo «13elleza».—Absolvido.
Contravenção do art.31 § 4° n. 1 e 2, lettra

a, da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
410 1910.

Autora, a Justiça; réos, Romão Perdi() Fi-
lho e Antonio Moura.— Absolvidos.

• Dia 21	 -

,Contravençáo do art. 31 § 4° n. 1 0 2, let-
tra a., da lei n. 2.321, do 30 do dezembro
.de 1910.

Autora, a Justiça; réos," Pedro Paulo da
Costa e Idone Espina.— Condemnados o pri-
meiro a dous mezes de prisão cellular e multa
do 500$, grão minimo do art. 31 § 4° n. 1
lettra a, da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, c o segundo ao pagamento da multa
de 200$ e custas, grão minime do a. t. 31
§ 4° n. II lettra a, da citada lei 4...2.321,
de 1910.

.	 Dia 23

Art. 399 do Código Penal:
• Autor, a Justiça; réos, Antonio Padua Oli-

veira ou Antonio Paulo Oliveira, Manoel
Coelho•Valladão e José de Souza. — Os deus
altimos absolvidos e o primeiro condemnado
sois mezes do reclusão na Colonia, Corroa-.
cional de Dons Rios, grão minium do art. 399
tio Codigo Penal. Lei n. 2.324 de 30 do
dezembro do 1910. -

-'• Autora, a mesma; réos, Eugenio Carbonelli,
João Pereira de Oliveira, Manoel Taveira e

- João Dias dos Reis Junior. — Absolvidos. 	 •
Art. 330 § 1° do Codigo Penal:	 •

't -Autora, a mesma; réo, Antonio dos Santos.
Condemnado a dous mezes de prisão cel-

lular e ao pagamento da multa de 12 1/2 %
• Obre o valor do furto, grão minimo do ar-

Zigo 330 § 1° do Codigo Penal.

Dia ã7
-

"MI. 399 do Codigo Penal: 	 •
Autora, a Justiça; réos, Francisco Rabona

José Brum e José do Nascimento. — O pri-
meiro condemnado a seis mezes do reclusão
na : Colonia • -Correceional d Doto Rios e os-

' gous ultimos absolvfel2k	 '"Ç" -r•---4(e•

Dia 29

Art..399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réos, Antenor Saunas e

Octavio Moraes Caldas. — Condeninados a'
seis 'nozes de reclusão na Colonia Correccionad•
de Dona 11 .103, grão minimo do art. 39u do
Codigo Penal.

Supremo Tribunal Militar

491 Sassão Judiciaria, em 29 de setem-
bro de 1916

DRESIDENCIA DP SR. MINISTRO 'MARECHAL ARGOLLO

A's 12 horas, achando-se presentes os- Sra.
ministros marechal Teixeira Junior, almirante
Julio de Noronha, marechaes Carlos Eugenio,
Luiz de Medeiros, Olympio Fonseca, Marques
Porto, Vespasiano do Albuquerque e almiran-
te Iluet Barcellar e Drs. Acyndino . de Maga-
Iliães Gaivão e Vicente Noiva, o
Sr. presidente ab:iii a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da ses-
são anterior, •assignado o expediente, que foi•
lançado no livro respectivo e feita a distribui-
ção dos processos em mesa, seguiram-se os •
julgamentos:

Appellações criminaes

Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de
Magalhães.	 ,

Estado do Rio Grande do Sul—Appella-
ção ii. 208—Appellante, o conselho de guerra;
appeliado, Manoel Epaminondas Lassa, solda-
do do 9° regimento de idantaria, accusado de
lesões corporaes.—Absolvido pelo dito conse-
lho de guerra. O Tribunal negou provimento

appellação, por confirmar a sentença recor-
rida. Contra os votos dos Srs. ministras Drs
relator o Arrochellas Gaivão e Vicente Nelva.

Capital Federal — Appellação it. 285 —
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
Plinto Duarte de Oliveira, marinheiro nacio-
nal grumete, foguista, accusado de deserção.
Condemnado a seis mezes de prisão com -tra-
balho, como incurso no grao min:mo do
art. 117 do Codigo Penal Militar. — O Tribu-
nal negou provimento á appellação por con-
firmar a sentença recorrida.

• — Relator, o Sr. ministro Dr. Arrothellas,
Gaivão.

Capital Federal — Appellação n. 159 —
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
João Alves Dias, soldado do 13° regimento de
cavallaria, accusado de lesões corporaes. Con-
demnado a quatro annos de prisão ,com tra-
balho. — Annullado o processo pelo accóre
dão de 2 de agosto do corrente anuo. —
Convocado novo conselho do guerra, este an-
nullou a essa convocação. O Tribunal. negou
Provimento á appellação por confirmar a de-
cisão recorrida.

Capital Federal—Appellação n. 308 —
pellante, o conselho de guerra; appella.do,
Jose Perreira de Souza, soldado do 1° regi-
'mento de infantaria, accusado de deserção.
Condemnado a seis mezes de prisão com tra-
balho, como incurso no grão minimo do ar-
tigo 117 do Codigo Penal Militar. — O Tribu-
nal negou provimento á appellaç'eó, por con-
firmar a sentença recorrida.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente
'	 :
Capital Federal—Appellação n. 252 — Ap-

pellante, o conselho de. guerra ; appellado,
José Semeão Correa da Silva, 2° tenente, com-
missario da . Armada, accusado de . peculato
e falsidade administrativa.—Feito o relatorio.

• e prestados os esclarecimentos solicitados, o
Tribunal, na fórma do voto do Sr. minis-
tro rejator, negou provimento á decisão
do conselho de guerra que annollou o pro-
cesso, e ex-vi do art. 281 do Regula-
mento Processoal Çriallual Mijita g ..ardenog_

a devolução dos autos á: autoridade compe-
tente, para fins ulteriores de direito.

Encerrou-se a sessão, ás 16 horas. — O se-
cretario,. tenente-coronel Abeylard de Quei-.
roz.

CAUSAS DISTRIBUIDAS E A JULGAR NAS sEssors
SUBSEQUENTES,.

Relatar, o Sr. ministro Dr. Acyndino do
Magalhães.

N. 315 — Estado do Rio Grande do Sul —
Appellante, o conselho de guerra; appellados,
2° tenente Ser ermo Silveira da Costa e musico
Pedro Marques, ambos da 57° batalhão de ca-

.ça lores.
N. 318 — Estado do Rio Grande da Sul e-

Appellante, o conselho de guerra ; appallado,
Natalio Eugenio da Silva, soldado-do 5 e -. regi-
mento de cavallaria.

N. 321 — Estado do Paraná — AppellInte,
o consolo cio guerra : appellado, • José .Lois

-dos Santos Primeiro,Soldado do 5° regimento..
de infantaria.	 •

— Relator, o Sr. ministro Die Arrochellas
Gaivão.

N. 313 — Capital Federal — Appallante, o
conselho de guerra ; appellado, SOVerin

rentino, marinheiro nacional grumete.
N. 310- Estado do Paraná—Appellante, o

consi,,lbo de guerra; appellado, Cosm.: da Si.va
Deir6, soldado do 5° regimento de infantaria.

N. 319—Estado do Paraná—Appellante, o
conselho de guerra; appellado, Antonio Erni-
Bano dos Santos, soldado do 5° regimento da
infantaria.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente

Noiva:N. 314—Estado do rido Grande do Sul—Ap-
pellante, o canselho de guerra; appellado,
Mènegildo José do -Amaral, soldado do 7° re-
gimento de infantaria. "
• N. 817— Estado do Pará —• Appellante, o
conselho de guerra; appellado, Pedra Fernan-
dos, corneteiro, addido ao 47° batalhão de ca-
çadores.

N. 320—Estado do R'o Grande do Sul—Ap-
pellatite, o conselho de guerra; appellado,
Manoel Ribeiro Pessoa, soldado do 10° regi-
monto de infantaria.

EDITAES
Une de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
fações crimes iis. 1.761, appellanto
Alessandra appellada a Justiça, 1.769, appel-
Jantes João Baptista Nepomuceno . e Palro
Correia Lima, apodada a Justiça, 1.781,
appellante, José Bittencourt Guimarães, appel-
lada a Justiça, 1.810, appcllante Alvaro Bar-
bosa do Castro, appellada a Justiça, serão
effectuados na proxims, SCS3ãO da 3"' Cansara,
no dia 7-do corrente mez,- ás 11 horas ou nas

•seguintes.
Secretaria da Côrte de Appellac,ão, 4 de ou-

tubro de 1916.
Nu impedimento occasional • do Dr. secreta-

rio e do &Mal, o amanuense, Clovis José
&alista.

Juizo ae' Direito ,da Primeira Vara -
de Orphãos e Ausentes

De praça, com o prazo de vinte dias, para
venda e arrematação do predio sito à sua •
D. Leonor Mascaradas • n. 56 (estação de

• Domsuccesso), pertencente ao espolio de
Alexandre IVunes da Fonseca, de quem é
inventariante D. Casemira Nunes da Fon-
seca, avaliado em 2:000$, na férina abaixo,

O Dr. Alfredo Machado Guimarães. juiz de
direito da , 11' , - Vara de Orphãos e Ausentes
dast% cidade do Rio da Jamiro, Capitat4
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Republlca dos E-,tados Unidos do Brazil, etc.:
Faz saber aos que o presente ed tal de pra-

ça, com o prazo cie 20 dias, virem que no dia
27 de entuba) coerente, ás 12 1/2 , horas,
o portei.° dos aud.torios trará a publico pre-
gão do venda e arrematação em praça deste
juizo, após a audiencia, o predio abaixo de-
scrpto e avaliado. Avaliação— Peedio assobra-
dado sito á rua D. Leonor Mascarenhas n. 56
(estação cte Bamsuccessa), construido de uma
voz de tijolos, cobirto de telhas franeoz is em
feirio de platibanda, com duas janellas na
Banhe, por uru lado porta e janela o pelo
outro uma janella, portadas de madeira, me-
dindo do largura 6 m ,00 por 4m .30 Ce empei-
manto, dividido em sala e quarto assoalhados
e forrados. Esto pendi() acha-se edificado era
terreno cercado do arame do malha, me lindo
de bvgura, 11%00 por 50m ,09 do camprimento,
avaliado em 2 . 0103. Este predio Vae á p 'aça
a i.. ‘ queritnento da inventariante do dito es-
polio, tendo si lo ouvido o Dr. 1 0 curador
de Orphãos. E quem pretender arrematar,
cionpaeeea n) kg ar, dia e hora acima designa-
dos • e para cons%r mandou passar este em
tripdcata, que serão publicados e allhados no
log do estyle , na forma, da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio da Janeiro, Capital
da ilepulrica dos Estado; Unidos do Brazil aos
3 dias do moi cio outubro do 1916. E eu, Joa-
qui e Ferreira, Mios°, escrivão o subscrevi.
—Alfredo .1Iachado Gim marães.

1•11.7.1.n

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De primeira praça, com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação dos bens penho-
rados a Narciso Generini, no executivo hypo-
the (trio que lhe move João de Moraes Ma-

' cedo, na fárma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida ltussell, juiz de
ail'oito da Primeira Vara Civel do District°
Federal, etc.:

az saber que por cate juizo e cartc 'a do
ese-ivao que este subscreve se processam os
autos de executivo pothecario em que é
oxequente João de 'Moraes Macedo- o ex-
cetite .do 'Narciso Generini, nos cpiaes lhe foi
diriaida a petição do teôr seguinte: Illmo.
e Exulo. Sr. Dr. juiz da l a Vara Civel-
Joãn de Moraes Macedo, tendo passado cio
julgado a senlença de julgou subsiStente a
penhora do preáio e terreno á rua Araujo
Le:tan nume..o cento e cesserita e nove, feita
a Narcizo Gerierini, vero requerer a V. Ex.
que se digne manda: . avaliar o iMMOVel

acima re'erido. miLoim, roquer que, pro-
cedia a kr:afiação, sejam publicados os res-
pec t ivos oditaes de praça e se prosiga nos
demais ternos de di.eifos até final. Nestes
ternos p l e dererimento. Rio de Janeiro, seis
de setembco de mil novecentos e dezeseis.—
Laudulpho Martins Vieira, advogado. (Esta
devida me rite senada.) Despacho — Sim. Rio
de Janeiro, seis de setembro de mil novecen-
tos e de-eseis. — Alfredo Russell. Em vir-
tude do que se passou o presente edital
com o prazo de vinte dias, pelo teõe
do qual o porteiro dos auditorios trará a
publico prigão de venda e a:,.ematação em
primeira praça deVe juizo, no dia cinco de
outubro do corrente anuo, ás doze horas,
após a audicncla do estylo, no Forum, á rua
Menezes V eira numero cento e cincoenta e
doca, os bens penhorados a Nave se Generini,
no executivo hypotheeario que lhe inove João
de Moraes Mamilo, os quaes constam da ava-
liação junta aos autos, que é do te& seguinte:
pred •o assobradado sito á rua Araujo Leitão

•nume: •o centa e sessenta e nove, freguezia do
Engenho Novo, edificado em centro de ter-

reno, divicUdo parte com cancella e ripas e
parte com cercas vivas, tendo na fachada
duas janellas de peitoril e porta ao centro,
na frente da qual existe escada de cimento,
portadas de madeira, fórma de chalet e co-
berto com telhas de calha. As divisões con-
sistem em duas salas e dons quartos forrados
e assoalhados e cozinha no puxado, ladrilhada,
tendo no quintal tanque para lavagens e W.C.
O pre,dio mede de frente seis metros e oitenta
O cinco centimetros por sete metros e dez
centimetros de fundos no corpo principal, me-
dindo o puxado tres metros e trinta e cinco
centimetros de comprimento por tres metros
e vinte o cinco centimetros de largura. O
terreno pertencente ao vadio confronta, pela
direita e esquerda com quem de direito, es-
tendendo-se de ;*undos até ás vertentes, me-
dindo de frente quarenta e oito metros e
quarenta centimetros por quinhentos e cin-
coenta metros de fundos. A construcção é de
vez de tijolo, em solfrivel estado de censor-
vnção, pelo que,ao predio e respectivo terreno,
deram o valor de doze contos de réis, preço
por que vão os bens a esta peimeira praça. E
quem os mesmos quizer arrematar, deverá
comparecer no dia, hora e Jogar acima desi-
gnados, afim de ter legar a praça, que será
feita mediante pagamento á vista ou fiança
idonea por tres dias. E para constar se pas-
saram este e outros do igual teor, que serão
publicados e affixados na firma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
ixese de setembro de mil novecentos e deze-
scis,E eu. José da Silva Lisboa, escrivão inte-
rino, o subscrevi. — Alfredo de Almeida Rus-
sell.. Está • conforme. —O escrivão interino,
José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Terceira Varg
Cível •

Fallencia da João Calheiros & Comp.

AVISO AOS IMERESSADOS

Participo que se acham em cartorio, acom•
panhadas dos respectivos documentos, duraria-
to o prazo de dez dias e para os fins legaes,
as contas de Frederico da Cunha Fonseca,
quidatario da dita fallencia.	 C
• Rio de Janeiro, 30 de setembro de i010.—

O escrivão, Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Varal
Civel

7allencia de E. Samuel Hoffmann-
AVISO AOS CREDORES

Participo que se acham em cartorio, acom-
)anhadas dos respect.vos documentos, duradte
o peazo de 10 dias, para os fins legaes, a§
ceadas do e'-syndico Manoel GOMOS Moreira.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1916.--
O escrivão, Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De praça, Com o prazo-de 20 dias, para venda
e arrematação do predio assobradado sito á
rua S. Januario n. 38, penhorado a D. Pru-
(temia Maria dos Santos, em autos de exe-
cutivo hypothecario que lhe move Francisco
Alves Rollo.	 -

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 6a Vara Civel do District° Federal,.
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no .dia 27 do corrente mez, ás 13
horas, á rua Menezes Vieira n. 152, o porteiro
dos auditorios trará a publico prégão de ven-
da e arrematação a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da respectiva avaliação
o prelo abaixo descripto o avaliado. Laudo
de avaliação dos bens que fazem objecto do
executivo hypthecario em que é exequente
Francisco Alves Rollo e executada D. Pruden-
eia Maria dos Santos, nos termos e fórma
abaixo: Predio assobradado sito á rua S. Ja.-
nuar:o n. 38, freguozia de S. Christovão, edi-
ficado no alinhamento com terreno ao lado
esquerdo dividido da linha da rua por . um
largo portão de ferro com pilastras de canta-
ria, tendo na fachada tres mazzaninos gra-
deados, tees janellas de peitoril, portadas de
cantar;a, platibanda e coberto com telhas de•
calha. Entrada principal ao lado esquerdo
com escada e patamar de cantaria, em cuja
face existem seis ,janellas de peitoril e uma
porta guarnecidas com cantaria — As di-
visões consistein no corpo principal ein duas
salas, corredor e quatro quartos forrados
e assoalhados, seguindo-se o puxado comi
corredor e ui» quarto forrados e assoalhados,
dispensa, W. C. e banheiro em um só cem-
timento, e cozinha, tudo ladrilhado, formando
o porão dous compartimentos e W. C.. tudo
cimentado. O predio mede de frente sete me-
tros por 21 m,40 de fundos, medindo o puxado

de comprhuenta por 3m ,0 do largura,
medindo o terreno pertehcente ao predio que
está na parte do quintal todo murado, com-
Srontando com quem de direito, de frente
10m ,80 e de extensão 57%0. A construcção
é antiga, porém solida de pedra, cal e tijolos, k

divisorias do estuque o frontal e madeiras de
Riga, em regular esti.do de conservação, pele
que ao predio descripto com o terreno apgu-n

tado• damos o valor de 22:000S. Rio de 4a-
30 do set nubro do 1916.—O'eç

hio Rodrigues Ro1o.-149. DO de MOMRW

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

Fallencia de Eraygdio P ‘ raira de Lemos

AVISO AOS CREDORES ,

Dc publicação da sentenN que declarou aberta
a fallencia do negociante Emygdio Pereira
de Lemos,estab tecido á estação de Deodoro,
na Opina abaixo

O Dr. Alice lo de Almeida, Russell, juiz de
direito da ia Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Ardelino Pacheco de-
vidamente instruido e depois do preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia, do negociante Emygdio Pere:ra de
Lemos, estabelec:do á estação de Daodoro, por
sentença deste juizo de 29 de setembro de
1916, as 13 horas, fixando o seu termo para
os effeites legaes de 31 de dezembeo de 1915.
Foi nomeado syndico o credor Ardelino Pa-
checo, resAente á rua do Ilaq)icio n. 30, fi-
cando os credores da dita fi rma fallida
ficados pelo presente para, dentro do prazo de
15 dias, apresentarem ao syndico a declaração
de seus creditos, acompanhada dos respecti-
vos titules; o outrosim, ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assembléa
da presente fallencia que será realizada no
dia 23 do outubro de 1916, ás 13 horas, na
sala das audiencias, no Forum desta cidade á
rua tiO3 Invalides n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e SOUS paragraphos da
lei 2.024e de 17 de dezembro de 1968. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
29 de setembro de 1916. Eu, José da Silva
Lisbóa,escrivão interin3, O subscrevi— Alfredo
de Almeida Russell. (Estava devidamente sei-
lado.) — O escrivão inte.ino, Josd da Silva
Lisboa.	 .. •
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E quem o dito predio cinizer arrematar, deverá
comparecer no legar dia e hora acima desi-
gnados, on le o porteiro o trará a publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
der o maior lanço offerecer acima da respetiva
avavaliação, advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550, § 2° do decreto n. 737, de
1850, (d.nheiro á vista ou fiador per tres dias).
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 4 de outubro de 1916. E eu, João de Souza

'Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—Cesario
da Silva Pereira. Rio, 4 de outubro de 1916.
João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Primeira pretoria eive'
De citação aos credores incertos do profess-P

Antonio Virzi, com o prazo de dez dias, na
fórum abaixo.

O doutor João Coelho cio Rego Barros, juiz
da Ia Preteria. Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que do presente edital conhe-
cimento tiverem, que por parte de J. Ferrer
& Comp. foi requerida a caação . dos credores
incertos do professor Antonio Virzi, afiai de
ser levantada e a elles entregues a quantia
de 523a500 (quinhentos e vinte e tres mil e
quinhentos reis) penho..ada por elles execpien-
tes contra o mesmo executado e dopo-Orada
em poder do leiloeira Alberto Iglesias, visto
não terem sido oppostos embargos no prazo
da lei. Em virtude do que se passaram o pre-
sente edital e mais deus de igual teor que

' Serão publicados e affixados no lugar do cos-
turno e na fórma da lei, pelo teerdo qual são
citados os credores incertos do professor An-
'tonio Virzi para, no prazo de dez dias, reque-
rerem o que tiverem a bem de seus direitos;
findo este •si nenhuma opposiçã.o apparecer
será expedido o competente mandado de le-
vantamento da supra citada quantia a favor
dos exequentes, na férrea da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 2 de outubro do 1916. Eu

'
 Antonio

Placido Bya, escrevente juramentaalo r o es-
crevi. E eu, Pedro Rodovalho Leite Ribeiro,
escrivão, o subscrevi.— João Coelho do Rego
Barros. Está confolue ao original,—/todova-
Vio Leite.

-	 •
Jia
Juizo da Quinta Pretoria Civei

• De praça, como prazo de 10 dias
O Dr.Abelardo Buena de Carvalho, juiz da

Ba Preteria Civel do Districto Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital de

praça, com o prazo de /O dias, virem, que nó
dia 17 do corrente, ás 12 horas, no pretora", á
rua Fonseca n. 26, o respectivo porteiro trará
a publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der sobre a avaliação os bens ade-
ante descriptos, que foram penhorados ao
Dr. Ubaldino da Matta Bastos, na acção
sumularia em execução que lhe move Ba-
ptista de Souza, a saber: urna mobilia de
canana composta de nove peças, com as-
sento de palhinha e em bom estado, ava-
liada por 90$; duas mesas de pinho redon-
das, com pés torneados e em bom estado, por
10$; quatro cadeiras com assento de madeira,
em bom estado, por ta; um cabide de perciba,
por t0; um bilhar tupague em bom estado
de conservaçie, por 300$: tres camas de ferro
para solteiro, em bem estado, por 15$ ; uma
taque'ra, em bom estado, um marcador e um
jogo de bolas de marfim para bilhar, por 100$;
Ires chaises longues, em bom estado, por 30;
uma mesa de peroba para centro, por 30$; uru
toillete de peroba com espelho e pedra mar-
more escura, era bom estado, por 60$; um
guarda-roupa de canella, em bom estado, por

DIARIO OFFICIAL

60$. Importando a avaliação em 713$. Vão
á praça para pagamento do principal, lures e
custas da dita acção e acharnee á rua Conde
de Bemfirn 762. Q 'em pois, quizer arrema-
tal-os, compareça" nesO3 juieo no dia e hora
indicados. E para que chegue ao conheci-
mento de todos 03 interessados, mandei passar
o presente que será affixado no lugar do cos-
tume e publicado pela imprensa na forma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, 5 Pieeeria Civel, em 3 de outubro de
1916. E eu, José Cyrillo Castex, escrivão, o
subscrevo. — Abelardo Baeno de Carvalho.
Está conforme. Rio, 3 de outubro de 1916.-
O escrivão, José Cgrillo Custex.

INSTITUTO HISTORICO
INSTITUTO H/STORICO E GEOGnA-

PHICO BRASILEIRO

78° AO — ACTA DA SESSÃO EXTRAORDI-
NARIA DE 28 DE SETEMBRO DE 1916

Presidencia do Sr. Conde de Alfonso
Celso

A's 21 horas, na séde social, abre-se
a sessão com a prasença dos seguintes
sedes: Conde de Affonso Celso, Desem-
bargador Antonio Ferreira de' Souza Pi-
tanga, Dr. Benjamin Franklin Ramiz
Gaivão, M. Fleiuss, Drs. Eclgard Ro-
quette Pinto, Homero Baptista, Clovis
Bevilaqua, Manoel de Oliveira Lima,
Miguel Joaquim Ribeiro de Carvaino,
Almirante Arthur índio do Brasil, Coo-
selheiro Salvador Pires de Carvalho Al-
buquerque, Drs. José Ameriao das San-.
tos, João Coelho Gomes Ribeiro, Pedro
Souto Maior, Alfredo Valladão, Afranili
de aleilo Franco, Sebastião de Vasconcel-
los Gaivão, Major Dr. Liberolo Bitten-
court, Dr. Eurico de Góes, Prbfessor Ba-
silio cie Magalhães, Marechal José Ber-
nardino Bormann, Antonio de Barros Ra-
malho Ortigão, Dr. Miguel CalmOn du
Pia e Almeida e Dr. Ernesto da Cunha
de Araujo Viana.

O SR. DR. ROQUETTE PINTO (2° Secre-
tario) lá a acta da sessão antecedente,
a qual é approvada sem debate.

O Sn. FLEIUSS (1° Secretario Perpe-
tuo) lá o seguinte telegramma:

«Secretario Perpetuo — Max Fleiuss
— Instituto Historie° e Geographico
Brasileiro — Telegramma de Petropo-
lis n. 1.322 — Data 28 — Hora 15,35
— Não me perrnittindo estado saude

•sahir noite, peço justifique meu não
comparecimento sessão. Abraçando mui-
to affectuosamente novo conSocio, cujas
relações amizade cultivo carinhosamen-
te. Cordiaee saudações. — Ministro Vi-
veiros de Castro.»

O MOMO SR. SECRETARIO PERPETUO lá
depois, os seguintes pareceres que são
apoiados e ficam para ser votados na
prOxima sessão.

Conamissão de Admissão de So-
cios, no desempenho do que lhe imeeõe
§ 20 do art. 46 dos Estatutos — acha
que a proposta que apresentou o sacio
correspondente Sr. Dr. Theodoro Sam-
paio para a elevação a soei° lion"drario,
consulta de perto as exigencias dos mes-
mos Estatutos, porquanto o 'ilustre pro-
psto, de conformolade com a letra B
do art. 10, pertence ha quatorze annos
a, esta associação, tentio á . mesma pres-

Outubro de 191;

tado serviços relevantes, como é entre
Outros a sua assidua e i mportantíssima
coliaboração na Revista do Instituto.

Rio, 20 de Setembro de 1916. — Ma.
noa Cicero, Relator. — Miguel .1. R. de
Carvalho. — A`ntonio Olyntho• dos. San-
tos Pires. — Dr. B. F. Rame Gaivão.,.

— «A COMMiSSãO de Admissão de So-
cios, cumprindo o que determina o 1 1°
do art. 46 dos Estatutos, reconhece, cora
sincero prazer e perfeita justiça, as con-
dições de idoneidade e a conveniencia,
da admissão do provecto Sr, Dr., João
Martins de Carvalho Mourã.o como socia
.effectivo do Instituto.

Pio, 20 de Setembro de 1016. —
tonio Otyntho dos Santos Pires,

1— Manoel Cieero. —Miguel J. R. de Cara
valho. — Dr. B. F. &unix Gaivão.» s.
, Lê depois a seguinte proposta:

«Propomos para sacio effectivo da
Instituto Historie° e Geographico Bra-
sileiro o -Sr. Agenor de ROure. que,
além do trabalho offerecido ao C(.n.c.i.es-
so de Historia Nacional e publicado na
parte III do Tomo especial da Revis2c
do Instituto, consagrado áquelle Cano
gresso, pags. 781 e seguintes, sob re a;
«Formação constitucional do eBrasil», re-
latou a theso °Metal eForáaação dc pio
reito orçamentado ' brasileiro», a publie
car-se na 4' parte do mesmo tomo.

A sua inclusão, pois, em nosso cadas-
tro social, além de obedecer ao disposta
na resolução tomada pelo Instituto em
sess5o de 28 de Setembro de 1914 a
respeito dos relateres officiaes do ale
locado Congresso de Ilietcria, é ainda
um acto de justiça ao oeeroeo escriptor
que tanto se ha distinguido por seus
trabalhos sobre Historia eeonornica do
Brasil.

Sala das Sessões, 28 de Setembro do
1 916. — FPfu.es. — Pedro Souto Maior.
— Nomval Soares de Freitas. — Sebus•
tião de Vuseenveltos Gaivão.»

Vai á Commissão de Historia, relatou
o Sr. Dr. Clovis BevilaqUa.

O ,SR. 1° SECRETARIO PERPETUO COM.
rriunica, em seguida, achar-se presente 0
soeio correspondente eleito, o Sr. Dr.,
Annibal Vefloso Ilebollo, que vem tomar,
posse de sua cadeira.

O Sn. Co-N-rru DE AFFONSO CELso (Pré;
*Oriente) 110Mêa a seguinte cornmissão
para introduzM-o no recintO: Srs.,
Fljues, Dr. Requette Pinto, Marechal
Bormann, Drs. Souto Main, Miguel de
Carvalho, Gomes Ribeiro e Basilio de
Magalhães.

(D(í entrada no recinto, presta o com-
promisso regimental e toma posse O
Sr. Do. Anrobal Vellos.o IlebeltO.)

O SR. CONDE DE AVE ONSO CELSO (Pre-
ffiriente) dá a palavra ao Sn. Da. ANNI-
SIAL vra.Loso REeur,co, que pronuncia o
seguinte diseurso:

'Sr.< 	 Presidente,:
Meus senhores.
Não é sem muito constrangimento,.

justificado pela fraqueza dos meus me-
ritos para tão elevada honra como é a
de ser unvido neste recinto, que aqui me
acho para crwprir a ebrigação em que
perante os/ rirosa3 Estatutos me cohocas-
tes com a nini;!a eleb:ão.

Só na Vossa lç,iJe encontra a ex-
plicação de s,,,-;-,:, n h,“:te acolhimento e
só no vosso profundo saber encontro a
razão da vossa bondade, porque — disse
Victor Hugo — quanto mais o homem
Se entrega ao culto da Historia, melhor,
$0 torna, igualando Q Oração, e o esQi-;
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rito nos pratos de.unasi balança da qual
este, pendendo pelo estudo; faz elevar
aquelle na direcção do céo.

111inha, convivencia foi sempre com
aleip e constantes amigos da Historia,
que é especialidade cultivada por em-
ditos, e sempre lhes notei essa mesma
bondade que irresistivelmente me attra-
hio para junto delias — Joaquim Na-
buco ou Oliveira Lima. Emile Stoequart
ou Brito Aranha — .em qualquer terra
que nos tivessemos encontrado ou a
qualquer nacionalidade que pertences-
sem.

Desses homens tão il/ustre, ires, dor-
mem o somno da morte, irmanados na
mesma gloria, diplomatas, philosophos,
oradores, jurisconsultos', publicistas, que
foram, mas todos cilas grandes histo-
riadores.

Não vos fallo de Oliveira Lima, um
dos maiores possuidores' do nosso credito
externo no inundo das lettras e das sai-
anelas, porque seria fallar-vos de uma
das melhores manifestações da alma
desta instituição.

E se vos fallo de Stocquart, cujo nome
não figura no vosso Livro de Ouro, é
porquo elle bem teria merecido essa
honra como um dos mais respeitados
historiadores de instituições juridicas.

No frontcspicio de um dos seus me-
rnoraveis trabalhos l'a-se, esta inscripção
— que á Historia se deve a formação do
Direito — pois que com a experie.ncia
do passado nos garante as lições legis'as-
tivas para o futuro.

E' que o Direito, no seu valor cosinico,
, como as sociedades que ogram e onde

elle se desenvolve e modifica, está sujei-
to, através do tempo e do espaço, á dou-
trina da evolução.

Esta, na theoria de Ihering, nasce do
uma luta constante, utilitaria e violenta.
As escolas historica e evblucioniata, ba-

seadas no methodo objectivo, nos ensi-
nam que o Direito, sendo um pheno-
mano social e um producto da evolução,
reflete as condições da civilização e o
desenvolvimento dos povos, attendendo-
lhes ás necessidades correlativas.

Savigny o Spencer completam-se,
symbolizando o renascimento da safando,
juridica; destroe-se a concepção idealista
que desta anteriormente se fazia.

O sabio professor da Universidade de
Bruxellas, Edmond Picarei, ao mesmo
tempo que affirma a existencia de um
Direito Puro, constata esta verdade bem
conhecida de todos vós — que a Histo-
ria está cheia de apparições successivas
do Direito, podendo ser dividida em pe-
riodos juridicos que correspondam ás
grandes transformações da civilização.

E' assim que, invadido pelos .Barba-
nos, no seculo V, o Impado do ()acidente
succumbe para que o Direito Germano,
nas Gallias, tome o lugar do . Direito Ro-
mano, como este já , o fizera, apoiado na
conquista de Julio Cezar, cosia relação ao
Direito Calda°.

Mas, através dessa gresurreição inte-
gral da vida passada», como na definição
que Michelet deu á Historia, não são só
as cousas ma ler iaes que ficam e que nos
appareoem dignas da veneração de todas
as épocas, é o proprio Corpo do Direito
de Justiniano, é o Direito Romano —
essa maravilha, na phrase de Rénan
que revive,. e mie no decorrer dos se-
culos vem illutn inar as nações civiliza-
das na construcção das sous codigos,
para depois, na immobilidade da sua
linguagem augusta, erigir-se em monu-
mento plumeraorajivo da iminortalida-

de do grande Imperador e dos juriecon-
sultos do III seculo.

Não que as imperfeições não sejam a
condição do trabalho humano, mais in-
evitavel ainda quando representativo
de escolas diversas professadas em épõ-
cas afastadas uma das outras.

Mas, que tentativa de systemalização
foi maior do que essa, que sobrepujou
todas as tentativas anteriores; fazendo
desappaçecer os codigos até então exis-
tentes ?

Na vida historica do Direito é alia a
sua mais brilhante tradição.

Herculano 'nos Pinta, entretanto, as
tradições a jurisprudencia romana &ia
umphantes nas instituições politicas e
civis das nações modernas, mas renas-
cendo para uma vida em parte real e, na
verdade, em parte ficticia.

Não poderia ser tambem por outra
forma, desde que são as necessidades
econoroicas os mais decisivos factores
das mudanças juridicas ,e, em ultima
analyse, da estabilidade das instituições
sociaes.	 -

No fundo, menos absoluta, porém, é a
theoria de De Greef, e antes delia a de
Conste e a de Stuart Mil!.

Se precisarmos demonstrar a perfeita
analogia ou a dissemelhança entre o pri-
mitivo direito e o direito dos povos nas
elifferentes épocas da sua existencia, se
affirmarmos que tal direito se baseava
na propriedade individual e tal outro na
propriedade familiar ou, como resume o
saudoso Martins Junior, o Direito r10-,
mano na consagração da força e do po-
-der do Estado e o Direito Germano no
simplea reconhecimento das faculdades e
prerogativas do individuo, é ao methodo
historiou que teremos de recorrer.

A Historia do Direito nos diz que está
é um reflexo da vida politica dos povos.

E' tal a connexão entre o Direito e a
Historia que foi esse um dos pontos im-
portantes sobre que rsou o inquerito
feito em 1900 pela (Société d'Histoire
Moderna», de Pariz, quando se apurou a
urgencia do estabelecimento de uma
approximação intima entre as Faculda-
des de Direito e as de Latiras, nas quaes
são professadas as disciplinas historicas,
não podendd a genese do Direito e as
suas transformações deixar de ser in-
terpretadas senão dentro do conjuncto
social que só a Historia é capaz de clara

A Historia Economica, por seu lado,
nos diz que são os phenomernas sujeitos
ao seu estudo que nos indicam a razão
das transformações juridieas.

O historiador irá então investigar as
mudanças que na vida dos povos se pro-
duzem, á luz dos problemas relacionados
com o estado economico de uma sb•-
ciedade, resolvidos pelos seus estadistas
ou arrastados pela corrente revoluciona-
ria, dominados pelas forças que consti-
tuem a complexidade da civilização no
interesse da cohesão suciar

Depurados os factos tem-se a do-
cumentação material indispensavel para
a construcção historica.

Mediante a critica chega-se ás conclu.
sões.

Formulam-se depois as leis que os
advetsarios do methodo naturalista coa-.
testam.

Para além da Historia abre os seus
dominios a Philnsophia, sendo . que
aquella na sua phase primitiva não pas-
sou de simples narrativa.

Imaginou-se ass im pela conjunto sara-
thetico de todos os elementos da cisa&
gação que não era bastante relatar. fAd,OP

sem estudar as idéas que alies ence-
ram.

A Philosophia da Historia, rep.usan-
do na aualyse completada peia syntheso,
levou Fustel de Coulanges a affirrnar
que sa uma vida inteira de analyse cor-
responde apenas uma hora de synthesea.

Se foi o determinismo que, applicado
á Historia desde o seculo XVIII, gerou
a Philosophia da Historia, o espirito po-
sitivo, que caracterizou o seculo passado,
muito concorreu para lhe dar solidez.
_Foi com as sciencias biologicas que o

interesse philosophico veio dominar a
investigação no estudo do exemplar hu-
mano em apoio de uma solanda mala
alta que se chamaria a sociologia.

Ao apresentar-se na Academia Fran-
reza, fazendo o elogio de Cherbuliez,
Emile Faguet affirmou que a Philoso-
phia da Historia é suma consolação phi-
losophica que dá um caracter scientifico -
ao fanatismo da esperança», definição
que abala o scepticismo dos que negam,
a generalização, objecto de profundes es-
tudos não só do seculo XVIII como da
primeira metade do seculo passado.

Veio depois a analyse, horror de todos
es romanticos.

Pinheiro Chagas, que em Portugal foi
o maior delias, insurgindo-se contra a
fatalidade dos meios, pinta o Taino a
dissecar impassivel na mesa anatomica
das sumi «Origens da França Contempo-
raneaa os cadaveres da velha Monarchia,
da Republica e do Impado, pensamento
inspirada na declaração do mestre da
philosophia experimentai de que 00
collocára perante a Revolução Franceza,
como um naturalista em frente da me-'
tamorphosa de um insecto».

Pelo interesse philoeophico transpõem-
se todas as barreiras para que a analyse
da collectividade volte a ser a analyse,
do individuo.

E' elle que justifica o caracter scienti-
fico dado á Historia e ao qual não
0PPuzeram muitos dos seus classifica-
dores desde Bacon e Ampére, até
Wundt, dissentindo apenas quanto ao
grupo a que deva pertencer.

A classificação spencereana, sem con-
fundir a Historia com a Sociologia, dá-
lhe lugar de maior destaque entre os
ramos componentes desta sciencia.

Tem-se discutido a approximação daà
sciencias historicas e naturaes, preten-
dendo-se applicar áquellas o methodo
-adoptado para estas.

Se, nesse sentido, nos entregarmos a
um estudo systematico ou antes p3Sitivo,
encoutraremos dados de ordem physica,
biolVgica e sociologica em apoio da va-
lorização scientifica da Historia, con-
cepção que não escapa aos "ataques dos
que lhe negam os fóros de aduela,
questãõ de metaphysica ou de materia-
lismo que ainda não ponde ser comple-
tamente resolvida.

Muitos têm mesmo, por desanimo, rapa
airado dessa direcção que procuraram
seguir com enthustasmd.

Oliveira Martins,•depiais de ter affiti
mado no «0 Hellenismo e a Civilização
Christria•que, «havendo leis historio.%
a Historia era por isso mesmo unta
sciencia tão verdadeira quanto qualquq
outra», chegou á seguinte amaalusto ia
sua aTheoria da Historia Universal,
que precede as 4Tahuas de Ohronolo
e Geographia Hiag orica» que st aeb
do a Jlistoria reduzida a em eapte
.mundo num perit'do restrieto dq, aqa
existencia», no 9S4 ie considerea
como scieneiG •
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Refere-se o autor, não só ao facto de
não ter a sociedade historia nos peno-
dos mais longos da sua existencia,
corno á nossa ignorancia da 'historia de
um sem numero de sociedades humanas.

Emquanto espiritos ávidos da verdade
se debatem assim á mercê das correntes
tradicinalista e progressista, as épocas
vão marcando intermittentemente na
vida dos Ovos periodos de preoccupação
anti-historica, originados do sectarismo
e arrastando para .a fogueira das pai-
xões jacobinas a grande massa dos igno-
rantes.

Almas ambiciosas são, então, symbn-
Humente elevadas a verdadeiros apos-
aolos do liberalismo. Crimes e actos he-
roicos, confundidos na mesma clssificii-
ção, são- inscriptos em arcos triumphaes
para exemplo e como medidas de salva-
ção publica; mas, porque os sectarioa
odeiam a iradição, são levados sem
rumo na corrente das aguas irresistia

Se ha naufragio, a Historia recolhe
silenciosamente cs .cadaveres; as suas
almas, porém, que condensam muitas
vezes as almas dos povos, ou mesmo as
almas dos seculós, cantinuam fluctuando

• sobre outras épocas, não rano illumi-
nando as nações na conquista da sua li-
berdade e independencia.

E' o caso da influencia da Revolução
Francza na emancipação da consciencia
universal.

Os sectarios não podem destruir a
Historia. Esta assenta exactamente,
como j á muito bem o disse o distincto
escriptor nortuguez Alberto Pimentel,
sobre as ruinas da Humanidade, que são

cadaveres que ficam nos campos das
batalhas.

Desse predominio do passado sobre o
presente fica o que deve ficar e a his-
toria nacional registra então, ao luda de
uma vasta literatura de impressões er-
roncas, os dado; em que a politica virá
basear-Se para imprimir a. urna nacio-
nalidade a sua feição propria.

Joaquim Nabuco, a cuja convivencia
de cinco annos aludiria aqui, Se não
fosse um arrojo, denominando a (influen-
cia de Nabuco», corno disse aquele
grande espirito, «a influencia de Ré-
nan», para caracterizar um dado mo-
mento da sua vida litteraria, entrou
nesta casa com a preoccupação de que
um trecho d .e mais de meio seculo da
nossa Historia pudesse vir a cahir no
esquecimento temporada resolvendo-se
pela sua mutilação definitiva.

E desse scepticismo, que era muito
'dele, como já foi dito numa consagra-
ção mundial do seu nome, nasceu o
maior trabalho que possuimos sobre um

' dos mais bellos trechos da nossa Histo-
ria Politica, qual o segundo reinado.

Se as latiras ganharam com elle um
•hesouro, que só por si bastaria para
dar celebridade ai seu autor, paginas
inspiradas em verdadeiro patriotisnio
registram ensinameptos de politica in-
terna onde os incidentes da vida parla-
mentar, conjugados com a iniciativa
energica dos estadistas, nos deram leis
e reformas exprimindo um gráo elevado
de civilização não desmentido nas nos-
sas relações externas. Estas poderão
mesmo fornecer o melhor material para

construcção historika desses tempos.
Todo o nosso trabalho diplomatico, de

bases seculares, aproveitado e mesmo
aperfeiçoado, reflectio-se na nossa vida
republicana, • va,lendo-nos triumphos—
a i nda maiores.	 --

Tem assim a historia diplomatica
concorrido grandemente para a nossa
formação nacional.

E' preciso não esquecer que o direito
internacional é o que mais vultuoso pa-
pel desempenha nos acontecimentos lis-
toricos.

O nome de Rio Branco estará sempre
ligado á nossa formação nacional.

Athleta da intelligencia, a elle appli--
ca-se com justeza a regra aconselhada
por Figanière, mestre de diplomacia que
prefiro a Machiarei, que os genrds de-
veriam merecer sempre a estima dos
seus conterraneos ao ponto de acharem
franco accesso aos cargos, cujo desem-
penho, pela sua capacidade excepcional,
fizessem redundar em proveito e gloria
da Patria.

Rio Branco foi um diplomata de
grande escola e um defensor da Moral
do Estado, sabendo tirar todo o -partido
das nossas tradições e por isso na sua
vida diplomatica os successos contam-se
por todas as lutas em que se empenhou
para firmar a nossa hegemonia.

Foi • um estadista de quem se Ode
com firmeza reproduzir este traço de uni
dos seus biographos: «tinha a previsão
dos acontecimentas, media o alcance das
consequencias e decidia sempre em be-
neficio da Patria).

Estou certo de que foi o seu entra-
nhado amor aos estudos historiem que
lhe servio para aperfeiçoar a educação
patriotica..

Foi um diplomata que teve o culto da
diplomatica.

A sciencia que o benedictino Mabil-
lon fundou no seculo XVII devia-lhe
ter sido das mais familiares.

• A' Historia presta a diplomacia rele-
vantes serviços, só comparareis aos que
a, esta prestam outras sciencias, como
• chronologia, a geographia, a archeolo-
gia e a paleographia.

O conheciment'd exaoto da diploma-
affirmou o Marquez de Souza-

Holztein, marcou Nxi c tori as remotas
ao temp'd de I). Diniz e de Sancho I.

Nas questões em que Rio Branco foi
Advogado, a sdlidez da sua argumenta-
ção repousa na maior authenticidade
dos documentos de que se servida.

Os archivos e os depositos das rique-
zas nelles deixadas pelos nossos ante-
passados occuparam a maior attenção da
sua vida estudiosa.

Saber -  latiras antigas e distinguir
codices, llispôr da complexidade de conhe-
cimentos para poder adivinhar o que
deveria ter . existido em determinadas
épocas, por mais apagados que fossem
O vestigios, é, em casos taes, preparo
indispensavel para vencer.

«Morto, parece maior do que vivo!»
dizia Henrique III, compassando com os
olhos o corpo do Duque do Guise.

Foi com este pensamento que se me-
di° a sombra deixada no nosso mundo
poluo° pela figura do mais opulento
diis nossos oradores parlamentares de
então, o 2° José Bonifacio, e foi ainda
com este mesmo pensamento, de vasta e
profunda eloquencia, que se gravou na
mamona - nacional o nome de Ilfd
Branco.

A data que hoje se commemora e que
marca na historia patria urna pagina de
reacção do espirito de hunaanidade con-
tra o egaismo, sendo obra de seri glorioso

.pae, pertence-lhe tambem, por ter sido
alie um dos Melhores -advogados dessa
affirmação do direito cõntra o arbitrio
e de respeito pela personalidade inspi-
rado - na eivilizacão

Deve-se avaliar o que temos de 'rande
no presente pelo que herdamos histori-
camente, dos tempos cOloniaes á inde-
pendencia sem esquecer a preeminencia
que nos deu a lei de 16 de Dezembro de
1815, passando por essa phase dos dous
reinados, os quaes foram a expressão ge-
nuina das qualidades moraes da nossa
raça.

Toda a nossa ethioa nacional poderá,
ser encerrada neste quadro.

O grão de aperfeiçoamento que attinw
gimos resume o esforço de muitas épo-
cas, com resultantes uniformes.

Não se encontra marca de periedo al-
gum de obscurantismo.
- As tentativas que precederam a nossa
independencia justificam semelhante af-
firmação.

Com as circumstancias que prevalece-
ram em 1822 tmvemo o Impado, que
eia a tradição, e, com a propaganda per-
manente das instituições populares, ti-
vemos a Republica, que já havia torna&
o governo de grande parte do •mundo.

Mas tivemos acima das fórmas de Go-
verno, o amor pela liberdade e o direito
que conquistámos para exercel-a.

Dalii nos vem a certeza de urna talm2
nacional» que, como muito bem observa
Gustave Le Bon, não se crêa em um só
dia.

Somos um povo livre, porque soube-
mos comprehender a liberdade humana.

Se esta ainda, não foi entendida da
mesma forma por todos os povos e
não tomou conta de toda a superficie da
terra, é porque pensar, como dizia
certo philosopho, equivale muitas vezes
a provocar odios e tempestades de todo
O g,enero.

E' ao influxo da idéa de liberdade que
o genero humano vai adquirindo a con-
sciencia dos seus direitos, muito embora,
primitivamente, na luta entre o direito
individual e a sociedade, vencesse apenas
esta.

Fomos sempre, e felizmente, uma na-
ção vivendo do pensamento e sabendo ex-
primil-o com calma, o que é uni signal
positivo de força.

Ainda não está muito afastada a data
de 13 de Maio de 1908, em que, po r ini-
ciativa vossa, foi solemnizado o primeiro
centenario do estabelecimento definitivo
da nossa imprensa. que é a manifesta-
ção mais pratica da liberdade de pensa-
mento.

Temos hoje a riqueza material das
nossas cidades, porque tivemos a cultura
indispensavel para comprehendel-a.

E para essa cultura, para todo esse
progresso moral e material, muito con-
correram os 58 annos de reinado do pri-
meiro presidente de honra desta Casa,
que já tem fáros ancestraes porque nas-
ceu quasi • com a nossa independencia,
o Sr. D. Pedro II, um amigo sincero das
'caras classicas e das sciencias.

Atrevo-me a falar. assim de tãO ma-
jestosa figura, que foi tambem uni dos
grandes vultos liberaes do Brasil, por-
que a H i storia não deve ser falseada o
a documentação do que affirmo encon.-
tra-se tanto nos archivos desta Casa
quanto nas vossas consciencias.

O grande Herculano, que foi um dos
primeiro, extrangeiros llustres inseri-
pios no vosso cadastro social, não se en-
ganou quando escreveu que este Chefe .
de Estado dedicava ao culto, das latiras •
todo o tempo que podia salvar das Oc-
cupaeões matarias do seu alto cargo.

Estou certo de QUQ, quando a mudança
o seenario constitucional à afastou ,. da-
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qui, nellas encontrou 'elle o seu melhsr
çonsolo ,

Conservou as suas crenças, sem mu-
dar os seus habitos, 'porque a vida do
pensamento e do estudo tem esse lado
reparados — torna o homem forte para
os embutes da vida.

Partio para o eXilio como uni Nieto-
wioso, porque grande parte da sua vida

- foi consagrada á instrueção Publica, lu-
tando assim contra a ignorando e yen-
cendosa, o que, no * dizer de Napoleão
é a unica vietoria que não deixa re-
morsos.

Só assim se explica que, na inicio da
nbSsa. éra republicana, o seu -eadaver ti-
vesse atravessado, terras monarehicas
amiga.s por entre a curiosidade respeitoso,
das multidões e a saudade dos ssisios e
lettrades que o conheceram do perlo.

Entro Mos estaria, por certo, lies-
Chlano, se vivo fosse

A amizade que o menarcha lhe dedi-
cou foi tão forte que chegou a intervir
na sua vida. particular para •rrancai-o á
terra, onde, refugiado das leis histo-
ricas, parecia presentir aquella sen-
tença terrive l que mais tarde Latino Coe-
limo viria applicar ao exiii .o glorioso de
José- Bonifacio, «que a popularidade,
sendo o dourado sonho dos republicanos
(i•Lambem o triste desengano dos pinto-
sophoss..

E' tempo de dizer-vos que não me dés-
tes a incumbencia. de vir aqui para re-
volver as cinzas de tantos moles illus-
tres, mas, passando pelas regiões da
nossa, Historia Politica, mesmo rapida-
mente, não poderia calar os nomes que

PerclOae-me o .ter citado Outros no co-
meço deste discurso.
• Olhando para este recinto onde por
excepção me concedestes um lugar, pen-
sando nas palavras eloquentes, que sie%
foram pronunciadas per todos vós e
pelas ma nobres figuras do passado 'e
lembrando-me do espirito que animou. os
fundadores deste •Inslituto, de cujos ali-
comes 'foi dos maiores obreiros o'Conego
januario. orgulho . das nossas letivas e
da minha fiamilia, só ás minhas alui.-
7.ades litterarias posso attribuir a minha
entrada no vosso greinio.

Brito Aranha •foesossultimo desses ami-
gos coa quem coirs-sr5-i quando o acaso,
na , plirase de Vollaire «senhor do mun-
dos., me levou para Lisboa, afim de cum-
prir deveres prOfissionaes.

Falha do acaso, porque não solicitei da
nossa ehancellaria esSe posto diplomatiess
Io, onde trago saudosas recordações;
evultanda entre ellas todas a mais -grata,
que. .foi a da amizade , com • quo o .contis
nuador da-Mn-mudai , obra de Innoceneiu
inc- honrou durante os ires ultimos . sai-
vos- da sua •existendas ja oclogenaria,
mas sempre estudiosa.

Espirito fecundo e simples, não cessa-
da recordar . a .amizade que lhe dedi-

j coram dous grandes homens do seculo,
passado — D. Pedro 11 e Vieter•Hugo
e talvez por isso mesmo; o pensamento
de ambos acompanhou-me . nestas • Pala-
vras; que deveriam ter sido só de agra-

. decrimento.
Foi tambem spor esse tempo , que Brito

'Aranha escreveu sobre este Instituto para
o Boletim da 2" classe da Academia das
Ecienelas de Lisboa..

.Aqui	 affirmou elle.— exige-se que
U. prendas intelleetuaes dos'. candidatos.

, alliem as qualidades moraes.,
Procurarei sumirá' a minha . insuffi-

esteias em relação ris, primeiras destae

prendas que exigis, com o aperfeiçoa- a vida dos povos exercem as leis, as in-
mento constante das segundas.	 statuições polidas, b" Governo, o Direito -

E' 'que a vossa missild é duplamente em uma palavra.
'respentivelsEste é o legitimo constructor das so-

1\ a vossa v;da tão rica de triumphos e ciedades humanas, e a historia, que des,
sempre registradora da individualidade . fine, .analysa e commenta as origens, a
da nossa raça, aquelles contam-se já pelo evolução, os accidentes primordiaes da
que pro,gredimos em educação eivica.	 vida das nações,‘sem falhar á sua alta e

Coroastes os vossos esforços, ainda,• ha excelsa missão,, não deve 'a não pôde
pouco, com a reedização do Primeiro prescindir do seu valioso eVneurso. A'
Congsesso de Historia Nacional e com sombra do Direito se illustram os porVi s ,
a e seação da Escola de Altos Estudos,: 	 A' luz do Direito a Historia se escreve.,

Senhores.Em uni dos bellos periodos de vossa.
Conhecendo a vida de instituições, conceituoso Oração inaugural acabais de

como esta em que o lado decorativo é a pedir perdão por haverdes como que re- •
excepção e o trabalho a regra, sinto que • volvido as cinzas sagradas de varies mor-
nao me assiste o • direito • de por mais tos Mostres, alludindo a D. Pedro II, a
tempo fatigar a vossa attenção, reclamada Joacinim NabucO, ao Barão do Rio
por assumptos historie -os, que são a mais .Branco, a Januario da Cunha Barbosa e
alta expressão do respeito que todos, por outros, que vos mereceram palavras de,
dever patriotico, trInutamos ao nosso admiração e de respeito.
pasSado s	.Permitti que vos dia' não ha per-	 .

Se as minhas palavras foram breves é dão a conceder, ha palmas a distribuir-
porque confio na vossa generosidade para vos com verdadeira effusão d'alma, por-
eompletal-as, afim de que se salvem as que não fizestes sinão justiça a poma
idéos e sentimentos que procurei expri- queridos da Patria e das Lettras

'
 nomes

mir, dos quaes o maio.r 'é o cla minha gloriosos que pertencem ao patrimonio
mais profunda gratidão Para C omvos c o •>>. do Instituto, e que vivem isidelevelmen-
(Pálatas,	 to gravados nos nossos corações como na

Losio depois o Sn. PRESIDENTE dá a Historia da nossa amada terra.
palavra o orador do Instituto, SR. Da.,	 Pedro If além de haver sido - o pri-,

Cisu.sÃo, que profere o seguinte moiro patriota brasileiro, a quem a pos-
discurso:	 teridade vai fazendo felizmente a me-.

«Exmo. Sr. Presidente e illustras recicla justiça, presidiu por espaço de
dos consocios:	 Meio Seculo com exemplarissimo devo-

Sr. Dr. Annibal Velloso Rebello.	 tamento ás locubrações desta casa sa-
Quando em dias de minha babuja, grada de estudo.. Joaquim Nabueo, o

que j á, vão muito longe, passados na tssos eximi() parlamentar e esclarecido histo-
riosa e estremecido, °terra gaucha, con- ' , iodos, foi um pregoeiro da Liberdade e
vivi COm parentes vossos a quem mo um defensor illustre do Direito; mo-

prende indelevel gratidão, mal . podia Branco, nosso preclaro Presidente — esse
pensar que mais tarde teria o feliz en- escreveu com lettras douro as mais bel-
sejo de vos saudar neste recinto, opero_ ias paginas da nossa Historia diploma-
so e distincto diplomata patrieio. 	 -deo e tem o seu nome aureolado por

•Já destas poucas .palavras pódeis coa- toda a America, sinão, por todo 'o mundo; •
cluir, prezado e o l l e ga, quão duPlamento. Januario, orgulho da vossa familia, com ..
agradavel é .a missão, do que • neste mo- aeêrto o qualificastes lambem de. gloria
mento inc desempenho: rendi um tribu- das >tiras brasileiras, porque deputado,
to de estima pessoal ao descendente de jornalista, prégador e poeta dos mais
velhos, de grandes amigos, e no exercido estimados, patriota ardente, foi um dos
da minha honrosa funcção tenho à for- emeritos e infatigaveis constructoreS desta
fona de receber em nome do Instituto. Pantheão, em que ha 78 ermos se apu-
Ilistorleo o digno Brasileiro, que se re- ram-as glorias da palria.
'Vela cultor das boas tenras e apaixe s	A rocOrdação desses nomes illustires
nada levita deste culto, que é a nossa só. nos pode portanto encher de desvane-
preoccupação indefesa e phlriotica. — cimento, e, o que é mais, de salutar
deste culto em que nos congregamos cor- centivo para que, como olhes, inflomma-
dialmente, sob uma mesma bandeira, li- dos de santo ardor, anteponhamUs todes,
lhos de todos os Estados brasileiros, sol- . e sempre ás seducções do interesse o de-
dados de todas as. 'crenças politicas, ver supremo de cooperar na medida cio
presentantes de todas as classes sociaes, nossas forças para a grandeza e maior:
porque ha um laço indissoluvel, sobe.- lustre do nome brasileiro.
rano e maravilhoso que nos liga: o ia-	 Nesta collUrte vos alistaes hoje, pre-
tenso amor o carissimo Brasil. 	 zado constado, e aqui tódos •vos recebe-

cultivando a . sua historia com sol id.., mos com a sympathia propria de yes
tudo. - e carinho, temos a justa prelenção lhos' ermãos de armas.
de• servil-o; e penso não errar assegurou- E' licito esperar de vossU patriotismo
do que o servimos tão efficazniente . comQ que, onde quer que vos levem as confins
quaesquer . outros devotados pai:licitas, .gencias da carreira -e do serviço pubiréo,
que- trabalham pelo engrandecimento e nunca vos esqueçais de enriktu enr a.
pela gloria .da formosa terra de Santa nossa
Cruz . ,	 • Haverá sempre, que respigar em archivos

histor i a com subsidlics valiosos..

Dispenso-me. illust re collega de aeom- exivan geiros notas ou documentos, que
parthar-vos na demonstração que Incida- possam aproveitar á noi;'sa .missão e aos
mente esboçastes da connexão eiitre O nossos estudos. Temos por certo que o
Direito e a Historias -Aquelle, bem o dis •- fareis; garante-nos isso o voss-d-passado
sestes. «é um reflexo da vida politica laborioso, o vosso amor ao berço natal-..
dos" novos>.	 Tendes um grande modelo no. vulto 	 •

Desde- o appoessimento dar famosa venerando de Varnhagom, o nosso bene-
Seteszo • nitovo. de 'Vico, uillustre Napo- muito Varnhagen, ante cujos olhos não
Mano, cuja mão de mestre abriu as por- so. apa gou Pinais a imagem do Brasil e
Ias: • adamantinas da philesophia da his ;- em cujo peito , palpitou sempre, alio

 nos primeiros' anuos do semio derradeiro instante, um coraçãO apoix0-.
— desde esse livro notavel, a nue . nado pelas Cousas da.

só a. Posteridade -deu , .justo valor, ficou'	 Tendes outro modela no immortal
bem' demonstrada -a -influencia' que sobre' Branco, que passiTu largos manos féra do



NOTICIARIO
Ao Palacio do Governo continuaram hontem
afiluir visitas, pessoaes, por telegrammas e

por cartas, á Exma. esposa do Sr. Dr. Wen-
eeálau Braz, Presidente da Republica, cujo
estado de saude já é bastante satisfactorio.
• As visitas hontem registradas foram dos

Sr.: Senadores Antonio Azeredo, vice-presi-
dente do Senado Federal, Bucno de Paiva,
João Luiz Alves, Arthur Lemos, Costa Rodri-
gues, Leopoldo de Bulhões, Alikedo Ellis, Pires
Ferreira, Bernardo Monteiro, Ribeiro Gonçal-
ves, Raymundo Miranda, Gonzaga Jayme,
Rego Monteiro. Soares dos Santos e Gomes
Ribeiro, deputados Antonio Carlos, Gomes
Frdire e familia,. Vicente Piragibe, Estacio
Coimbra, Francisco Paolielo e familia, José
Augusto, Ferreira Braga, Antonio Calrnon,
Balthazar Pereira e familia, Augusto de Lima
e familia

'
 Christian° Brazil, Hermenegildo de

Moraes, José Alves, Francisco Bressane, Al-
berto Sarmento, Luiz Carvalho, José Tolenti-
no Antero Botelho, Agripino Azevedo, Pires
de Carvalho, Eduardo Studart, Rafael Ca-
beda, Antonino Freira, Cincinato Braga, Anto-
nio Nogueira, Julio de Mello, J. J. Palma,
Mendonça Martins, Castello Branco, Domingos
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Humberto Taborda, .pela Cariara InterriaCio--
- nal de Comme.-cio; M. J. de Oliveira .11.ocha,a

Luiz de Lima ç Silva e senhora, Dr. Gomes
dos Santos, Dr. B. -Teixeira de Carvalha'
Dr. Joaquim Ribai ai Gonçalves Filho; . Dr.
Alfredo Valladão, Dr. Custo lio Martins e se- .
Miara, Dr. Barros Panmtel,Dr. Afranio 'Pei-
xoto, coronel Jesuino de Mello, Dr. Oliveira
Alcantara, Paulo Joaquim do Nascimento,
major Gustavo Ribeiro o Arthur Martins.

terra brasileira. no desempenho dç com-
missões varias e que não deixou um só
momento de neasar e de cuidar, do modo
mais proficuo, na construcção deste mo-
numenrd, que é a nossa faina de todos os'
dias.

Conheceis a sua grande obra. Ella
preparada por um trabalho perseverante
longe destes céos de saphyra, que prote-
gem a mair sumptuosa terra do mundo,
longe desses bosques esmeraldinõs, ricos
de essencias e de perfumes, longe deste -
sóli; bemdito em que o ouro se cruza
com o ferro e a turmalina com o topaalO,
longe destes ribeiros magieos em que
dorme o diamante engastado na ganga
preciosa. Mas todos esses tiles-ótima,
toda essa guandeza natural da terra ama -
da, toda essa maravilha, a que o homem
precisa e deve corresponder com devo-
tarnento e com sacrificio. — tudo isso,
vivi; na sua memoria, era para elle o es-
tirnulo poderoso do ganira era a fonte sa-
grada da inspiração, era a razão de ser de
um trabalho benedictino, heroico e ine-
gualavel, que se traduzia depois em
obras de supremo validr para o brilho e
pngrandecimento da' Patria.

Assim fazia esse Brasileiro, dos maio-
Ires que os nossos nnnaes registam. Ve-
nêrando, como venerais o seu nome, sa-
güi-lhe õ exemplo lumiridso, e sereis
lambem abençoado por vossos patricios,
pelos vossos ermãos do Instituto.>
((Grandes applausos .)

Em seguida o Sn. PRESIDENTE dá a pa- -
lavra ao Sa. Dii. CLOvIS BEviLAQuA, que
longamente disserta sobre a aLei de 28
de Setembro ale 1871 e o Visconde do
fli Branco», estudando em urna lucida
.py;ntheso todo O movimento emancipa-
eionista no Brasil, salientando o papel
preeminénte que nelle desempenhou o
Grande estadista aurdr daquella lei.

As ultimas palavras do Sr. Dr. Clovis
Devilaqua são recebidas 65m uma longa
'Paiva de palmas.

O SR. PRESIDENTE agradece o brilhan-
te concurso que trouxe á assernbléa o
Sr. Dr. Clovis Bevilaqua e levanta em
.fieguida a sessão, ás 22 e 112 horas.,

ROWETTE

2° Secretario,

Mascarenhas, Ephigenio Sanes, Pedro Luiz,
Gomes Lima, Simões Lopes, Augusto Pestana,
Natalicio Camboim, Macedo Suares, Palmeira
11 pper, Casar Vergueiro, IL-aannali de Oli-
veira, Carlos Leitão, Albert) Maranhão,
cardeal Arcoverda, ministros do Supremo
Tribunal Federal Pedro Mibielli, André Ca-
valcanti e Enéas Gaivão e senhora; Mr. Ed-
win Morgan, embaixador dos Estados Unidos
da Ame ara do Norte ; enviados extraordina--

• rioS e ministros plenipotenciarias Garcia Jove,
da Hespanha ; A. l'aoli, da Alleinanha ; Mo-
rales Calvo, de Cuba ; encarregado; de nego-
cios Alexanciro de la Filante, do Pe á ; Pedro
Erasmo Caluda, do Uruguay ; consulcs Dr.
Luiz Soares, da 11livia ; Eugen Will, da Alie-
manha ; Henrique Gabriel da Silva, secretario
da Embaixada de Portugal ; Tires:dantes e go-

• vernadores D. Jonathas Pedrosa, do Ama-
zonas ; Dr. Afonso Camargo, do Paraná ; Co-
ronel Felippe Scinn i dt, d3 Santa Catharina
Dr. DAphini Moreira e senhora ; Dr. Azevedo
Sodré, precito do Districto Federal ; principe
e princeza de Belford ; senhora Lauro Midler,
senhora Carlos Maximiliano, senhora Aurelino
Leal, senhora Afranio Mello Franco, senhora
Souza . Bandeira, senhora Nascimento S lva,
co mma ndan te Th 'e rs Fleming, Amaria° Lo-
pes, secretario do Interior do Estado de Minas;
Dr. Cornelio Vaz do Mello,prereito de Bailo lio-
rizon te; Dr. Raul Martins, desembargador Cae-
tano Pinto de Miranda Montenegro, Dr. Camillo
Soares e senhora, Dr. Vicente Neiva, .Dr. Ma-
noel Augusto de Carvalho, redactor do-Da-trio
Official; Dr..0scar Rodrigues Alves, Dr. Sr-
gio Barroto, coronel Bucal° B:andão e senho-
ra, general Gabino Bezouro, Dr. Sylvio Rome-
na Dr. Olavo Egydio, Dr. Chagas Dona, ba-
rão de Bocaina, Dr. Carneiro de Remida
Dr. Olyntho Meirelles e senhora, Dr. Fidelis
Reis, Dr. Alfredo Dantas Cavalcanti, Dr. He-
raclito Viotti, Dr. Luiz Augusto Gama Carguei-
ra e familia , Dr. Elpid o Trindade e senhora,
coa-mandante Alberto Durão Coelho, comman-
dante Muller dos Reis, coronel Eduardo So-
crates, Othon Leonardos, Dr. Carlos Seidl, Dr.
Joaquim Machado de Mello, Dr. Norberto Fer-
reira, Dr.. Homero Baptista, tenente-coronel
Cy-Ileno, Dano Freire, Celso de Souza,Dr. Pedro
Nolasco, coronel Joaquim Libanio Gomes
.Teixeira, coronel Antonio Rosemburg, ca-
pitão Joaquinaale Castro, Dr. • André de Faria
Pereira, Dr. Alberto de Faria, Dr.. Alfredo
Pinto Vieira de Mello, capitão de fragata
Pires Sampaio, Dr. Alfredo Casario Alvim,
contra-almirante Aristides Monteiro de Pinho,
Dr. José Vieira Marques, chefe de Policia
Estado de Minas; Dia Theodoro de Carvalho,
Dr. Fabia Bano Brandão, Dr. Fabio Sodré.

" Dr. Pedro Dutra Aluniz e senhora, coronel
Olympio de Almaida,Associação Commercial do
Rio de Janeiro, Dr. Araujo Lima, Dr. Henrique
Vaz Pinto Coelho, Dr. José Ricardo de Oliveira,
coronel J. F.. Paula e Silva, commendador
Frederico Schumann e senhora, Dr. Horacio
Ribeiro da Silva, Dr. Francisco de SouzaMello,
José Pacifico da Fonseca, almirante Benjamin
de Mello, Dr. Manoel Fernandes de Aragão,
coronel Mello Sampaio e familia, José E. de
Chaves, major I,uiz Torquato de Souza e
senhora, Dr, Placido Barbosa e senhora,
Dr. Benoni Veiga, Dr. Prado Lopes o senhora,
Sebastião de Britto, Dr. Jorge Jabiru, capitão
Antonio Pereira Bacellar, Dr. Rodrigues Pei-
xoto, Dr. Medo 'Vianna, Dr. Benjamin.
Franklin, major Arthur M. Queiroz, co-
ronel Jeronymo Ferreira e senhora, Dr. Fru-
ctuoso Munia de Aragão, coronel Ignaeio
Barcellos e auxiliares do telegrapho do Pa-
lacio, Dr. Armando Jurgesener, Dr. Henri-
que Müller, Dr. Thomaz Pimenta' de Ulhoa,
Dr. Netto Machado, Dr. Jorge Street, Arthur
Paulo de Souza, Dr. Washington Pessaa,
Dr. Augusto Casar Vianna, Dr. Sylvio Netto
Machado e-familia, Dr. J. Cruz Cordeiro Dr,

— Em visita á Exma. Sra. Wenceslau Braz,
esteve no Palacio do Cattete o Sr. conselheiro
Rodrigues Alves, ex-presidente da Republica, .
que se fez aco npanhar de seu genro o Dr. 3.
J., Cardoso de Medo Netto.

— O Sr. Presidente da Republica fez-so
rearesantar na conferepcia hontem realizada
p o D.'. Octavio Carneiro, pelo seu ajadante
d.: ordens 1° tenente Pedro Cavalcanti.

O serviço para hoje na Brigada Policial
o seguinte :

Superior de dia, capitão Muller..
Rondam: tenente Crua alferes Babado e .

Affonso.
Oficial de dia á Brigada, alferes Brazil;
Auxiiiar do officiarde dia á Brigada, sar-

gento Mci coluno.
Medico de dia ao hospital, .. capitão .. Dr:

Gerçon.
Interno de dia, alferes honorario Ai-lindo.
Dia á pharmacia, tenente pharmaccWica

Eigueiredo e pratico Camerino. •
Dia' ao gabinete odontologia°, cirurgião-

dentista Sayão de Moraes.
Paomptiao: n) 1.° batalhão de infantaria,

alferes Lopes, e no. regimento do cavallaria,
alferes Bellerophonte.

Rondam os 1.5°, 16° e 17 0 districtos, tenente
graduado - Solde e na Saude, alferes Cana-
barro.

Guardas:
No Thesouro, aliares Goytacazes.
Na Casa da Moeda, alreres Sabino.
Na Caixa do Amortização, alferes Mello-

Moraes.
Na Caixa de Conversão, tenente Gardel:
_ Dia aos corpos:	 .
No 1° batalhão, tenente Santa Barbara. )
No 2°, tenente Bernardno.
No 3, alferes Caldas.
No 4°, alferes Pino.
No regimento de ciaria, capitão Car-

neiro.
No Quartel do Andarahy, tenente Augusto:
No da Saude, alferes Martins. •
Uniforme, 3°.

••n•n••

Na ia pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, 4° dia Mil, as seguintes folhas:
Directoria do Industrias Pastoril, hospedaria
da Ilha das Flores, Directoria Geral de Es-
tatistica, de Povoamento do Sólo e de Meteo-
rologia o Astronomia, Serviços de informações
o Divulgações,de Protecção aos Indios e Geolo-
gia° e Mineralogico, Inspectoria de Pesca, Es-
cola Superior de Agricultura e Directoria de
Agricultura Pratica.

Durante o moa de setembro de 4914 o La-
boratorio National de Analyses realizou -398
analyses, sendo 339 sob o ponto de vista bro-
matologico e 59 para auxiliar a elassificação
fiscal e Aduaneira.

(Continuado do n. 231)
Para auxiliar a classificação fiscal e adua.

neira e para fins industriaes, o laboratorá
analysou os seguintes productos:

N. 1.545, de 6 de agosto de teirk:
Tecido rendado, sendo o tecido propria•
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mente de linho e algodão c a renda de ramie
t e algodão (an. a pedido e por conta de Al-
berto Franco.)

Tecido, idem, idem, idem (a pedido idem,
•Idem.)

Tecido, idem. idem, idem (a pedido, idem,'
idem,)

Tecido, idem, idem, idem (a pedido, idem,
idosa.)

Tecido rendado, sendo o tecido propria-
mente dito de algodão e a ronda ramie e al-
godão (ati. a pedido, idem, idem.)

N. 1.725, de 4 de fevereiro de 1014:

Tecido (filó) de fios artificiaes do cellulose,
tintos e mais espessos do que os fios de seda
artificial preparados com cellulosc, desp.
por R. Fustier.

N. 1.236, de 15 de junho de 1014:

Tinta contendo 18,44 O/0 de verniz, tendo
cm . rolulo impresso «Emil Colmar & Coima».
Fabricantes de esmalte Aguilla n. 21 Manco)
(analyse a pedido c por conta de Alfredo Gui-
marães & Comp.)

N. 1.693, de 28 de agosto de 3014:

Substancia, tendo os caracteres da borracha
dissolvida em hydro-carburetes leves, desp.
por Bliering. & Comp.

N. 1.742, de 3 de setembro de 1014:

Amido de arroz em torrões para fins indus-
triaes, tendo em rotula impresso «Amidon
Remy-Société Anonyme de Usines Remy-
Amidon lloyal de Iliz» (ali._ a pedido o por
conta do Lopes & Freire. 	 .

N. 1,012, do 18 de agosto de 1014:

Mistura de meneia do terebentina e oleo
seccativo em combinação com chumbo, despa-
chada por S. Mendes Comp„ tendo em ro-
tulo impresso «Chi-namel Architeetural Wood
Finishes The Olies Vernish C° Claro para car-
ruagons».	 •

N. 1.088 de 27 de agosto de 1914:

Tinta para iinpressão tendo em rotulo im-
Vosso «Encre . pour imprimerie qualité sopa.
.rieure» desp. por Carlos Contenho.

N. 1.713 de 4 de setembro de 1914:

Amido de trigo cosido e substancias de na.
tureza alburninoide, em escamas pardas.

N. 1.800 de 45 de setembro de 1011:

Carbonato do caldo impuro.

N. 1.702 de 8 de setembro de 1014:

Mistura de residuos de petroloo (oleos pesa.-
, dos) e substancias graxas alcalinizadas, pre-
dominando os residuos de petroleo, desp.
pela Gasmotoren Fabrik Deutz.

N. 1.791 de 12 de setembro de 1014:

• pleos pesados do petroleo (residuos) vindos
da Delegacia de Pernambuco com o officio
n. 110 de 24 de julho de 1914.

N. 1.825 de 17 do setembro de 1914: .

Mistura do argilla e substancia graxa
não saponificada, tendo em rotulo impresso
«S. Gratiser & Cie. Société Ationyme 3 Pás
11ruxelles Londres» despachada por Lucas &
Comp.

Mistura de cal, magnesia e substancia graxa
alcalinitada, despachada idem.

N. 1.730 de 2 de setembro do 1914:

Mistura de carbonato de sodio e notavel
nuantidade de acido arsenioso, naturalmente
em combinação com a soda, tendo em rotulo
(impresso «Veneno Hoker para los micros y
!para curar la sarna en las mias 353 Baleasse

Pedro Castro.
Buenos Aires Em. Iloker» despachada por

N. 1.862 de 25 de setembro de 1914:

Fios de caulim).

Alfandega de Florianopolis

N. 279 de 28 de julho de 1911:

Vinho branco fino (19,2 % de aleool em
volume) tendo em rotulo impresso «A Demo-
crata, Silva Carneiro & Cia. Gaya» e no centro
um triangulo branco com uma cabeça de
mulher. Em um outro- rotulo «Unico rece-
bedor, Eduardo Iloru-Licores Florianopolis»,
havia mais outro rotulo

(Continúa)'è

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios do Nossa Senhora
da Sande, do S. João Ba- sta, de No-sa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dõres em Caseadura o do S.' Zacharias foi, no
dia 3 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.164; estrangeiros;
500; total, 1.604; entraram: nacionaes, 30;
estrangeiros, 47; total, 47 ; sahirani: nado-
naes, ; estrangeiros, 10; total, 42; fatie-
coram: naeionaes, 2; estrangeiro, 1; total,
3; existem: nacionaes, 1.1'60 ; estrangeiros,
506; total, 1.666.	 .

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios publicos foi, .no dia 4, de 446
consultantes, para os, quaes se aviaram 363
receitas.	 .

Fizeram-se 3 extracções de dentes e 190
curativos e pequenas operações.

Sepultaram-se, no .dia 4 do corrente, 30.
pessoas, sendo: nacionaca, 28 ; estrangei-
ros, 2; do sexo masculino, 20; do sexo femi-
nino, 40; maiores de 12 annos, 13; menores
de 12 annos, 27; gratis, 7.

A Repartição Geral dos Correios expedira
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Raptem para Santos, Paraná, Santa

Catharina e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas,. cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Almiral Latouche Trenille, para Balda,
Dakar, Lisboa e Bordéos, recebendo impressos
até ás 13 horas, cartas para o interior até
ás 131/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 14 e objectos para registrar
até ás 12.

Amanhã :

Pelo Pis, para Santos, Paranaguá, S. Fran-
cisco, Itajahy, Florianopolis, Rio Grande e
Montevij.éo, recebendo impressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 9
e objectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Pelo Darro, para Lisboa e Inglaterra, reco-
bendd impressos até ás 8 horas, cartas para
o exterior até ás 9 e objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje.

Pelo &stern Princc, para Bahia, Trinidad
e Nova York, recebendo impressos até ás 10
horas, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 11 e objectos para registrar até ás 10.

~lu"

Companhia de Loterias Nacianae_ s do Brazii
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premlOs da 22a loteria do plano 337, 222'
extraccão do 0,0110 de 1910. realizada em

4 de outubro de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra f,'
e art. 35 da lei n. 2.311, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
19.771 	 o	 1003000
31.511 	 	 2302000
1.685 	 	 1005000

41.764. 	 	 2005000
5.338	  	 2005000

38.855 	 	 100 ;000
38.535 	 .i	 1005000
56.930 	 	 2008000
2.770 	 	 1005000

39.157 	 1	 1008000
59.090 	 	 1005000
11.885 	 !	 2005u00
53.405 	 	 2008000
56.167 	 	 2005'10
5.311 	 	 1005000

56.222 	 	 1005000
17.659 	 	 1008000
52.603 	 	 Gf)5000
4.061 	 	 4005000
2.938 	 	 1005000

56.708 	 	 1008000
4.802 	 	 4008000

38.70 	 	 2008000
12.0 ? 8	  	 2005000
42.148 	 	 1005000
10.384 	 	 . 1008000
10.791 	 	 1:0005000
33.869 	 	 • 200R000
43.682 	 	 1:0006000
12.059 	 • 1005000
8.973 	 	 2008000

634 	 - •	 1005000.
45.626 	 	 1005000
45.769 	 ‘	 500000
6.964 	 	 20)$000

49.684 	 	 2005000
8.897 	 	 1005000

11.783 	 	 2105003
11.079 	 . 4005000
22.142 	 	 2005000
38.020 	 . 1005000_
33.420 	 	 3:0005000
37.727 	 	 2005000
13.449 	 	 2005(10
46.764 	 	 1005000
58.668 	

•	

4005000
26.630 	 	 1000001
26.704 	 	 100500Q
26.940 	 	 2008000
24.103. 	 	 20r '000
18.711, 	 	 1005000
4.457 	 	 500$000

44.528 	 	 5005000
58.580 	 	 2005000
22,827 	 	 4005000
45:680 	 	 400500Q
n5.381 	 	 1:0005000
58.015 	 	 16:0005000
50.699 	 	 4003000

58.014 e 58.010 	  100000
Aproximações

33.419 e 33.421 	 ;	 505000

Dezenas
58.011 a 58.020 	
33.411 a 33.420 	

Centenas
12500058.001 a 58.100 	

33.401 a 33.500 	 	 85000

Todos 03 numeres terminados em 8.01$,
teem 2005, em 015 temia 30$, em IS teern 43';;,
e em 5 toem 25, exceptuando-se os terminado
em 15.

O fiscal do Governo da União, Manoel.Cosita
Pinto.-0 director assistente, Antonio nlyntialk
dos Santos Pires, vire-paesideuie.-m- O C301•5

Firmino de Cantuaria.

'moo
305000.



Estado do
mar

- Postos

Temperaturas'
extremas

Maxima	 Minima

Postos

Pedregulho 	 10.0
Engenho de Dentro...	 	 6.2
Penha	 ....	 	 	 . 	 7.4
Horto Florestal 	 6.6
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 61.0
Jacarépaguá 	   13.0

95.6 21.8 Itapirá 	 37.7 23.8 19.2
28.0 28.0 Flamengo 	  24..1 25.0 20.8
27.8 23.0 Pio de Assucar (Alto) 	 -- 22.2 49.5
23.7 18.3 (opa eabana (Forte) 	 14.0 24.4 20.4
24.4 20.0 S. Jannario 	  	 	 .. 8.6 26.7 20.0
24.8 21.0 Morro da. Uru 	  25.2 19.2

IN*

Temperaturas
extremas

Nlaxima
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Directoria dc Meteorologia, e A 3tr000mia	 Seco de âletoorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo-- Synopse do tempo eia
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greemvich (9 los. no Rio de Janeiro) no dia 1 de outubro de 1016.

Zona norte - Em geral, o tempo conserva-se bom em toda a zona ; nenhuma chova registrada. Zona centro - A não - ser no extremo
norte de Minas, reina tempo incerto e máo em toda a parte: chuvas em M. Alegre, District° Federal, em todo o sul de Minas e em a maior
parte do Estado do Rio ; a temperatura baixou dc hontem para hoje. Zona sul - Bom tempo em o Ilio-Grande do Sol, e incerto e noáo nos
demais Estados ; chuvas regulares em Parará e na maior parte de S. Paulo ; a temperatura pouco variou em o Rio Grande do Sul e desceu
nos demais Estados. Geou esta manha em S. F. de Paula.

A maior temperatura de Imolem, 36.8 em Bkrra do Corda (Maranhão) a menor, 2.5 em Vaccaria (Rio Grande do Sul).
Observaçõ'es metcorologicas etrectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 Inalo Rio de Janeiro) no dia 4 de outubro de 1016.

(Resumo do boletim organizado 'no Observatorio Nacional).

Observações do dia

Estações
ed

O %.
ied	 e/

9 f9

Temperatura.
, do ar Vento

á	 ,

tea O
o ed
rn

2...;

'=1

Direcção o

Observações da vespera

Temperatura
Estado

do tempo e
phenomenos

diversos

do ar E

Estado do tempo
e phenomenos

diversos
•:=1
„

n•nnnn..~

S. L. 'do Maranhão- 	 758. 27.3	 -0.2 •	 NE 4 7 Tranquillo. 1. 30.5 93.1
Barra do Corda,,, 	 . 58.2 .28.2	 0.2 NE. 4 -- - 36.8 21.6
Fortaleza 	 59.0 27.1	 -0.4 -	 SE 5 6 - B. (ch. v. mha) 32.7 22.6
Quixeramobirn.. 	 60.1 27.0	 -0.4 E 3 o - 34.7 23.5
Natal 	  	 60.1 26.8 0.6 E 6 Gs. vagas. v. 28.3 20.0 V. p22¡
Parahyba 	 60.7 26.9 .0.3 SE 6 7 - ' 13. (o. manhã). 29.6 19.8
Recife 	 . 60.9 27,6 1.1 SE 5 Ch4o. B. 28.6 21.0
Pão de Assucar 	 .62.2 22.9 0.0 SE 4 5 - Il.	 (o. manhã). 34.5 19.7
Aracajú 	 63.1 26.5 -0.5 E 4 '7 - R. 29.2 "3.5
Bahia 	
Caetité 	

61.0
59..5

20.4
22.6 0.3

E
SE

3
2

3
o

Chão. 132'ns. (o. mau.) 26.7
26.1

21.1
14.3

Januaria 	
.
57.5 28.2 2.4 E o O 36.2 11.2

Bailo Horizonte 	 61.3 22,8 -0.2 NE 4 2 Il.(v.o. manhã) 37.8 15.0
Theophilo Ottoni 	 60..6 21.6 -0.6 NE N. de manha). 30.2 18.4 Ns am.
Uberaba 	 55.3 .20.4 -0.2 SE 3 10 26.8 18.6 1. am. 1. pai:
CaxamV; 65.0 15.2 -3.0 Calma O 10 M. (c. manhã). 21.8 15.6 1.2 Cio. ano.
Goyaz.	 	 59,,5 .25.5 -1.5 Calma O 4 B. 33.0 17.5
Santa Luzia 	 58..3 21.0 -0.5 SE 2 6 B. 35.1 17.2 Ns. ano.
Cuyabá
Corumba. (X) 	
Capital Federal 	 64.0 19.7 -3.5 SSE 6 10 Chão. M. (c. manhã.) 24.4 19.3 5.0 Ch. pra.
Campos. 	 63.7 23.0 -2.0 SW 2 10 M. c.(c. manha) .28.4 19.6 -	 ¡Ns. aio. pm ..
Petropolis 	 63.2 10.0 -2.6 Calmoa O 10 M. c.(e. manha) 23.0 18.0 -0.6C. pm .
Rezende 	   63.9 16.8 -3.0 Calma O 10 Ch. 23.0 19.0 3.0
Therezopolis 	 61.4 1.5.0 -3.9 2 10 M. c . (c . Tri a nhã) 22.3 16.2 11.0 1 Ch. n. pio..
São Paulo 	 61.8 13.3 -3.5 E 1 10 - I. (c. manhã). 17.0 12.2 13.0 C. pro.
Santos 	
Paranaguá 	

61.8
66.9

17.1
15.2

-9.6
-0.8

NNE
SW

2
1

10
o

Vagas.
Pqs. vagas.

Ch. (c. manhã) 20.0
16.4

18.4
12.0

36.0C. am. pm.
7.8A. ano. prn.

Curityba 	 65.3 10.6 0.5 NE 2 10 - C. 13.0 9.5 0.21. ano. pio.
Florianopolis.... 	 06.6 10.2 -2.8 2 10 Chão. 17.0 15.0
Lages 	 8.2 1.4 NE 3 10 18.8 6.0 1. pm.
Porto Alegre 	 66..8 ' 12.8 0.5 S. B. (o. n. i. m.) 16.4 9.4
Uruguayana... 	 66.0 12.6 -0,1 SE 3 O B. (o. manha) 19.0 7.5
Montevidéo 	 . • • 67.3 12.5 0.5 1. oo. l. n. 13.1 7.0
Buenos Aires 	 68.3 12.0 4.0 NE 2 2 14.0 3.0

Estado do-céo.om decimas de céo e icoberto-0, totalmen o limpo ; 10, toLalinente encoberto. Estado do tempo: b, b3:11 ; i, incerto,
má°. Phenomenos diversos : -e, chuva ; ne, neve; lis, nevoa secca • n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teime; sa, saraiva ; ge,

geada; tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos ; o, orvalho ; v, ventania.
Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão ba.rometrica acha-se reduzida

a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
Observações metecirolo ,,icas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chLia foi medida no dia 4 ás 7 hs., e as

temperaturas foram observadas no dia 1 ás 21 hs. 	 •

Nota :_(N) Não veio tologramtna,„
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Directoria de Meteorologia e Astfonomia 	 Observatorio Nacional— Resumo Metcorologíco	 Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1910

non, s i.

o
O C.'
.(...	 4
,-, es
o fca

-g	 ''',

e
C

52

ça

n	 '

o
a,
C>
O
C1

o
I,C

pa	
,

A < ,
< > .
q g
.. '4
.% ffl

4

DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

ESTADO DO CíO

A 1='
A
A

M
H Q

SP
t:i IZ

A H

mim o mim oI
lo

7 ha 	 757.0 23.0 18.1 87 Calma	 0.0 10, Ci-St, Cu, Nb.

14 hs 	 55.0 22.2 17.5 88 SSE	 8.4 10. Nb.

21 las 	 58.0 20.2 16.4 93 SSE	 13.4 10. Nb.

Temperatura:	 máxima	 24°,4	 ás 11	 tis. 55	 ms.;	 minirna, 19°,8	 ás 20 tis. 53 ms.;	 evaporação, 2 m/m3.	 Chuva,	 0 13/2.	 Insolação,
O hs.	 ms.

Occurrencias — Chuvisca	 desde ás 18 h. 00 In.
	n11.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 	 12 17/61 12 5/32

Sobre Paris 	 	 $709	 $719

Sobre Hamburgo . 	 	 	 $740	 5745

Sobre Italia. 	 	 $655

Sobre Portugal 	 	 2$877

Sobre Nova York 	 	 4$185

Lib. esterlina em moeda	 10$900
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)... 	 35954

Sobre Ilespanha (peseta) 	 	 $843

Apolices geraes miadas 	  760$000
Apolices geraes de 1:000$, 5 °/,, 	 	 8103000

772.5000Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Saneamento cia Baixada 	  7655000
Apolices Coinpromissos do Thesouro,

miadas	 7693000
Apolices Compromissos do Thesouro,

de 1:000S, 5 %, nom 	 	 773$000
Apolices do emprestimo municipal.

de 1904, port 	 	 3153000
Apolices do emprestimo municipal.

de 1906, port 	 	 2005000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro, 1005, 4 0,t, port 	 	 8.15000
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 1565000
Banco do Brazil 	 	 200$000
Companhia Terras e Colonização... • 75250
Companhia Estradas de Ferro Bra-

zileiras (Rêde Sul Mineira) 	 	 345000
Companhia Brasil Industrial 	  1855000

2A Noite 	 	 103000
Debentures do Banco União de São

Panio 	 	 785000
Debentures da Companhia Tecidos

Botafogo 	  1035000
Debentures Companhia Tecidos Ma-

geense 	  1305000
Dabentures da Comparlia Brazil

Industrial 	 	 .	 1903000
Coinpardna Docas de Santos, port.. 2065000

ecretaria. da Gani ara Syndical do Rio de Ja-
..9.}re. 4 de outubro de 1910.—A. Simonsen,

sydic

, ESTA COMMERCIAL
Sessão em 25 de setembro de 1916

PRESIDENTE, TORRES; DinucTan, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Teixeira e
Magalhães e o director da secretaria, Dr. Isi-
doro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente. •

•Expediente

Officio do director geral da Directoria de
Industria e Cominarei° da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industria e Coannercio,
communicando que a administração de Cuba
recusou protecção legal á marca «Renascen-
ça» de Henrique Santos & Comp., registrada
no Bureau Intornationa.1 de la Propriété In-
dustrielle, em Berna. — Archive-se dando-se
sciencia á parte interessada.

Officio do Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel communicando a fallencia dos commer-
ciantes F. A. Rocco, que tambern usa das
firmas F. A. Rocco (S: Comp. e F. 11ócco, es-
tabelecido á rua Conde de Bomfim ii. 817, e
Silva & Macedo estabelecidos á rua D. Carlos
n. 2. — Archive-se e annote-se.

Requerimentos

Da Universal Winding Company, Estados
Unidos da America, para o registro das mar-
cas «Universal Winding 'Machines», em urna
facha e«Leesono», que distinguem naachinas de
bobinas e portes das mesmas, para torcer li-
nha, fio, etc., de sua fabricação.— Deferido.

De Floxible Steel Lacing Company, Estados
Unidos da America, para o registro da marca
«Flexco» que distingue grampos de aço para
connexõer de correias, de sua fabricação.—
Deferido.

Da Nat'.onal Tube Company, Estados Unidos
da America, para o registro da marca «Natio-
nal» que distingue canos de metal, tubos e ca-
pas, de sua fabricação.—Deferido. 	 -

Do United States Tire Company, Estados Uni-
dos da America, para o registro da marca
«Usco» que distingue aros de borracha para
vehiculos, de sua fabricação.— Deferido.

De Western Clock Company, Estados Unidos
da America, para o registro da marca «Bom
Dia» que distingue relogios em geral, de sua
fabricação. — Deferido.

De Charles M. Stieff,Estados Unidos da Ame-
rica, para o registro da marca u Chas. M.

&jun , que distingue pianos e pianos toca-
dores, de sua fab acação.— Deferido.

De Lee Tire & Rubber Co., Estados Unidos
da Amaria, para o registro da marca reprem
sentando o rosto de um motorista de auto-
movei, que disainque aros, tubas, remendos,.
capas e tubos de borracha de todas as espe-
cies, de sua fabricação.—Deferido.

De Melville Clarck Piano Company, Estados
Unidos da America, para o registro da marca
«Apollo Apollophone», que distingue pianos
tocadores tocadores de pianos, pianos e ma-.
chinas (aflautes, de sua fabrica çãO. — Defe-
rido.

Da Central Foundrj- Co., Estado; Unidos da
America., para o registro das marcas «Univer-
sal», que distingue tubos de for.io e aço, cm
secções, e «C. F», que distingue manilhas de
esgoto e suas peças, curvas c flanges de la-
trina, fossas, syphões, canos ventiladores . e
respiradores, juntas de tubos, etc., do sua
fabric ao . —Deferido.

De Charles A. Daniel, negociando sob a
firma The Quakcr Rubber Company, Estados
Unidos da America, para o registro damarca
«Quaker» que distingue aros de borracha e
aros pneumaticos, de sua fabricação. — Defe-
rido.

De The. Andrew Jerg-,ons Co., Estados Uni-
dos da -America, para o registro da marca
«Woolburys» em rotulo, com a representa-
ção de uma cabeça humana, que distingue
sabão para o rosto e sabão para barbear, de
sua fabricação. —Deferido.

De The Anglo-Mexican Petroleum Prolucts
Company, Limited, Inglaterra, para o registro
da marca «Gosophalte» que distingue betume
em bruto ou em parte preparado para fins
industriaes, de sua fab.lcação.— Deferido.
- De Wood-Milne, Limited, Inglaterra, para o
registro das marcas (2) «Wood-Milne», que
distinguem tacões de borracha, biqueiras e
chumaços de borracha pará solas e tacões de
botinas e sapatos e aros solidos de borracha
para vehiculos motores, aros pneumaticos de
borracha, amaras de ar de borracha para
automoveis, aros pnetumaticos, etc., do sua fa-
bricação.— Deferido.

Da Casein United, Inglaterra, para o re-
g:stro da marca «Sanagen» que distingue um
tonico medicamentoso fertificanto dos nervos,
de sua fabricação.— Deferido.

De Milan Francis Pratt, Inglaterra, para o -
registro da marca «Plaosfiron» que distingue
productos pharmaceu11!os e medicinaes, de
sua fabricação.— Deferido.

De A. Pereira da Silva &Comp., para o re-
gistro da marca «Pharmacia Ruas» em rotulo
circular com dizeres

)
 que distingue prepagal
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De Ribeiro Bastos & Comp., para o registro
da marca «Bastos», em rotulo com dizeres e o
desenho de ervilhas verdes, que distingue esse
predileto de seu commereio.—Deferido.

De José Feruande,s de Oliveira Leite, para
o registro da marca aStarkol», em rotulo com
dizeres, que distingue um preparado pharma-
ceutico de sua fabricação.—Deferido.

De Alvaro Novaes, para o registro da marca
«Laranginha Lago» que distingue laranginha,
licores, xaropes e bebidas brancas, de sua fa-
bricação.—Defe rido.

De Nicanor Gerroval Duque, para o registro
da marca «Mangueira» em rotulo com dize-
res e o desenho de uma mangueira, que dis-
tingue manteiga e proda tos lacteos de sua
fabricação.—Deferido.

De Siqueira Veiga & Comp., para o registro
das marcas «Pombal», «Butyrina», «Buty-
roso» e «Vacca branca», que distinguem man-
teigas, banha, bacalháo, sal, conservas de
legumes, fructas, peixes, carnes e outras
substancias alimenticias, ;armes conservadas,
condimentos, toucinho, linguiças, paios, sa-
lames, presuntos, etc., de seu -commercio.—
Deferido quanto ás troa marcas, e quanto á
marca «Pombal», menos para vinhos, em ge-
ral, e espumantes, cervejas, alcool, aguar-
dente, licores, bebidas com e sem alcool
azeites para os quaes existem registradas as ‘,
marcas 9.570 nacional e 4.628 estrangeira e
5.475, nacional.

Da Rodrigues dos Santos & Comp., para o
registro da marca «Gipsy» que distingue es-
pecialidades pharmaceuticas e perfumarias,
de sua fabricação.—Indeferido por não ter o
papel que contem a descripção da marca as
dimensões legaes.

De Francisco Rolhas para o registro da
• marca a Reforinadora em rotulo com dizeres
e o desenho de urna machina de costura, que
distingue roupas, chapéos etc. de seu cora-
mercio.—Indeferido por não ser a prova do
commercio que junta referente á sua firma.

De Camillo Glande para o registro de suas
marcas Vaselina Globo e vaselina americana
Globo, em rotulo com o desenho de um globo,
que distinguem vaselina de sua fabricação.—
Indeferido por não ter junto prova de ser in-
dustrial ou cominerciante.

De Francisco Cabral Peixoto para o registro
da marca representando um palacete, com o
nome York Hotel.—Diga os artigos para os
quaes quer a marca.

De Euclydes F. Silva para o archivamento
de um exemplar do Diario Official em que sahi-
ram publicadas as certidões do deposito feito
nesta Junta, das marcas registradas na de
S. Paulo, sob ns. 2.821, 2,822, 2.823, 2.827,
2.828, 2.829, 2.830, 2.835, 2.836, 2.838,
2.843 e 2 . 857.—De ferido .

Da Bismag Limited, The Thayer Foss Co.,
Companhia Alanufactora de Conservas Alirnen-
ticias, Nunes & Filho, Fernandes di Soares,
Monteiro Si Martins, para o deposito de suas
marcas registradas nesta Junta sob ns. 4.849,
4.885, 11.381, 11.385, 11.391, e 11.509.—
Deferidos.

De João Baptista Malta, para o deposito- de
sua marca de preparado pharmaceutico «Chá
de Minas» em rotulo com dizeres e a figura de
um homem, registrada na Junta Commercial
de Minas Geraes sob n. 260.— Deferido.

De Polycarpo Roca para deposito de sua
marca de manteiga, em rotulo circular com
dizeres e o desenho de um rochedo, registrada
na Junta Comi-florejai do Minas Geraes sob
n. 264.— Deferido.

De Carmo Giffoni & Corno., para• o deposito
de sua marca de sal «Zebú» em rotulo com
dizeres, registrada na Junta Commercial de
Minas Geraes sob ii. 266.— lkfeádo.

De João Acedes de Alendoilea psra o depo-
sito de sua marca do manteiga «Jacutinga»,
em rotulo com dizeres, registrada na Junta
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dos pharmaccuticos de sua fabricação e com--
!Mareio.— Deferido.

Da Companhia de Cordoaria e Cellulose
para o registro da marca «Coquinho» em ro-
tulo com a figura de um leão dentro do um
circulo, que distingue barbantes, cordas e fios
em geral, de sua fabricação.— Deferido.

De L. Ruffier, para o registro da marca
«Ruffier» que distingue e e outros ap-
parelhos refrigeradores,  de sua fabricação.—
Deferido.

De Richard Whichello & Comp., para o re-
gistro da marca «Sois Parca» que distingue
morim de sua fabricação e commercio. —De-
ftrido.

De Francisco Antonio Giffoni Sz Comp. ,para
o registro da marca «Pharmacia e drogaria
Giffoni» que distingue preparados pharinaccu-
ticos, de sua'fabricação. 	 Deferido.

De Sloper Irmãos, para o registro da marca
«Boradway» que distingue- espartilhos de seu
cornmercio.:— Deferido.

Do Gaspar da Silva Araujo & Comp., para
o registro da marca «Portugueza» em rotulo
com o desenho do um losango, que distingue
eamisa,s,ceroulas e roupas feitas para homens,
de sua fabricação. —• Deferido. •

De Jacobina & Comp., para o registro da
marca . «Portuguezes», que distingue charutos
e eigarrilhos de seu commercio.—Deferido.

•Dos mesmos para o registro da marca «Duc»
que distingue charutos e cigarrilhos do seu
cornmercio.—Deferido.

De Gaspar da Silva Araujo & Comp., para
•o registro da marca Portugueza que distingue
roupas feitas para homens, de su fabricação e
commercio.—Deferido.

De Fonseca Marques Irmãos, para o regis-
tro da marca em rotulo com a figura de uru
jacaré, que distingue lacticinios de sua fabri-

•cação.—Indeferido por não estar de accôrdo a
descripção 'com o desenho.

De J. Souza para o registro das marcas Es-
trena em rotulo com dizeres e o desenho de
uma estrella, que distingue mel e Pastorinha
em rotulo com dizeres e a figura de uma pas-
tora. que distingue matte de seu commercio.

•
De Berrogain & Comp., para o registro das

)nareas Berrogain em rotulo com o desenho
de uma cruz e Berrogain & Comp., com urna
cetra, que distinguem saltos de borracha, ta;-

'cÕes de borracha para calçados, solas para
calçados, capas de borracha, perneiras de
borracha, tubos de borracha, etc., de sua fa-
bricação.--Deferido.

De Thomas J. Carroll para o registro da
marca h, dentro de um losango, que distin-
gue machinas, apaarelhos varios, seus acces-
sorios e material connexo de seu coinmercio.
—Deferido.

Do Maury & Biais, para o registro da marca
M. B. em monogramma disposto em um cir-
culo e sobre uma cruz, que distingue palitei-
ros, galheteiros, assucareiros, manteigueiras,
colheres e artigos de •uso domestico, do sua
fabricação.—Deferido.

Do J. D. Santos (José Domingues dos San-
tos), para o registro da marca aForinicolina
Granulada Santos», em rotulo com dizeres,
que distingue um preparado pharmaceutico
de sua fabrIcação.—Deferido.

De Castro, Ileguffe & Comp. para o regis-
tro da marca «Famozo», que distingue sabão
do sua fabricação.—Deferido.

De Granado & Comp., para o registro da
marca «Depilatorio Oriental», que distingue
um preparado em massa para a pelle, de sua
fabricação.—Deferido.

Da Companhia Grande Manufactura de Pu-
mos Veado, para o registro da marca «Rio

;Nova 32», em rotulo com dizeres diversos,
medalhas de exposições e a figura de um vea-
do, que distingue fumos de sua fabricação e
'cora inercio — Deferido.
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Commercial de Minas Geraes sob n.
Deferido.

De Oscar Lassou para o deposito de sua.
marca de sabão «Economico» em rotulo com
d.zeres, registrada sob n. 2.859, na Junta
Commercial de S. Paulo.— Deferido.

Da Companhia Fiação e Tecidos Nossa Se-
nhora da Ponte, para o deposito de sua marca
do tecidos «Boyrouth», registrada na Junta
Comercial de S. Paulo sob n. 2.860. —
Deferido.

De E. Manograsso & Comp., para o de-
posito de sua marca de bebidas Cremo Cacao
Chuva á Baunilha, em rotulo com dizeres e o
desenho de um ornato entre duas paisagens,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo,
sob n. 2.861.—Deferido.

De Assis Ribeiro & Comp., para o deposito
do sua .marca de medicamentos Pharmacia
Assis, registrada na Junta Commercial de S.
Paulo, 'sob n. 2.862.—Deferido.

De Alvaro Ferreira Burgos, para o deposito
de sua marca do cigarros Dai-me um beijo, em
rotulo com dizeres e as figuras de um homem
e uma mulher abraçados, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo, sob n. 2.863. — De-
ferido.

De Alalusardi & Vidovich para o depositAle
sua marca de vinhos, licores, cognac, farinhas
banha, bacalhau, azeites, etc, registrada na
Junta Commermal de S. Paulo, sob n. 2.872.
—Deferido.

De Candido Fontoura Silveira para o de-
posito de sua marca de preparado pharma-
mude° Anlcilostomina em rotulo com dizeres,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo,
sob n. 2.879.—Dolbrido.

Do mesmo para o deposito de sua marca de
preparado pharmaceutleo Ankilostimol em
rotulo com dizeres registrada na Junta Com-
moreia' de S. Paulo, sob n. 2.880. — De-
fei' ido .

De Manoel José Pereira Filho, para o depo-
sito cie sua marca de productos medicinaes
em rotulo com o desenho 'de urna cruz, com a
divisa «In lloc Signo Vincas» registrada na
Junta Commereial do Rio Grande do Sul, stfo
n. 3.022.—Deferido.

Da Sociedade Cooperativa S. Marcos para o
deposito de sua marca de vinho «Colono», re-
gistrada na Junta Commercial do Rio Grande
do Sul, sob n: 3.029.—Deferido.

De Kieling,•Reabe & Comp., para o deposito
de sua marca de cereaes «Vasco», registrada
na Junta Commercial do Rio Grande do Sul,
sob n. 3.035—Deferido.

Da Sociedade Anonyma Caixa Geral das Fa-
nam, para o archivamento da acta da as-,
sembléa geral de approvação de contas e elei-
ção de novo conselho fiscal.— Deferido.

Da Companhia Predial «America do Sul»,
para o archivamento da acta da assembléa
geral de alteração de seus estatutos. — De-
ferido.

De II. C. Costa & Comp., .1. M. Pinheiro
& Comp., Furtado & Sobrinho, Pinto& Torres,
Fernando & Delphim, Macieira & Comp., para
o archivamento do seus contractos
Deferidos.	 •	 W,11

De Henrique Lima & Comp., para o archi-
vamento de seu contracto social. — Estando
cumprido o despacho anterior, como re-
querem.

De Soares Irmão, para o archivamento de
seu contracto social. — Cancellado o registro
da firma, como requerem.

De Soares•da Costa & Comp., para o archi-
vamento de seu ceotracto social .—Indeferido,
de accôrdo com» o parecer. • -

De Caldeira Sz Comp., para o archivamento
da alteração de seu contracto social.—Cancel-
lado o registre da firma, como requerem.

De J. Freire nSz Comp. e Antonio Vianna tst
Comp., para o archivamento da alteração de
seus cont t'a tOS sociaes.—Requerendaos sup-
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plicantes a necessaria annotação, como re-
querem..

• De Paulino & Comp., para se annotar na
alteração de seu contracto social a alteração
da firma Adolpho Schmidt. Filho & Comp.,
para Adolpho Schmidt IS: Comp., socios de sua
lirma.—Deferido.

De Fernandes Leiroza & Comp., S. 'Variz &
Comp., Joaquim Macieira & Faria, A. Pinto &
Comp., Almeida Mesquita de Fontoura, Vas-
quez & Comp., Vieira, Domingues & l'eres,
Roseira & Comp., para o archivamento de
seus distractos sociaes.—Deferidos.

De Antonio Gonçalves Leite & Comp., para
o archivamento de seu distracto social.—Jun-
tem prova do pagamento do sello devido o
voltem.

De D. Affonso Rodrigues & Camp s Pimento'
& Azevedo, Constantino & Pinto, M. D. Bragan-
ça, Domingos de Carvalho, Pereira St Alves,
Macedo L ma & Comp., J. Saraiva & Irmão.
M. Teixeira, para o registro de suas firmas.
—Deferidos.

De José d'Azevedo Carneiro, para o registro
de sua firma.—Declare o capital.

Do Oscar Taves & Corap., para se annotar
no registro de sua firma a sabida da socia
Je o mm anditar ia D. Floripes Augusta Taves. —
Deferido. .

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 30 de setembro de 1916. — Mario
Soares Pinto, 20 oficial.

—
Relação dos contractos, das alteraçcies e dos

distractos das sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça, archivados em sessão
de 25 de setembro de 1916

Contractos
De II. C. Costa & Comp., firma composta

dos socios solidarias Ilyginio Corra da Costa
o Joaquim Rodrigues Piro, cara o cominar-
cio de perfumarias, á rua da Misericordia
n. 73, com o capital de 20:0005000.

De J. M. Pinheiro & Conip., firma composta
do sacio solidado José Martins Pinheiro e do
sacio de industria Antonio Pinto de Carvalho,
para o commercio do pharmacia, com o ca-
pital de 3:0003000.

Da Furtado & Sobrinho, firma composta
é:os sacias solidarias Manoel Vieira Furtado e
Manoel Vieira Sobrinho, para o cammercio de
botequim, á rua do Mercado Municipal rua
VII, com o capital de 14:4003000.

De Soares Irmãos, firma composta dos so-
cios solidarias Joaquim de Salles Soares e Al-
fredo de Salles Soares, para o commercio do
botequim, á rua do llospicio n. 1.09, com o
capital de 20:0003000:

De Pinto St Torres, firma composta dos so-
cios solidarios Leonardo 'Feira Pinto e Carlos
Agostinho Torres, para o cominarei° de li-
quidas e comestiveis, á rua Benedicto Ilippo-
cyto n. 41, com o capital de {O:000000.

De Fernando & Delphim, firma composta
dos socios solidarios Fernando do Nascimento
Domingues e Delphiin Frutuoso, para o com-
inarei° de padaria, á rua Engenho de Den-
tro n. 120, com o capital de 20:0003000

De Macieira & Comp., firma composta do
socio solidaria Joaquim Cardoso da Silva Ma-
cieira e do soem de industria Alvaro EstOnis-
Jau de Faria, para o commercio de charma-
eia, á rua Estrada Maria Angú n. 408, com o
capital do 10:0003000 •

De Henrique Lima &' Comp., firma compos-
ta dos socios solidarias Henrique da Silva Xa-
vier de Lima c José Coelho de Carvalho, para
o commercio de molhados e mantimentos,corn
o capital de 50:0003000;

Alterações:
De Antonio Vianna & Comp.

'
 pela retirada

do socio industria alareolinodos Santos Vi-
anua, nada recebendo;

Do J. Freire & Comp., pela retirada do soei°
João Francisco Marques, recebendo a quantia

do 2:0003, o capital social continua o mesmo
de 10:000$000;	 •

De Caldeira & Comp., pelo fallecimento do
sacio solidaria Joaquim Borges Caldeira, ten-
do recebido seus herdeiros a quantia de
866 8300790, o capital social continua a ser
de 1.800:0003, c fazendo mais algumas modi-
ficações em seu contracto social.

Distractos
De Rozeira & Comp., que se dissolve pela

sabida do socio Frandsco Augusto Rozeira,
recebendo a quantia de 4:400$, ficando com o
activo e passivo o socio Manoel Joaquim Nu-
nos, na importancia de 35:6283000

e Vieira Domingues & Pores, que se dis-
solve pela sahida do sacio pela retirada dos
sacias Alexandre Domingues Gonzalez e José
Pores Teixeira, ccebendo 1:0003 cada um,
ficando com o. activo e passivo o sacio Manoel
Vieira Sobrinho, na importancia de 	
1.:0005000

De Vasques 87. Comp. , que se dissolve pela
sabida do socio e dissolvem a sociedade, reti-
rando-se os sacias sem nada receberem, não
havendo activo nem passivo

De Fernandes Leiroza & Comp., que se dis-
solve pela sabida do sacio José Maria Fernan-
des Leiroza, recebendo a quantia de 5:0003,
ficando com o activo e passivo o sacio Manoel
Gonçalves Dias, na importancia de 5,000000;

De S. Alariz & Comp., quo se dissolve pela
sabida do socio Antonio cia Silva Maria, nada
recebendo, ficando com o activo e passivo o
socio Manoel dasNoves Valioso, na importan-
cia de 10:000$000

De Joaquim Macieira & Faria que se dissolve
pela sabida do socio de industria Alvaro
Estanislau de Faria nada recebendo, ficando
o activo e passivo com o meio Joaquim Car-
doso da Silva Macieira, na importancia do
2:0005000;

De A. Pinto & Comp., que se dissolve pela
sabida do socio commanditario Francisco de
Moura Mello recebendo 6:0005, ficando o acti-
vo e passivo com os SOCiOS Avelino Pinto de
Almeida o Nicolla Civetta, na importancia de
13:0005000;

De Almeida Mesquita dl Pontan, que se dis-
solve pela sabida cio socio Manoel de Souza
Almeida recebendo 30:0003, o socio Antonio
Carneiro de Mesquita recebe a quantia de
23:0003, o socio Manoel Fontan se retira re-
cebendo a quantia de 17:6253921.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 30 de setembro de 1916. — Mario
Soares Pinto, 2° oficial.

RENDAS PUBLICAS_	 _
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 3 de
outubro de 1910 	

	
206:0965203

Renda arrecadada em 4 de
outubro de 1916 	

	
87:9273686

334:0233951

Em igual periodo de 1015...	 410:6933304

/titulo-g-a do Rio de Janeiro

MEZ DE OUTUBRO

Renda arrecadada em 4:
Em ouro 	

	

Em papel 	  

Total
Renda arrecadada de 1 a 4.. 	 569:9013516
Em igual cariado de 1915... 	 437:0383923

--------
Diferença a maiar em 1016.. 	 412:8623593

MARCAS  REGISTRADAS
N. 4.81N7

A Royal Typewriter Co., Inc., estabelac:da
em Nova-York, Estados Unidos da America,
apresenta a marca supra que consiste na re-
presentação do um fecho de abob tela, tendo
na parto superior a palavra «naval» que faz
parte do nome da depositante. Entre a cora
e a palavra vê-se a figura de uma machina de
escrever. Esta marca, que pó le variar em
typos; cores e' dimensões, serve para distin-
guir machinas de escrever, da fabricação da
depositante. Rio de -Janeiro, 4 de setembro
de 1910.— Por procuração, Leclerc f's C (sa-
bre uma estampilha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 53 mi-
nutos 'do dia 4 de setembro de 1910. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 4.857, por despenho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar {3$200 de salto por estam-
pilhas. Rio de .laneiro, II de setembro de
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.880

Slilsvaukee Mal ting Company, estabelecida
em Milwaukee; Estado de Wisconsin, Estados
Unidos da America, apresenta a marca suisai,
que consiste na representação de uma cruz
de Malta, trazendo em seus quatro braços
dizeres. No centro da cruz vê-se unia eircum-
ferencia a qual encerra o nome da deposi-
tante. Esta marca, que Ode variar em typos,
caros e dimensões, serve para distinguir malt
contido em saccos ou caixas, da fabricação e
commercio da depositante. Rio de Janeiro, 22
de agosto de 1916.— Por procuração, Lecterc
â C.° (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta . Com-
marcial da Capital Federal ás 43 horas e
55 minutos do dia 22 do agosto de 1916.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 4.880, por despacho da
Junta Commercial, em sessa) de hoje. Pagos
no primeiro exemplar :135200 de seio por es•
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 do setembso
de 1916.—Isidoro Campos; director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Com:parcial.

N. 4.8S1

West • Desinfecting Company, estabelecida
em Nova York, Estados Unidos da America,
apresenta a marca supra que consiste nas
palavras «Coro-Noleum» ligadas por um tra-
ço de união. Esta marca, que parle variar em
córes e dimensões, serve para disthiguir des-
infectantes e Insecticidas, da fabricação da
depositante. Rio de Janeiro, 22 de agosto de
1916.—Por procuração, Leclerc f5 . C.° (sobra
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com -
moreia' da Capital Federal ás 13 horas e ti;
minutos do dia 22 de agosto de 1916.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 4.881, par despacho da
Junta Commercial, em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de setembro da
1916.—Isidoro Campos, di: .ector. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cammercial.)

~ias e

N. 4 . tia SW...n

Me. Dougall Brothers,	 estabele- •
ciclos em Manchester, Inglatcrra, a.pre-senta
marca supra que coaaiste na representaçãj

65:9635518
144a821$175

210:7845753
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de um braço tendo urna cobra enroscada, a
citai- se acha de barca aberta, e rpresa sela
mão. Em volta vê-se uma faixa auvelada,
qual se Icem as palavras aTrade Mark» e
abai co os dizeres «Int septico Mac Dougall».
Esta marca que pede variir em tyPos, cenas e
dimensões, serve para distinguir preparados
alitisepticos, da fabricação dos depositan-
tes. Bio de Janeiro. 22 de agosto de 1016.—
Por prceuração, Leclerc ,ey C (sobre uma
estami lha de 600 reis).

Apre cuada na secretaria da Junta Com*
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 55
Minutos do dia 22 de agosto de 1916. —Isi-
doro Cúmpos, director.

ilegiatrada sob n. 4.882 por doseai •
Junt 2 C eumerciai em sessão de hoje.
fio 1rimairo exemplar 138200 de sen..
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de setema:u
de 1016.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.),_

N. 4.883

Te Odorono Company, estabelecida em
Cincionatj, Estado de Ohio, Estados Unidos
4. America, apresenta a marca supra que
Consiste na palavra Ado-ro no», tendo ao
dentro deus traços de união. Esta marca,

-que pôde variar em tyoos, côres e dimensões,
ervá para distingu.r loções para toucador
preventivas da tra ispiração excessiva, prepa-
rados chlinicos, • medicinaes e pearmaceuticos,

fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
gg de agosto pe 1916. — Por procuração,
Leclerc C.° (sobre urna estampilha de 600
réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Colli•
inercial da Capital Federal, ás 13 horas e 55
minutos do dia 22 de agosto de 1916.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 4.883, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pageu no primeiro exemplar 135200 de sello
por eatanipilhas. Rio de Janeiro, 14 de setem-
bro de 1916.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

N. 4.884
W. Ve .non & Sons", estabelecidos em Lis-ar-

po)), Inglaterra, apresentam , a marca supra,
que consiste na palavra «Millennium». Esta
marca, que pode variar em typos, côres e di-
m4hsões, serve pára distinguir farinhassde
trigo, de milho e de outros cernes para o fa-
brico de pão, da fabricação dos depositantes.
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1916.—
Por procuração, Leclerc C.° (sabre urna es-
tampilha de 603 réis).
- Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal .ás 14 horas e 30
minutos do dia 15 de satembro do 1910. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 4.884, pôr despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 138200 de sello por es-
tampilhas. Ria de Janeiro, 18 de setembro de
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.891. •

Wood-Milne, estabelecida em
Preston,. Inglaterra, apresenta a marca supra
que consiste nas palavras «Wood-Milne ».
Esta ma rca, que pôde variar em typos, côres
e dimensões, serve para distinguir tacões de
borracha, bigneiras e chumaços do 'borracha
para solas e tações de botinas e sapatos, da
fabricação e commcreio da depositante. Rio
de Janeiro, 25 de agosto de 1916.— Por proa
Coração, Leclere d C°. (sobro uma estampilha
de 600 róis.)

Apresentada na seergtaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e sete
minutos do dia 25 de agosto de 1916.—Isidoi'o
Campos, director.

Registrada sob ri. 4.891, por despacho da
Junta Commerrial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de salto por
estampilhas. Rio de Janziro. 25 de setembro
de 1916.— Isidoro Campis, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Connuercial). •

- N. 4.892
Wood-Milno, Lini)ted, estabeleci& em Pres-

tei], Inglaterra, apresentas?, marca supra que
• aaiste nas palavras aWood-Milne» Esta

roa, que póde variar em typos, eõres e di-
iucásbes, servo para distinguir aros solidos de
borracha (com ou sem aparas de aço) . para
vehiculos motores, aros pneumaticos de bor-
racha (com ou som aparas de aço) Gamaras de
or de borracha para automoveis, aros pneu-
inaticos de -borracha (com ou sem aparas de
aço) e aunaras de ar de borra ha para mo-
tocyclos : correias de transmissão para moto-
cyclos, de aço e de borracha, predominando a
borracha ; folhas para reparações de aros e
tubos de motores ; polainas para fins simila-
res de borracha e lona, uivadas para nina-
ras de ar, alavancas para aros, pinas de segu-
rança para fixação de aros ; bolas para Golf e
bombas de pé, da fabricação da depositante.
Rio do Janeiro, 25 de agosto de 1910. — Por
procuração, Lectere C'. (sobre urna estam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
sete minutos do dia 25 de agosto de 1016.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 4.802 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.. Pagou
no primeiro exemplar 138200 de solto por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 25 de setembro
do 1910.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coram:arejai.)

N. 4.893
National Tuba Company, estabalccida em

Pittsburgh, Pennsylvania, atados Unidos da
America, apresenta a marca supra que con-
siste na palavra «National». Esta mara, que
pôde variar em types. côres o dimensões, ser-
ve para distinguir canos de metal, tubos o
capas, da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 25 dc agosto de 1916.—Por procura-
ção, Leclerc C. (sobre uma estampilha de
600 réis):

Apresentada na Secretaria. da Junta Com-
marcial da Capital Tederal, ás 14 horas e 7
minutos do dia 25 de agosto de 1916. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob ri. 4.893, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagon
no primeiro exemplar .135200 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de setembro do
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Conunercala

N. 4.898

The Anglo-Mexican Petroleurn Products
Company, Lirnited, estabelecida em Londres,
Inglaterra, apresenta a marca supra que con-
siste na palavra uGasophalte». Esta marca,
que pôde variar em typos, cóses e dimensões,
serve para distinguir betume em bruto ou em
parte preparado para fids. industrlaes, da fa-
bricação da depositante. Rio de SaneIro, 31
de agosto de 1916.—Por procuração, Leclerc
d. C.° (sobre uma estampilha dg 600 Na).

Apresentada na. Secretaria da :Imita Com-
marcial da Capital Feclet'al, ás 11 boas e 40
minutos do dia 31 do agosto do 1910: —
Isidoro _Cankpos,direckW..	 •

Registrada sob n. 4.898 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 10 exemplar 138200 de seio por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1916.
—Isidoro Campos, director. (Ao dado estava

	

carimbo da Junta Commercial.) 	 •
imele,nn

• N. 4.901
United &ates Tire Company, e.;tabelecida em

Nova York, Estados Unidos da America., aprea
senta a marca supra que consiste na .palavra
«Usco». Esta marca, que pôde variar em
typos, atires e dimensões, serve para distin-
guir aros de borracha para vehiculos, da fa-
bricação da depositante. Rio de Janeiro, 4 de
setembro de 1916..— Por procuração, freiem

C.° (sobro uma estampilha de 600 réis).
Apresentada na secreeiria, da Junta Com-

marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 50
minutos do dia 4 de setembro de 1916. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 4.901, por despacho
da Junra Comenercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 135200 de seio por
estampillias.—Rio de Janeiro, 25 de setembro
de 1910.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.00,2
\Vestem Clock Company, estabelecida na

cidade do Pará, Estado de Illinois, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste nas palavras «Bom dia». Esta
marca, que pode varia a em typos, côres o di-
mensões, serve para distinguir relogios em
geral da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 4 de setembro de 1916.— Por pro-
curação, Leclerc C' (sobre unia estampilha
de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal, ás 14 horas e
45 minutos do dia 4 de setembro de 1916.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 4.902, por despacho da
Junta Commerc i al em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 do sotembro de
1916.— Isidoro Campos, direcnr. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 4.003
A frinaCharles M. Stieff, estabelecida em

Baltimore, Estado de Maryland, Estados Uni-
dos cia America, apresenta a marca supra que
consiste na denominaç.ã o ((Cilas. M. &jan. Esta
marca, que pôde variar em typos, cores e di- ,
mansões, serve para distinguir pianos e pianos -
tocadores, da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 4 de setembro cfe1.9 .16.—Por procura-
ção, Leclerc d C°. (sobre uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mexcial da Capital Federal ás 14 horas e 55
minutos do dia 4 de setembro de 1916.— /si -
do po Campos, director.

Registrada sob o ri. 4.903 por despacho da
Junta. Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro - exemplar 138200 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de setembro de
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. €3.0
A. G. de Carvalho Junior - St Comp., esta-.

belecidos á rua Visconde de Itanna n. 46X,
adoptam para distinguir os calcados de toda
e qualquer qualidade e feitio, de seti fabrice
e cominarei°, a marca supra, que' .podesá.
variar em côres, typo de lettras e dimenaõeiss•
Consiste dia em um oval tendo dentro delikt- - -	 _	 _ _
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ao alto o nome carocteristico ePortugnezase e
inferiormente a elle os dizeres: «t a quali-
(Jade». A referida, marca será applicada de
qualquer firma nos ditos calcados, im-
pressa nas solas, nas etia.uemS, caixas e
outros quaesquer envolucrus que os conti-
verem e em outro qualquer mister de seu
fab ico e commeacio, como sejam: notas, fa-
cturas, annuncios e reclames. Rio de Ja-
ine so, 20 de março de 191.3.— A. G. de Car-
valho Junior !.j. Comp. (sob re uma estampilha
de e00 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
me: o eial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 28 de março de 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.:20. por despacho da
Junta Commercal em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65000 de seio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 31 de marco de
1013.—Isichero Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, annotou-se no registro

8.720 a transferencia da marca «Por-
tuguezosa de A. G. de Carvalho Junior &
Comp. para seus eessionarios Diniz & Comp.
11:o de Janeiro, 2 de outubro de 191.6.—Li-
doi . o Campos, director.

N. 8.730
A. G. de Carvalho Junior & Comp., estabe-

lecidos á. rua Visconde do Itatina n. 461, ado-
ptam para distinguir 03 calçados de toda e
qualquer qualidade e feitio, de sou fabrico e
cairmanscio, a marca seva, que poderá variar
em cóses, typo de lettras e dimensões. Con-
sis!e eia em um oval tando no seu interior as
palavras «Campo de Marte» e fôca deite. Me-
nor e superiormente, os dizeres «Marca Depo-
sitada». Abaixo do mesmo oval, voem-se duas
meias eiscumferencias concentricas ligadas,
vendo-se na parte superior a palavra, «Quali-
dade» e na inferior a palavra eSuperior».
Entre essas duas palavras vê-se a lettra «X».
A referida marca será applicada de qualquer
fôrma nos ditos calçados, nas etiquetas, caixas
e outros quaesquer envolucros que Os conti-
verem e em outro qualquer mister de seu fa-
brico e commercio, como sejam notas, amaino-
cios, facturas e reclames. Rio de Janeiro, 20
de março de 1013.—A. G. de Carvalho Junior
fj. Comp. (Sobrá uma estamp:lha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia]. da Capital Federal ás 11 toras e 46
minutos do dia 28 de março de 1913.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.730 pot. despacho da
Junta Com marcial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 0600 de sello por estamp'e
lhas. Rio de Janeiro, SE de março de 1913.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
se.ssão de hoje annotoe-se no registro n. 8.730
a transerencia da marca «Campo do Marte»
de A. G. de Carvalho Juninr & Comp., para
seus cessOnaeims Diniz & Comp. Rio de Ja-
neiro, 2 de outubro de 1.916.— Is idoro Cam-
pos, director.

N. 8.731
A. G. de Carvalho Junior Se Comp., estabe-

lecidos á rua Visconde, de Itanna n. 461, ado-
ptam para dis • inguir os calçados de toda e
qualquer qualidade e feitio, de seu fabrico e
eommercio, a marca supra, que poderá va-
riar em mires, typo de lettsas e dimensões.
Consisto cila ern una oval tendo no centro o
/1001 1: carectaristico «Americana». A referida
marca será applicada de qualquer fôrma nos
ditos calçados, iuipeeesa nas solas, nas etique-

tas, caixas e enema quaesquer envolucros que
os contivesein : e em outro qualquer mister de
seu fabrico e com morno, como sejam: notas,
annuncios, facturas o reclames. Rio de Ja-,
ne'ro, 26 de março de 1913.— A.G. de Car:
valho Junior t's Comp. (sobre uma estampilha
de. 300 rs).

Apresentada na sec retaria da Junta Com-
mere . al da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do d i a 28 de março de 1913.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.731, por despacho
da Junta Commercial cai se-,sio de hoje. Pa-
gou no I° exemplar MOO, do seio por es-
tampilhas. Rio de Jancdro,31 de março de 1013.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no reg ; stro n. 8.731

transferencia da marca aAmer:cano», de A.
G. de Carvalho Junior & Comp.

'
 para seus

cessionarioa Diniz & Comp. Rio de Janeiro,
2 de outubeo de 1916.— Isidoro Campos, di-
rector.

N. S.A:32
A. G. de Carvalho Junior & Comp.

'
 eatabe

leeidos á rua Visconde de Itauna n. 451, ado-
ptam para distinguir, os calçados • de toda e
eualquer qualidade e feitio, de seu fabrico e
commercio, a marca 'supra, que poderá variar
em 6:ires, typo de letras e dimensões. Con-
sis'e ella no nome caraete,ristico «Avenida»
sobre um traço calligemph i co. A referida
marca será appl:cada de qualquer fôrma nos
ditos calçados, impressa na solas, nassetique-
tas, caixas e outros quoeaquer envolucros que
os contiverem o em outro qualquer mister de
seu fabrico e coa-mareio, corno sejam notas,
annuncios, facturas e reclames. Rio de Ja-
neiro, 26 do março de 1913.— A. G. de Car-
rallw Junior d. Comp. (sobre urna estampilha
de 303 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 28 de março de 1913.—Isidoro
Campos, director;

Registrada sob o n. 8.732 por despacho da
'Junta Commercial em sesao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13S200 de safio por
e .samplhas. Rio de Janeiro, 31 de março de
1913.— Isidoro Campos, director. (Estava o
carimbo da Junta Cornmerc,ial.)

Por despacho da Junta Commescial em ses-
sio de boje, annotou-se no registro n. 8.732
a transferencia da marca «Avenida», de A.
G. de Carvalho Junior & Comp., para seus.
cessionarios Dini-s & Comp. Rio de Janeiro, 2
de outubao de 1016. — Isidoro Campos, di-
rector.

N. 11 r_421
getweisa Veiga & Comp., negociantes, esta-

belec:dos nesta cidade á rua Acre n. 82,
apresentam a marca supra que consiste essen-
cialmente mia denominado «Butyroso», dis-
posta ente aspas. Esta denominação poderá
ser usada á ou acompanhada de outros di-
zeres e desenhos, sem que fique alterada a
parte caaacteristica., que é a denominação
«Do tyroso». Esta marca, que pôde variar em
ypos, côres e dimensões, serve para distin-

guir manteiga, banha, bacalliáa, sal, conser-
vas -de legumes,. fructas, peixes e carnes, e
outras substancias alimenticias, carnes con-
servadas, condimentea, touc : nho, linguiaas,
paios, salames, presuntos, carnes afiamlisa-
daa, vinhos em geral, vinhos espumantes, cer-
vina, alcemos, aguardentes, aguas mineraes e
gazosas, licores, bebidas aicoolicas e sena
atroei, sinagrea, azeites, ce.reaes ein geral,
farinhas anulei-ideias, batatas, queijos, 'larva-
malte, café em selo, torrado e moldo, fumo

em rolo, picado e desfiado, couros curtidos ou,
ertás, do commercio dos depositantes. Rio de
Janeiro, 10 de agosto de 1016. — Sequeira
Veiga d. Comp. (sobre um estampilha de 600
reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas
do dia 10 de agosto de 1016. — Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob o n.11.521 por despacho da
Junta Cm-marcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13200 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de setembro
de 1016.—Isidoro Campos, dtrector. (Ao lado
estava o carimbo da . Junta Cominava:ai.)

11.5.22

Seaueira Veiga & Comp., negociantes, es-
bclec , dos nesta cidade a rua Acre n. 82,
apresentam a marca supra que consiste es-
sencialmente na denominado caracteristica
«Butyrina» disposta entre aspas. Esta denaz
minação poderá ser usada só ou acompanhada
de outros dizeres e desenhos, sem que fique
alterada a parte caracteristica que é a de-
eominação «Butyrina,». Esta marca, que póde
variar em typos, mires e dimensões, serve
para distinguir manteiga, banha, bacalhátat
sal, conservas de legumes, frutas, peixes e
carnes, e outras substancias alimenticias, car-
nes conservarias, condimentos, toucinho, lin-
bmancas paios, saiamos, presuntos, carnes afi-
ambradas vinhos em geral, vinhos espuman-
tes, cervejas,.alcooes, aguardentes, aguas mi-
neraes e gazosas, licores, bebidas aleoolicas
e , sem alcool, vinagres, azeites, cereaes
erregeral, farinhas alimerrticias, batatas, quei-
jos, herva-ma,tte, café em grão, torrado o
moldo, fumo em rolo, picado, desfiado, couros
curtidos e cais, do commorcio dos depositan-
tes. Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1016.—
Sequeira Veiga d. Comp. (sobre uma estampi-
lha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mero ai da Capital Federal ás 14 horas do
dia 10 de agosto de 1.916,—Isidoro Campos,di-
rector.

Registrada sob o n. 11.522 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 1352.00 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de setembro
de 1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.523
• Sequeira Veiga & Comp.. negociantes, esta-
bolecádos nesta cidade, á rua Acre n. 82,
apresentam a marca supra que consiste essan-
Malmente na denominação earacteristica
«Pombal» disposta entre aspas. Esta denorni-
;lado poderia ser usada só ou acompanhada
de outros dizeres e desenhos, sem que fique
alterada a parte caracteristica que é a deno-
minação «Pombal». Esta marca, que póde
variar em typos, côres c dimensões, serve
para distinguir manteigas, banha, bacalháo,
sal, conservas de legumes, fructas, peixe O
carnes, e outras substancias alimenticias,
carnes conservadas, condimentos, toucinho,
linguiças, paios, saiamos, presuntos, carne!
afiambradas, vinhos em geral, vinhos espu-
mantes, cervejas, alcooes, aguardentes, aguas
mineraes e gazozas, licores, bebidas alcoo-
licaS e sem alcool. vinagres,' azeites, cereaes
em geral, farinhas alimenticias, batatas,
queijos, herva-matte, café em grão, torrado
e moido, fumo em rolo, picado e desfiado, cou-
ros curtidos ou ciais, do commercio dos depo-
sitantes. Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1916.
— Sequeira Veiga d- Corap. (sobre uma estam-,-
pilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta COM-.

ziaere:a1 da Capital Federal ás iá horas' de

'rgej
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dia 19 de agosto de 1916.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 11.523 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje, monos
para vinhos em geral e espumantes, cervejas,
alcool, aguardente, licores, bebidas com e som
alcool e azeite. Pagou no primeiro exemplar
135200 do sello por estampilhas. Rio do Ja-
neiro, 25 de setembro de 1916.—Didoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)

4•n•n•n

N. 11.N2
Sequeira Veiga & Comp.. negociantes, esta-

belecidos nesta cidade a rua Acre n. 82,
apresentam a marca supra fpia conalate es-
sencialmente na denorrOaaala caracteriatica
«Vacca Branca» disposta. entre aspas.  Esta
denominação poderá ser asada ao ou acom-
panhada do outros dizeres e deSariliO,
que fique alterada a parte carseteristica que
é a denominação «Vaaaa Branca». Esta Inaua,

que pôde variar em typos, cõres e slimensôe.a,
serve para distiraaula manteigas, banha, tala
calhá°, sal, conservas de leginnaa, fructas,
peixes, carnes O 0WritS substanchu aliman-
ticias, carnes como rodas, condimantos, toas
cinho, linguiças, paios, salamas, presun-
tos, carnes afiambradas, vinhos em geral,
vinhos espumantes, cervejas, alcoues, aguar-
dentes, aguas sninsraes e gazosas, licakes,
bebidas alccolicas e sem alcool

'
 vinagres,

azeites, carmes era geral. Urinhas alimen-
teias, batatas, quaijos. loarva-matte, café
em grão, torrado o moia, fumo em rolo,
picado e desfiado, ccoaas surtidos ou crds, do
cominarei° dos depesiSaales. Rio do Janeiro,
19 de a gosto de 4910.— Sequeira Veiga

Comp. (Sobre man estarmOba de 600 réis).
Apresentada na .cr iria da Junta Com-

marcial da Capital Fadora/ s 14 horas do dia
19 de agosto de 1315.— Isidoro CaNTOS,
director.

Registrada sob o n. tLi24 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 135200 de selha por
estampilhas. Rio do Janairo, 25 de setembro
de 1916.— Isidoro Campo

'
s director. (Ao lado

estava o carimbo da Junta Cominercial.)
drallyolow
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mansões. serve para distinguir artigos de me-
tal, zinco, folha de Flandres e qualquer outro
metal, taes como: paliteiros, galheteiro, as-
'sucareiros, mantegueiras, colheres, e artigos
de uso domestico, da fabricação dos depositan-
tes. Ria de Janeiro, 25 de agosto do 1916. —
Maury (?). Dinis (sobre uma estampilha do
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 44 horas e 7
minutos dó dia 2:i de agosto do 1016.--Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n..11.526, por daspacho
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagos
no primeiro exemplar 135200 de Sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de setembro da
1910. — Isidoro Campos

' 
director. (Ao lado

estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. *.t1.r.33o
Gaspar da Silva Araujo & Comp., estabele-

cidos á rua S. Pedro n. 206, adoptam a marca
supra, consistente na figura de um losango
v ando-se ao centro o nome caracteristico
oPoriugnezaa. A referida marca sorrirá para
distinguir camisas, ceroulas o roupas feitas
em geral para, homens. podendo variar 'de
cimos, typo o dimensões, afim de bem distin-
guir os citados artigos do sua fabricação e
cominarei°. Sobre duas estampilhas: do valor
de 600 réis, devidamente inutilizadas. Rio de
Janeiro, 17 de agosto da 1916. — Gaspar da
SiNa Anafo â. Comp.

's Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia/ da Capital Federal ás 13 horas e 25
minutes do dia 26 de agosto de 1916.—
JOidoro Campas, director.

Registrada sob ri. 11.530 por despacho da
Junta Commarcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de setembro
de 1916.—Isidoro Campos, director. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Cornmercial.)

--
N. 11:531

Gaspar da Silva Araujo & Comp., estabele-
cidos á rua de S. Pedro n. 206, adoptam a
marca supra, consistente na palavra caracte-
ristica «Portugueza», margeada por uma cetra
A referida marca poderá variar de cõres e di-
mensões e servirá para distinguir as' feitas,
digo as roupas feitas em geral para homens,
de sua fabricação e cominarei°, podendo va-
riar ern côreaadimensões e typos, sendo usada
turbem em fazendas, -facturas, notas, envo-
lucros, cartões etiquetas e caixas. Sobre duas
esi-ampilhas no valor de 090 reis, devidamente
inutilizadas Rio de Janeiro, 17 de agosto do
1916.—Gaspar da Silva Araujo â. Comp.

Apresentada na secretaria da -Junta Com
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 25
minutos do dia 26 de agosto de 1016.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 11.531 por despacho
da Junta Comunercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 135200 de solto por
estampilhas. Rio d Janeiro, 25 do setembro
de 1916,—Isidoro Campos, director- (Ao lado
o carimbo da Junta Commarcial.)

N. 11.534
Berrogain & Comp., negociantes a /MC;

triaes, estabelecidos nesta cidade á rua Frei
Caneca so 127, apresentam a marca supra
que consiste em um desenhe circular, atra-
vessado ao centro por uma faixa, raiada. Sobre
a faixa raiada ve-scs uma ar na tendo ao centro'
um pequeno desenho cireular. Encimando a'
cruz vé-se a denominação «Derrogam» e na
parte inferior duas pequenas 2strellas,
'Centro das airkOS A aollocada um',amaro.

Outubro do 1916 .

Esta marca, que pôde variar em typos, cõres
dimensões, servo para distinguir saltos
borraoha tacões de borracha para calçado,
selas para ealçado, capas ie borracha, per-
neara, 'ia borracha, tubos de borra rha. lençol
e tara tos de borracha, e bem assim outros
artigos manufacturadaa de borraaha, da fa,
briaação e iximmoccio dos depositantes. Rh
cio raneiro 2a do agosto de 5.916.—Derrogain
Comp. (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com
mormai iOspital Federal ás 12 horas P, 21
minutos a, dia ari de agosto de 1916.—Isidora
Campos. director.

Registrada sob ri. 41.531 por despacho da
Junta, Commercia/ em sessão de hoje. Pagou
no primeira exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 25 de setembro de
1916.---Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cononercial.) •

NO 11.'533

Berrogain & Comp., negociantes e indo'
trines, estabelecidos nesta cidade á rua Frei
Caneca n. 127, apresanf em a marca supra
que consisto na denominação Derrogain &
Comp., acompanhada de uma cetra. Esta
marca, que pôde variar em typos, cõres e di-
mensões, serve para distinguir saltos de bor-
racha, tacões de borracha para calçado, solas
para calçado, capas de borracha, perneiras de
borracha, tubos de borracha, lençol e tape-
tes de borracha e bem assim outros artigos
manufacturados. de borracha, da fabricação e
commercio dos depositantes. Rio de Janeiro,
29 do agosto de 1916.—Borrogain é:" Comp.
(sobra uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ,as 12 /imas e 27
minutos do dia o0 de agosto do 1916.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o a,- 11.535 por despacho da
Junta Commercial em sessão cio hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de se/lo por es-
tanapilhas..ruo de Janeiro, 25 do setembro do
1916.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial),
11n11111ffile1.111.•n•IMMINIEL	

EDITAIS E AVISOS

1,flnistekb5	 Justig. e Negocio •
Interiores

Directoria Geral de Saude Publica r

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para sciencia dos interessados, que nõ
dia 13 de outubro corrente, ás 15 horas o 30
minutos, proceder-ae•ha á vistoria sanitaria em.
10 barracões do morro do Santo Antonio, de4
pendenalas do predio n. 60 da rua dos Arcos,
e dons lependenciaa do q. 62 da mesma rua.

Secretaria da Directoria Geral de SauclO
Publica, 3 de outubro de DIG. —O seereta42
interino, Or. A. Zonith.

Vt"

Directaria Geral d.e &mie Publieâ 1-11

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral dit
Saude Publica, o abaixo assignado, inspectgg
sanitario do 6° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que o dispõe o
art. 50 do Regulamento Processual que baixou
com o dacroto o. S.2,24. de 30 de maio da

N. 11 5, asas

Sloper Irmãos, negociantes, estabelecidos á
rua do Ouvidor 187 e 189, apresentam a mar-
ca acima, que poderá variar do côr, dimen-
são c typo, constante do nome caracteristica
oBroadNvay» para ser usado no lado interno
dos espartilhos de seu commeraio, estando o
nome entre aspas. Rio de Janeiro, 21 de
agosto de 1916.—Sloper Irmãos.

- Apresentada na secretaria da Janta Com-
. marcial da Capital Federal ás 11 horas e 25

minutos do dia 24 de agosto de 1916. — Isi-
doro Campos, director,

Registrada sob o n. 11.523 por despacho dá,
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou.
no primeiro exemplar 135200 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de setembro de
4916.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.52(3
Maury & Biais, negociantes e industria0;

estabelecidos nesta cidade, á avenida Mem do
Sá'n. 92, apresentam a marca supra que
consiste em um monogramma formado pelas
letras M. B. disposto em um circulo, o qual
tem quatro ramificações que formam uma
cruz. Lateralmente, passando por baixo do

'deaSenho, vé-se um ramo do folhagem com fio-
'tas e em volta um circulo de fantasia. Esta
marca, que Ode variar em typos, côres e dl-

áffimegall~

a
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(1904, fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal, do
barracão n. 17 da rua Silva Jardim morro do
Santo Antonio, propriotario ou o seu represen-
tante e na falta. de cumprimento do. que se
contém neste nesto edital, sujeito ás penali-
dades da lei, a, de accôrdo com o art. 91, do

.regulamento que baixou - com o decreto nu-
mero 5.156, de • 8 .de março do 1901, des-

, °ocupar e fechar o dito barracão, no prazo de
30 dias, 9ue pela natureza da construcção,
pelas mas condições hygionicas em que se
acha, não dispondo de instalação sanitaria e
outras indispcnsaveis, o por infringir o ar-
tigo 36 do regulamento de construcções, pró-
-migado polo decreto n. 391, de 10 de feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial á,.
saude publica, e á dos moradores e, como não •
sendo passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitarta a que se
procedeu em ii de agosto de 1016, naquela
habitação, sem a assistenc,ia do proprietario,
ou seu representante, sciontificado pelo termo
de intimação n. 57.413. Nota: Decreto nu-
mero 5.224, de 30 do maio do 1901, art. 6°,
§ 1°. Pela • afixação do edital se haverão os
infractores e quaesquer outros interessados
por obr n gados ao cumprimento do que nello
estiver determinado, e embargadas as obras
que se fizerem em dosaccffislo com as d3ter-
minações da autoridade sanitaria. § 2.° Si, -
não obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demolição ou in-
terdictas, forem ou continuarem a ser tubi-
tadss o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nelas serão efe-
ctuados pela justiça, mediante requisição
escripta por intermedio do procurador dos
Feitos (actualmente pelos adjunctos de pro-
motor).

E para que chegue ao conhecimento de
todos se mandou lavrar o presente edital, que .
será (como o foi) afixado no barracão acima
referido e publicado no Diario Official.

Delegacia do Saude dó 6° districto sanitario.
Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1916. -
Visto, Dr. Theophilo Torres, delegado do .
sande. - O inspector militado, Dr. João de
Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, o abaixo assignaclo, inspector
sanitario do 6° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o ar-
tigo 5Ndo Regulamento Processual que baixou
com o decreto n.5.224, de 30 de maio de 1004,
fica por este instrumento intimado o .proprie-
tario ou seu ropresentanto legal, do barracão
n. 1, da travessa Junqueira, morro do Santo
Antonio, o Sr. Manoel Ferreira Marques e, na
falta de cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a, de ac-
côrdo com o art. 91 do regulamento que bai- •
xou com o decreto n. 5.156, de 8 de março
de 1901, dcsoccupar e fechar o dito barracão,
no prazo do 30 dias, que pela natureza da
éonstrucçã.o, pelas más condições bygienicas
em que se acha, não dispondo de instalação
sanitaria e outras indiSpensaveis, e por infisin-
gir -o disposto no art. 36, do regulamento do -
construcções, promulgado polo decreto n.391,
de 10 de fevereiro do 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos moradores
e como não sendo passivo] de melhoramentos,
o quo finco comprovado na vistoria sanitaria
a que se procedeu em 11 de agosto de 1916.
com a assistencia do proprietarlo, scientificado
pelo termo de intimação n. 57.411. Nota
Decreto n. 5.224, de 30 do maio de 1904. Ar-
tigo 60, § 1°. Pela affixação do edital se have-
rão os infractores e quaesquer outros interes-
sados por obrigados ao cumprimento do que

•

nelle estiver determinado e embargadas as
obras que se afizerem em desaccôrdo com as
determinações da autoridade saltitaria, § 2°.•
Si, não obstante o edital, as propriedades ou-
obras embargadas, sujeitas a demolição ou in-
tordictas, forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nela serão effe--
chiados pelo justiça, mediante requisição es-.
cripta por intermedio do procurador dos Fei-
tos (bojo pelos adjunto do promotor): 	 . .

E para que chegue ao conhecimento de te-:
dos se mandou lavrar o presente edital, que:
será (como o foi) affixado no barracão acima
do referido e publi ado no Mario Official). • .

Delegacia de Saude do b* districto sonhado,-
Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1916.Visto.
- Dr. Theophilo Torres, delegado de saude.-
O inspector sanitario, Dr.' João de Barros»
Barrpto

Directoria Geral de Saude Publica

ZEXTA DELEGACIA DE SAUDE	
--

De ordem do Sr. Dr.director geral de Saude-
Publica, o abaixo assignado, inspector sani-
tarjo do 6° districto sonhado, faz saber que,
de conformidade com o que dispõe o art. 5°
do Regulamento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224, de • 30 de maio de 1901, fica
por este instrumento intimado o proprietario
,ou seu representante legal do barracão n.3 da
travessa Junqueira, morro de Santo Antonio, -
Sr. Augusto Gomes Pinto o na falta do cum-.
primento do que se contém neste edital, su- .
jeito ás penalidades da lei, a, do accôrdo com
o art. 91 do regulamento que baixou com o
decreto n. 5.156, do 8 de março de 1904, des-
occupar o fechar o dito barracão, no prazo de .
30 dias, que, pela natureza da construc,ção,
pelas más condições bygionicas em que se
acha, não dispondo de instalação •san i taria, e'
outras indispensaveis, e por infringir o dis-
posto no art. 35 do régulainento de constru-
cções, promulgado pelo decreto n. 391, de 10
do fevereiro de 4903, foi considerado prejudi-
cial á saudo publica, o á dos moradorez, e,
como não sendo passivol de melhoramentos, o .
que ficou comprovado na vistoria sa.nitaria
a que se procedeu em 11 do agosto de 1916, .
com a assistencia do representante do pro- •
prietario, scientificado pelo termo de inti-
mação n. 57.415. Nota: Decreto n. 5.221, de .
30 de maio de 1904; art. 6 0 , § 1.° Pela affi-
xação do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados . por obrigados
ao cumprimento do que nele nelle estiver de- .
terminado, e embargadas as obras que se ti- .
zerom em desaccórdo com as determinações
da autoridade sanitaria. § 2.° Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou obras em- -
bargadas, sujeitas a demolição ou interdictas,
forem ou continuarem a ser habitadas, o des-
pejo das pessoas e a remoção dos objectos que •
possam existir nellas, serão effectuados Isola .
justiça, mediante requisição escripta, por in-
termedio do procurador dos Feitos (actual-
inente pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento do
todos, so mandou lavrar o presente edital, que -
será (como o foi(, afixado no barracab acima
referido e publicado no Diodo Official.

Delegacia de Sande do 60 districto sanitario,
Rio de Janeiro, 26 de setembro 'de 1916.
Visto.-Dr. Theophilo Torres, delegado do
Saude.- O inspector sanitario, Dr. João de
Barros Barreto.

nn•n••••n

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. director geral de Sande
Publica, o abaixo assissnado, inspector sanita-.
rio do 60 districto saltitado, faz saber que, de

conformidade com o (- I ne dispõe o art. 5° do'
Regulamento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 do maio de 1004, fica
por este instrumento 'intimado o proprietario,
ou seu representante legal, do barracão n. 8
da travessa Junqueira, morro de Santo Anto-
nio, o Sr. José • Soares Peixoto e na falta de
cumprimento do que se contém neste edital,
snjoito ás penalidades da lei, a, de accôrdo
com o art. 91 do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.156, de 8 do março de
1901, desoccupar e fechar o dito barracão no
prazo de 30 dias, que pela natureza da con•
strucção, pelas más condições bygienicas em
que se acha, não dispondo de installação sani-
ta,ria e outras indispensaveis, c por infringir o
disposto no art. 36, do regulamento de con-
strucções pcoinulgado pelo decreto n. 391, de
10 de fevereiro de 1903, foi considerado'pre-
judicial á sande publica e á dos moradores, o
como não sendo pas-sivel de melhoramentõs, o
que ficou comprovado na vistoria sanitaria a -
que se procedeu, em 41 de agosto de 1916,
naquela habitação, com a assistencia do pro-
prietario, scientificado pelo termo de intima-
ção n. 67.416. Nota: Decreto n. 5.224, de 30
de mato de 1901, art. 6°, § 1°. Pela alfixação
do edital se haverão os infractores e quacss
quer outros interessados por obrigados ao
cumprimento do que nele estiver determinado,
e embargadas as obras que - se fizerem em
desaccordo com as determinações da autori-
dade sanitaria. § 2.° Si não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas, sujeitas
á demolição ou interdicias, forem ou conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das pessoas
e a remoção dos objectos que possam existir
nelas serão effectuados pela justiça, mediante

_requisição es'cripta, por intermedio do pro-
curador dos Feitos (ho,/e pelos adjuntos d3
promotor).

E para que chegue ao conhecimento do
todos, mandou-se lavrar o presente edital, que
.será, (como o foi) afixado no barracão acima
referido e publicado no Diario (Viciai. Dele-
gacia de Saude do 60 districto sanitario, Rio
de Janeiro, 26 de setembro de 1916. Visto.-
Dr. Theophilo Torres, delegado de sonda-
() inspector sanitario, Dr. João de Barl . osBar-
reto. 

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 60 districto sanitario, faz saber
que,de conformidade com o que dispõe o art. 51
do Regulamento Processual que baixou com
decreto ti. 5.221, do 30 de maio de 1901
(Regulamento Processual), fica por este inStru-
mento intimado o pt •oprietario, ou seu repre-
sentante legal, do barracão n. 10 da travessa
Junqueira,. morro de Santo Antonio, o Sr. Be-
nedicto dos Santos, e na falta de cumprimento
do que se contém neste edital sujeito ás penali-
dades da lei, a, do accôrdo com o art. 91 d?
regulamento que baixou com o decreto nus
mero 5.156, de 8 de março de 1904, desoc,
copar e fechar o dito barracão, no prazo de
30 dias, que pela natureza da construcção,
pelas más condições hygienicas em que se
acha, não dispondo de instalação sanitaria
outras indispensaveis, e por infringir o dies
posto no art. 36 do regulamento de construi
cções promulgado pelo decreto n. 391, do j(
de fesefeiro de 1903, foi considerado prejadi
cial álk-saude publica o á dos moradores
como não sondo passivo' do melhoramento.,
que ficou comprovado na vistoria saniterike,
que se procedeu em 11 de agosto de 19Ite-i

naquella habitação, sem a aasistencia do pran
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prietario, scientificado pelo termo de intime.-
e50 n. 57.417. Nota: Decreto n. 5.2, de 30
de maio de 1904, art. 6°, § 1.° Pela affixação
do edital se haverão os infractores o quaes-
quer outros interessados por obrizados ao
cumprimento do que nelle estiver determinado
e embargadas as obras que sc , ti7erern em
desaccórdo com as determinações da autori-
dade sanitária. § não-obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas, sujeitas
a demrlição ou interdictas, forem ou conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das pessoas
e a remoção dos objectes que possam existir
nellas serão effectuadoe pela justiça, Mediante
requisição escripta por intermedio do pro-
curador dos Feitos (actualmente pelos adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presente edital, que
será (como o foi) afixado no barracão acima
referidae publicado DO Diario	 '

Delegacia de saude do 6° districto sanitario,
Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1916. Visto.
—Dr. Theoplailo Torres, delegado de mude.—
O inspector sanitario, Dr. João de Ba2'ros Bar-
reto.

n•n•n•n

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de San-
de Publica, o abaixo assignado, inspector sa-
nitario do G° districto saltitaria faz saber que,
de conformidade com o qual dispõe o artigo 5°
do Regulamento Processual que baixou com o
decreto n. 5.156, de 8 do março de 1904, fica
por este instrumento intimado o proprietario,
ou seu representante legal, do barracão nu-
mero 10 A da travessa Junqueiaa (morro de
Santo Antonio) o Sr. Domingos de tal 'e, na'
falta de cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, de ac-
cardo com o art. 91 do regulamenco que bai-
xou com o decreto 11. 5.156, de 8 de março de
1904, desoccupar e fechar o dito barracão, no
prazd'de 30 dias, que, pela natureza da con-
strucção, pelas más condições hygienicas em
que se acha, não dispondo de installação sani-
taria e outras itidispensaa eis, e por infringir
o art. 36 do regulamento de construcções
promulgado pelo decreto n. 391, de 10 de fe-
vereiro de 1903, foi considerado prejudicial á
saude publica e á dos moradores e como não
sendo passarei do melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu em 11 de agosto de 1916 naquella ha-
bitação, cem a assistencia do representante
do proprietario, sciontificado pelo termo de
intimação n. 57.418. Nota: Decreto nume-
ro 5.224, de 30 do maio de 1904 — Art. 6°:
§ 4.0 Pela affixaçã.o do edital se haverão os in-
fractores e quaesquer outros interessados por
obrigação ao cumprimento do que nelle esti-
ver determinado e embargadas as obras que
se fizerem em desaccôrdo com as determina-
ções da autoridade sonharia. § 2.° Si, não
obstante o edital, ás propriedades ou obras
embargadas, sujeitas a demolição ou interdi-
ctas, forem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos obje-
ctes que possam existir nellas serão effectua-
dos pela justiça, mediante requisição escripta
por intermedio do procurador dos Feitos
(atualmente pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conheamento de to-
dos se mandou lavrar o presente edital, que
será (cotim o foi) afixado. no barracaaa acima
referido e publicado no Diario Officiat?Delega-
eia de Saude do 6" daaricto saltitaria Rio de
Janeiro, 26 de setembro de 1916. Visto.—Dr.
Theophilo Torres, delegado de sande. — O in-
spector sanitario, Dr. João cle Barros "Jarreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario no 6" districto militaria faz sabei'
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5° 'do Regulamento Processual que bai-
xou com o decreto n. 5.224, de 30 de maio
de 1004, fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal, do
barracão n. 14 da travessa Junqueira, morro
de Santo Antonio, o proprietario ou seu re-
presentante e, na falta de cumprimento do
que se contém neste edital, sujeito ás penali-
dades da lei, a, de accôrdo com o art. 91 do
regulamento que baixou core o decreto nume-.
ro 5.156, de 8 de março de 1904, desoccupar
e fechar o dito barracão, no prazo de 30 dias,
que, pela natureza da construcção, pelas más
condições hygienieas em que se acha, não
dispondo de installação sanitaria e outras in-
dispensaveis, e por infringir o disposto no
art. 36 do regulamento de construcções, pro-
mulgado pelo decreto n. a91, do 10 de feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial á
saude publica e á dos moradores, e, como
não sendo passivel do melhoramentos, o
que ficou comprovado na vistoria sanitaria a
que se procedeu em 11 de agosto de 191.6,
naquella habitação sem assistencia do pro-
prietario, ou seu representante, seientificado
pelo termo de intimação n. 57.419. Nota :
Decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904, ar-
tigo 6°, § 1°. Pela afixação do edital se
haverão os infractores e quaesquer outros
interessados por obrigados ao cumprimento
do que nello estiver determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em desaccôrdo
cern as determinações da autoridade sanita-
ria, § 2°. Si, não obstante o edital, as pro-
priedades, ou obras embargadas, sujeitas á
demolição ou interdictas, forem ou continua-
rem a ser habitadas, o despejo das pessoas e
a remoção dos objectes que possam existir
nellas serão effectuados pela justiça, mediante
requisição escripta por intemeedio do pro-
curador dos Feitos (actualmente pelos adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de
todos, se mandou lavrar o presente edi-
tal, que será (como o foi) affixado no
barracão acima referido e publicado no Diario

Delegacia de Saude do 6° districto sanitario,
Rio de Janeiro, 26 do setembro ,de 19(6.
Visto. — Dr. -Theophilo Torres, delegado do
sande. — O inspector sanitario, Dr. João de
Barros Barreto.,	(.

Oireetoria. Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGABLA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de Saude
Publica, o abaixo assit,0nado, inspector sanita-
rio do 6° districto sanitario faz saber que, de
conformidade com o que 'dispõe o art. 5° do
Regulamento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904, fica
por este instrumento intimado o proprietario,
ou seu representante legal, dos barra çõe,s n. 7
do becco Marcilio Dias, morro de Santo Anto-
nio e na falta do cumprimento do que se con-
tém neste edital, sujeito ás penalidades da
lei, a, do acciardo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 5.156, de
8 de março de 1904, desocupar e fechar os
ditos barracões no prazo de 30 dias, que pela
natureza das construcções, pelas mas condi-
ções hygienicas em que se acham, não dispondo
de installações sanitarias o outras indieeensa-
veis, o por infringir o art. 36 do regulainent0 -
de construcções, promulgado ' pelo decreto
n. 391, de 40 de fevcrel,re de n03 foram coa-

siderados prejudiciaes á sande publica e á dos
moradores, e como não sendo passivcis do me-
lhoramentos, o que ficou comprovado na vis-
toria sa pataria a que se procedeu em 11 de
agosto de 1916, naquellas habitações. sem a
assiste:p eia do proprietario, ou seu represen-
tante scientificado pelo termo de intimação
n. 57.420. Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de
maio de 1904, art. 6°, § 1°. Pela affixaçã.o do
edital se haverão os infractores e quaesquer_
outros interessados por obrigados ao cumpri-
mento do que nelle estiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem em
desaccordo com as determinações da autori-
dade sanitaria. § 20., Si, não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embargadas, su-
jeitas a demolição ou interdictas, forem ou
continuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas o a remoção dos objectes que passam
existir noas serão effectuados pela justiça,
meclian te requisição escripta, por intermedio
do procurador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotores).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presente edital, que
será (como o foi) afixado nos barracões acima
referido e publicado no Diario

Delegacia de Saude do 6° districto sanitario.
Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1916. Nisto.
—Dr. Theophilo Torres, delegado de sonda-
() inpector sanitario, Dr. João de Barros
Barri.to.

111ffineeml

(Directoria Geral de Saud° Publica
SEXTA DELEGACIA DE sAuDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario no 60 dis:rictaa sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o art.
5° do Regulamento Paocessual que baixou
com o decreto n. 5.214, de 30 de maio de
1904, fica por es`e instrumento intimada a
proprietaria ou seu representante legal, do
barracão n. 3 do becco Mann) Dias morro
de Santo Antonio, a Sra. Vicencia de Souza
e, na falta de cumprimento do que se contém
neste edital, sujeita ás penalidades da lei, a,
de accôrdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, de 8_de mar-
ço de 1904, desoccupar e fechar o dito barra-
cão, no prazo de 30 dias, que, pela natureza
da construcção, pelas más condições hygieni-
cas era que se acha, não dispondo de installa-
çató sanitaria o outras indispensaveis, e por
infring r ci disposto no art. 36 do regulamento
de construcções, promulgado pelo decteto nu-
mero 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica e á
dos moradores, e, como não aendo passivel
de melhoramentos, o que ficou comprovado
na vistoria sanitaria a que se procedeu em
11 de agosto de 1916, naquela habitação, com
a assistencia da proprietaria scientificada pelo
termo de intimação n. 56.635. Nota: De-
creto n. 5.214, de 30 ale maio de 1904, artigo

§ 1°. Pela afixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros interessados
por obrigados ao cumprimento do que nele
estiver determinado, e embargadas as obras
que se' fizerem em desaccôrdo com as deter-
minações da autoridade sanitaria, § 2°. Si,
não obstante o edital, as propriedades, ou
obras embargadas, sujeitas á demolição ou
interdictas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir nellas serão effe-
ctuados pela justiça, mediante requisição es-
cripta por intermedio do p:ocurador dos Fei-
tos (actualmente pelos adjunctos _de promo-
tor).

E para que chegue ao conhecimento de
tolos, se mandou lavrar o preaente edtal,
que será (como o foi), affixado no barracão
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acima referido e publicado no Diario 0/fi-
' eia!,

Delegacia de.Saude do 6° ,districto saltitado.
Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1916.
Visto. — Dr. Theophilo Torres, delegado de
saude. — O inspector sanitario, Dr. João de
Barros Barreto.	 c.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 6° districto sanita-cio, faz saber
que, do conformidade com o que dispõe o
art. 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal, do
barracão n. 43 da rua Rio de Janeiro, morro
de Santo Antodio, o 'Sr. Francisco Gomes Mo-
reira e, na falta de cumprimento do que
se contém neste edital, sujeito ás penal--
dades da lei, a, do accôrdo com o art. 91
do regulamento que baixou com o decreto
n. 5.156, de 8 de março de 1904, desoccupar
e fechar o dito barracão, no prazo de 30 dias,
que pela nátureza da construcçã.o pelas más
cond ções hygienicas em que se acha não
dispondo de installação sanitaria e outras in-

. dispensareis, e por infringir o disposto no
art. 36 do regulamento de construcções, pro-
mulgado pelo decreto n. 391, de 19 de feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial
saude publica o á dos moradores, e como não
sendo passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria Lanitasia a que se
procedeu, em 11 de agosto de 1916, naquella
habitação, com a assistencia do proprietario,
scientificado pelo termo de intimação nu-
mero 56.634. Nota: Decreto numero 5.224,
de 30 de maio de 1901, art. 6°, § 1°. Pela
affixação do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obrigados
ao cumprimento do que nelle estiver deter-
minado , embargadas as obras que se fizerem
em desaccôrdo com as determinações da au-
toridade sanita.ria, § 2°. Si, não obstante o
edital, as propriedades ou obras embargadas
sujeitas á demolição ou interdictas, forem ou
continuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos que possam
existir nellas serão effectuados pela justiça,
mediante requisição escripta, por intermedio
do procurador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de
, todos se mandou lavrar o presente edital,
que será (como o foi) affixacio • no barra-
cão acima referido e publicado no Diario
Official.

Delegacia de Saude do 6° districto sani-
dario, Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1916. Visto. — Dr. Th 'ophilo Torres, dele-
gado de saucle.— O inspector sanitario, D.
João de Barros Bwelo.

Directoria Geral de Sande Publica

CONCURSO PARA AJUDANTES DE INSPECTORES DE

SAUDE DOS PORTOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, que a partir desta data, e por espaço
de 90 dias, fica aberta nesta secretaria a in-

. scripção para o concurso ás vagas de modicos
ajudantes de inspectorias do saude dos portos
hos Estados.

O concurso realizar-se-handsta capital. con-
forme determina o § 7°, do art. 3°, do decre-
to u. 11.569, de 28 de abril de'1915.

Este concurso obedecerá ás instrucções es-
tabelecidas pelo Exmo. Sr. ministro do Inte-
rior e publicadas no

 Exmo. ,
	 Official dt 23 de

maio de 1915, e versará sobre molestias pesti-
lenciaes o infecciosas epidemicas, legislação
sanitaria brasileira, relativa ao serviço mari-
timo e fluvial, laygiene maritima e internacio-
nal e noções de bacteriologia applicada.

' Os Srs. candidatos deverão apresentar, jun.
to a seus requerimentos, indicação do livro
folha em que estão registrados, nesta directo-
ria, os seus diplomas de medicos, bem como
o laudo de exame de validez effectuado na
mesma, perante a commissão respectiva, no
decurso dos 90 dias que precederem o con-
curso.

Os candidatos classificados no concurso terão
direito á nomeação durante um anuo, após a
terminação do mesmo, para as vagas que
existem ou occorrerem por fallecimento, de-
missão, promoção ou transferencia dos respe-
ctivas serventuarios etrectivos.

As nomeações não terão designação de por-
to. Os lugares do ajudantes de saude dos por-
tos são actualmente em numero de 23, dos
quaes dous a preencher effectitamente.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica. Rio de Janeiro, 1 de setembro do
1916.-0 secretario iuterino, Dr. Alvaro Za-
mith.

Brigada Policial do District° Federai

INTENDBNCIA

FORNECIMENTO DE CAVALLOS

• De ordem do Esmo. Sr. general comman-
dante, faço publico que -esta brigada aceeita
propostas em quatro vias, até o dia 14 de ou-
tubro proximo futuro, para -fornecimento até
50 cavallos creoulos, penudos ou de sangue,,
postos aqui ou em qualquer ponto dos Estados'
servidos pela Estrada de Ferro Central do
Brasil, observando-se nesse fornecimento as
seguintes condições: ter seis annosale idade
no maximo e quatro no mínimo, mansos de
seita, sem defeito ou vicio, com altura [Minaa
de i nt ,48 e que não sejam marchadores.

Nesta repartição serão prestadas quaesquer
outras informações que sejam necessarias aos
interessados.

Intendencia da Brigada 'Policial do District°
Federal, 16 de setembro de 1916. — Gil An-
tonio Dias de Almeida, tenente-coronel chefe.

Corpo de Bombeiros

De aecôrdo com o art. 11 do edital publi-
cado no Diario Oficial de 20 do mez findo,
compareçam hoje, ás 12 horas, afim de se
submete: á pro'va pratica de cirurgia do
concurso para preenchimento de uma vaga
de tenente medico, os candidatos abaixo, a
saber:

Dr. Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti.
Dr. João Coimbra Filho.
Dr. Leão Caulino de Moura Estevão.

Tambem são convidados a compa crer ás
mesmas horas, afim de assistir ao sorteio do
ponto para a prova oral, os candidatos:

Dr., Leonardo Ilenriques Taylor da Costa.-
Dr. Alfredo de Lemos Duarte.

Dr. Arnaldo Cavalcanti de Albuquerque
Dr. Ainaury de Medeiros.
'Dr. Carlos da Motta.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 5 de ou-
tubro do 1916.—Alferes Eloy Monteiro, —scere-
tarjo.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

Havendo o Si'. Manoel Fernandes Barcello:
requerido o aforamento dos terrenos de mari
nha contiguos aos que possue na fazenda
«Sally» no lugar João Gago, em Mangaratiba,
Estado do Rio de Janeiro, de ordem do Si:. di-
rector são por este convidados os confrontan-
tes dos mesmos terrenos Leocadia Maria de
Jesus ou seus herdeiros e Antonio Gabriel Mon-
tebello Bondim ou seus herdeiros a, no prazo
de 30 dias, exhibir seus titulos e documentos
afim de se proceder á verificação dos ter-
renos requer i dos e ser por eitos e pelo reque-
rente assignados a respectiva planta e termo
de' verificação e medição, sob pena de re-
vaia.

Primeira Sub-directoria da Directoria do
Nacional, 28 de setembro de 1010.

—João Marciano Oliveira da Silva, u1)-clire-
ctor.

Directoria do Patrimonio Nacional

Tendo o D. Renato Gomes Flers, requerido
o aforamento do terreno de marinhas, á rua
Pereira Nunes. do ni nicipio de Nitheroy, , onde
se acha ed.tica.do o prelo de sua propriedade
sob n. 2, antigo 5, e antes n. 7, da anti ga rua
Formosa, são convidados todos aquelles que
tiverem reclamação a fazer contra esse afora-
mento a apressntal-a devidamente documen-
tada, nesta diseccoria, no prazo de trinta
dias, findo o qual não mais será attendido.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
ciona l , 3) de setembro de 1916.— ..hrio Mar-
ciano Oliveira da Silva, sub-director.

Lloyd Brasileiro

EDITAL PARA A VENDA Do CASCO DO VAPOR aORIoN4

IGADO NA MIA DOS MACUCOS, ESTADO De

SANTA CATHARINA

De ordem da directoria e segundo autori-
zação do Exmo. Sr. min:stro da Emenda,
faço publico que até o da 31 de outubso
proximo futuro, ás 14 liaras, receber-se-hão
na Intendencia do Lloyd 11'azileiro, á praça
das Marinhas, propotas para a comp:-a do
casca do vapor Orion naufragado nas proxi-
midades da ilha dos Macuros, Estado de Santa
Catharina.

Para garantia das prowsias, tis concor-
rentes depositarão.da thesoura . ia cio Lloyd a
caução cie 2:000$ (dons contos de réis), que,
no pagamonto, será considerada como parto
integrante do preço total da venda.

As propostas serão abertas no escriytorio
do LloYcl Brasileiro, no Rio de Janeiro, a vi sta
dos proponentes que se apressnt vem nii se
fizerem apresentar, no dia e lima
fwidos; deverão ser apresentadas em duas
vias. sendo a primeira sellada e amba-, sem
rasiwas ou emendas, declarando por e.atousu
a quantia offerecida.
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Os' envolucros das propostas deverão de-
clarar: Proposta para a compra do asco-
do «Orion».

O proponente preferido que, no prazo de
15 dias depois de acceita sua peoposfa. Dão

entear com a impoi'tancia total da °fruta,
perderá a caução que houver depositado.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1916.—
J. Walson, intendente.	 •)

Lloyd Brazileiro

EDITAL PARA A VENDA DO CASCO DO VAPOR

«ESTRELLA», ANCORADO NO PORTO DE FLO-

RIANOPOLIS

De ordem da directoria e segundo autori-
zação do Exmo. Sr. ministro da Fazenda, faÇO

publico que, até o dia 31 do outubro proximo
futuro, ás 1.4 horas, se receberão propostas,
na lntend.encia do Lloyd Brazileiro, para a
compra do casco do vapor Estrella, fundeado
no porto de Florianopolis.

A venda constará do casco e tudo quanto
nelle contiver, excepto a caldeira, que será
pelo comprador depositada em terra ou sobro
embarcação de propriedade do Lloyd, a juizo
da agencia deste.

Para garantia da proposta, os concurrentes
depositarão na thesouraria do Lloyd a caução
de 20005 (dons contos de réis), que no paga-
mento será considerada como parte inte-
grante do preço total da venda.

As propostas serão abertas no escriptorio
do Lloyd Brazileiro, no Rio de Janeiro, a vista
dos proponentes ou seus representantes, no
•dia e hora acima indicados ; deverão ser apre-
sentadas em duas vias, sendo a primeira
sentida o ambas sem rasuras ou emendas,
declarando por extenso a quantia offerecida.

Os envolucros das propostas deverão de-
clarar:.« Proposta para a compra do casco do
Estreita e.

O proponente preferido que, no prazo de
15 dias depois de amoita a • proposta, não
entrar com a importancia -total offeeecida,
perderá a caução depositada.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1916.—
J. Watson, intendente.	 (.

Recebedoria do Districto Federal

IMPOSTO DE CONSUMO D'AGUA POR IlYDROMETRO

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados que do
dia 16 deste mez até 16 de outubro proxiino,
se procederá nesta repartição, a cobrança do
imposto de consumo d'agua por hydrometro,
relativo ao 10 semestre do corrente exercicio.

Incorrerão na multa de 10 04 os contri-
buintes que deixarem de efictua,r o paga-
mento dentro do prazo estipulado.

Recebedoria, 13 de setembro de 1916. —
Hermano Eugenio Tavares, sub-director in-
terino.

Ministerio da Guerra?,

Contabilidade da Guerra

CONCURSO PARA PREENCUIMENTO DE VAGAS DE
QUARTO OFFICIAL.

De ordem do Sr. coronel presidente
'
 serão

chamados hoje, 5 do corrente, ás 10 1/2 horas,

ás provas mos de geographia e chorographia
(tres grupos), os candidatos abaixo ;

Adhemar Rocha.
Antonio de Almeida Roseira.
Adindo Sucupira.
Clotario Alves Borges.
Isalino Abuso.
João Lisboa ; eaga.
Joaquim Henrique Continho.
José Junqueira Ferreira da Silva:

. Contabilidade da Guerra, 5 de outubro
de 1916. — Curtos Barbosa, 1° official secre-
tario.

Deposito de Matsrial Sanitario do Exercito

EDITAL DE CONCURRENCIA

Artigos de escripturação, instrumentos
cirurgicos e outros

De ordem do Sr. presidente do conselho de
compras deste deposito, faço publico que se
acha abula a concur,:encia para o forneci-
mento, durante o anuo. proximo, de artigos
de expediente, adventicios, material sani-
tario de paz e guerra, de cirurgia dentar.a e
dc veterinaria, de accôrdo com os impressos

' que podem ser procurados, desde já, • na se-
prataria desta repartição, no antigo Arsenal
do Guerra.

As propostas serão recebidas no dia seis de
novembro. No corrente animo, ao meio dia em
ponto, pelo conselho reunido em sessão.devem
ser apresentadas em tres vias (sendo uma
sellada) datadave assignadas, • sem emenda,
nein ra.zura ou quatqlier outro deleito que
faça surgir duvidas, tendo o preço eseripto
por OXIODSO e com algarismo, tudo contido
em uni envolucro fechado.

Em outro envolucro, lambem fechado, os
Srs. licitantes farão encerrar, além de unia
guia do deposito de 1005, para os proponentes
de artigos de expediente e adventicios e de
1 :00% para os dos demais artigos, deposito
que deverá ser feito na Directoria de Conta-
bilidade da Guerra para garantia do contracto,
uma prova de estarem quites com a Fazenda
Nacional e Municipal, quanto ao pagamento
dos impostos de alvarás de licenças 4 no-
gocios, profissão e industria para o exércicio
corrente ; e mas ainda outra prova de que
é negociante matriculado, ou tem casa im-
portadora.	 •

O proponente acceito deve cemiparecer no
prazo de quatro dias uteis para assignar o seu
contracto e para isso será chamado pelo
Diario Official ; a não observancia desta
clausula importa na multa de 5 V. sobre a
impoilancia a que montarem os artigos que
lhe forem acceitos.

Só depo's de concluidos o exame e o julga-
mento da idoneidade dos proponentes, e pu-
blicadas as propostas, préviamente rubricadas
por todos os concurrentes, é que serão apu-
rados e acceitos pelo conselho os menores
preços apresentados, sendo considerado como
desistindo da concurrencia o proponente, que
se retirar antes de ser lida a mesma pro-
posta.

Antes da abertura será feita a notificação
dos preços maximos além dos quaes o Governo
se reserva a faculdade de não •acceitar pro-
posta alguma.	 •

Em caso de empate nos preços, o desempate
se fará em favor do negociante que maior
reducção fizer; em segundo empate, a prefe-
rencia será tirada á sorte.

Outubro de 191(3

Os concurrentes terão o prazo de 120 dias
para a entrada do artigo pedido, podendo.
esse prazo ser prorogado por motivos Justif -
cados.

Tacs motivos serão julgados pelo director
de saude, a quem compete conceder a proro-
gação.

Esse prazo não se entende Com os artigos
de uso corrente, os quans, quando pedidos em
pequena quantidade, devem ser forneci:);
immediatamente.

As propostas devem conter a declaração de
que os pretendentes se sujeitam ás condições
do pre.xlite edital e mais disposições em
vigor.

Não serão abortas as propostas dos concur-
rentes julgados não idoneos pelo conselho.

O fornecedor que não entrar com qualquer
artigo para o almoxarifaclo do deposito, den-
tro do 3) 'azo estipulado no seu contracto, in-
correra na In Ra de 10/0 do valor do artigo
ou artigos não entregues; si, porém, o excesso
do prazo for maior de 15 dias, a multa se:á.
de 20 °,10 , sentl) em ambos os casos imposta
sem recurso algum, salvo o caso de força
maior, provado perante o ministro da Guerra.

Será rescindido o contracto si o. excesso do
prazo att:ngir a uni mez, perdendo o contra-
ctante toda a importam:ia da calo reali-
za .a.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1916.—Dr.
João Silverio da C. Oliveira, capitão medico
ajudante.

Inspecção Permanente da 51 Região Militar

ALISTAMENTO DO SORTEIO MILITAR

Edital do encerramento dos trabalhos da janta
do alistamento militar do 2'.2 3 municipio
(Campo Grand-i

O capitão Alfredo Floro Ca ntalicio, presidente
da junta de alistamento militar do 22° muni-
cipio (Campo Grande):

Faz • saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta data
foram encerrados os trabalhos de alistamento
do corrente anuo, e Rue os mesmos vão ser
remettidos á junta de revisão e sorteio militar
desta Capital.

Aquelles que tenham reclamações a fazer
deverão apresentai-as dentro do prazo legal,
na séde da Linha de Tiro n. 102, no Realengo,
das 11 ás 15 hora e dahi em diante só as po-
derão fazer á junta de revisa(' e directamente,
segue-se abaixo a relação nominal dos ais.-
tados do corrente anuo, com a separação de
classe.

eu, 20 tenente, Arthur Bonitos Guimarães,
secretario, lavrei o presente edital que assigno
e vae pelo presidente rub

Realengo, 23 de setembro de 1910.—ArthuP
Benaes Guimarães, 20 tenente secretario.

Classe de 1873

4. Francisco de Andrade.

Classe de 1814

2. Carlos de Azevedo.
3. Francisco Martins de Almeida.

Classe de 1875

4. Bernardino Gomes dos Santos.

.)
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Classe de 1878

5. Ernesto Fagundes Varella.
6. Luiz Gonzaga Pereira.
7. Sebastião Ilibei,a) Junior.
8. Arthur de Sá Couto.
9. José Maria de Souza.

10. Jovino Alves de Aguiar,
11, Benedicto Gouvêa da Silva.

Classe de 1877

42. Patricio Manoel Moreira.
13. Augusto Nicoláo Teixeira.
14. Francisco Carmo de Souza.
15. Antonio Carneiro da Silva.
16. Sebastião Geremias dos Santo3.;

Classe de 1878

17. Ma,ximiano Fonseca da Costa:

Classe de 1879

18. Raul de Azevedo.
19. João do3 Santos Moura.

'Classe de 1880

20. João Duclayert de Sova.

Classe do 1881
2h Fernandes Lorette Werneek.
22. Antonio Marques da Cruz.

Classe de 1882

23. João. Carlos Martins.
24. Pedro Anfero.
23. Antero Dento Teixeira.

Classe de 1883

26. Orlando da Cunha Pyrro.
27. Manoel Xavier de Campos.
28. João Vicente de Sant'Anna.
29. Juventino João Victoria.

Classe de 1884
30. Manoel Evangelista.
31. José Antonio Alves.
32. Theodosio Gomes.
33. João Vicente Ferreira dos Santos,
34. Antonio Eliziario de Souza.
35. Alberto Rodrigues.
36. Lucio Gomes da Silva.

Classe de 1883

37. Francisco Medeiros.
38. Augusto Guimarães da Silva:
39. Benedicto Antonio de Souza:.
40. Antonio de Carvalho.
41. Martinho Teixeira da Silva. •
42. Pedro Pereira Filho.	 •

Classe de 1886 - Pánnica

43. Diogenes Ribeiro Mattos.
44. Marcolino. dos Santos.
45. Albino José Barbosa
46. Lucio Antonio da Rosa.
47. José Maximiano Silva.
48. José Joaquim dos Santos. •
49. Altaminano Jonncss Ribeiro.
50. Pedro de Sá. Couto.

Classe de 1887

51. João Targino Pereira da Silva,:
52. Antonio Nunes.de Oliveira.
53. Agenor Menezes.

Classe de 1887

G. Jzaac de Almeida.
57. Delphino Teixeira.
58. Francisco Baptista Vasconcellos.
59. Alcides do Barros.

60. Pedro Joaquim Rodrigues.
61. Juvencio Benedicto Barbosa.
62. Francisco Ignacio da Rosa.
63. Durvalino Soares.

Classe de 1888 .

. 65. Argeo Ribeiro. •
68. Josino José de Oliveira.
67. Antonio Lobo.
68. Alberto de Azevedo.
69. Izaac de Oliveira Palmeira
70. Franklin Mattos.
71. José Soares de Souza.
72. Manoel Cardozo.
73. José Sebastião da Silva. •
74. Manoel Francisco Cordeiro.
75. Juvenal de Sá e Silva.

N„	 Classe de 1888

76. Manoel Pacheco.
77. Gabriel Coelho dos Santos.
78. Camillo Teixeira Pinto.
79. Augusto Paixão.
80. Valintim Rodrigues.
81. Manoel José de Souza.
82. Arthur Martins.
83. Jachitho da Silveira Braga..
84. Francisco do Nascimento.
85. Aristides Moreira.
86. Raldon Maio.

-
Classe de 1889

87. Alberto Gomes.
88. José Faria.
89. Antonio Dias.
90. Herman', Ururahy.
9 . Francisco Pinheiro.
92. Bento Feliciano da Silva.
93. Francisco Balthazar Junior:
94. Antonio Francisco Bragl.

a95. Octavio cio Amaral Botelho.
.16. José Cardoso Serra.
97. Domingos de Souza.
98. Candido Teixeira.
99. Juvenal José do Moraes.

100. Alvaro Gonçalves de Oliveira:

Classe de 1890

100. Herculano Pantaleão Mello:
101. Mario de Castro Moreira.
102. João Cardoso da Cruz.
103. Luiz Firmitio de Paiva.
104. Euclydes Barbosa.
405. Mauricio de Medeiros.
106. José Alipio.
107. Felinta Nogueira.
108. Antonio Abreu.
109. José Ribeiro.
110. • José Candido Teixeira.
111. ()ciado Alves.
112. Carinelio Nogueira.
413. Antenor Ribeiro.
414. Manoel Ferreira.
115. João Lemos.
116. Felicissimo Teixeira de Azevedo.
111. Carlos da Silva Grey.
118. Virgilio Rodrignes Meirelles.
119. José Carlos de Souza.
120. João Mendes da Costa.
121. Pedro Marinho da Silva.
122. Jesé Alves da Silva.,
1.23. Pedro Amancio Villa Real.
124. Pedro José da Silva.
125. Antonio Raymundo de Souza.
126. Marcello da Costa Araujo.
1.27. Adgenor Leite Naburo.
129. Agenor Norberto de Barros.
130. Oswaldo Francisco Monsores.
131. Henrique Gonçalves da Silva. .
132. Pedro Fernandes.
133. José Francisco dos Santos.
134. Copstantino dos Santos.
1.33. Gregorio Antonio Dum sio.

Classe do 1891

137. Miguel dos Santos.
438. José Ayres.
439. Alfredo Rodrigues Chaves.
430. João liodrip,eies Ferreira.
141. Anastacio Francisco da Silva;
142. Ezeqiiiel José de Oliveira.
143. Eduardo Pacheco.
444. José Torres.
145. Luiz Ribeiro.
146. justiniano de Oliveira.
147. José lia rnmeS.
148. André Bonifacio.

Classe de 1891

148. Felicio Correia.
149. João Alvas.
150. Melchiades Monsores.
451. Roderieo Machado Coelho.
452. Jerson Pinto da Silva Souto.
133. Agostinho Lopes.
154. Eponino Malaquias do Souza.,
155. José Barcellos da Silva.
156. Pierre Pereira Luz.

Classe de 1892

1.57. Mario de Carvalho.
158. Mareilio Gomes.
159. Ernesto Correia de Souza:
160. Miem) da Costa Franco.
161. Geraldino dos Santos Souza.
162. Daniião Jeconymo Vieira.
163. Elyseu Fernandes de Oliveira:
164. Waldemar
163. José Clemente.
166. Pedro Juvenal Conrado.

Classo de 1892

168. Sebastião Figueiredo Leite.
1.69. Mauricio Targino da FonsocaJ
170. João Cardoso de Paiva.
171. Arsenio Medeiros Braga.
172. José Qiiirino Gonçalves.
173. Mario Vieira..
174. Appolinario Baptista Suzanog
175. Joaquim Lima.
176. Traiam° Qoirino.
177. Joaquim Silva.
178. José Francisco.
470. Severino Pinagé.
180. Juvenal da Silva Amaral.
181. Gerffeson Saddock de Sá.
182. Alvaro Augusto Alves.
183. Antonio Moreira.
184. Annizio Corte.
185. !)arval Pe
180. Arieides Brandão.

Classe de 1893

187. Eugenio de Souza.
188. 'rindo Augusto Ma etha.
-180. Jovino Cicero de Miranda Junlog
190. Antobio Fir,u;kno de Paiva.
491. Ernesto do Carvalho.
192. Nilo José da Silva.
1.03. Estevão dos Santos.
194. Fax Silva.
103. Dionysio Paixão.
106. Manoel Cardoso.
197. aloaese Caolho.
108. Ilemeterio Gomes.
199. Euclydes Alves.
200. Luiz Dias • Pereira da Silva:
201. (Morre Lopes.
202. Eduardo Marques.
203. manool Alago o fl .‘s SltitoS.
20'r. Balbino Nog.eeira
2)5. Manoel Monsores.
206. Emedino Manoel Nogueira.
207. Serg:o Pereira de Oli,
218. Ah aro Goda rt, de Oliveira.
209. Leuncia Fraile ,eo
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110. Mano rl Alborlo da Silva.
211. Ca103 Brami° da Costa Corréa.

An'onio Pereira Jorge.

. Class': de 1894

213. João Floriano da Conceição.
211. -bastião Couto Sanes Ferreira.
215. ,,eapoldo Sili a.
216. João Gama.
217. Cypriano dos Santos.
218. Julio Barbosa.
219. Alfredo de Oliveia Lages,
220., José Thomé Francisco.
221. Victorino Torres.
222. Olavo Alves da Costa.
223. José Pereira Jorge.
224. Salustiano da Silva.
225. Arselino Madeiro Braga.
226. Alem Vasqucs.
227. Norival Gomes da Silvat
228. Manoel Godoy.
229. Alberto Framback.
230. Faustino Carvalho.
231. Augusto Saraiva.
232. Eugenia Espiridião.
233. Jovino Pedras° do Nastirnente4
231. Phylogonio Ramos.
233. João Floriano da Conce:ção.
236. Sebastião Couto Sanes Ferreira.;
237. Leopoldo Silva.
238. João Gama.
239. Cypriano dos Santos.
240. Julio Barbosa.
241. Alfredo de Oliveira Lagr-.0
212. José Thomé Fratwisco.
213. Victorino Torres.
214. Olavo Alves da Costa.
245. José Pereira Jorge.

Classe de 1895

246.Candido de Mattos.
247.Franc • Pereira.
218. Mau.
249. Moacyr Medeiros.
250. José Carlos.
252. Custodio dos Anjos Santos..
253. Benedicto Tiago Machado.
254. Sabino Pereira Torres.
255. Aristio de Araujo.
256. José Pereira de Carvalko.
257. Manoel do Nascimento.
258. Sebastião da Figueiredo.

.259. Gregorio José do Nascimento.
260. Carlos Filinc'seo de Souza.
261. Pedro Borgess
262. Antenor Corrêa.
263. Armando Gomes.
261. Clarimundo Rodrigues.
265. Edigberto Barbosa.
266. Nestor Paixã,o.
267. Falido Cossatti.
208. Ilemeterio Lopes.
269. José dos Santos Vinda.
270..Brasilmuse Ferreira Borges.

, 271. Antonio do Oliveira%
272. Alberto S.tIvIor.
273. .Nestor Alvc , Ventura.
271. Hildebraliuu Vieira Serpa.
275. Manoel Alitollio dos Santos.
276. Herculano Pereira da Silva,
277. Antonio José Ignacio.
278. Ilaphael Garcia.
279. Sebastião Inntieencio.
280. Brigido de Mattos.
281. Joaquim José da Cruz.
282. Dem.:ice:ano Ferreira..
283. Ban"el Luc.
281. Benediciu Silva.
283. José .luio da Silva.
2813. Enelydes
287. Manoel Dinic Maço.
288. Franklin Rodr:gues.
289. Carlos Rocha.
290. Francisco Pereira.

OF:(1CIAT..

291. Rubens José de Sant'Anna..
202. Arlindo Bernardas.
203. Ernesto Amie'ro Fonseca.
201. Antonio Ferreira.
203. Renato Garcia Terra.
296. José Pinta de Oliveira.
297. Matheus José de Oliveira..
298. José de Cerquaira.
299. Frederico Pmbeiro.
300. Octaviano
30/.. Salabrego Alves da Costa.

Blinisterio da Viacão e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO TfiAFEGO

-Corres pondencia ca/ida em refugo

De" ordem do Sr. sub-director do Tra-
fego, convido os remettentes OU 03 des.
Enatados abaixo, da correspondenda
que contem valores, cabida em refugo
no primeiro trimestre de 1015, a eompa_
recerem na thesouraria desta reparti_
ciin. afim de Ires ser entregue, dentro
en orazo de um armo, preenchidas ás
fLimalidades regulamentares e após o
pagamento da multa respectiva.

pum ,?ro do registrado - Procedencta -
Destmatario - Jtemettente - Des-
tino.
N. 4 - Figueira de Mello - Fran.

cellina Maria de Jesus - Manoel Pe-
reira dos Santos - Sergipe.

N. 2.162 - Arsenal de Marinha -
'Joseplia Elmira das Neves - J. The.o.
doro Domingo - Pernambuco.

N. .10.164 - Largo da Lapa - Woil.
roozina Pani - Tonka Langberg - Aus-
fria.

N. 35.135 - A. Rio Branco - Dulee
soares de Souza - R. Lapagisse - EU-
tre_Rios.

N. 4.387 - A. de Marinha - Pedro
STieira de Mello - Manoel Cardoso

17. 1'ei. 2I-e.•N 70.913 - A. Rio Branco -
filaria Castorina - Eva Peixoto -

Cla m pos
N. 7.072 - Largo da •Lapa - Joaquim

de illonttaner - F. C. Allen - Porto
Alegre.	 •

N. 2.776 - Botafogo - Francisco de
Barros Oachapós - -Henrique- José Al-
ves - Portugal.

Praça Duque - João Machado Maga-
lhães - ViriatO Antonio dos Santos -

r-iArj.. *Central	 W. ,T. Kennedv	 CainP.;
- It. Bandeira de Mello - ItiiL•

Largo da Lapa - America Reis
Deliro - Rio.	 .

E. Central - Viuva Visconte - Gr-
ipar° Acceta (Si Filho - Porto Nuvo.

Primeira secção da Sub-Directoria do
Trafego, 3 de dezembro de 1915. - O

• secretario, Seveirno Neivo.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer na la Secção

da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de .30
dias, o ex-praticante do 2a classe desta Dire-
ctoria Geral, Miguel Rodriguas do Almeida,
afim de recolher aos cofres publicas a impor-
tanda de 50, conforme a re.sponsabilidade
que lhe foi .imposta par portaria de Sr. dire-
ctor geral, n. 1.251, de 10 de agosto ultimo.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo.
ria Geral dos Corro:os, em 6 de setembro do
1016. O sub-director, sugenio Augusto Wan-
deck.

ChlKibro de 19IG

Directoria Geral dos Correios

•SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1 a secção dá
Contabilidade da Directoria Geral dos Cor,
raios, na prazo de 30 dias, o ex-praticante de
ia classe desta directoria geral Alcides de
Toledo, afim de recolher aos cofres publicos
a importancia de 24 conforme a responsabi-
lidade que lhe foi imposta por portaria do
Sr. director gorai, n. 1.092/2, de 13 de julhe
findo.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire•
ctoria Geral dos Correios, 21 de setembro
de 1016.--- O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeek.

Administração dos Corr.-ios do Estado do
Rio de Janeiro

Pelo presente edital, fica intimado o prati•
cante privativo da agencia da Birra do
rahy, CesarioSyr Ferreira Gomes, a apresen-
tar, dentro do prazo de 10 dias, a contar desta
data, na fórma do § 1° do art. 493 do regu-
lamento niigente,a justificação das suas faltas
ao serviço, visto estar. incurso na sancção de
caso 80 do art. 483 do citado regulamento,
porque, tendo sido removido a pedido da Di-
rectoria Geral dos Correios para aquella agen-
cia, onde tomou posse a 25 de agosto proximo
fincl,), até esta data não entrou em exercido
do cargo.

Administração dos Correios do Estado do •
Rio de Janeiro, Nitheroy, 30 de setembro
de 1916.-Oadministrador, ()cinjo Ter quinto

Souza.

Repartição de Aguas e Obras Publcas

Da ordem do Sr. director geral, ficam-intr
macios a etillocar bydrometros, os proprieta:
rios dos predios ris. 9 .1 da rua Teixeira Pinto*
373 da rua 24 de Maio, 57 da rua Camerino,
745 da Estrada Real de Santa Cruz, 404 da.
Estrada Maria Angú, 158 da rua Senador Eu-
zebio, 54 da rua Hack, 221 da rua Barão de
São Felix.

Os proprietarios dos 10 e 2° predica, já se
acham multados em 100 .3, cada um, e os doi
3° ao 8°, em 200$, respectivamente.

Secção de Expediente .da Repartição de
Aguas c Obras Publicas, em 3 de outubro de
19 •16. •-F. J. da Fonseca Braga, chefe de
secção.	 • 1

Estrada de Ferro Central do Erazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DZ
ARTIGOS DIVERSVS PARA A QUINTA DIN!'"
SX0, EM 1917

De ordem da drectoria, faço publice
que- ás 12 horas do dia 18 do proximO
mez de liutubro, na Intendencia, desta Es-
trada, na Estacão Central, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

1.000 rôlos de arame farpado de ferra.
zincado etim dous fios e qua-
tro farpas, á. 12 B. W.
diametro de cada Sio: 0m,0028:
distaneta eintre as farpas de,
9m,08 a 0m,10, devendo- seis
dado o numero de metros do
pólo.

5.000 kiliigrammos de alvaiade de aitio
co Vielle-Montagne.

.0 .000 metros de canoa ee ferro gala
yanizado de 1" com luvasi!'
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• 2.000 metros de • canos det ferro gal-
.vanizado de 2" com luvas. .

5.000 metros de canos de ferl-o gal-
vanizado de 3" com havas.

L000 kilogrammos de dynamite (No-
bela, conforme caderneta de
encarglas.

10 milheiros de espoletas n. 3 para
dynamite.

'40 milheiros de espoletas ti. 4 para
dynamit e .

• 4.000 enxadas de 4 112 libras. ralçadas
de aço, igual á amostra.,

10.000 metros de estopim branco em
fita.

500 fdllras de zinco rugado, oito gora-
mos, ri. 24 B. W.
0,559 mim com sete Pés.

200 folhas de zinco rugado, oito Ora-
mos. n. 24, B. W. G.,
0,559 mim com oitii pás.

'4.000 pás de bico n. 4 reforçadas,
iguaes ao desenho.	 •

1.500 trados aGreaves», de 518.

A coneurrencia versará apenas sare
o preço em qualquer moeda. para a to-
talidade das espeeies pedidas, entregues
no Cães do Porto, dentro clbs vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, pia.- minima que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio á vista, que vigorar na vespera
do dia marcado para a coneurrencia.

A entre?aa sará feita dentro de umes-
paço de tempo igual a quatro mezes,
partir do registriS do contracto no Tri-
bunal de Contas; mas esse prazo pZiderá
ser augmentado, a juizo da administra...
çã'o, no caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas. assignadas, -com
indicação das respectivas residenciasm
serão entregues, em duas vias, em cavo-

• luerris fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

• Esse envolucro deve ser acompanhado
de um bbtro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dend-G-se entre eties os recibos de qui

-tação da ultima coltecta dos impostos' a
que estiver sujeito.

t No acto da entrega da proposta, o pr.&
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, préviamente 'feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o propbriente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contraeto,
dentr."6 do prazo de seis dias, contados da
data do convite que fôr expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo de-
•pois de approvado definitivamente pelo
• Ministerio el-a Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A. questão de idoneidade dos prlipo-
•entes será julgada ç! examinada pré-
,viamente, antes de abertas as-propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados ideamos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
prUponentes. serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
aunar a cOneurrencla, caso os preços p,e-

• didiis sejam muito altos, declarando, ati-

tes de abertas as propostas, quaes
preços maximos acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propbstaa não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o
preço. em qualquer moeda, para as to-
talidades das espeeies que o proponente
offerecer, entregues no Cáes do Porto,
dentro dos vagões da estrada.
'Não se tomar0 em consideração

iloo esno or °flertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offereeimento do
uma reducção " sbbre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cube a prefe.a
renda.

Os concurrentes ficara sujeitos ar
cumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço de coneurrencia e deve-
rão comparecer na referida Intendencia,
onde limes serão prestados esclarecimentos
em ordem key facilitar a satisfação desta
exigencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edita l co”,i rpioitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Gen-,
ar. a • ..: s2 de setambro de
1916. -- O secretario, José Ricardo de
Albuquerque	 (o

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCERENCIA PARA O FORNECIME.NTO DE MATERIAL

ELETRICO PARA A 31 DIVISÃO NO ANNO DE 1017

De crsdern da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 16 do psoxima mez de outu-
bro. na Entenclencia desta Estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
Re.ebuento de r

50 apparellios telephonicos L. M. Ericson
para cima de meza.

50 appaselhos telephonicos L. M. Erieson
para 'paae,'e.

91 apparelhos telegra.phicos Siemens Bro-
thers & Comp.

4.030 kilos de arame z • iicado de 2 rufia.
10.000 kilos de arame de ferro galvanizado

de 4 infin.
500 kilos de arame francez de diversas

cores.
3.000 kitos de arame de cobre de 2 mfm.
2..00 kilos de arame de cobra de 4 mim.

10.00.0 arruellas de borracha para pilha Le-
clanchá.

1.000 betamos de madeira para campainha.
2.000 metros de cabo duplo envolto em

chai ubo u. 12.
1.000 ale ros de cabo de cobre envolto em

chumbo para pedal.
10.030 carvões agglomerados para pilha Le-

clanché.
100 campainhas clecteicaS americanas de

0,10x0,20 c/ tyrnpano.
100 campainhas de ebonitepara apparelho

telephonico Erieson.
1.000 metros de conduit tleaivel de 1/2".

1.000 metros de condais tlexivel de 5/8.
5.030 copos de 0,170 para pilha Leelanché.
5.000 copos de 0,180 para pilha Leclanché.

500 metros de conductor de quatro pernas
para apparelho telephonico &lesma

500 metros de cordão de seis pernas para
apparelho telephonice Ericson.

B.000 escovas graphiticas para gerador de
um e dons kw.

100 kilos de fita isolante paragon, branca
e preta.

3. "0 Metros de fio flexivel.
1.09 kilos de tio n. 10 com isolam:mirto de

algodão W. P.
2.030 kilos de fio ris. 12 e 14, com isola-

mento de algodão W. P.
1.000 kilos de fio branco " isolado em bor-

racha ri. 14.
1.000 kilos do fio de cobre coberto coai

gutta e cha-especiat.
100 kiloa de no magnetice n. 18.
103 kilos de fio maelietico n. 16.
120 kitos de fio magnetico ti. il.
160 kilos de fio magaetico n. 12.
160 kilos de fio magnetite ri. G.
160 kilos de fio magnetice n. 4.

2.400 fusiveis rolha de 10, 15, 20, 25, 30 6
60 ampères, partes iguaes.

800 fusiveis cartucho de 15, 20, 30 e GO
• ampères x 250 volts, partes iguaes.

10.000 interiores porosos para pilha Lecian- •
ché de 0,160 e 0,170.

9.000 isoladores Capancina, sendo 2000n.
5.000 n. 2 e 2.000 u. • 3.

1.000 isoladores de osso.
1.000 isoladores fôrma roldana de 0,010.
1.000 isoladores de 10.000 volts.
2.000 isoladores de baixa. tensão Petit Coat.
1.000 tampadas ncandescentes de 65 x 16

.filamentoi de carvão.
2.000 tampadas incandescentes economia de

• 120 x 16.
10.000 lampadas incandescentes economia do

120 x 32:
5.000 tampadas incandescentes economia de

120 x 25.
400 laiiipadas de 600 velas 1/2 watt por

vela, de .120 volts.
400 tampadas de 400 velas 1/2 watt por

vela de 120 volts.
2.200 'amimadas incandescentes de 120 x 200.

100 tampadas incandescentes de 120 x 100.
100 tampadas incandescente de 120 :a 50.

10.000 laminas de carvão para pillia Leclan-
ché de 0,160 e 170 in/in x 0,40 x 0,1G

• partes ig-uaes.
20 para-raios de 2 linhas.

2.000 pilhas Leclanché interior de sacca
zinco circular de 0,270 completas.

500. pilhas maca Rad Seel:

2.000 pilhas Leclanché pequenas agglome,
radas era sacco de 0.170 conip/etz s.

1.000 rosaceas para cloats.
1.000 roaaceas para ferro.

200 socketes de base para cloats.
100 switchs monophasicos triphasicos de

30 amperes.
5.000 carvões voltaico com e sem meck

12" aa 1/2" partes iguaes.
5.000 eleats para dons fios.
3.000 globos n. 7, 39 e Westinghouse parto

iguaes.	 •
12.000 ki/os de chlorhydrato de ammonea

em pó.
- 10.000 litros de oleo XX pa aa. motor.

10.000 kitos de.sulphato de cobre.
2.000 kilos de acido sulphurico puro para

accumuladores.

A concurrencia versará apenas sobre o pré.,
ço em qualquer moeda, para a totalidade das
especies de artigos ent segues no Caes do
Porto, dentro dos vagões da Estrada, direito
aduaneiros por conta da Estrada, cabendo. a.
preferencia de direito ao autor da propos4
mais barata, por mimaria que seja a differea4
ça entre ella e qualquer outrata

Para comparação dos preços das -proposta*
servirá o cambito á vista que vigorar na veal
pera do dia marcado para a coneurrencia.

A entrega será feita dentro de um aspará
de tempo de quatro mores, a partir do
gistro do contracto no Tribunal de Coe
mas esse prazo poderá ser augmentado a
ao da administracão. nn ene' de força
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As propostas que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolocros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
mu outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compre,hendendo-se, entrá
enes, os recibos de quitação da ultima collo-
cta dos impostos a que estiver stdeito.

No acto da entrega da proposta, o proponen-
te deverá exhibir o recibo da caução de
1:000S, previameete feita na thesou raria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverterá para os cofres
do mesma listrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará directivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da kloneidade dos •proponentes
será julgada e examniada previamente, antes
do abertas as propostas. As propostas- cujos
autores não tiverem sido considerados idoncos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não accoito nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em qualquer
moeda, para a totalidade de especies de ar-
tigas que o proponente offerecer, entregues
no Caos do Porto, dentro dos vagões da
estrada, direitos aduaneiros por conta da
estrada.

Não.se tomarão em consideração quaesquer.
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offere,cimento do uma reducção sobre a
proposta mais barata,

No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de coneirrencias, e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria cia Estrada de Ferro Central do
Brazil, 26 de setembro de 1916.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Ccitral do Brazil

EDNEURRENCIA PtA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DIVECSOS NECURSARIOS PARA A OFFICINA AUTO-
GRAPHICA DA I 'iTENDENCIA, EM 1917.

De ordem da directoria, faço publico que as
42 horas do dia 21 do proximo mez de outu-
bro, na Intendencia desta Estrada, na estação
'central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de :

300 kilogramrea.s de colla Victoria em
massa.

450 metros do panno chagrin verde, en-
carnado e azul, em partes iguans.

2.000 folhas de papel de duas faces, para
capas.

50 resinas de papel ainarello para im-
pressãc, forma to AA.

300 folhas de pape'ão de Clm,87x0m,67,
ns. 10; 12 e 14,

50 folhas de papelão de 0m,67x0p1,67,
ns. 6 e s.	 •

000 resinas de papal assetinaclo em resmas
de 500 fo.has bertas Bli 20 kilos.

300 resmas de papel assetinado em resmas
de 300 (bibes abertas Mi 2 kilos.

$00 resmas de papel asset nado cio resmas
de 500 folhas abertas 1113 30 kilos.

10 resmas de papel assetinado em resmas
do 500 folhas abertas BB 50 kilos.

250 resmas de papel assetinado em resinas
de 500 folhas abertas A'A. 24 kilos.

600 resmas de papel assetinado em resinas
de 500 folhas abertas AA 30 kilos.

150 resmas de papel assotinado em resmas
de 500 folhas abertas AA 40 kilos.

A concurrencia versará apenas sobre o.
preço em qualquer moeda, para acia uma das
quantidades pedidas, entregues no Caos do
Porto, dentro dos vagões da estrada, correndo
os direitos aduaneiros por conta da estrada,
cabendo a preferencia, de direito, ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja
a differença, entre alta e qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas,
servirá o cambio a vista que vigorar na yes-
para do dia marcado para a concurrencia.

A entrega será feito dentro de um espaço
do tempo igual a quatro mezes, a partir do
registro do contracto no Tribunal de Contas,
roas esse prazo poderá ser augmentado o juizo
da administração no caso de demora por força
maior.

As propostas que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com &
declaração por fóra do assumpto e do nom.,
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que passam provar a idoneidade do
proponente, compreliendendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima conecto, dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5003, previamente feita fia thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esge fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viaçãon Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

• A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, Ns• :o annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publiçadas:

A estrada reserva-se o direito do anullar a
concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não aceeita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
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moeda, para as quantidades pedidas que o'
proponente offerecer, entregues no Cáes do
Porto, dentro dos vagões da Estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas ique contiverem apenas
o offerecimento de uma reducçã,o sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de di-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias e deverão comparecer
na referida Intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar e
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôdo com este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Fei :o Central do
Brazil, 27 de setembro de 1916.— O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

EONCURRENCIA PARA O FORNEIMENTO DE MACIIINAS
DIVERSA, PARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1917

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 24 do proximo mez de
outubro, na intendencia dessa estrada, na'
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de machinas diversas
com motores electricos, conforme a discrimi-
nação seguinte:

Urna machina.de furar quadrados, Fugdla,
para travessas de madeira, do fabricante J.
A. Fay & Egan C°., n. 3.

Uma serra circular, typo A., n. 3, do fabri-
cante Thomas Robinson & Sons Limited.

Urna plaina typo J. G. para aplainar peças
de madeira de 1.4"x16", de Thomas Robinson
& Sons, Limited.

Uma topia do typo W. 2, do Thomas Ro-
binson & Sons, Limited.

Um esmeril da The Bridgeport Safety Emery
Whel C°., n. 6.

• Deus esmeris da Tho United States Electrical
Tool C. K. M. 220.

Todas essas machinas deverão vir acompa-
nhadas do respectivo motor electrico da Gene-
ral Electric para corrente ãlternativa
sica de 220 volts. 50 cyclos. Todas as machinaá
deverão vir acompanhadas de jogos dç fera
ramentas duplicatas e os esmeris com 12
pedras cada um.

Uma machina de atarrachar parafusos do
1/4" a 1".

Uma achina de atarrachar parafusos do
3/8" a 2".

Cada uma destas duas machinas deverá ser
provida de seis jogos de cossinetes para cada
dimensão de parafusos, movidos por motor
electrico da General Electric, corrente alter-
nada, 220 volts, 50 cycles e com todos os
accessorios de installação, promptas para o
seu iminediato funccionamento ; fabricantes,
Landio Machina C°. U. S. A.

Urna machina para atarrachar o cortar
tubos de 1/4" a 1 1/2',.

Uma machina para atarrachar e cortar
tubos de 1" a 4".

Cada machina deverá ser provida de seis
jogos de cossinetes para cada dimensão de
tubos, movida por motor electrico da General
Electric, corrente alternada, 220 volts, 50 cy-
eles, e com todos os accessorios de installa-
ção, promptas para o seu immediato funccio-
narnento; fabricante: The Oster Mig. C°.,
U. S. A.

Quatro machinas de aplainar ferro (Sha-
pers) 'cora 24 de curso. movidas Dor motor
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electrico da General Electric, corrente alter-
nada, 220 volts, 50 esvaias, e com Lodos os
accessorios de instalação, promptas para o
seu immediato funecionamento: fabricante:
The Cincinnati Sha.pers do C a ., U. S. A.

Uma machina de serrar vergalhões de ferro
até 2 1/2", accionada por motor electrico
General Electric, de corrente alternada, do
220 volts e 50 cycles, com todos os accessorios
de instalação, prompta para o seu itnrnediato
funceienamento, fabricante: Diamond Saw.
1. Stamping Works. U. S. A.

Esta machina deve vir com COi laminas de
• serras sobresalentes, Sterling Iling Speed

Power Saw.

A concurrencia. ver.sará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para machina
com motor electrico e accessorios, marcados,
entreame no Cães do Porto, dentro dos vagões
da estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada.

Servirá para comparação dos preços das
propostas o cambio á vista que vigorar na
vespera do dia marcado para a concurrenc,:a.

Caberá a preferencia do direito ao autor
da proposta %rtais barata, por mínima que
seja a differekça entre ela e qualyer outra.

A entrega será dentro, de um espaço de
tempo igual a quatro tnezes, a partir do re-
gistro do contrato no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado a juizo da
administração, no caso de demora por força
maior.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das réspectivas residencias, serão entregdes,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de'
sim outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
ollos, os recibos de quitação da ultima col•
Meta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
200$, préviamento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coto-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, .contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto -só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação o Obras Ppblicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada páviamente, antes
de abortas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os -preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para machina com motor electrico o
accessorios marcados, que o proponente offe-
recer, entregue no Cães do Porto, dentro dos•
vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
(gerias do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem

apenas o offerecimento de uma roducção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
dicidir a quem cabo a preferencia. -

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurreneia e deverão comparecer
na referida intendencias onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação desta exigencia.

Toda é qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 30 de setembro de 1916.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Ministerio dá Agricultura, Industriã
e COMErierCi0

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLEO COLONIAL «INCONFIDENTES»

MUNICIPIO DE OUGO FINO; ESTADO DE MINAS GERAES

Leilão

Faço publico, de ordem do Sr. ministro
que no dia .23 de outubro do co srente anno
serão vendidos em hasta publica, no nucleo
olonial acima referido, os semoventes e ma,-
oriaes constantes da relação, abaixo descri-
minada.	 •

Não serão acceitos lanços inferiores aos pre-
ços de avaliação do cada objecto, e os com.
pradores garantirão seus lanços com o signal
de 20 % (vinte por cento), no acto da arre-
matação, sendo a entrega feita no mesmo nu-
cleo, logo após o leilão, ou dentro do prazo de
24 horas a contar da data do mesmo, e me-
diante completo pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento; 27 de
settmbro do 1916.—Dulpfte Pinheiro Macha-
do, chrecror-geral.

•
Lista dos bens moveis e semoventes existentes

no nucleo colonial lêconfidentes

Um motor de 10 Hp.
Uma serra franceza.
Quatro polias.
Um engenho de ferro para calina:
Um alambique de cobre.
•Um tacho pemieno de ferro.
Uma serra vertical.
Duas rodas do ferro.
Duas rodas de ferro denteadas.
Uma roda de agua de madeira.

No almoxarifado:
vergas de ferro para portas.

Cinco barricas de oca.
Um moinho para fubá, todo de ferro:.
56 fixas para portas e janelas.
51 trincos grandes.
10U mavhalOS.
70 kilos de vergas de aço.
10 enxadões.
Uma caixa de tarracha incompleta,.
60 foices.
Um descascador de arroz.
40 pás. -
Oito picaretas.
227 bosboletas. •
Um torno de furar ferro.
Duas bigornas.
Deus jogos de rodas de caminhão.

Na cocheira
Um carro de boi.
Um burro «Calçado» côr de pelo cie rato.
Um burro «Fiqueiro» vermelho.

bosta «Jangada» zaina.
besta «Russinha» russa.
besta «Cordeira» queimada.
besta «Cab r inha» côr de pelo do rato.
besta «Chorosa» tordilha.
besta «Bandolla» côr de pelo do rato.
besta «Mogyana» côr de polo do rato.
besta «Bolivia» côr de pelo de rato.
besta «Andorinha» côr do palio „de

besta «Menina» castanha.
besta «Azuleika» tordilha.
carroças.

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLE0 COLONIAL JOÃO PINRETRO. — AIUNICIPIO DE

SETE LAGelAS — ESTADO DE MINAS GEMES

Leilão

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
que rio dia 12 de outubro do corrente armo,
serão vend,dos em hasta publica, no nucleo
colonial acima referido, os semoventes e ma-
teriaes constantes da relação abaixo descri-
minada.

Não serão acceitos lanços inferiores aost
preços de avaliação de caos. objecto, e os
compradores garantirão seus lanços com o:
signal de 20% (vinte por cento), no acto da •
arrematação, sendo a entrega feita no mesmo
nucleo, logo após o leilao, ou dentro do prazo
de 24 horas a contar da data do mesmo, o
mediante completo pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27..
de setembro de 1916. — Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.

Relação dos semoventes e materiaes existentes
• no nucleo João Pinheiro 	 -

'Um boi de nome «Pimpão», côr de raposa,
armação alta.

Um boi de nome «Ramalho», vermelho e
branco, armação alta.

Um boi de nome «Glorioso», preto, armação •
alta aberta.

Um boi de nome «ablui), vermelho retin-
to, armação alta.

Uni boi do nome «Passeio», vermelho, ar-
mação alta:

Um boi do nome «Encanto», alvação masca-
rado, armação alta.

Um boi de nome «Palanque», vermelho re-
tinto, armação alta.

Um boi de nome «Sitiado», raposa, claros
armação alta.

Um boi de nome «Pontal», vermelho e
branco, armação alta. •

um boi de nome «Veludo», preto, armação
alta.

Um boi de nome «Meliltroso», vermelho,
armação alta.

Um boi de nome «Machinista», preto, ar-
mação alta.

Um boi de nome «Rosado», vermelho, ar- .
mação aberta e baixa.

Um boi de nome «Sete do Ouros», vermelho
c branco, armação alta.

Um boi do nome «Ilermista», amarelo e
branco, armação alta.

Um boi de nome «Alecrim», branco e ver-
melho, armação alta e aberta.
- Um boi de nome «Moreno», vermelho re-

tinto, armação baixa.
Um boi de nome «Bogary», branco e preto,'

armação alta.
Um boi de nome «Ouro Preto», preto, ar

inação alta.

Um burro «Foguete» côr de macaco.
Um burro «Petisco» do côr russa.
Um cavallo «Castanho».
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma

rato.
Uma
Uma
Tres
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Um boi de nome «Coração», preta e branco,
armação alta.

Um boi de nome «Lamporte», vermelho, ar-
mação alta.
- Um . boi • de nome «Lavrado», branco e
preto, armação baixa.

Um boi de nome «Foguista» preto com pin-
tas brancas, armação baixa.

Um boi de nome «Invejoso», vermelho bar-
gado, armação alta.

Um boi de nome «Dourado», vermelho, ar-
mação aberta.

Uni boi do nome «Cupido», vermelho e
branco, armação baixa.

Um boi do nome «Sultão», branco e ama-
rello, armação baixa.

Um boi de nome «Numerado», amarello e
branco, armação baixa.

Um boi de nome «Estrangeiro», preto e.
branco, armação alta.

Um boi de nome «Marinheiro», vermelho e
branco, armação alta e baixa.

Um 'boi ale nome «Civilista.», vermelho,
araçá e branco, armação baixa.

Um boi de nome «Ramalhete», vervelho
amarello e branco, armação alta.

Um boi de nome «Batuque», vermelho
araçá e branco, armação baixa.

Um boi de nome «Faceiro», vermelho, ar-
mação baixa.

Um boi de nome «Bramado», fumaça, ra-
mação baixa.

Um boi de nome «Fazendão», baio claro
mascarado, armação baixa.

Um boi de nome «Chatinho», vermelho
branco, armação baixa e aberta.

Um boi de nome «Limoeiro», vermelho re-
tinto e araçá, armação alta.

Um boi de nome «Garimpo», vermelho es-
trella, armação alta.

Um boi de nome «Estrela», preto e branco,
armação alta.

Um boi de nome «Boa , Vista», castanho e
branco, armação curta .e baixa.

Um boi de nome «Mercado», branco e
chumbado, armação alta.

Um boi de nome «Rouxinol», vermelho, ar-
ação alta.
Um boi de nome «Bordado», branco e ama-

relo, armação baixa.
Um boi de nome «Raminho», amarelo e

branco, armação baixa.
'Um boi de nome «Pelotas», vermelho, ar-

mação alta.
. Um boi de nome «Argolão», branco ca-

murça, armação baixa.
Um boi de nome «Pintasilgo», castarlim

branco mascarado, armação alta.
Um boi de nome «Sombreiroa, preto es-

trolla, armação alta.
Um boi de nome «Berrante», baio, armação,

alta.
Um boi de nome «Caboclo», castanha re-

tinto, armação baixa..
Um boi de nome «Pintor», castanho ei

branco, armação alta.
Um boi de nome «Chumbado», castanho e,

branco, armação alta.
Um boi de nome «Sorteado», baio claro, ar-

mação alta.

Um boi de nome «Namorado», vermelho
estreito, armação alta.

Um boi de nome «Paixão», preto e branco,
armação alta.

Um boi de nome «Sorteio», baio claro, ar-
mação alta.

Um boi de nome aCravinho», preto chitado,
armação alta.

Um boi de nome «Pompeu», preto masca-
rado, armação aberta e curta.

Um boi de nome «Formoso», baio claro, ar-
mação alta.

Ura boi de nome «Chaleira». branco e ver-
melho. armacão baixa.

Um boi de nome «Canarim), castanho re-
tinto, armação alta.

Um boi de nome «Calçado», preto e branco,
armação alta.

Um boi de nome «Piano», vermelho retinto
mascarado, armação alta.

Total, 64 bois.
Um cavallo de nome «Castanho», castanho.
Uma besta de nome «Sereia», tordilha

clara.
Uma besta de nome «Mulata», pello de

rato.
Uma besta de nome «Creoula», preta.
Uma besta de nome «Balivia», preta.
Um burro de nome «Mansinho», peito de

rato.
Uma besta de nome «Lamparina», verme/ha

dourada.
Uma besta de nome «Nobreza», vermelha

dourada.
Uma besta de nome «Estrela», Pinhão

estrela.
Um burro de nome «Bonito», baio.
Uru burro de nome «Navio», baio.
Um burro de nome «Petisco», pelo de rato,

cego de um olho.
Um burro de nome «Peituda», pelo de

rato.
Uma besta de nome aMogyana», pello de

rato.
Uma besta de nome «Brasleira», rosada

mascarada.
Uma besta de nome «Dourada», vermelha

clara.
Um burro de nome «Completo», pelo de

rato.
Um burro de nome «Carreiro», preto.
Total 18 aniumes.

Moveis c utensilios

Um carro de eixo movei, para boi, em bom
uso.

Uma mesa de carretão.
Um carroça° de quatro radas, bem usado.
Uma carroça de duas rodas, bem usada.
Urna carrocinha de molas, estragada.
Uma carroça de aterro, bom usada.
Um carro de praça, estragado, faltando

uma roda.
Uma charrete de duas rodas, estragada.
Um jogo de' arrp:os para carro de passa-

geiras.
Um jogo de arreios para caminhão.
.Sete sellotes para carroça, estragados.
Cinco retrancas para carroça, estragadas.
Cinco -mangotes para carroças, estragados.
Tres caalheiras para carroças, estragadas.
Quatro -pares de correntes boas, para car•

roças.
44 argolües para carroça.
Um jogo de ferramenta para ferrar.
14 entrolhos, estragados. . 	 •
Um selim e pertences, estragado.
Nove tiradeiras com correntes.
Cinco tiradeiras com ganchos.
Seis cangas arraiadas, ruins
12 cangas velhas, sem arreios.
Um laço bom e pedaços do outros.]
Um ferro, de marcar NP.
11. pás novas, com cabos.
20 pás boas, sem cabos.
Duas cepadeiras, de jardim.
Quatro ehibancas, estragadas.
30 picaretas, olhas wstragadas.
13 machados velhos.
Tios alavancas de ferro.
Um °wolpiao.
Sete folhas cie serca.
Daus ancinhos, de jardim publieol
Um gancho.
Duas cavadeiras, ostra :rodas.
Quatro cavadeiras de mola.
Uma tezoura de vaiar.
Dons trado. •

Um torno de ferrçiro.
Um fole.
Um tenaz.
Duas talhadoiras.
Uma machina cio fazer parafusos e senr.

pertences.
Uma bigorna para ferreiro.
Deus esticadores de arame.
Quatro camas de ferro e de arame, estra-

gadas.
Uma escarrade'ra hygienica, (estragaria),
Uma bacia de folha, (velha).
Uma chaleira, (velha).
Um forno de ferro, velho e estragado.
Um banheiro de zinco (estragado).
Quatro arados chatanoga, sendo dons muitl!

estragados.
Daus arados do ferro, (estragados).
Deus arados de bicos estragados.

- Quatro arados de bicos (mais estragados)„
Oito arados velhos faltando peças.
Duas plantadeiras.
Uma capinadeira.
Um dosterroador.
Uma colecção de medidas de 1, 2, 5, 10 0

20 litros ( estragadas).
Uma bomba de irrigação (estragada).
Uma bomba de irrigação (boa).
1.1m pulverisador.
Uma machina de baneficiar arroz e per.-;

tences.
Um debulhador de milho (bom).
Seis bancos communs.
Quatro mesas pequenas.
Uma cama de madeira ( tosca).
Uma escada com 1.3 degráos (portatil).
Duas estantes toscas.
Um armaria tosco.
Um apiar:o (colonial modelo).
Um malhador (automarico).
Um cab:de velho.
Urna prensa para cópiar.
Seis latrinas de barro.
Dous syphões de barro para latrina;
Um apparelho para tirar formigueiro.
Uma caixa com alguns ferros de dentista:
Dous vidros de Emulsão de Scott.
Duas garrafas de agua ingleza..

SOCIEDADES ANONYMAS

Banca Vraneese o Italiana
per L9A.merica, dei Sud.

Sociedade Anonyma

Capitai Frs. 25 000 000
Reservas i) 12 224 344.95

S;:.DE CENTRAL PARIS

SECCURSAES:- REENOS ATRES - SÃO PAULO -	 .
•	 DE jANEIRO - SANTOS - CURITIBA

A GENCIAS: - RIBEIRÃO PRETO - SÃO CARLOS -
BOTUCATIf-ESPIRITO SANTO DO PINRAL-MOC.00A
- SÃO JOSE DO RIO PARDO - PONTA GROSSA
isnu'

Endereço ( Brasil — Sndanieris.
telegraphico ( Argentina — Francital.

Circular n. 8.

S. Paulo-, 22 de agosto de 1016.

Prezados Snrs.

Temos a honra de enviar a V. S., annexa á.
presente, a lista completa das pessoas, que";
além dos nossns administradores, este auto-
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rizadas a assignar no Brazil pelo nosso esta-
belecimento.

Esta lista annulla todas as precedentes.
Informamos, outrosim, a V. S. que todos os

actos que respousabilisam o nosso Banco
devem, do accOrdo com os Estatutos, para
serem validos, ter duas, assignaturas, com a
restricção que dbus procuradores não podem
assignar conjunctatnente.

TOMOS' ainda fixado como limites de emissão
de cheques, saques ou outros documentos- das
nossas Agencias do Ribeirão Preto, S. Ca;/os,
Botucatit, Espirito Santo do Pinhal, Moctica,
S. José do Rio Pardo, Jahti e Ponta Grossa a
quantia. de:

Rs. 10:000000 (Dez contos de réis) sobre o
Brazil ;

Frs. 5.000 (Cinco mil franaos) ou seu equi-
valente sobre o aatrangeire. • 	 •

Com perfeita estima e alta -consideração nos
subscrevemos

De V. S. Ams. Obrs.

• Eanca Francese e Italiana per l'America
del Sud.

O Conselho de Administração.

lav. DAS ”SSIGNATUBAS AUTOPdZADAS NO BRAM

Succursal de S. Paulo .

"Inceozo Frontini, direc.tor,
as4.guar.i por todas as succursaes e agencias.

Antonio Rossi, director,
ass4gnará por todas as succursaes e agencias.

Plcnri Bérirábaague, director,
as ,igns.rá por todas as succursaes e agencias.

Succursal cic Curityba (Estado do Parati

Settimio Sampó, director,
assignará por todas as succursaes e agencias.

Vallino Vallini, sub-director,
-assignará t imbarn pela Agencia 0'3 Ponta

Grossa.

Marco Bordigiago, procurador,
assignará tambena pela Agencia do Ponta

Grossa.
•

Claudio Mascarenhas, procurador,
ass,guará tainbem pela Agencia de Ponta

Grossa.

Agencia de Ponta Grc.;sa (Ettaio do Peraná)

Fernando Bittancourt, gerente.

Léria Wilwerth, sub-gerente.

ESTADO DE S. PAULO

Agencia d! Botucata

Francesco .Botti, gerente.

Emtlic Rafa.nelli, procurador.

Age leia de Espirito Santb do Pinha/

Pietro Monici, guante.

Cano Gallo, sub gcrente.

Agetria de Ribeirib Pato

Ger onimo Ipralito, gerente.

Giovanni Ragazzi, sub-gerente.

Estavam Franco de .Camargo, gerente.r

Arga3 'e Sampaio Ozorio, sob-g:Omite.;

Agencia de lIfoctica

Jacintho Csntola, gerente,
assiguará. tatnbem pela Agencia de S. JoSel'

da Rio Pardo. • 	•

Roque Rossetti, sub-gerente,
assgnará tamLem pela Agencia de Si, -JOStl

do Rio Pard	 •

Quintino de Sá, procurador,
ass:gnará tambern.pela Agencia de S. Jose

do Rio Pardo.

Agencia de S. José do Rio Pardo

Vicente Felizola, gerente.

Leo..451do Surta/1, 'sub-gerente.

Agencia de .Tahti

Jc,cintho Fraga Moreira, sub-gerente..

Domada° Laprega, sub-gerente.

Dietegen de Salta, procurador.

Ernest Keller, procurador.

Georgs . Custot, procurador.

Sttecursal de Santos

Jacques Melar, director.

Natal° Ferroni, sub-clirec or.

Giuseppe Ippolito, procurador.

Eduardo Ruta, director-adjunto,
assignará por todas as succursaes e agencias.

Max Berringer, sub-director,-
assignará por todas as succursaes e agencias.

Antoine B. Curtis, sub-director,
assignará, por todas as suceursaes e agencias.

Attilio Alessandríni, sub-director,
assignará por t—das as succursaes e agencias.

Giovanni Ballarin,- procurador,
assignará por todas as succursaes e agencias.

Virgílio Galv,n, procurador,
assignará por todas as succursaes e agencias.

José da Silva Gordo, procurador,
assignará por todas as succursaes e agencias..

Clemente de Althaus, procurador,
assignará por todas as succursaes e agencias.

Succursal do ró de Janeiro

Guido Colombo, director,
assignará por todas as succursaes e agencias.

Georges Thyss, director,
assignará por todas ás succursaes e agencias.

Alberto Boavista, director-adjunto,
assgnará por todas as succursaes e agencias.

Armand Cornu, sub-director,
assignará por todas as succursaes e agencias.

J. A. Bachmann. nroatirador.

Banco 31e,rea,ntil do Itio de Janeiro
BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1916

Activo

Accionistas: entradas a realizar 	
Acções em caução 	
Agentes no Brazil e na Europa 	

Titules descontados 	 	 15.000:5613161
Carte,ra

Effe,itos a receber 	

Contas correntes garantidas 	
Valores caitcionados 	
Valo..e3 depositados 	
Diversas contas 	
Caixa : em mooda corrente 	

Passivo
Capital 	
Fundo do reserva 	
Deposito da directoria 	

Depositantes :
por eic com e sem juros
idem de aviso 	
idem de prazo fixo 	
por letras a premio 	

Deposito-s judicia,es 	
Depashantes de titulos e valores
Titulo:4 por conta de terceiros 	
Diversas contas 	

- fio 1c Ja. e'ro, 4 do outubro
G. .6( n . alvea, "Lttai.o .•

..

24.196:3025766
4.949:225S158

50:133S670
7.883:367$759

, 15:90000a
80:000500G

2.131:6155637

9.197:9990200
27.595:5670153
37.507:5425758
• 6.029:5850718
43.659:9710941

113.495:227S43Pi

5.000:000008
356:6835720
.80:000008

57.561:0290511

1.961 :483$888	 16.917:015503Z

de 191&—Joio Ribeiro de Oliveira &usa, NrCák
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Banco Alleinfio Trans.'
•atlantico

(Deutsche Uebersecische Bank)
Marcos

Capital realizado 	 	 30.000.000
Fundos de reserva 	  10.000.000
BALANCETE DA FILIAL DO RU) T/R JANEIRO Eu 30 DE

SETEMBRO DE 1916 (INCLUSIVE A AGENCIA DE
yErnorous)

Activo

Caixa 	
Emprestirnos, contas corren-

tes o outras 	
Letras descontadas 	
Caixa matriz;filiaes e cor-

respondentes, 	 ..
Valores o letras.em caução.
Valores em deposito 	 ..
Letras a cobrar 	
Diversas emitas 	

Passivo

Capital declarado 	
Contas correntes com . e sem

juros 	
Depositos a prazo 	
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	
Endossantes do cobrança 	
Depositantes de valores e

letras 	
Diversas contas 	

• 51.964 : 3268065
--------,

S. ff. ou O. --111mgenthater, contador.-
L. Lewin, director-gerente interino.

Drasilianische Bank faio
neutschland

• Rua da Quitanda, 131 - Fundado em 1887
Capital realizado: Marcos 	 15.000.000
Reservas: Marcos 	  8.000.000

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1916
Activo

Contas correntes garantidas 10.967:6968597
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	  21.306:0803300
Letras descontadas 	  4.185:500$123
Letras a receber 	  10.229:5728760
Valores e letras caucionadas 12.162:6548332
Valores depositados 	  23.945:2758000
Caixa 	 	 6.850:7688896

89.647:5483008

Passivo

Capital, 1 Marco-Rs. 18000
Contas correntes com e sem

juros 	
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	
Deposito a prazo fixo e com

prévio aviso 	
Valores em caução e depo-

sito, e titules a receber
por conta de terceiros 	

Diversas contas 	

89.647:548$008

g. E. de O:- Os directores, John. - Ban-

DIARIO OFFICIAL

Capital subscripto.... 	 109.000.000	 m/n
Capital realizado e

fundo de reserva..	 145.599.328,88
•

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1916

Succursaes do Rio de Janeiro e S. Paulo

Activo

Adiantamentos em conta
corrente 	

Titules descontados 	
Letras a receber 	
Succursaes e corresponden-

tes. 	
Valores depositados 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	
Caixa 	

Passivo

Capital 	
Deposites a prazo fixo, pre-

mio e conta corrente 	
Casa matriz, succursaes e

correspondentes 	  11.576:7838507
Letras á cobrança 	  2.200:8358844
Deposites de titules o valo-

res 	  11.344:3863683
Diversas contas 	  2.084:0588305

-----
34*.444:1038577

Rio de Janeiro, 3 do outubro de 1916.Banco
Espailol dei Rio de la Plata. Filial-Rio de Ja-
neiro.- A. Cardoso.- W. M. de Basabe.

SOCIEDADES CIVIS
Associação da Mulher

Brazileira

(Extracto dos Estatutos)

A Associação da Mulher Brazileira é a à
Instituição de benificencia privada, fundada
e regida de accórdo com as leis applicaveis
materia e com os seus estatutos, destinada,
dentro da esphera de seus recursos, sem pre-
conceitos de qualquer natureza, a auxiliar e a
proteger a mulher em todos os aspectos so-
ciaes da sua desvalidez.

A Associação tem por domicilio legal e sua
áéde a cidade do Rio de Janeiro, e poderá
crear filiaes em todas as capitaes, cidades e
villas dos diversos Estados do Brazil.

A Associação será administrada por uma
directoria composta de tres sodas, a saber:
Presidente, secretaria e thesoureira, eleitas
por cinco annos em .Assembléa Geral. Além
da Directoria haverá mais um Conselho Fiscal
composto de sete vogaes, eleito por um anuo
pela Assembléa Geral.

A Presidente é chefe e representante da
Associação em juizo e em relações com ter-
ceiros podendb fazer-se representar por nn)

Outubro de 1916

ANNUNCIOS•

Companhia de Loterias do
• _Estado da Bailia

ASSEMBLEAS GERíES ORDINARIA E EXTRAORDINARLA

São convidados os Srs. accionistas a reunir-
se em assembléa'keral ordinaria, no dia 4 do
novembro proximo. futuro, ás 2 horas da
tarde, no escriptorio, á rua da Quitanda nu-
mero 174, sobrado, afim de tomarem conhe-
cimento do parecer do conselho fiscal, e no
mesmo dia, logo que seja terminada esta
assembléa, são. convidados a reunir-se em
assembléa geral extraordinaria, afim de serem
tratados assumptos de interesses sociaes.

Rio de Janeiro, 3 de outubro. de 1916. -
A directoria.

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Pela loteria da Capital Fe..
cleral de hoje, foram amora
tizadas as seguintes inseri-
pções

Inscripoo n. 015, correspondente
aos hes algarismos findes do primeiro premio

N. 58.015.
inscripoo n. 420, correspondente

aos tres algarismos finies do segundo premio
N. 33.420.

Inscripoo n. 791, correspondente
aos Ires algarismos finaes do terceiro premio

N. 10.791.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 19161
• O FISCAL DO GOVERNO,'

Dr. I Bossolle CorrÉa,
N. B. - Qualquer mercado..

ria, desde o valor de "794000,
põde ser "adquirida, no Club
PATEK_-PIIIILIPP.E3, em pre-
stações sema,naes desde 1$ at68$000.

Gondolo & Labouriau
RELOJOEIROS

Si: Rua da Quitanda, Si

5.878:5088885

7.096:2158331
8.085:0788060

9.333:4498166
2.719:8058431
6.561:7208841

15.065:7738955
3.222:7748367

51.965:3268065

• 3.000:0003000

9.475:0198230
5.178:0295529

5.029.5338484
15.065:7735955

9.281:5268298
4.935:4138569

15.000:0008000

7.517:8320118

8.149:6388281

5.743:3908600

46.337:5028092
6.869:1815917

Banco Espaaol dei
14a, Plata

Casa Matriz - Buenos Aluo

9.521:7605419
4.653:9745854
2.240:6008341

3.724:1428226
1.718:4368220
9.595:9508463
2.746:8248972
3.212:4148079

34.444:1035577

1.600:0008000

5.638:0398238

de procurador idoneo e com os necessarios
deres juridicos.

As associadas não •respondem subsidiaria-
'mente pelas obrigações que contrahirem suas
representantes expressa ou intencionalmente
em nome da associação. - A Presidente.


